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UMA'  Obra  j  como  eftay 
^  ãefiínaãa  à  injirucção  , 
e  progreffb  de  todos  aquelles^  que 
procurãõ  fer  úteis  d  jociedade  , 
devia  neceffariamente  fer  offere- 
cida  a  quem ,  não  jó  pofjue  os  Jíe- 
cef/arios  conhecimentos  ,  para 
dignamente  fatts fazer  ás  obriga-- 
coes  dg  fm  Ojfcio  y  mas  também 
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Je  empenha  com  todo  o  difvélo  em 
jer  uttí  ao  público  ^  concorrendo 
para  o  progreflo  5  e  adtajnamen^ 
to  da  Mocidade  no  ejluão  das  Sei- 
enctas  Natura  es.  E  quem  melhor 
do  que  Vm.  goza  de  todas  ejla^ 
raras  qualidades  ?  Premeditava 
€11  ha  muito  tempo  5  fazer  gra- 
tuitamente as  minhas  Prelecções 
publicas  de  Química  ^  e  Ht flo- 
ria Natural^  e  hão  encontranda 
outro  impedimento  ^  fmão  a  fal- 
ia de  hum  Laboratório  fufficien* 
temente  provido  de  irflruwentos 
fiece/Jdrios  ^  para  a  pratica  de 
fuás  operações  ,  apenas  commur 
nico  a  Vnu  efe  ebfcculo  ,  logo 
Vm.  in^eiramette  o  remove  ,  of 
ferecenJo  Je  ccmgenerofa  pontua- 
Pdade  a  approntar  tudo  quanta 
fcjfe  necejjarío  para  a  prática  da 
fihimtca  j  e  ejludú  da  referida 
■M^hna  Natural:^  não  potipando 
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m  conjtderaveis ,  e  avultadas  def- 
pezaspara  efie  fim  tão  nobre ,  fa-^ 
%endo  de  fie  modo  conhecer  o  bem 
intencionado  ejpirito  de  pátrio- 
tifmo ,  que  em  Fm.  tanto  rejplan- 
dece  j  e  de  què  são  fieis  tefiemu- 
nhãs  os  que  diariamente  me  hon- 
vão  ,  ouvindo   as  minhas  lições. 
Eis- aqui  \^  Senhor  ,  os  jujlos  mo- 
tivos ,  que  me  animarão  a  offere^ 
çer  a  Vm.  efie  enfaio  das  minhas 
fadigas  literárias  \  motivos  a  que 
iãmbem  accrefce  o  da  amizade  ^ 
com  que  Vm.  me  honra  ;  confiado 
na  qual  efpero  que  Fm.  benigna- 
mente aceite  ejie  pequeno  final  da 
minha  gratidão  ,  e  fincero  reco^ 
^^becimento. 

Lisboa  2  de  Abri| 
de  1784, 

De  Vm. 

Amigo  o  mais  affeéluofo,  e  obrigada. 
Manod  Joaquim  Henrique|  4e  Faiv:% 
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PREFAÇÃO. 


Nlo  lia  por, certo  em  noíTos 
dias  enfermidade  mais  vul- 
gar 5  nem  mais  frequente, 
e  venefica  do  que  o  gallico  j 
o  qual  á  maneira  de  peite  occuUa  ,  a 
ferpentina  rouba  ao  Èftado  ,  muitos 
dos  feus  vaíTaílos  quafi  fempre  na  flor 
da  idade  ,  eu  quando  menos  os  dece- 
pa 5  e  inhabilita  para  as  acjoes  mais 
importantes,  E  verdadeiramente  efla-^ 
ria  já  de  todo  anniquilado  o  género 
humano  com  femelhante  peíle  ,  fe  a 
fúria  ,  com  que  nos  primeiros  tempos 
o  invadia  ,  efpontanea  ,  e  lentamente 
fe  não  afracaííe ,  ou  fe  não  tivéramos 
defcuberto  ,  com  o  andar  do  tempo  j 
o  feu  antidoto  com  os  meios  de  a  mi- 
tigar 5  e  deftruir.  Por  quanto  efta  en- 
fermidade lie  tão  contagiofa,  que  hu« 
ma  fó  mulher  iaimunda  ,  baila  para  In^ 
ficioíiar  muitas  famílias  j  Villas,  cCu 
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áades  :  além  difto  toma  tantas  fórmas 
diíFerentes  ,  e  caufa  tantas  doenças  , 
que  não  podem  fer  decifradas  lenao 
por  aquelle,  que  tem  muita  experiên- 
cia para  as  conhecer  ,  e  attentamente 
obíervar. 

^     Eftes  3  e  femelliantes  eftragos  cau- 
fados  pela  proterya  diffolução  dos  co- 
ílumes  ,  principaimente  de  peíToas  def. 
vairadas  ,   chegarão   aos  pios  ouvidos 
dos   Soberanos  ,    que  depois  de  terem 
dado    as  providencias    mais  efficazesj 
e  proporcionadas  ,    para  inteiramente 
os  cohibir  ,  e  atalhar  ,  fundarão  com 
grandeza  ,  e  liberalidade  Real  ,  Hofpi- 
Ta^es  fumptuofos  ,  e  Gazas  Pias ,  oade 
não  íó  gratuiiamepte  fe  podeíTem  cu- 
rar os  pobres   de  ambos  os  fexos  ,   e 
as  mulheres,  infelices  viélimas  das  de- 
fordens  de  feus  maridos;  mas  também 
para  que  nelles    íe  recebeíTem  em  ge- 
ral,  todas  as  peíToas  contaminadas  com 
os  ^perniciofos   effeiros   deíla    doença. 
Além  difio  5  quâfi  todos  os  Médicos, 
e  Cirurgiões  fe  tem  efmerado  emdefr 
cobrir  os  geios  piaif  enérgicos  ,  para 
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cbviaf  os  fobreditos  males  ,  e  junta- 
mente para  achcír  methodos  fáceis  ,  e 
fcguros  de  rs  curar  perfeita  5  e  radi- 
e-la ente.  Por  tanto  não  ha  matéria, 
que  tenha  difvelado  tantof,  e  tão  aba«^ 
lizados  ergenhos,  como  he  a  pvezeiue 
de  que  Lllamos. 

E  na  verdadade  tanto  as  providen^ 
cias  dos  Soberanos  5  como  osincanía* 
veis  difvelos  5  cíludos  ,  e  applicaçáes 
de  todos  os  Proftllores  5  teriao  furtivo 
o  dezejado  cíFeito  pa  íaude  dos  Po\^s  , 
fenão  fora  a  prende  nuiltidão  de  Ci- 
rurgiões ,  e  Boticários  idiotas  ,  e  de 
Barbeiros  ,  de  Charlatões  5  de  ícgrc- 
diftas  5  de  Mezinheiros  ,  de  impoítp- 
res  5  e  até  de  mulheres  curadeiras  ,  que 
pelas  Cidades ,  pelas  Villas ,  pelos  lu- 
gares 5  e  campes  fe  metiem  a  curar 
cila  enfermidade,  illudindo  os  miíera- 
veis  enfeimos  ,  ludibrio  dos  kus  en- 
ganos 5  e  fantallicas  promeífas  ,  que 
elles  ,  complices  c*o  amor  vago  açre- 
ditão  ,  por  n-^eio  tal  vez  de  confulta» 
rem  a  hum  fabio ,  e  honefto  Medico^ 
m  Cirurgião. 
■-  \  '^  '  Por 
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Por  eftes  tão  poderofos  motivos  ^ 
e    movido   pela    utilidade    comraum  , 
que  fempre  nas  minhas  fadigas  literá- 
rias ,  me  proponho,  tomei  íobre  miai 
o  trabalho  de  traduzir,  e  annotar  nãa 
fá  a  prefente  Dúutrina  fobre  as  En^ 
fermidades  Venéreas   do  Dr,  Plenck  ^^ 
(além  do   Novo  Methodo  de  applicar 
ú  a%ougue  do  wefmo  autor  ^  que  já  fâ«^ 
hip  à  luz)  mas  também  ^  Relação dos^ 
dl  ff er  entes    met  bodos   de  admhiifirar  o 
mercúrio  nas  mefmas  enfermidades  do 
l)r.  de  Home  ,   com  as  cautelas  ,  que 
fe  devem  ohj ervar  adminijiraçao  do  mer-^ 
curió  pela pr  Duncan\  nasquaes   0-; 
bras  acharáõ  os  principiantes  huma  guia^ 
iegura,  que  os  encaminhe,  ediriga  ao- 
íuii  ,  que  pertendem;  eosfabios  huma 
evidente  prova  do  merecimento  de  feus  : 
autores. 

Pelo  que  me  toca  ficarei  íumma- 
mente  fatisfeito,  fe  os  que  podem  fer  ; 
meus  Juizes  ,  e  juílcjs  avaliadores  do 
meu  trabalho,  o  approvarem,  e  rece- 
berem como  utiJ  á  fociedade.  Anima- 
do pois  com  £ÍU  lua  eílimaçao  profe-. 
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guíreí  com  o  hvúf  Divirro  ^  em  C-^- 
crificar-me  todo  ao  proveito  do  Pú- 
blico 5  fem  me  acovardarem  os  gol- 
pes ,  e  linguas  ferpentinas  dos  meus 
adverfarios,  nem  os  perigos  do  ódio  , 
e  da  inveja  ^  que  fó  na  fepultura  evi- 
tâo  os  varões  excellentes  ,  onde  mais 
longe  dos  olhos  damerma  inveja  gran- 
geão  a  triíte  fortuna  de  fere  ai  mais 
venerados  >  ou  melhor  conhecidos» 
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DOUTRINA 

DAS 

ENFERMIDADES  VENÉREAS 

EM       GERAL. 


S  enfermidades  provenientes 
do  virus  -venéreo  ,   chamao- 
venereas. 

Noaiino  de  1493  a  efquadra  de  Cbrt- 
Jtovao  Colombo  trouxe  elte    veneno   das 
lliias  Americanas ,  para  a  Europa.  (  a  ) 
A  De- 


chJ^t^T"^  Authores.  como   B.ckeu  e  San. 
í^da  America.  O  mefmo  crê   W.Ue.nan  da  Alemã- 

naof4lla>aofenao  das  enfermidades  e  chagas  do  ,..-- 
«",  que  os  homens  luxuriofoí  centrahkaô  pslocfti. 
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2  Doutrina 

Depois  difto  le  eílendeo  t^nto  ao  aíTé- 
dio  de  Nápoles  ,  que  o  exército  dos  íitia? 
dores  lhe  deo  o  nome  de  Gallico  j  os  íí- 
tiados  lhe  chamarão  mal  Napolitano ;  e 


to  com  mulher  leprofa  ,  ou  immunda  de  outro  vicio. 
porque  eílis   males   eraõ  tópicos  ,  nunca  paflavaõ  a 
g^liiQo  ,  e  fe  curavaõ  Ç^m    azougue.  Além  diílo  era 
tão   cruel   o  verdadeiro  gallico  ,  que  fe  com  efFeito  o 
houvefle  na  JEuropa  antes  deíle  tempo  j  não  feria  por 
certo  défconhecido ,  nem  ficaria  fí;m  noras  próprio  , 
pelos    Mediccs  que  efcreverão  antes  da  vinda  de  iCV 
iomho,  V,  Ajiruc  das  enfermidades  venéreas.  ,,  Eíles 
9,  são  os  principaes  fundamentos  ,  em  que  eAribão  a 
sy  fua  opinião  os  que  feguem  que  o  Gallico  viera  da 
„  America  ;  opinião  ao  meu  ver  contraria  á  sã  criti- 
„  ca,  etaõ  quimérica  e  deílituida  de  fundamento^ 
„  que   fe  pôde  coníidcrar  como   parte  da  fraqueza  do 
„  efpirito  humano  j  pois  coníla  pela  Hiíloria  da  Me. 
„  dicina  ,  que  cfta  doença  fora  conhecida  ,  e  obfer- 
s,  vada  cm  Itália  por  P£dro  Pintor  ,  e  por  Pedro  DeU 
3í  fini  no  mez  de  Mar<;o  de  1495  ;   e  que  depois  ,  que 
„  a  armada  de   Carlos  VÍIL  entrou  em  Itália  no  ín- 
„  verno  de  M94  ,   eíla  doença    foi  chamada  pelos 
„  Médicos  ,  ,e  pelos  Hifíotia dores  Morho  gaUico, 
„  Além  diílo   feella  foíle  endémica  nas  Ilhas  Amerl- 
„  canas  ,  como  affirma  IVU.  Aílruc  ,  teria  certamente 
„  lido  obfcrvada  pelo  f^rande  numer,>  de  Navegantes, 
,,  que  foraô  a  ella  depois  do  feu  defcobrim-.  nto  j  e  og 
j,  primeiros.  Hiíloriad ores   U  hò    menção  delia  nos 
,,  feus  Wiàú^s.   Fin<;lmente  quem  quixcr  ver  decidi- 
„  daefta    qtieiiaõ  lea   ?i  D^ffertáeadfiyre  a  origem  do. 
„  Gallico  im-pre lia  em  Pariíem  176?  5  e  o  Exame  hi- 
5,  Síiiricofohre  a  fua  ap})ari^od  ,  e  ymturcxa  ,  imfrejja 
„  emLíshoa  no  anno  de  lyj^.  Obras  do  Doutor  An- 
,,  tonio  Ribeiro  Sanches. 
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aquelles  que  o  trouxerao  da  America  pa-. 
ra  Hefpaiiha  ,  Hifpaftico.  {a) 

Parece  que  o  virus  venéreo  he  hurna 
degeneração  da  enfermidade  Americana^ 
chamada  YaiDs ,  endémica  principalmen- 
te nas  Ilhas  Antilhas,  (b) 
Bii  Ou- 

^  {a)  Outros  daõ  a  eíla  enfermidade  o  nome  de  sífÇ» 
2ss  dsSjfylo  ;  que  apafcentando  os  rabanhos  do  Rei 
Alcitho  ,  enfoberbecido  diO  grande  numero  ,  e  formo* 
fura  dos  mefmos  rebanhos  infultou  ao  Soí ,  em  pena 
do  qus  affirrnaõ  ,  que  fora  manduda  fobr©  a  terra  eíl4 
cruei  doenqa,  Van^SWíeten  tom.  5.  p.  372. 

{b)  Ha  pouco  teinpo  que  o  Illurire  Htf//írrna  fu^ 
BibliotHeca  àe  Medicina  prática  tom.  I.  p.  474  ,  fot 
de  oplniaf)  que  a  doença  Americana  F^y^ç  he  a  mãi  do 
gáilico.  Como  pois  aquella  enfermidade  fe  communi- 
ca  por  meio  do  coito  ,  e  da  Inda^aõ  ,  e  fe  cura  com 
Azougue  ,  por  iíTo  julsjo  ,  que  fe  pode  bufcara  ori-* 
gem  do  gsílico  na  mencionada  doença,  naõ  ob-* 
ílante  haver  Authores  que  oegaõ  que  éUa  feja  víí- 
nerea  ,  porque  fe  naõ  encontra  no  noiTo  Pa:z.  Mas  q 
Gallíco  nos  feus  principios  proiuzio  tumores  eai  to- 
do  o  corpo,  eeu  vi  humruftico,  que  tinha  por  qua^ 
M  todo  o  corpo  ,  e  ainda  entre  os  dedos  dos  pés  ,  e 
na  cara  condytomas  fímilhantes  ás  excrgrcencias  da  en- 
fermidade Ya»^s,  Além  diílo  aílim  corno  as  feinentes  de 
humameCma  planta  ,  pela  difi^rença  do  clima  ,  do 
terreno,  e  da  cultura,  gozaõ  ordinariamente  defo. 
lhas,  flores,  e  frudos  diverfos  ,  aíiim  também  o 
miafma  Yaws  poderia  produzir  no  nofio  clima  outras 
doenças,  pela  repetida  conc«pifcenci,a  ,  'e  peJo  ufo 
dos  medicamentos.  Porém  a  origgm  da  mencionada 
■doença  de  F^jí^í  a  deriva  S:hdiíngáz^  bananas  qus 
em  vez  depaõ  comsm  naquelles  Palzes.  V.  a/ua  Bia. 
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Outro  clima  exafperou  eíla  doença  , 
affim  como  também  hoje  em  dia  o  Gallico 
he  fempre  mais  cruelá  medida  que  o  Paiz 
íe  inclina  mais  para  o  Septentriaõ. 

Efta  nova  enfermidade  ,  ou  virus  ve- 
néreo era  nos  feus  principios  muito  mais 
violenta ,  porque  attacava  logo  o  corpo 
todo  com  péffimas  chagas  ,  e  tumores. 
Mas  com  o  decurfo  do  tempo  íe  abran- 
dou efpontanea  ,  e  infenfivelmente  o  feu 
furor. 

As  propriedades  do  miafma  venéreo, 
sao  inteiramente  diverfas  de  todas  asacri- 

mo 


trihe  da  enfermidade  totalmente  àeíccnheciàa  na  Eu» 
topa  a  que  os  Americanos  chamao  Yaíí^s.  Outro  s  jul- 
gão  que  efle  contagio  provém  da  concupifcencla  com- 
mum  das  meretrizes  outros  dos  coitos  com  Icpro- 
profos  j  outros  do  influxo  dos  A ílros  ;  e  outros  da 
corrupção  do  ar  caufída  pela  chuva  frequente.  Al- 
guns são  de  opiEÍão  que  nafce  de  atiecção  do  fígado, 
outros  da  peílilencia  das  agUíS  outros  ca  bebida  do 
^itího  contaminado  com  íjíngue  de  leprcfos  pelos 
Hefpanboes;  outros  da  corr»ida  át  carne  humana  j 
outros  do  ccíito  beíual  ;  outrcs  cm  fim  da  mordedu- 
ra de  certa  fefpentj  Airericana,  e  de  fe  comera  fua 
carTíC.  V.  Gruner  antiguiuades,,das  doenças  ,  p.  8o.  e 

Si. 

Outros  finí^lmente  crem  que  o  Gallico  fora  dado 
por  Deos  em  caíl^go  dos  forn'cadcres  ;  masconfide- 
rtm  efies  que  irvuitas  veies  são  inficionados  infantes, 
mulhcies ,  e  amas,  que  n^o  um  culpa  neahuma. 


DAS  Enfermidades  Venekeas  y 
monias  ,  e  contágios  atégora  noíos ;  pelo 
que  le  deve  coníiderar  como  hum  miafina 
particular  que  he 

I.)  TenuiffiniQ,  porque  penetra  os  va- 
íos  ,  eos  poros  mais  pequenos  da 
noffo  corpo. 

2.)  Fixo  ,    porque  naõ  confta  por  ex- 
periência   alguma  que  elle  fe  comiim- 
nique  por  meio  da  exhalaçaõ  fó  ,    e 
fem  contado  immediato. 
3.)  Acre    inflamatório  ,   porque   irri- 
tando as  partes  que  toca  produz  in- 
fiammaçoes,  e  chagas  lentâs  ,  e  huma 
expeíTura  ílogiftíca  nos  humores. 
4)  AQim  coai  os  humores  mucofos  ,  e 
oleofos  5   e  por  iíTo  ataca  taõ  frequente- 
mente  as  glândulas  muci paras ,  e  os  oííos. 
5-.)  Nem  ácido  {d) ,  nem  alcalino  ,  nem 
podre,  nem  falgado. 
^  ^  .  6.) 


■  I       I    g    ■ iBuaM «1      ■    M   ■!■' 

[a\  Alguní  faõ  de  parecer  ,  qus  o  miarnia  venéreo 
he  de  qualidade  ácida,  porque  a  podridão  venérea  a- 
moUece  os  oíTos  ,  e  torna  vern  elhos  os  Iuwícos  roxos  5 
c  porque  fe  Cura  com  os  Aikans  ,  e  covn  v,  azougue  ,  o 
qual  fegundo  dizem  abforve  o  ácido  V.  Ccxim  manual 
antiíyfilitico  p.  105.  Mas  ainda  naõ  he  certo  ,  nem  de- 
fnonftrado  ,  qu^  os  Aikaiis  curaô  o  gallico.  E  com^ 
Q  folin  ao  abundante  de  ácido  marino  abíoiverá  o  ávi- 
do vsnereo  í 
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6.)  Mâis  exacerbado  pela  íiiaior  parte 
.de  noite. 
7.)  Extiogiiive!  fó  com  o  azoupue. 
8.)  Sempre  introduzido  110  noíío  corpo, 
e  nunca  nafce  ne!!e.  (a) 
O  virus  venéreo  fe  introduz  no  corpo 
por  quatro  modos  ,  a  faber  pela 

I.)  Geração  de  ínãi  galli cada  ^  que  co- 
munica o  njíTus.  de  miítura  com  o  íangue 
ao  feto. 

2,)  LããaçãÕ.    Defte  modo  os  infantes  ^ 
muitas  vezes  recebem  o  vírus  da  ama  gal- 
licada  5  e  eíla  do  infante  gallicado.  Qj) 
^.)  Cõíto   de  homem  íaô  com   mulher 
que  padece  heucorrhea  venérea ,  ou  de 

mu- 


(à)  Pertendem  alguns  Autbores  que  ha  gaUico  ex- 
temporâneo ,  que  nafce  efpontanearnente  fem  coito 
impuro.  Poríro  a  mim  naô  me  parece  que  eíle  feja  ver*» 
dadtirp  g'a]lico  ,  míis  íiiD  hun^a  corrupqaÕ  efponta* 
íiea  do  muco  «daiirethra  ,  ou  hum  gaíHco  latente  deJ^ 
envolvidc  fô  pelo  coito  ,  ou  outra  cau Ta. 

{h)  Ãquí  também  pôrtence  a  infecção  das  mulheres, 
qut;  chupão  as  teta?  das  paridas.  V.  Blancatd  Gaííico 
■atacado  y  e  libertado,  p.  477.  Provas^  e  ohfc^rvnçôgs 
J^-  eàic-.s  de  hum  a  Sociedade  em  V.den-hi.rgo  T.  5.  p. 
444  O  Medico )  folha  J emana  tia  T.  ^  p.  617.  Blochs 
Objcrvaçdes  Med:'cas  ,  p.  1^7.  ou  Kifiorda  da  cnfer^ 
midadc  venérea  comm^^niça^u  por  hum^  chupa  is  ir  ii  a 
píiíi tas  fa mi  lias. 
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mulher  sâcom  homem  que  tQmgonor- 
rhéagallica.  Eíle  he.o  modo  mais  fre- 
quente da  infecção.  De  cem  gallicados 
99  tem  ogallico  por  efta  caufa. 
4.)  Contaão  de  podridão  venérea :,  par- 
ticularmente íe  o  lugar  que  toca  eílá 
ferido ,,  ou  fó  cuberío  de  huma  pelle 
mui  ténue.  Pelo  que  ha  obfervaçóes 
que  raoílraó  que  ogallico  íeconimu- 
nicára  por  beijos  ,  bebidas  ,  veítidos  , 
pela  cama,  ou  por  dormir ,  e  eftar 
encoíla-do  a  outro,  pelo  tado,  por 
meio  de  huma  lanceta  ,  &c. 
He  raro  o  temperamento  dos  homens 
que  refiíla  a  eíles  quatro  modos.    . 

A  parte  que  o  veneno  toca  primeiro, 
be  a  que  primeiro  íe  âffeâ:a.  Com  tudo 
,  algumas  vezes  aindaque  rariíumamente  , 
íc  obferva  ;  que  o  miafma  naõ  ataca  a  par- 
te primeiro  tocada  ;  íi^^as  que  he  abforvi- 
da  por  ella,  donde  improvifamente  paf- 
fa  para  as  outras  partes  do  corpo. 

O  primaria  effeitodo  miâfma  na  par- 
te tocada  he 

I.)  Irritação  à^is  partes  folidas ,  aon- 
de íobrcvem  iDÍiammaçâõ  lenta  ,  e  af- 

flu- 
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fluência  de  humores. 
2.)  Mudança  dos  humores  em  hum  11* 
cor  puriformé,  pelo  que  ha  fluxao  , 
ou  accuraulaçaõ  na    parte  affeda   do 
humor  puriforme. 
3.)  'e.m^mexulcerãçaÕ  lardacea. 
Abforvido  em  fim  o  mia  faia  da  par* 
te  primeira  afíedada  ,  produz  n'ourra  par- 
te ,  e  muitas  vezes  em  todo  o  corpo  ,  do- 
enças  ílmilhantes  ao  primário  eífeiro  ,   e 
diverfas  fó  pela  variedade  da  parte  aíFtéla. 
Daqui  vem  que  fe  pôde  dividir  o  gal- 
lico  em 

I.)  Tópica,  que  occupa  huma  fo  parte. 
2.)  Univerfal ,  que  ataca  todo  o  corpo, 
3.)  Larvado  ,  que  eftá  mafcarado  com 

outras  enfermidades. 
4.)  Complicado  3  que  eftá  miílurado  com 
outra  doença. 

A  cura  do  gallico  coníiíle  em 
I.)  Deftruir  o  roirus  venéreo. 
2,}  Reparar  as  partes  íolidas ,    c  Saí- 
das depravadas  pelo  ^7>//T. 
He   extraordinária  a  farragem  ,    ou 
mifcellanca  de  medicamentos  ,    cuja  vir- 
tude tem  íido  louvada  coijtra  o  miafma  ve- 
rte- 
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ncreo.  Como  porem  coin  o  pyrar  dos  tem- 
pos ,  eftes  inedicaínentos  naõ  correfpon- 
dao  aos  léus  louvores  ^  por  iíTo  fe  eíque-^ 
céraõ  outra  vez  ,  ou  íe  uíárao  fó  como 
remédios  fecundarios.  Deftes  os  mais  ef- 
licaces  faõ  o  Guajaco  ^  ^^U^^jf^^^  y  Salfa 
parrilha  ,  Barda^^a  ,  raiz  da  China ,  Caf- 
ca  da  raiz  de  Mezereaõ ,  Cicuta  ,  Dulca^ 
mar  a  ^  Lobelia  Syfãitica  5  Antimonio  crtíj 
Graciola. 

Porém  innumeraveis  experiências  nos 
tem  eníinado ,  que  o  Azougue  he  o  único 
i"nelhor  5  e  mais  feguro  antídoto  do  vene- 
no gallico ,  ao  qual  deílroe  efpecifica- 
mente. 

Dous  fao  geralmente  os  methodos  de 
dar  o  Azougue  ,  porque  fe  applica  ao 
corpo  externamente  em  torma  de 

1.)  Vntura  ,    ou  unção  com  unguento 

mercMrial ,  a  qual  he 

I.)  Salivatoria ^  quando  todos  os  dias 

fe  unta  o  enfermo  com  tanta  copia  de 

unguento  5  que  excita  falivaçaõ,  efe 

continua  a  mefma  untqra  por  íeis  ,  ou 

oito  femanas. 

%.  ExtinBoria  ,  quando  precedendo  o 

ufo 
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ufo  de  30  banhos.,  purgadas  as  primei- 
ras vias,  ufando  por  niuito  tempo  de 
bons  alimentos ,  e  cozimentos  purifi- 
cantes  ,  fe  unta  cada  ires  dias  com  hu 
efcrópuio,  ou  mais  de  unguento.  Au- 
gmentar-fe-ha  â  doze  do  unguento 
coni  cautela  ,  fe  parecer  neceíTario  , 
mas  fe  apparecerem  ímaes  de  falivaçao 
fufpenda-íe  por  alguns  dias  a  untura  , 
efe  lhe  dê  hum  brando  purgante.  Os 
lugares  mais  aptos  para  fe  fazerem  as 
unturas  faÔ  a  fuperficie  interna  das  ex- 
tremidades inferiores,  e  íuperiores ,  e 
as  regiões  inguinaesre  o  mefmo  enfermo 
lie  quem  deve  fazer  a  unçaô  ao  calor.;  ^ 

11.  Fumo  feito  com  Cinnabrio  ,  ou  Mer^ 
curió  doce  5  de  modo  que  toque  em  to- 
do o  corpo  do  enfermo  excepto  a  ca- 
beça até  o  fazer  fuar. 

líL)  Banho  àc  agua  que  tenha  diíTolví- 
du  o  SoliroaÕ  j  ou  ainda  outro  fal  mer- 
curial. 
Ou  também  fe  dá  o  Azogue  inter- 
namente. 

L)  ÓV5  iílohe,  crú  em  maior,  ou  me- 


iiQr  doze. 


11.) 


;,4 


DAS  Enfermidades  Venéreas,     ii 

11.)  Mifturado  com  outras  íubítancias  , 
a  faber 

I.)  Com  olhos  de  caranguejo  mercuriê 
alcalifado. 

2.)  Aílucar,  mercúrio  facharino. 

3.)  Enxofre  )    ethiope  mineral. 

4.)  Manná  ,  mel  ,  ruibarbo  ,  mannd 
mercurial ,  mercúrio  mellado  ,  mercu- 

'  rio  rhabarbarino, 

III.)  Preparado  com  o 

I.)  Acido  vitriolico  íz:  turhith  mineral. 

2*) marino  :=:  Súlmiao^  precipita- 
do branco  5  Calomelanos  ^  ou  mercú- 
rio doce. 

5.)  nitrofo  xz  7ntrQ  mercurial  , 

pós  de  Joannes. 

4.)  de  vinagre  tr  Salacetofo  m.er-- 

curial  5  pihdas  de  Kayfer. 

j-.) de  tártaro  t=:  agua  vejeto  mer-- 

curial  y  tártaro  mercuriaL 

6.)  Fogo  fá  ";=:  iner  curió  calcinado  per  fe. 
Cada  hum  dos  fobrediíos  method.os 
.de  2f  plicar  o  mercúrio  ,  hc  mais  ,  ou  me- 
tjos  efficaz  5  pcrigofo  ,  eincommodo. 

O  methodo  jahuatcrio  lie   áiem  de 
muito  incommodo 
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I.)  Perigofo  em  razão  da  fuffbcaçao  , 
e  de  outros  fymptomasgraviffimos  que 
caufa 

2.)  Incertifjimo  ,  e  fem  eííicacia  por 
cauta  da  grande  celeridade  com  que  o 
mercúrio  íaíie  do  corpo. 

^.)  Temivel  Qm  íumíno  gráo  peia  fá- 
cil metaftafi  do  niefmo  Azougue  para 
vários  lugares  do  corpo 

A^  Defneceffario  ,  porque  fe  pôde  , 
(  conforme  tem  moftrado  a  experiên- 
cia )  curar  o  gallico  fem    íalivacaõ. 

{d) 

O  methoào  extinBorio  be  pouco  me- 
lhor que  o  Jaiivatorio  y  naõ  fó  por  caufa 

das 


[a)  Naõ  obílante  eí!es,e  outros  incómodos  que  o  mc« 
thodo  falivatorio  produz  ,  ha  cafos  em  que  fe  deve  lati- 
(çar  raao  delle  cum  preferencia;  e  a^  abrerv;.ç5es  dos 
Douíores^/y^í  Horm,e.  Sanches  nós  moíiraõ  que  muitas 
enfermidades  fe  na5  curáraÕ  fem  que  primgiro  fe  exci- 
taíTe  faiivaçaô  por  meio  ds  Mercúrio  ,  c  que  outras  fe 
curáraô  mais  deprcça.  Eu  curei  ha  três  annos.huma 
gonorréa  fecca  ,  ou  eílranguria  com  o  methodo  faliva- 
tcrio ,  qu5  também  havia  aconfelhado  o  Doutiflimo 
Ignacio  Tamagnini  ;  a  qual  naõ  tinha  cedido  ao  me- 
thodo extinclorio ,  de  que  tinha  ufado.  Oonde  con- 
cluo que  he  erro  dizei- íe  que  o  gaUico  fe  naõ  deve  cu» 
rar  por  faiivaçaõ. 
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das  temíveis  metaíhfis ,  e  de  curar  vaga- 
rofamente  ,  mas  também  pela  difficuldade 
que  ha  muitas  vezes  de  reprimir  a  faliva- 

çaõ.  {a)  ,  , 

Condemna-fe  o  fumo  cinnabarino  pe- 
lo perigo  da  íuffocaçaõ  repentina  ,  ,e  pek 
diíEculdade  ,  que  ha' de  refrear  a  íalivaçaõ, 
queellc  cauía.  (í^) 


(/*)  Naõ  poíío  convir  com  ó  Ciar.  P/£«ík  ,  em  que  o 
jBfthsdo  extmaoiio  ha  pouco  melhor,  que  o  faliva- 
torio;  porque  aíém  de  ter  eu  curado  por  eíiô  mcthodo 
infinidada  de  doenús  ,  eílaõ  cheios  os  efcritos^  dos 
llíe  hores  autores  áo,  obfervaqões  fieis  ,  que  provao  in- 
conteflavelmente  a  fua  eíricacia,  as  quaes  n?.o  deve- 
mos negar,  nem  atacar  fó  por  faEcrmcs  boa  a  noHa 
opiniaõ.  Eu  ccnfeííoquecilenieíhodo  t-^mbcm  caufs 
algures  \ncommoáo%,  e  que  algumss  vezes  naò  produE 
©seffeitcs  dezeiados  :  ir.âs  que  metbodo  ,  ou  que  re- 
médio ciinhecernos  .  que  produza  ^Miipre  bons  ^efí*íí- 
tos  ,  equeaiourníjs  vszes  naõ  nos  dsfgofíe.  Eu  o  igno- 
ro certgíinfRte.  Peloque  concJuo  que  htr  erro,  e  engano 
decidir  que  íe  naô  deve  curar  o  gallico  por  unduriísex- 
tinélorias.  .  _ 

{h)  Naõ  haduvlda  que  os  fumos  mercunass  temíi- 
do  condemnidos  pelos  auítoves  mais  prudentes  ,  prin- 
cipalmente quando  naõ  fa5  applicados  debaixo  da  di- 
recção de  hum  fabio  Medico;  mas  he  innegavel ,  que 
ha  circunílancias  ,  em  que  merecem  fer  empregados 
ainda  mefmo  com  preferencia  ;  por  exemplo  quando  o 
corpo  eftá  coberto  de  puíluUs  ,  ou  impigens  fuppuran- 
tôs  ,  quaiido  os  enff  rmos  tem  fluxos  oon'<rrhoicos  ,  oa 
ulceras  intermináveis  nas  partes  da  geraqaõ  ,  e  no 
Gtio  :  devcm^fe  pov«im  «vltar  quando  ha  flogore  >  iti* 


■ 
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O  banho  de  agita  em  que  eftá  diííblvi- 
doo  Solimao  ,  Jienmi  perigofo  por  caufa 
da  incerteza  da  doze  do  meírno  Solimaõ, 
que  feafaforve.  (^) 

O  Azougue  fó,  iílo  he,  crú  ,  engo- 
lido em  maior  copia. naô  heabíomdo  nos 
inteílinos  ,  mas  fahe  a  maior  parte  pelo 
am^ ,  pelo  que  naô  cara  a  enfermidade  ,  e 
he  incerta  a  cura. 

O 


flammaçao  ,  fenâbiíidade  grands  ,  dores  ,  difpoíiçaÕ 
para  carcinoma  ,  afma  fecca  c  convuUIva  ,  ulceras  na 
mísdre,  c  quando  o  temperamento  be  fecco  ,  e  o  do- 
ente tem  o  bofe  delicado  ,  e  fraco.  Donde  venho  a 
concluirquehe  erro,  e  engano  decidir,  que  fg  naÔ  dev© 
eurargaíiico  por  fumos  msrcuriaes,  ou  qae  fó  comei- 
ies  le  devs  curar. 

( 4 )  Naô  he  tao  perlgoza  como  affirma  o  Ciar* 
Fienck;  nem  a  incerteza  da  quantidade  do  folimaõ , 
que  fe  abforve  nos  devs  fazer  abandonar  efle  mc-thodo  j 
porque  jis  obfervações  de  Mr.  Roycr  ,  HorKe  ,  e  de  ou- 
tros naõ  fó  TTsoílraõ  que  o  banho  tópico  ,  ou  ajudas 
ciet-curiaes  ,  he  de  g:rande  eíFicacia  em  muitos  cafo.s  , 
fo  ,  cu  como  remédio  anxiliar  ;  e  que  hs  preferível  aos 
outros  todas  as  vezes ,  que  os  doentes  tiverem  o  peito 
fraco  ,  e  delicado  ,  que  forem  fuieitos  a  cardtalgías  ^ 
vómitos,  e  outros  males  do  eaomago  ,  ou  que  tive- 
rem huma  repugnância  invencível  para  os  remédios  in- 
ternos ,  Q  fe  naõ  poderem  fujeitar  ás  unturas  por  algu- 
mas  raioes  ,  mas  também  ,  que  por  meio  delie  fe  cu- 
raÕ  cancros  venéreos,  puflulas  ,  chagas  antigas  .  to- 
daacaíladeexcrefcencias  ,  caria,  exofl&fis  ,  e  outros 
n^ales,  eque  he  fuperior  a  todos  05  que  fe  conhecem  , 
para  a  cura  d^s  goaojrheas  aíuigas ,  e  com  mais  ra« 
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O  Azougue  miíliirado  com  as  fobre- 
dltas  fubtlancias  fe  aparta  facilmente  delias 
nas  primeiras  vias  ,  e  entra  pouca  porção 
para  o  langue  j  e  por  iíTo  he  tardiíílma  ,  e 
incerta  a  cura. 

Todas  as  preparações  ,  mercuriaes 
acima  referidas ,  dadas  em  maior  doze , 
c  por  longo  reriipo  fao  raui  perigofas;,  e 
movem  huma  mui  forte  falivaçaõ  ,  caufao 
dores  de  ventre  ,  tabes ,  hemopí;ifes  ,  e  ty- 
licas. 

Dadas  porém  em  menor  doze  naõ  íá- 
rao  radicalmente  os  enfermos,  mas  a  fua 
cura  he  paliativa  ,  e  mui  tarda  ,  como  a  ex- 
periência mo  texn  moítrado  muitas  ve- 
zes, (a) 

O 

2aõ  das  recentes. Pelo  que  me  perfuado  que  he  erro  e  en- 
gano decidir  que  íe  raaõ  deve  curar  o  gitllico  com  ba« 
nhos,  e  particularmente  com  criíleis  ,  ou  que  fó  com 
eUes  fe  deve  curar. 

{a)  Mas  que  dirá  o  Gl-ar.  Phnck  ás  experiências  de 
tantos  annos  cm  que  os  Médicos  tem  feito  ufo  com 
feliz  fucceíTo  de  todas  as  fobreditas  preparações  roer- 
curiaes  5  Que  dirá  ,  terno  a  dizer  ,  às  obfervaqões  dos 
Doutores  Sanches  ,  VanSmctem  ,  Fringle  ,  Haen  e 
dequafi  todos  os  Médicos  do  mundo  que  ufaraõ  ,  e 
recommendaraõ  o  ufo  do  íclímaõ  em  efpirito  arden- 
te,  ou  ag:ua  commum  .com  tantos  encómios;  Que 
refpondera  a  M  aximianô  Locher  ç(xitcmo\\  no  Hofpi* 
tal  ds  S.  Marcos  de  Vienna  d'Aui1xiâ,  4880  galiica* 


m 


l6  DOTJTKIN    A 

O  mercúrio  gommofo,  comporto  de  liua 
parte  de  Azougue  ,  e  três  de  Gomma  arábia 
reduzidas  em  forma  de  muco  mediãte  o  xaro- 
pe de  chicória  com  ruibarbo,  dá-te em  pílu- 
las ,  emfórma  de  xarope,  om  A^  mijíura^ 
de  forte  que  fe  tomem  de  manhã, e  de  tarde 
dez  gráos  de  mercuno  gommoíb. 

Efte  mercúrio  nem  pelo  cheiro,  nem 
pelo  íabor  he  taõ  moleflo  como  as  outras 
preparações. 

Entra  facilmente  nas  fegundas  vias  , 
e  penetra  todos  os  vafos  : 

Move  lalivaçao  mui  raramente. 

Nao  ie  depoíita  por  metaftafi  em  cer- 
tas partes ,  como  coftuma  depoíitar-íe  o 
mercúrio  extindo  em  gordura,  porque  o 
muco  da  gomma  arábia  nunca  o  deixa  no 
liquido. 

Nao  pôde  oíFender  com  aacrimonia 
venenofa,  como  os  mercuriaes  falinos. 

Pode  dar-fe  a  todas  as  peíToas  ,  ainda 
mcfmo  aos  infantes,  ás  prenhadas  ,  aos 
extenuados  ,  e  fracos  ,  o  que  nao  pode  di- 
zer- 


mos por  meio  do  foíímaõ  Qm  efpirito  ardente  ,  «a 
Mr.  de  Home  que  tem  ftíiro  ,  e  anualmente  t.t  curas 
maravilhozas  com  o  mefmo  remédio  nas  cafas  da  fau- 
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zer-íe  do  unguento  mcFCurial /e  das  pre- 
parações íalinas. 

Eu  íei  por  experiência  5  que  elle  fára 
todas  as  enfermidades  venéreas,  que  iaô 
curáveis  com  o  Azoogue  ;  e  curei  muitos 
doentes  por  meio  do  Mercúrio  gornraoío  , 
que  as  outras  preparações  mercuriaes  naò 
curáraô;      ^  ' 

-^  Na6  cafíecé  da  enfadofa  preparação  de 
banhos  ,.  nem  de  deixar  as  próprias  OGCuoa- 
coes  ,  e  officios  peílbaes ,  ou  de  eílar  em 
camará  quente. 

Nao  Jie de  grade  difpendio  aos  pobres. 

A  preparação  que  os  enfermos  reque- 
rem para  tomar  o  Mercúrio  gomuiofo  he  : 
i.)  Sangria  fe  o  enfermo  he  Dietliorico. 

de  5  Querefponderá,  torno  a  dizer ,  aos  Medices  mais 
lábios  ,  que  em  todas  âs  p.irtes  do  muodo  o  tem  iippH« 
cado  ,  fem  temor  ,  e  fsm  05  ÍDÍauílos  fucceffos  que  eí- 
lediz  obrervara. 

Acafo  todos  eíles  grandes  homens  nos  enranjiõ  !  os 
doentes  nao  fícáraô  curados,  da  vierao  a  íB^>ner  dez 
annos  depois  ,  corno  nos  querem  psrfa.dir  a.guns  £f- 
criptores  í  Quererá  por  veatuta  P/V«r A- com  a  Tua  ex- 
periência fo  ,  deâruir  a  de  tantos  Med'cos^  NaÕCíír^ 
tamente.  E  por  líFo  venho  a  concluir  que  be  erra  e 
engano  dôCidir  que  fe  i>aõ  deve  curar  gaf  lie  pur  n^nhu- 
JPa  das  prepgra^oas  mercuriaes.  ou  qae  fá  no?  ellas 
16  pode  curar. 
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2.)    Purgante   das  primeiras  vias  ,    o 
qual  le  deve  repetir  todos  os  dez  dias. 
3.)    Bebida^    ou  cozimento  diluente  , 
e  involvente  de  Salfa  parrilha,  e  de  Bar- 
dana  ,  íe  o  temperamento  do  enfermo 
he  quente  ,e  fecco  j  ou  de  Guaico  fc  he 
frio ,  e  froxo. 
4.)  Dieta fddia  ^  eraquenao  entrem  os. 
alimentos  rijos  5  tenazes  ,  feccos  ,  du- 
ros ,  e  mui  compaétos ,  ou  os  glutino- 
fos  5  nem  as  gorduras  ,  ou  os  ácidos.  (^) 
5.)  Ar  fereno ,   porque  o  frio    he  no- 
civo, e  o  calor  da  camará.,  e  os  veftidos 
mui  quentes  move  facilmête  a  falivacaÕ. 

hf. 


(a\  Mas  o  Doutor  Mitiií  ^  que  he  de  opriíaÔ  ,  que 
os  fenórnenos  da  faíiviçaÕ  ,  e  os  m&Ls  y  que  a  ac2m- 
panhaõ  ,  provém  do  Aíkali  volátil  fcparado  do  ácido 
animal  per  intervenção  do  Mercúrio  ,  que  fe  une  com  o 
2T?ermo  acido  ,  diz  que  naõ  fó  os  ácidos  faõ  direita  ,  e 
efpecificamente  o  remédio  daquelles  males  ,  í  as  que 
aabftinencia  de  vegetais  ^  fruclos  ácidos,  e  vush©  ^ 
que  muitos  recommendao  ,  be  hum  prejuízo  taó  con* 
trario  à  cura  ,  quanto  favorável  o  feu  ufo,  E  eu  o  qut 
|>oíro  affirmar  he  o  ter  f*mpre  aconfelhado  a  detd  vege- 
tal accrelcente  ,  os  frutos  maduros  ,  e  muít^ss  veres  1  - 
limonadas  ,  fem  que  por  iíTo  nunca  obíervaíTe  màos  ef- 
feitos  ,  nem  temeíTe  aforinsçaÕ  dofolimao  dentro  do 
corpo  ,  que  muitos  Médicos  ,  e  Cirurgiões  ignorantes 
da  Química  ,  e  dos  principio^  da  Medicina  ,  támcm  , 
como  eu  meCmo  tenho  ouvido. 
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Eftando  porém  a  eftaçaó  boa  pode  o  en- 
fermo paílear. 

6.)   Se  apparecerem  na  bocca  ílnaes  de 
fallvaçaô  ,   fufpenda-fe  por  alguns  dias  o 
ulb  do  Mercúrio,  e  fe  lhe  dê  hum  pur- 
gante.-^ 
7.)  Os  banhos  tépidos  no  gallico  Invc* 
terado    antes   de  ufar  do  Mercúrio  , 
durante  o  leu  ufo  ;  rnas  podcm-fe  eícu- 
zar  no  gallico  ,  que  nao  he  inveterado. 
8.)    O  ufo  do  Mercúrio  deve-fe  conti- 
nuar até  que  o  niialma  venéreo   efte- 
ja  deftruido  :    o  que   fe  conhece  fe  o 
gallico  naõ  fe  rnuda  mais  pelo  Mercú- 
rio :    e  o  doente  principiou  a  aborre- 
cei lo  3   e   a  tomallo  com  reptignancia. 
Entaõ  fufpenda-fe  o  mefiiio  Mercúrio, 
e   íe  continue  a  tratar  a  enfermidade 
com  os  remédios  coílumados  (a) 

Bii  Naõ 


[a]  Eíla  regra  he  de  fumma  importância.  Muitas  ve« 
zes  tenho  viílo  coniyUmas  no  am  ,  q  ulceras. nas  fau- 
ces ,  que  fuppoUo  no  principio  fe  mítigaíTtím  muito 
com  o  ufo  interno  do  Mercúrio  ,  por  fim  permaneciao 
longo  temoo  no  mefmo  eftado  .  e  o  enfermo  ,  que  fa* 
ci!mente  ftópporfcava  o  ufo  interno  do  Mercurisí*  era 
então  atormentado  por  varies  fymptoinas  ,  a  faber  : 
laxídao  ftíbr«,  ináppetencia  ,  tofle  ,  e  ardor  deboc. 
ca.  Surpendido  o  ufo  interno  do  Mercusio  ,  toam  eL 


'ff 
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Nao  fe  conhece  até  ao  prefente  remé- 
dio efpecifico  ,   que  empeça  totalmente 
a  virtude  fialagoga  do  Mercúrio.  Nem 
o  Enxofre  ,    nem  o  Alcanfor,    nem  a 
Quina  5    nem   o  Ferro    dado   com    o 
Mercúrio  lhe  tira  efla  virtude. 
Mas  os  purgantes  repetidos  todos  os 
dias  5    o   Mercúrio  quotidianamente    em 
oequena   doze  ,    os  cozimentos   mucilaRÍ- 
nolos,  a  cabeça,  e  o  pefcoço  pouco  co- 
bertos y  e  quentes ,    o   ar  livre ,  e  o  nao 
cachimbar  impedem  a  íalivaçaô ,    e  a  re- 
freaõ. 

^___ DAS 

tes  rymptomas  fe  defvaneceraõ  ,  e  as  ulceras  ,  e  co^dy- 
lomas  fe  curàraõ  facilirente  fó  com  remédios  externos  , 
c  como  moftrarel  com  exemplos  nas  notas  quando  tra- 
tar da  angina  venéreo..  A  regra  que  niuitos  mculcaõ  de 
mudsr  a  forma  do  Mercnrio  n*outr.'í  ,  (  ifto  he  lançar 
não  de  cut^a  preparação  mercun.tlKi  a  doença  per- 
cianece  no  meffro  tilado  naõ  a  julgo  neceíT-ria'.  nem 
coíivina  neíle  cafo  :  ,,  Eíla  regra  ,  que  o  Doutor  VUnck 
^,  julga  defnecefraria,  he  ao  meu  ver  digna  da  malof 
.,  attençaÕ  ;  porous  a  obfervncaõ  nos  moftra  todos  os 
,>  dMS  que  ha  enfermos  que  abraç?5  o  Me;cur-o  numa 
,,,  forma  ,  e  o  rejeitao  n-outra  ,  eque  ha  gallíco  que 
^,  fecura  facili^ente  pç>rhum  methodo,  efe  engTavefce 
5,  por  outro  ,  ainda  que  ambos  contenhaõ  o  Mercúrio, 
j,  e  qu€  finalmente  ha  gallico  ,  que  para  fecurar  he 
,,  neceíTario  appl-car  no  mefm.o  tempo  todos  os  me- 
.;,  thodos.  ,,  E  por  7 (To  heerro,  e  engano  decidir  que 
todo  o  gallico  fe  devô  curar  por  falivaçaô  ,  ou  fe  nao 
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GonGvrhéa  em  particular. 

E  huma  fluxao  ,    cu  erria-^.açaó  de 
muco  purulento  da  urethra  ,  ou  da 
glande,   {a) 
O  humor  que  ie  deítiila  na  gonorrháa 

naô 


dc?e  fazer  falivar  ;  qae  íà  fe  deve  curar  pelo  folimaõ  ■, 
ou  que  ePia  preparaqa5  be  nociva  ;  qus  toda*'  a^  prepa- 
ra-çõe*  m^rcuríae^  faõ  mui  perígofas  em  doze  maior  ,  .ou 
de  pouca  vinud«  em  msnor  ;  que  íe  díve  curar  o  gaUf- 
çp  fò  por  chrifieis  mercuriaes  ,  cu  que  efies  fa5  incer- 
tos _,  e  perigofes  }  ,que  fó  o  Meicurio  goirmoío  heo 
ir.eihor  ,  &  único  remedia  de  curar  c  gallico  ,.ou  que 
liaÕ -tem  virtude  alguii. a.  E  de  tudo  iAo  concluo  ,  que 
errarão  vifsvelmente  os  Efcripí^res  ,  que  dec-díraõ  que 
todos  os  males  venéreos  Te  devjaÔ  curar  por  hu:n  dos 
fobreditos  methodos.  Nem  p-afaiaõ  como  >'ed:cos/ 
Bem  como  quem  tinha  experiência  certa  de^a  enf^r- 
JDidade.  Fenfâiaõ  por  coítume  ^  e  por  imitação».  Cu*, 
raõ  hum  por  accsfo  per  qualquer  dos  methodos. :.  Ioga 
depois  afíentàraõ  ,  que  todos  ds\^âo  fer  curat^bsxom 
cfte,  Vejaõ-fe  as  Ci^-drvaídis  píibíicaàas  per  cr  d  ir^  do 
Minijrerio  ãe  França  foín  es  ài ^'crentes  meíhòão^s  de 
avvUear  o  A.':ouq,uc  nas  enfermidades  Venéreas  ycr  Mr. 
àe  Korne   2.  vcL  em  S.  Paris  1779. 

(rt)  Creia  alguns,  qu«  a  ^onorrhéa v«ncr« prlnci- 


^2,  D  O    U   T    R    r    NA 

íiao  he  a  femente ,  nem  verdadeiro  pus 
mas  o  muco  das  glândulas  muciparas  coo- 
vertido  pelo  vtrus  'venereis  num  humor  acre 
amareilo  declinante  a  verde  ,  que  por 
nieio  do  coiro  inficiona  as  mulíiefes  sãs  com 
leucorrhéa  venérea,  ^{d) 

A  ciiaga  da  ureííira  nao  he  a  caufa  pro- 
xima  da  gonorrliéa  ;  porque  quafi  nunca  fe 
acua  uicera  na  urethra  com  gonorrhéa ,  eo- 
IDO  o  demonftraÕ  as  dcíí^cçóes  dos  cad#. 
veres,  {b) 

____, O 

piara  accnhecer«fe  em   1540,  mas  ^f^7:;X7£:::Z 

A  g-Gnorrhéa   obferv.da  em  Londres  em  i|40por  Be. 

c^./.  parcc.  que  fora  originada  fó  da  fbrdícfe  lafcívk  , 

porque   f^  cuTOu  com  medícamer^tos  mui  brandos.  V. 

^rcn^U  F//./  t.  I©  n.r^ç  ,  «  o  Cekhre  Lelcke  TrMã.  ei. 

ccm^os^as  Tra./.  ViíoJ.  P.^.p..çc.  eàiç.AUm-.  ' 

{a)  Goir.rrhea  deriva.fe  de  dous  nomes  Gregos  ,  a 

f^ber  :  de  Gone  que  quer  dizer  femente  ,  e  de  rea 
quehe  o  mefrno  que  fíiixaõ  ,  mas  como  na  gonorrhéa 

venérea  «.o  fe  deílilla  ^  femente,  mas  íim  o  muco  da 
ure.ftra,  fe  deveria  antes  chamar  Leutorrhéa  viriL 
líto  he  ,  ffuxo  branco  viril.  Que  na  gonorrhéa  naõ  fa^ 
^e  íemente  ,  omoílra,  áíem  de  vários  ar.trumentos,  a 
íorça  que  tem  os  <r,oncrrhoico5  de  expeííir  a  femente. 
V.  i  oàe  no  livro  que  trata  da  natureza  ,  e  Hiíloria  da 
ly.onorrhéa. 

{/^  DiíTcquei  hum  Toldado,  que  tinlia  morrido  de 
hum  pleunz  junto  com  huma  vehemcnts  gonorrhéa  ,  e 
viisa  fua  urethra  huma  vermelhidão  ,  e  hum  aiucoa. 
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à\^\vi(Xoúo  venéreo,  {a) 

Os 


irarcllo  tranfcolado  pelos  feus  poros  f«m  ulcera  algu 
ma.  O  mefmo  obfervou  ha  pouco  tempo  o  Doutiítinio' 
e  célebre  ProfeíTor  StoU  ,  o  qual  num  cadáver  vensreo 
achou  a  urethra  levemente  inflammada  de  ide  o  feu  ori- 
fício até  á  diílancia  de  dedo  e  meio  ,  e  huma  pequena 
infJammaíjaõ,  no  canal  perto  do  bulbo  ,  f  m  ulcera  ai. 
guma  ,  e  as  outras  partes  da  urethra  ,  como  também  os 
tc/liculos  ,  eas  bexigas  feminaes  sãs.  V ,Kationis  nit:' 
dtndi  t  Pnts  11,  p.  402.  Também  o  l]\uíii'Q  M&ro-acr  ni 
refere  muitas  diffecçõe»  de  cadáveres  gonorrhoicos  na 
Epiíl.   40.  deSedihus  ,  ^  coujts  morhorum 

(a)  O  Illuftre  Tode  no  livro  intitulado  :  Avijosve* 
€e//'arios  aos  Cirurgiões,  e  enfermos  qu.e  cju£t  em  curar 
as  gonorrhéas:  Cop:nha(rtic  i  777  ,  affirnia  que  o  virus 
gonorrhoico  naõ  he  venéreo  ,  mas  íim  hum  vírus  parti- 
cular ,  o  qual  naõ  produz  o  ga*  iico  vu  Igar  ,  mas  ou. 
trás  enfermidades  incuráveis  coai  o  Mercúrio,  Oppôe- 
fe  aos  argumentos  de  Tí^df^  o  Doutiílimo  ProfeíTor  K/- 
chter  no  tomo  da  Cua  Bibliotheca  Cirúrgica.  Poíloquc 
eu  reconhe<ía  a  minha  iuibecilUdade  para  decidir  buma. 
queftaõ  agitada  entre  hoiDens  tamanhos  ;  com  tudo 
por  amor  da  verdade  fou  obirigsdo  a  dizer  ,  que  naõ  rne 
agrada  a  opinião  de  Tode  ,  nem  a  pofl\)  abraçar.  Hum 
dos  principaes  argumentos  ,  em  que  elle  eâriba  a  fua 
fenten<;a  he  a  obfervaçaõ  de  que  a  gonorrhén  fe  cura 
fcm  Mercúrio,  e  de  que  efte  fára  aquella  enfermida- 
de. Ao  primeiro  argumento  refpondo  ,  que  de  nenbi- 
n\7í  parte  do  corpo  fe  pôde  expurgar  taõ  facilmente  o 
v:rus  venéreo  fem  Mercúrio  ,  do  que  da  cavidsc^e  da 
urethra  ,  e  da  vagina,  e  por  ifíb  fe  cura  muitâs  vezss  a 
gonorrhèa  de  todo  fem  Mercúrio.  £m  quanto  ao  ufo 
do  Mercúrio  nagonorrhéa  poíTo  rííirmar  á  fé  de  homem 
de  bem  ,  que  tenho  curado  muitas  gononhéas  ,  e  Xízí- 
CQfrhéas    com  injecqÕes  mercuriaes.   Entretanto  naõ 


K 


^4  Dou  1'  R  -I/■^7  A 

Os  finses   porque  a  gonorrhéa  vené- 
rea diftere  da  outra  que  oiiaohe,  tomao^ 

ie:do  precedente  coito  Oiípeito  ,    da  cor 

verdoeoga  ,  e  da  dyíuria  ;  mas  o  único,  -q 

^certiliirao  ímú   lie  a  infecção- da  mulher 

fa.    {a) 

O 


p€fio  refponder  aos  -outros  arg-unientos  ,  v.  gr.  porque 
^gonorrhéa  ícoao  ôbfeivoa  ainda  ^mOtaãt/!^p^ 
i('qu^  alh  muitos  padecjaõ  gdlicG  .  V.  T^?.-/^  ibV^/.jí  . 
^*:i^''-  l./r.  t,j,  art  í.  p.|s. 

í^^]  Oeve  íe  diíiinguir  bem  a  gonorthèa  venérea  da 
que  o  nm  hQ  •  porque  eu  obfervel  num  menino  de  trss 
^onos,^  huma  fíuxao  purulenta  por  mera  impuridada 
i^osgsnitaes  ,e  originada  de  huma  fvmo/e  uuiv^.  O 
que  tamoem  obí^rvou  imm  ruílico   de  ^4  annos  o  ceíe- 

«^e.i,,   contrahir  goucrrbéa    com    mulher,    que  tenha 

mir _  huxo  branco  .lindaque  oaÔ  feja  venéreo.  O  cele- 
bre \v  nytt  Novas  Ohjerva^des  de  huma  fociedade  de  íi- 
.aemlKj^,  j.  vio  gonorrhéas  em  eoRfeauencia  da  matéria 
gottoia  denoíta  no  membro  :  o  Gíar.  Ofi-erdinger  obfer. 
V;Ou  .luTBa  gonorrhéa  ,  que  a  faburra  biíiofa  das  primei- 
ras  v^as  excitara.  O  celebre  ^?-^.í^W  I>'J/.rt.  de  hUmor- 
í-iúi-:ibus  interceptas  ,     f^:srl;ffs  verénãorum  aph-.oiifiacos 


Jinndãvtihii^  m  Opu/c.  pan. 


■  ^..  -^      -"  ■-  r^-,  " '  r«^* .  r  r.  p.  77.  ^.  1 7.  j-ffiveraque 

i'Uria  £íriu  o  virulenta  da  urethra  be  muitas  vezes  fym- 
Ftoma  da  riu^prrfiaadsahnorrcimas.  Eu  obíei-vei  num 
líomem  puniiiníO  hviria  efi\ifíiõ  puiiforme  ,  que  muitas 
Vexes  cc^(í.:va  ,  a  qual  eia  efl^eito  de  hum  cííIcuío  na  be- 
>.'ga.  Pçíluas  mui  fidcdigni^s  tem  obfeivado  fimithan* 
tetífuiao  excit;.dA  pela  cerveja  freíca  ,  pelas  cantsri- 
d-^5  ,  e  per  .iH   íentos  ?crcs.  V.  iVr/vf  •-  hxame  dn  n^al 

V^:rK:rc^  ,    ç   ^,  íj.,P^,..,,  A^r7./(7/r^.í?í^/,^íJ,f;  .Todas    CÍlas  gO* 

Kci-iricus  í^  conhecem»  porque  duraõ   pouco  tsmpa  , 


■ 
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o  aíTento  da  gonorrliéa  vulgar  henás 
Lacmíãs  ,    ou  jojjas   Morgagnianas  d^ 
■uredira- 

A  gonorrhéa  em  razaõ  da  índole  he 
I.)  Simples  ^''íí^  he  5    recente  j    c  fem 

oufra  enfermidade. 
2.)  Inveterada^  ou  quedara  já  delon- 
go tempo. 
3.)  Complicada^  iftohe',  junía  com  ou- 
tra doença.  Áquelia  que  he  5  v,gr;  com- 
pHcada  com  pequenas  ulceras  do  tucii]- 
bro  facilmente  caufa  gallico,  porque 
DOS  homens  mais  facilmente  íe  ab- 
forve  com  ulcera  ,  do  que  fem  ella. 
I.  Gonorrhéa  JJmpIes,  Alguns  dias  de- 
pois do  coito  impuro  ,  e  raras  vezes 
depois  de  algumas  lemanas ,  fe  perce- 
be na  glande  ,  ena  urethra  do  membro 
hum  prurdo  5  que  nao  he  ingrato.  í)  o- 
rincio'  da  mefma  glande  incha ,  torna- 
fe  vermelho  5  toma  calor  ,  e  f e  abre  ; 

e 


ç  ora  correm.,  era  ceíTaõ  ^  naõ  inficicnao  a  mulher  no 
coito  ,  eas  mais  das  vezes  Te  extingutir!  per  H  ,  eurad^i 
cjue  feja  a  enfermidade  ,  de  í|ue  prevem.  Â  gonorrhéa 
feminal  ,  qua  provém  da  fraqueza  dos  vafos  cjaculato- 
ríos  do  ufo  do  coito  ,  ou  das  polfiições  ,  díriirsgue-fe 
pe]a  tâbe  âorjal ,  e  peia  etTuúo  da  v^crâadsira  Un.eatc, 
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^no  orifício  da  uretlira  fe  obferva  buma 
pequena  porção  de  matéria  ténue :  pou- 
co depois    fente-fe  ,    quando  fe 'nii- 
ja  5  principalmente  no  fim  ,  huma  dor 
ardente  fimilbante  á  da  picadura  de  a- 
gullia  ,  e  deftilla  da  ureíhra  em  maior 
copia   hum  muco  amarello  declinante 
a  verde  ,    mifrurado  muitas  vezes  de 
raios  fanguineos  ,  e  no  mefmo  tempo 
toda  a  urethra  até  o  collo  da  bexiga  fc 
enteriça.Finalmente  a  dor^  e  os  fympto- 
mas  da  inflammaçaõ  pouco  a  pouco  fe 
mitigaõ  de  forte,  que  apenas  fe  perce- 
be o  ardor  da  ourina  ,  e  o  muco  que  fe 
eítilla  he  njais  alvo,  e  igual.  Por  fim, 
quando  fe  ourina  naõ  fe  fente  nenhu- 
ma don  A  urethra  deftilla  hum  muco 
branco, ^  vifcofo  ,  e  duílil  como  fio, 
o  qual   infenfivelmeníe  fe  diminue  de 
modo  ,  que  apenas  fahem  algumas  go- 
tas num   dia,  ou  n'uma  noite,  expre- 
mendo-fe ;  as  quaes  também  ceíTaõ  de 
todo  no  fim. 

Póde-feconfequentemente  dividir  to- 
do o  curfo  defta  enfermidade  em  quatro 
periodos  j  a  faber  : 

I.) 
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I.)  Pefiodo  da  infecção  ^  que  lie  defde 
o  coiro  impuro  até  o  principio  da 
dyluria  ;  efiecoílunia  durar  alguns  dias, 
e  algumas  vezes  muito  maisc. 

2.)  Per  iodo  da  inji  anima  çaõ  ^  que  feco- 
íihece  pela  dor  inllammaíoria  ^  pela 
febre ,  e  pela  dyíuria ;  o  qual  vexa  o 
enfermo  liuma  ,  ou  duas  femanas  : 

3.)  Periodo  dapurulefcencia^  que  fe  co- 
nhece pela  falta  da  dyíuria  ,  e  que  coílu- 
ma  durar  algumas  femanas. 

4.)  Periodo  da  nmcefcenciâ  ,  que  fé  co 
nhece  pelo  eltillicidio  do  muco  defco^ 
rado  5  e  em  poucâ  copia, 

A  cura  da  Gonorrhéa  ílmples  varia 
em  razaõ  do  periodo  ;  porque  o  perío- 
do inílammatorio  exige. 

1.)  Sangria  j  íe  bt; -grande  a  dor,  e  a 
inflammaçao  do  membro  ,   aliás  nao. 

2.)  Cozimento  emolierde  ,  e  juntamente 
antijiogtjiico  feito  de  raiz  demalvaif- 
co,  e  íalfa  parrilha  ,  de' malvas  ,  cre- 
mor  tártaro,  nitro,  xarope  d^papoi- 
las  ,  ou  defemente  de  dormideiras. 

3.)  Emulfaõ  refrigerante  de  fementes 
de  melaõ  ,   e  melancia  ,    ou  de  amên- 
doas 
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doas  coin  nitro  ,  e  xarope  de  dormidei- 
ras,  a  qual  fe  deve  beber  ,^m  grande 
copia  5  e  continua-fe  até  que  fenaõ  per- 
ceba ardor  de  ourina. 
4.)  Pós  laxativos  de  ruibarbo ,  fal  de 
Glauber  na  doze  de  meia  oitava  cada 
três  horas.  • 

5.)  Dieta  ténue  aniijiogiftica  \  e  abíli- 
nenciade  vinho  ,  do  coito  5  de  montar 
'  acavailo  ,  e  de  poUuçoes.  .        ■ 
6.)  Neíte  período  os  purgantes  re^íinoíos 
acres,  os  balfamicos ,   como  o  óleo  de 
copaiva,  a  terbentioa,  e  o  balfamo  de 
enxofre;  a  tintura  acre  deantimonio  , 
e  as  injecções  adftringentes  ,    faÓ  mui 
nocivas,  porque  augmentaõ  a  inílam- 
macaõ  ,    ou   fappriniem   a    gonorrhéa 
com  grande  perigo,  {d) 

O 


(a)  Mas  naÕ  obâante  que  os  ?4edicos  ,  e  Cirurgiões 
niais  fabios  prchíiyefia/sveranients  todos  eftcs  rernedíos 
etn  tal  período  ,  todavia  ainda  fe  encontrão  alguns  tão 
ignorantes  ,  què  coníiadar.íenre  os  applicaõ  ,  com  os 
quaes  naõ  fó  fazem  retroceder  o  v/rí^ç  venéreo  ,  e  ata- 
car os  te/liculos  ,  as  verilhas  ,  e  a  bexiga ,  mas  tam- 
bém efpaíhar  o  mefmo  vírus  por  todo  o  ccrpo.  Naô  ve« 
mos  com  eftV.it o  dar  com  mão  larp^a  o  celebre  o!- o  do 
copníva  como  efpeciíico  deíla  enfermidade  «  Naõ  ve- 
3Í10S  receitar  todos  os  dias  fem  temor  es  purgantes  reíi» 


DAS  Enfermidades  Venéreas.     29 

O  periodo  da  pwukfcencia  requer. 
I.)  Pós  laxativos  miílurados  com  algu- 
mas gottas  de  óleo  decopaiva.  {a) 
2.)  Cozimento  àQh?iràdi\\z, 
3.)  Injecções  mercuriaes  feitas  de  grão     ^ 
e  meio  de  folimaô  ,  huma  onça  de  mu- 
citagemde  gomraa  arábia,  ede  huma 
-    .  libra  de  agua  deftillada  5   que  fe  repe- 
tem três  5  ou  quatro  vezes  ao  dia,  {b) 
O  período  da  mucefcencia  requer  me- 
dicamentos corroborantes  internos ,  feitos 
com  Quina  5  Ferro,   eCanella  infundidos 
em  vinho. 

II.  Gonorrhéa  da  glande.  He  hum  eílil- 
licidio  de  muco  punforme  dos  poros 
excretorios  da  glande. 

A 


nofos  ,  etoda  a  caíla  de  medicamentos  acres; 

{a)  Alguns  louvao  o  extracto  de  bonagem  ,  e  de  lín- 
gua dç  vacca.  V  Jornal  de  Farmácia  ;  outros  o  dé  a- 
conito  ^  e  outros  o  da  grsciofa. 

{b)  O  ufo  interno  do  Mercúrio  ainda  que  converta  o 
humor  pu  ul^nto  da  gooorrbèa  noutro  mais  brando  ,  e 
defenda  o  enfermo  da  infecqaÕ  do  virus  venéreo  abfor» 
vido,  com  tudo  naõ  extingue  a  gonorrhéa.  Porqusó 
miafma  que  eíiá  enredado  iio  muco  das  lacunas  da  ure- 
thra  ,  vai  fempre  corrompendo  á  maneira  de  fermento 
aomefmo  muco  ,  ao  qual  mui  pouco  ,  ou  nada  ataca 
o  Mercúrio  dado  internamente.  Mâs  as  infecções  mer- 
curiaes faeiimentc  deílroem  o  muco  ,  e  o  miaíma  vené- 
reo que  neUe  eAá  enredado  ,  e  por  lííy  curaõ  melhor  a 
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Acura  no  período  inflamroatorio  ke 
a  mefma  da  gonorrhéa  fimples ;  mas  no  pe- 
rodo  purulefcente  le  deve  banhar  o  mem- 
bro nuQia  loluçaõ  mercurial,  em  vez  das 
injecções. 

III.  Gonorrhéa  habitual .ou  inveterada. 
He  aquella  que  ja  dará  ha  muitos  me- 
zes ,  ou  annos  ;  e  cuja  ca  ufa  ,  ou  he  hu- 
ina  ulcera  inveterada  na  urethra  ,  ou  a 
fraqueza  dos  feus  duelos  excretorios. 
Efta  gonorrhéa  divide-fe  em 

l.)  Nlucofa  que  fe  conhece  pelo  eftillici- 
dio  de  muco  ténue ,  e  pela  falta  de  dor 
tópica  na  urethra.  A  fua  caufa  lie  o  coi- 
to  frequente  durante  a  gonorrhéa ,   os 

me- 


gonorrhéa  do  que  o  ufo  interno  do  Mercúrio,,  Efla 
.,  íichuma  verdade  inconílratavcí.que  tenho  viílo  verifi- 
..cada  iníinitas  vetes,  app!icando  a  fobredita  ínjec- 
..çao  e  outros  fimilhantes  ,  mas  igualmente  tenho 
?»  oMervado  ,  que  aiguns  fu;eitos  naÕ  foffrem-  hua^a 
..tao  grande  de  foíimao,  e  por  iíTo  de  ordinário  man- 
^,  do  diííoíver  fó  meio  grão  do  referido  folimaõ  ,  ou 
.'.  apphco  em  vez  daquelfa  iojecçrjõ ,  outra  de  Mercu- 
.■.,no  gommofo  ,  ou  unccjões  mercuriaes  ibbrc©  lugar 
*,  da  urer.hra  a-e  a  raiz  do  a.embro  E  efles  niefmos  re- 
,.  rnediqs  tenho  app|i::aJo  com  feliciffimo  fucceflo  a« 
..moa  no  período  innammatorí.)  paíí^^dos  três  dias  , 
>,  íem  nunca  obfe-var  mãos  effeítos  ,  nem  me  eílorvar 
-",  a  suthondâds  em  contrario  de  Mr.  'Bahrt.  e  de  oa- 
^.í  tros,  „ 
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medicamentos    balfaniicos    por   longo 
tempo  continuados  ,    a  debilidade  na- 
tiva das  lacunas  mucofas  ,  ou  induzida 
pela  velhice  ,  ou  por  outros  males. 
Cura-fe  com  medicamentos  corrobo- 
rantes  internos,  e  externos,  injecções  que 
contenhaõ  vitríolo  5  banhos  frios  ao  mem- 
bro ,    vinho  corroborante  feito  de  Qiiina, 
canella  branca  ,  Ferro,  e  amargos  como  a 
Graciola. 

2.)  Ukerofa  ,  que  fe  conhece  pela  fanies 
purulenta  ,  que  eftilla  a  urethra  ,  e  pe- 
la dor  tópica  que  fe  fente  na  urethra , 
quando  fe  ourina  ,  fe  introduzem  yeli- 
nhãs ,  ou  fe  aperta  o  membro. 
Cura-fe   com  o  mercúrio  gommofa 
dado  internamente,  com  vellinhas  untadas 
de  balfamo  mercurial ,  e  com  injecções  da 
íolucaÕ  de  foiimaõ. 


DyJJuriã  venérea. 

He  huma  miccao  ardente  ,  e  dolorifi- 

ca  que  provém  do  virus  venéreo.  As  fuás 

cfpecies  faõ  : 

I.  Dyffuria  inflarnmatoria  ,  ou  que  na  f- 

ce  da  inflanimaçaõ  da  urctlira ,  e  que 
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excita  hum  viviffimo  ardor  ,  quando  f- 
ounna.íia  qual  naô  ha  íiuxade  muco  pu- 
niorme  :  e  por  iffo  aJguasauthores  ilie 
ch^mao  go,^op-ròéa  Jec  ca. 
A  cura  requer 
I.)  Sangria. 

2.)  Emulsões  refrigerantes. 
3vi  Coziinento  de  raiz  de  ma! vaifco^ou  in-^ 
íuiaõ  deíementedelinliâca. 
4-)  Purgantes  antiíiogifticos.* 
Sy)  Pílulas  de  mercúrio  gommoro. 
6.)  Peniiuvios   de  leite  com  Mercúrio 

gomiRofo. 
7^  injecções  de  o!eo  ,  e  leite  mercurial; 
IL  Dy  fúria  gomrrhoka.    He  íympto- 
•  ma  da  gonorrliéa  recente,   porque  a- 
quelles  que  muitas  vezes  faõ  atacados 
de  repetidas  gonorrliéas  ,  pouca  ou  ne- 
nauma  dyfuria  padeceai  no  íeu  princi- 
pio. Maseíta  provém  amiras  vezes  de 
íe    fupprimir  com  adftringen^es  a  (ro- 
norrhéa  virulenta.  CeíTa  a  dor,  ou%o 
menos  fe  m\ú^  ,   tanto  que  o  humor 
^^^/^rr/^^/r/2  principia  outra  vez  afahir... 
Cura«fecomoaprimeiraefpecie.AcaU' 
tck^c  porém  de  revocar  com  remediosef- 

ti- 
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timulantes  a  gonorrhéa, 

Ilí.  Dy/uriaulcerofa^  que  nos  homens 
provem  de  ulceras  nauterhra,  e  nas, 
mulheres  de  chagas  no  orifício  da  mef- 
ma  urethra.  Blíla  efpeck  dura  longo 
tempo  3  e  conhece-fe  pela  dor  tópica. 
Em  quanto  á  cura  veja-íc  ulceras  da 
urethra. 

IV.  Dyfuria  leucúrrhQica.  He  fjm p to- 
íTia  ãa  Leucorrhéa  complicada  corri 
jiogofe  ao  rodordo  orifício  da  ureíhra  ; 
porqi^e,  na  Ly'íucorrhéafimples  apenas 
fe  obíéíva  Dyfuria  no  principio. 
Cura-íe    corno   a  Dyfuria  da  gemr-^ 


Ifchuria  uenereã. 

He  a  difficuldade  5  ou  tota!   impedi- 

mento  deourioar,  ernqoe  a  ourina^fahc 

eai^rórrna  de  fio  delgado,  íingelo   ,  ou 

dividido  em  dois,  ou  íooieiíte    ás  gottas 

com  fumo  estWo.  As  íuas  efpecies  íaQ« 

L  Ifchuria   infiammãtoriã,  A  inflam- 

niajaó  da  urerhra  ou  da  glândula  proí* 

rata  muitas  vezes  no  princípio  da  go- 

norrhéa.,,  , ou  quando  efta   íe  fypriaie 

í-'  com 
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com  injecções  adftringentes  ,  crece  de 

tal  forte  5  que  ou  fe  fecha  de  todo  a 

paíTagem  da  ourina  5  o  u  fahe  efta  com 

muita  difficuldade. 

Efta  eípecie  de  Ifchuria  cuftuma-fe 

exafperar  muito  çom  oufo  do  catheter, 

ou  das  veliohas. 

Cura-fe   com    os  antiíiogifticos   da 
meíma  maneira  ,  que   a  Dyjuria  injlam 
matoria.  Mas  feporefte  methodo  fenao 
defembaraça  logo  a  paíTagem  da  ourina  , 
entaõ  he  precizo  furar  a  bexiga ,  e  conti- 
nuar com  os  medicamentos  antiflogifticos. 
IL  Ifchuria  por  induraçaS  da  glândula 
projlata.  Conhece- íe  pelo  tumor  frio^ 
que  reftringe  o  principio  da  urethra  ; 
e  porque  meíendo-fe  hum  dedo  na  via 
pofterior  percebe-fe  ao  claro  o  tumor 
da  glândula. 
Cura-fe  com  oufo  interno  deMer-^ 
curió  gommofo  ,  e  extraíto  de  cicuta , 
açonito,  bella  dona ,  e  graciola ;  e  com 
a  applicâçaõ  externa  de  unguento  mercu- 
liai  y  e  mandrae^ora  cozida  em  leite ,  ao 
perineu.  V.  Scirro  ãa projlata.  Introduza- 
fe  também  na  urethra  huma  velinha. 

IIL 
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II L  Ifchuria  por  intumefcencia  noãofa 
ãa  fubjlancia  cavernoja  da  urethra, 
Efta  íubílancia  cuíluma  dilatar-fe  á 
maneira  de  nós  na  cavidade  da  ure- 
íhra,  porcaufa  da  debilidade  tópica 
da  membrana  ,  que  fórma  a  fohredita 
cavidade  da  urethra.  Conhece-fe  pelo 
obftaculo  lizo  ,  e  molJe  ,  que  fe  per- 
cebe com  o  catheter.  Ciíra-fe  com  o 
ufo  das  velinhas.  1 

IV.  Ifchuria  por  intumefceitcia  do  veru^ 
montano  ,  ou  ptío  tubérculo  de  certa 

glândula  matar.  Eftas  ioíomefcencias 
muitas  vezes  fao  ^fponjoíâs  \  e  outras 
callozas ,   e  duras, 

V.  Ifchuria  por  ulceras  callozas^  s  tú- 
midas da  urethra.  Conlieee-fe  pela 
afíiuencia  purulenta  ,  ou  ianiofa  da 
urethra.  Cura-fe  coni  velinhas  untadas 
de  balfaoio  mercurial 

VI.  Ifchuria  por  cicatrizes  ãa  ure^ 
thra.  Eftas  cicatrizes  formaô  as  cor- 
das callozas ,  que  eftreitaõ  o  vao  da 
urethra.  Conhece-fe  com  o  catheíer , 
e  cura-fe  com  velinhas. 

Vil.  Ifchuria  carunculõza  ,  ou  pro- 
C  i  i  ve« ' 
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veniente  de  verrugas  cárneas  5  e  mol- 
les  5  que  ficáraõ  ^  ou  nafceraõ  na  cavi- 
dade da  uretlira  depois  das  ulceras  da 
inefma  cavidade.  Dizem,  que  fe co- 
nhece  pelo   obftaculo    moile  que    fe 
percebe  com  o  catheter ,  e  porque  a 
ourina  que  efguiciía  fe  divide  em  dois 
fios.  Porém  a  carunculâ  rariffimas  ve- 
zes lie  a  caufa  da  éftranguria  venérea. 
Cura-fe  com  oufo  dasvelinhas. 
VIII.  Ifchuria  por  contracção  ejponta-* 
nca  da  urethra.  Conhece-fe  porque  a 
ourina  corre  em  fio  mui   delgado ;  e 
metendo-íe  huma  velinha  na  urethra  , 
fe  acha  efta  apertada  em  toda  a  fua  ex- 
tenfaõ  ,  ou  fó  n'uma  parte.    Efta  ef-* 
pecie  cura-fe  com  as  velinhas  mais  fa- 
cilmente do  que  as  outras. 
IV.  Ifchuria  venérea  feniL  Os  homens, 
que  na  juventude    padecerão    gonor- 
rhéas  repetidas  ,    fentem  depois  dos 
cincoenía  annos  huaia  leve  Dyfuria  , 
que  muitas  vezes  dura  annos  ,  e  ter- 
'    mina  em  Ifchuria  frequentemente. 

AdiíTecçao  anatómica  dos  enferrros 
q^e  moneraõ  defta  Ijchuria  íó  moftrou 
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fiogofe  ,  e  aperto  da  urethra  ,    mas  naõ 
caruaculas. 

Todas eftasefpecies  de  Ifchurias  tem 
a  íua  origem  nas  precedentes  gonorrhéas 
deíprezadas  ,  e  mal  curadas  ,  ou  nas  ul- 
ceras da  urethra.  He  pois  fumamente  dif- 
íicil  diílinguir  bem  as  íuas  diiFerentes  cau- 
tas ,  com  o  exame  fó  do  catheíer  ^  ou  das 
velinhas. 

Acura  de  todas  ellas  requer 
I .)  IJfo  interno  do  Mercúrio  gommofQ  , 
e  cozimento  de  falfa  parrilha  ,  com 
que  fe  deftroe  o  virus  venéreo. 
2.)  Banhos  emollientes ^  que  relaxao  a 
ureíhra ,  e  facilitaõ  a  introducçaõ  das 
velinhas. 
3.)  IJfo  das  velinhas  com  que  fe  dilata 
a  urethra.    Mas  he  neceííario  que   as 
primeiras    que   ie  introduzem    fejad 
delgadas  ,    e  depois  mais  groffas  ,  e 
todas  ellas  entrao  com  moita  facilida-^ 
de  depois  do  ufo  dos  banhos,  {a) 

Bi' 

{  «  )  No  cafo  de  havtr  grande  aperto  da  urethra  po« 
dem.fe  applicar  mais  facilmente  as  velinhas  feitas  de 
corda  de  viola  ,  do  que  as  outras  coirtpoftas  de  cera  , 
ou  emplaftros.  Porqut  as  cordas  intumefceiído-fe  di- 
Istaõ  mais  a  urethra  ^  e  poáem>fe  confervar  ncila  mai* 
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Sexígas  venéreas  crijíallinas. 

Sao  hunias  empolas  claras  ,  refplan- 
decentes  como  criftal  ,  da  grandeza  de 
femente  de  moítarda  ,  e  que  nafcem  na 
glande  ^  ou  cabeça  do  membro,  eno  pre- 
púcio. ^ 

^  Depois  de  alguns  dias  abrem  ,  e  dei- 
xao  aquellas  chaguinhas  que  fe  chamaõ 
cancros  venéreos  ou  cavallos. 

Curao-fe  com  o  ufo  interno  do  Mer- 
curió  gommofo ,  e  lavando-as  com  a  fo- 
lujaõ  branda  de  folimâp. 


t«E!po  fcm  offenfa  ,  por  caufa  da  fua  flexibiJidade 

V.  1  oc4  exame  critico  ào  antigo  ,  e  novo  methoáo  de 
^urjir  a  urethra  ^c.  Mas  a  eílas  fe  devem  ainda  pre- 
íerir  asvehnhas  occas  feitss  da  rczina  elafúca .  que 
tíao  ^pr«  paíTa.^em  á  ourlna  V.  Sheden  carta  ao  Frofeí^ 
jor  Kichtet  fohre  o  novo  caraãct-  da  re^xina  elafiica. 
^gf/mifjj.  Naofe  devem  porém  applicar  catheteres 
c!^  chumbo,  embebido,  de  azougue  ,  porque  eíle  fa- 
ciímente  quebra  o  mefi,.©  chumbo  ,  e  o  pedaço  que 
fícaiiabexi|3vemafevirdebaz«  a  hum  calculo  .ou 
^  p';/;r  "i  '^^'  ^."^  Coimbra  cem  o  Doutiffimo 
..  ProfeíTor  de  Matena  Medxa  o  Doutor  Francifco 
..  lavares  a  hum  enfermo,  em  quem  o  ufo  das  vsli- 
.y  nhasde  chumbo  .  que  IheappUcára  hum  círargiaÔ 
.>  produzio  huma  Ifchuria  a  compnnhada  dé  cutroè 
f,  tyíuptoinas ,  quscuílcu  amoiierar.  „ 
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Tubérculos  venéreos  do  penis. 
Saõ  huns  tutnorzinhos  ,  a  modo  de 
ervilhas,  ou  maiores  5  criados  no  j5^/^/>. 

Eftes  em  quanto  ao  lugar  ,  cm  que 
nafcem  dividem-fe  em 

I.  Turberculos  da glanãe  ^  ou  que  rezí-* 
dem  ao  pé  do  freio  na  meíma  íubftancia 
da  glande,  e  nas  glândulas  de  Morgagni  ^ 
ou  junto  á  coròâ  úz  glande  nas  glândulas 
odoríferas, 
IL  Tubérculos  do  prepúcio  ^  ou  que  naf» 
cem  fobre  elle. 

III.  Tubérculos  da  glândula  de  Conj^per  ^ 
ou  que  eftaõ  fobre  o  bulbo  da  ureíhra 
no  cabo  das  pernas  do  membro  viril. 

IV.  Tubérculos  de  outras  glândulas  , 
ou  que  apparecem  n'uriia  ,  ou  ouíra 
parte  áopenis. 

Em  quanto  á  Índole  fao  ou 
I.  Quentes  ,  que  feconheceíH  pela  vèr« 
meihidaõ ,  dor ,  e  pela  fahida  do  mu- 
co gonnorrlioico  efpremendo-os  com 
os  dedos.  Muitas  vezes  fe  convertem 
€m  chagas  profundas. 
IL  Frios  y  que  fe  conhecem  pela  dure« 

Zâ  p 
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za  ,  e  carência  da  iníiammscaõ. 
iodos  eftes  Tubérculos  le  curaá  re- 
foIvendo;os   por-  trieio  do  Mercuno  ap. 
plicado  interna  ,  e  externamente.  ^ 

Vkeras  venéreas  da  glande. 

«l,«  1^^°  ^""f  '^^'S^^ '  ^^e  corroem  a 
glande,  ou  afuperficie  interna  doprepu- 
CJO,  e  que  fe  chamaô  cancras  venereis, 
oucavallos.  AsfuasefpecieslaÕ. 
1.  Ulceras  afiojas,  qae  faõ  humascha- 
j,  guinhas  fuperfiçiaes   procedidas  das 
»  bexigas  criftalJinas.  Cada  huma  def- 
r,  tas  cbaguinhas  tem  hum  ponto  bran- 
«  CO  no  meio  ,    e  cauzaÕ  hum  certo 
n  pruidoleve,  e  moderado. 

>,  Cu ra d-fe  facilmente  íavando-as  al- 

5,  guniasvezesaodiacomafoluçaÕ  mer- 

»  curia! ,  e  deixando-lhes  poflo  hum  pa> 

ninho  molhado  na  meíma  foluçaõ  ,  ou 

também  pondo  fobreelias  fios  untados 

de  unguento  mercurial. 

)h  Vkeras  vulgares  „  q«e  faôhumas 

„  chagas  redondas  mais  anplas  ,  epro- 

«  íuridas  do  que  as  aftofas ,  ^ue  no  maio 

tem 


É 
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5,  tem  huma  cerra  negrura  ,  ou  também 
jy  ás  vezes  fao  brancas  com  iabios  hum 
,,  pouco  túmidos  5  e  vermelhos  ,  e  que 
55  faz  dor  coníideravei. 

Cura-fe  com  oufo  interno  do  Mer- 
cúrio gommozo,  e  lavando-ascom  a  fo- 
luçao  mercurial  ,  ou  appiicando-lhes  ex- 
ternamente o  bâlfâmo  mercurial. 

III.  U/ceras  cancrefcentes  y  ou  mali- 
gnas ^j  asquaes  naõ  íó  podem  fer  re- 

5,  dondas  ,  mas  tem  outras  varias  íigu- 
„  ras,  e  cores  como  livida,  purpúrea, 
branca  ,  e  juntamente  tem  os  lábios 
callofos  ,  loidos  ^  e  papillofos  ,  e 
„  coiroem  cruelmente  toda  a  glande 
„  com  alguma  íordicia,  eás  vezep  com 
5,  podridão ,  e  notáveis  dores,  V.  cancrê 
,,  dopenis. 

IV,  Ulceras  extermas  de  membro  ,  ou 
quenaícem,  como  tenho  vifto  muitas 
vezes  5  fobre  o  membro  ,  de  baixo  ^ 
ou  nos  lados. 

CuraÕ-íe  como  as  ulceras  da  glande. 


Cán- 


Doutrina 
Cancro 'venéreo  dopenis» 

He  a  degeaeraçaõ  dâ  glande,  ou  da 
prepúcio  em  cancro  ;  o  qual  em  quan- 
to á  índole  he  de  duas  forres  ,  a  faber. 
I.  Cancro  vulgar ,  que  he  hutna  ulcera 
maligna,  que  confome  o  prepúcio,  e 
a  glande  com  grande  dor,  eque  além 
difto  dóé  fempre ,  e  he  papillofo ,  ê 
fànguinulento. 
Cura-fe  com  o  ufò  interno  do  Mercú- 
rio gommofo  ,  e  cicuta,  e  externamente 
spplica-fe  o  exrraélo  da  mefma  cicuta  dif^ 
foividò  n'uma  íbluçao  faturada  de  fôlimâõ. 
Tenre-fe  também  a  'aplicação  do  ar  fixo , 
e  fe  eftes  medicamentos  nâo^approveitarem 
he  precizo  amputar  o  membro  ;  o  que  nao 
apprõveitâ  fe  as  glândulas  inguinaes   ef- 
tao  já  indureícidas  pela   matéria  cancro- 
za  ,  como  eu  tenho  obíervado. 

IL  Cancro  fungojo ,  que  he  quando  o 
prepúcio,  a  glande,  ou  ambos  dege- 
nerao  num  grande  fungo  efponjozo  , 
e  fanguinoiento  ,  de  grandeza  extraor» 
dinaria  por  caufa  de  fe  terem  curado 
rnal  as  ulceras  da  glande, 
Cura-fe  amputando  o  membro  ,   o 

que 
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que  te  faz  optimamente  ,  e  com  toda  a 
íegurança  por  meio  de  huma  ligadura  fei- 
ta DO  fungo  cancrozo.  (a) 

He  muito  máo  methodo  o  deftruir 
o  veneno  de  huma  ulcera  da  glande,  to- 
cando-a  algumas  vezes  ao  dia  com  a  pedra 
cauftica  ,  infernal  ,  ou  lipes  ;  porque  def- 
te  modo  as  fimpiices  ulcereas  da  glande  de 
generaõ  em  peffimos  cancros. 

Uleeras  venéreas  dãurethra, 
Saõ  humas    chagas   na  cavidade  da 
ufetiira ,  ou  que  lançao  o  pus  de  outras 
partes  para  a  roefma  cavidade. 

I.  Ulcera  fímples  da  urethra.  Conhece- 
fe  pela  rebeldia  da gonorrhéa  ,  apeia 
dor  5  e  ardor  tópico  ,  que  em  certo 


e  íixo  lugar  da  mefma  urethra  ,    fe' 


fente 


(  rt  )  Ha  alguns  snnòs  ^  que  curei  perfeitamente  , 
por  meio  da  ligadura  ,  hum  homem  de  í2  annos  ,  que 
tinha  em  vtz  da  glande  ,  e  do  prepúcio  hum  f^ungo  ve» 
ísereo  como  dois  puohos.  Vi  outro  com  hum  cancro 
venéreo^  que  lhe  t'nba  ja  comido  a  metade  do  mem- 
bro :  amputado  o  dito  membro  Ihs  nafc^o  na  verilha 
outro  cancio  ,  e  o  eaferííio  morreo  de  Tahs  ou  ct^* 
^uidade  céinercia. 
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fente  quando  fe  ourina ,  ou  íambcm 
percebe  peio  taílo  externo  ,  e  pela  in- 
troducçao  das  veíinhas. 
IL  Ukera  da  glândula  proftata.   Co- 
nhece^fepçlo  precedente  abíceíTo  def- 
ia  glândula  ,   e  pela  fua  ruptura    na 
urethra.  Y.  Jbjcefo  da projíata. 
IIÍ.   Ulcera  da  bexiga  feminal  Conhe- 
ce-íe  pela  precedente   iníiamniacaa  , 
e  fuppuraçaÔ  da  vaãm^  bexiga  ,  e  pe- 
la effiifao  de  femente  da  íiftula. 
IV.   Ukera  de  qualquer  glândula  maior 
Conhece-fe  pelo  antecedente  tubércu- 
lo quente  do  membro  ,  que  fe  fupu" 
rou  ,  rompeo  ,  e  abrio  na  urethra..  Eu 
renho   obíerv^ado   muitas  vezes,  que 
eftas  ulceras    fe  tnanifcftaõ    também 
na  fuperíicie  externa  do  meímo  mem- 
bro ,  eque  por  dias  falie  a  ourina. 
Todas    eílas  ulceras    fe  curaõ    pelo 
nfo  interno  do  Mercúrio  gommofo,  e  pe- 
las veíinhas  untadas  do  baífamo    mercu- 
rial.    (d)  p^^ 

(  ^  )  o  Doutor  Forãyce  aífegura  ter  curado  perfeita" 
nieata  Silas  ulceras  por  moio  das  frições  niefcuriacs  > 
leado  tenudo   «ai  yaõ  qu^fi  toíloí>  es  outros  reme"^ 

dios' 
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Fyniêfe  êu  clmfuréL  do  membro. 
He  huma  iniumefcencia  do  prepúcio  , 
chuma  eftrcingulaçao  da  glande,  de  mo- 
do que  fe  naõ^pode  aíForrar  o  mefmo  pre- 
pucio  para  íe  defcubrir  a  glande,  {d) 
I.  Fymofe  infiammãtõria  j  ou  que  naf» 
ce  da  mâãixinvãÇàô  venérea  do  prepú- 
cio; a  qual  raras  vezes  he  fimples,  aias 
de  ordinário   coiupiicada    com   ulce- 
ras ,  Condylomas ,  ou  gonorrhéas  da 
glande,  e  do  prepúcio. 

Cura- 


dios.  Mas  o  Doutor  Chapman  ,  que  concorda  com 
elle  acrcfcenta  ,  que  o  Mercúrio  obra  melhor  nefie. 
cafos  combinando  fe  com  a  Terebiiuh:na  .  e  ouíroe 
medicamentos:  além  diílo  recommenda  tsmbem  íiu- 
mas  pílula,  fôit  s  de  catomelan  s  e  de  Terebmthina  . 
no  coiimsnto  de  GuaJ3  ,  e  falia  pmilba.  Tentaria 
acafo  em  vaÔ  o  Doutor  F  crdycs  .  o  Mercuro  gom- 
mofo  de  Pleno k  5  ,     . 

[a]  Nos  Infantes  ,  e  Moços  ,/que  tem  ds  fua  ns- 
tureza  o  prepúcio  eílreito  ,.  muitas  vezes  por  immun» 
dicia  accumulada  ác  baixo  do  mefmi^  prepúcio  .ff 
excita  huma  efpecie  de  fymoíe  ínfl.^.mmatona  ,  e  fa- 
he  hum  humor  puriforme  ;  o  qual  porque  nao  he  ven©^ 
reo  fecura  facilmente  com  psniluvics  de  k?,tg  ,  cu 
de  agua  vegeto  mineral.  O  celebre  ^//x  vio  hum  cafo 
fcmclhante  num  ruftlco  .  qu#  perfuad^do  por  burn 
Barbeiro  ignorante  de  que  era  venéreo  fe  teria  tíiv©?^ 
ciado  da  muihe'  fe  o  author  o  nm  capacítíiiie  ao  4-on.* 
trario.  V.  obf-  úu  fafc  U-  p^  6|. 
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Cura-íe   com  pHulas  de  Mercúrio 

gommolo  ,  e  peniluvios  de  leite  mercu- 

riai ,  ou  da  foluçaõ  aquoza  do  folimaô  , 

a.em  da  íangria  ,  e  de  outros  antiflogif- 

ticos  internos.  „  Mas  fe  elles  remédios  na5 

»  diminuem  a  efírangulaçaõ  ,  e  fe  teme 

„  a  gangrena ,  diz  o  Doutor  Buchan  que 

„  he  precizo  fazer    vomitar  o  enfermo 

„  com  15-     ou  20  grãos  de  ipecauanha, 

"  °"A^"?""™S'^o*íet'í>-taro  emético.  „ 

Ubfervando-fe  bem  efte  methodo  ra- 

riííiraas  vezes  ,  como  eu  tenlio  obferva- 

do,  ha  neceílidade  de  cortar  o  prepúcio. 

O  banhar  fó  em  ieite  tépido  o  membro, 

ou  em  agua  vegeto  mineral,  e  ountailo 

com  unguento  raercunal  nada  tem  appro- 

V  Citado.  ^'^ 

II.  Fymofe  críJlaUna  ,on  intumeícencia 
írasiuzente  ,  edematoía  ,  ou  foroz» 
do  prepúcio. 

Cura-fe  com  peniluvios  da  folucaS 
aquofa  de  folimaõ  miílurada  com  espirito 
de  vinho,  além  dos  purgantes,  e  do  ufo 
interno  do  Mercúrio  go.umofo 

III.  Fymofi  Jcirrhuza  ,  ou  induracaá 
do  prepúcio  as  mais  das  vezes  tuber- 
cuíoza.  (jy. 
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Cura-fe  internamente  com  Mercú- 
rio gommofo  ,  e  extraélo  de  cicuta  ,  c 
graciola  ;    e  externamente  com   o  cozi- 
mento da  mefma  cicuta  ,  e  graciola  3  que 
^  contenha  também  lolimaõ. 

IV.  Fymoje  cancro%a  ,  em  que  todo  o 
prepúcio  degenera  algumas  vezes  nura 
enorme  cancro  fungofo.  ^.Cancro  do 
penis. 

V.  Fymofe  gangrenoza  ,  ou  que  pro» 
vem  da  gangrena  do  prepúcio  ,  que  o 
virus  venéreo  excita  muitas  vezes  peia 
fua  cauíticidade  5  ou  de  ordinário  a 
má  cura  de  huma  inflammacaõ  da  meí- 
ma  parte. 

Cura-fe  com  os  antirepticos  inter- 
nos,  e externos,  que  facilmente  fepáraõ 
aparte  gangrenoza  da  fãa. 

Parafymoje  venérea. 
He  huma  infiammaçao    venérea  da 
glande  ,   que  retrahe  de  tal  forte  o  pre* 
pucio  para  baixo  da  coroa  da  mefma  glan- 
de ,  que  fica  efta  eftrangulada  por  elle, 

Nao  fe  d-eve  confundir  efta  enfermi- 
dade, cgm  a  ^'araf^mofe  naQ  venérea  ,  a 

qual 
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vjoiuua  do  prepúcio  durante  o  coito   ' 
faõ.    ^''^P'''''  ^^  P^rafymofi  venérea 

X  P^^rafymofeifjflammaUria  ,  que  de 
ordinartohe  complicada  com  uiceras! 
.  o\x^condyloMís  da  glande. 

ínr.rn^"?'fe  cam  íangrias  ,  com  o  ufo 
interno  de  Mercúrio  gommofo  ,  com  pe- 
mluvios  da  foluçaõ  de  foHmaõ  ,    e  tor- 

n.      Paraymofe    gangrsmía.    Se     n 

gangrenada  gjaadeeíiiver  iminente, 
^  que  fe  conhece  peia  cor  livida ,  de- 
ye-e  logo  dilatar  o  prepúcio  com 
inuzoes  lateraes  ,  e  tornalb  a  trazer 

ao  íea  Jugar, 

t\f.nuf^'''''^''"'^''  ^^?/^Wí  exige  osan- 
tiíepíicos  internos,  c  externos.  Eíla  oan. 

ije  neceíTana  fegundo   eu  rJiQ  obíerva- 
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Priapifmo  venéreo. 

He  huma  erecção  contínua  ,  dolorofa  ^ 
e  involuntária  do  membro  viril  ^  fem  al- 
gum fentimento  de  prazer. 
As  fuás  efpecies  são 
L  Priapifmo  gonorrhoico ,  ou  que  naf- 
ce  da  inflammação  da  urethra  ,    e  por 
iíTo  hc  fymptoma  da  Byfuria^   e  Co- 
norrhéa  injiammatoria. 
Cura-fe  com  03  antiflogifticos ,  e  com 
o  Mercúrio  gommofo.    V.  Dy  fúria   in^ 
fiammatoria, 
II.  Priapifmo  crónico.   Vi    hum    moço 
que  tendo  lupprimido  comadílringen- 
tes  humagonorrfiéa  havia  já  féis  fema^ 
nas,    padecia  hum  Priapifmo  fem  ai* 
gum  outro  morbo  venéreo. 
Curoti-fc  com  o  uío  interno  doMer« 
curió  gommofo ,  com  peniluvios  da  fo^ 
lução  aquofa  de  foiimão  ,    e  com  untu-^ 
ras  de  linimento  mercurial  appliçadas  fo- 
ore  o  membro. 

Satyriajls  venérea. 

He  huma  erecção  contínua  do  mem^ 
D  bra 
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bro  viril  ,   acompanhada  de  hum  defejo 
infaciavel   de  fornicar  ,    a  que  fe  fegue 
frequenteinente  pollução. 
I.  Sat^riafis  por  coito  impuro.    Obfer- 
va-fe  no  eftado   da  gonorrhéa  entre  o 
período   da   infecção  ,  e  o    principio 
inflammatorio  ;    e   por    iíTo   he    íinal 
daquelle,  e  preludio  da  gonorrhéa. 
Afua  origem  he  na  irritação  dos  ner- 
vos da  urethra  ,    a  qual    fe  communica 
também  ás   bexigas  fenoinaes ,    mediante 
o  confenfo  que  ha  entre  eftas  partes. 

Cura-fe  leringando  logo  a  urethra  com 
aíolução  aquofa  de  folimão ,  o  que  mui- 
tas vezes  5  como  eu  tenho  obfervado , 
previne  a  gonorrhéa. 

Curvãdura  do  penis, 

He  a  encurvação  tortuofa  do  mem- 
bro eredo,  ou  para  ííma  ,  para  baixo , 
ou  para  os  lados. 

As  fuás  efpecies  são  : 
I.  Curvãdura  gonorrhoica.    Quando   fe 
inflamma  o  freio  do  prepúcio  5  então 
no  período    inílanjmatorio    da  gonor- 
rhéa fe  entorta  nimiamente  o  membro 

enet- 
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entefando-fe.  A  gonorrhéa  complicada 

com  efta  curvadura  ,  chama- fe  chordata. 

Cura-íe    com  antiílogiílicos  ,  e  com 

Mercúrio  gommofo.  V.  Dy  fúria. 

II.  Curvadura  por  tubérculos  ,   ou  que 

povem  das  glândulas  duras ,  ou  nós , 

que   ficão   na  fubftancia  cavernofa    da 

urethra  ^depois  de  repetidas  gonorrhéas. 

A  curvadura   fempre    íe    obferva    no 

lado  oppoíto  ao  nó.    Por  tanto  o  nó  do 

lado   direito    er^torta    o  membro  para    o 

efquerdo  ,  e  o  deíle  para  o  direito.    Ef- 

tes  nós  também  difficultão  a  paííagem  da 

ourina,  e  da  lemente, 

Cura-fe  tirando  os  nós  ,  ou  tubércu- 
los ,  o  que  he  de  ordinário  mui  difficil  ; 
e  tentando    a  refolução  ,   cu  íuppuração 
do  tubérculo. ' 
III.  Curvadura  por  falta   da  têa  cellu- 
lar  ^  o^ue  foi  deftruida  em  certo  iugár 
do  pems  ,  em  confequencia  de  chaga  , 
oa  íuppuração  grande. 
A  cura  he  quaíi  impoffivel.  (^) 
^^  O  ii  Im^ 

(■^)     Supplemento  ao  Tratado  das  Enfermidades 
Cirúrgicas  de  Mr.   Feta  ,    piiblisado  por  Mr.  Lef> 
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Impotência  viril  Uenerea. 

He  a  effusão  eíleril  da  femcnte,   ou 
a  ejaculação  impedida. 
I.  Impotência  por  gallico  miverfal.  Se 
a  femente  eftá  inficionada  do  vtrus  ve^ 
nereo ,  não  ferve  para  propagar  a  pro- 
le ;  mas  fim  o  gallico. 
Cura-fe  com  o  Mercúrio  gommofo. 
li.  Impotência  por  contracção  das  bexi* 
gas  Jeminaes.    Tem-fe  achado  muitas 
vezes  nos  cadáveres  eftevieio  em  con- 
fequencia  de  enfermidades  venéreas  das 
mefmas  bexigas  feminaes. 
IIL  Impotência  por  concreção   dos  ori-- 
ficios  dos  duãos  ejãculatorios.   Tam- 
bém efte  vicio  fe  tem  achado  nos  ca- 
davejes    de   gall içados..  Ambos  elles 
fe  não  podem  conhecer  no  homem  vi** 
vo  ,  nem  curar. 


D  AS 
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DAS   ENFERMIDADES 

DOS 

testículos. 

Infiammação  venérea  dos  tejlicuhs. 

HE  huma  intumefcencia  quente,  e 
dolorofa  de  hum  tefticulo ,  ou  de 
ambos. 
L  Inflammação  gofiorrhoica  ,   ou   que 
nafce  do  confenfo  da  urethra  cora  os 
tefticulos  no  período  inflammatorio  da 
gonorrhéa  ,  e  por  iíTo  amainada  a  in- 
flammação da  mefma  urethra,  efpqn- 
taneamente  fe  dçfvanece, 
Cura-fe  com  os  antiflogiílicos  que  fe- 
jáo  capazes   de  diminuir  a  inflammação 
à^  urethra;  (*)  e  fufpendendo  os  t^ftí«í 
culos  por  meio  de  fufpenforios. 

11. 


{  *  )  As  fanguexugas  app!icadas  fobre  os  te^i- 
culos  inflammados  ♦  são  de  grande  proveito,  cpaf- 
fa^a  a  inflammação  s^o  precifag  fpbre  .  a  mçfma 
i>art«  as  fricçõçs  mercuuaes. 
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II.  Infiammação  por  injecção  tópica, 
ou  que^  provem  da  fuppreísão ,  ou  di« 
minuição  do  fluxo  gonorrhoico  ;  e  de 
fe  haver  íeccado  alguma  ulcera  da 
glande. 

A  cura  requer 

2.)  Pílulas  de  Mercúrio  gommofoy  com 
as  quaes  muitas  vezes  íereílitue  oflu^ 
xo  gonorrhoico  ,  e  fe  deftroe  o  virus, 
a.)  Emulsões  refrigerantes ,  e  purgan- 
tes antijlogijlicos. 

3.)  Fapas  de  farinhas  emolUentes  y  fei- 
tas em  agua^  vegeto-mineral ,  com  as 
^uae^s  fe  defvanece  a  dor  ,  e  inflam^ 
mação. 

4.)  Sufpenforio   appropriado    para  íuf- 
pender  os  reíliculos  inchados, 
III.  Infiammação  fuppurat&ria.  Conhe- 
ce-fe  o  teíliculo  fuppurante  ,    quando 
paffada  a  fua  infiammação  fe  percebe 
Huéíuar  num  ,   ou  muitos  lugares  do 
efcroto  o  pu?. 
Cura-fe  abrindo    o  lusjar  flucluante  , 
eevacuando  o  pus.    W  Ulceras  áo    ef- 
croto. 


In^ 
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Induração  venérea  dos  tejiiculos. 

He   a  intumefcencia  dura  ,    fria  ,    e 
quaíi  indolente  de  iium  tefticulo  ,  ou  de 
ambos. 
I.  Induração  por  inflammaçao  antece^ 
dente  ,  ou  que  fica  muitas  vezes  depois 
de  curada  a  inflammaçao. 
A  cura  requer 

I.)  Af^r^^r/(9gommofo  com  eftradlo  de 
cicuta,  e  de  graciola. 
2.)  Cataplafmas  de  folhas  de  cicuta ,  e 
linhaça,  cozidas  em  leite.  Muitas  ve- 
zes foi  de  maior  proveito  o  linimen- 
to feito  de  norça  ,  mandràgora  ?  gra- 
ciola ,  e  unguento  Napolitano, 
3.)  h.  inoculação  ád.gonorrhéa  feita  por 
meio  de  huma  velinha  untada  Aq  pí^s 
gonorrhoico ,  tem  fido  ás  vezes  de  pro- 
veito.  (^) 


('^)  o  celebre  Hirfchel  ohf^rvações  foire  o  ufo 
moderno  do  foUmãe.  Berlin  176c  ,  foi  o  primeiro  ap 
meu  ver,  que  fallou  da  inocula<;ão  da  g:oíiorrhéa 
na  induraqâo  dos  teíliculos.  Inocula-fe  pois  a  go- 
norrhéa  da  feguinte  maneira.  Mette-fe  na  urethra 
de  hum  homem  ,  que  tsnha  gononhéa  virulenta, 
huma  velinha  ,    ft  qual    í«  dei?ía  aíli   por  algumas 
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11.  Induração  do  epididimido ,    a  qual 
ainda  que  refolvido  o  tumor  do  teíli- 


cu- 


lioras ,  até   que  na  mefma  velinha  fe  embeba  a  ma. 
tena  gonorrhoica  ,    para  introduzilla  logo    na  ure- 
thra   aaquelle      que  padece  em  confequencia  de  L 
Ifae  ter  fupprrmido  a  gonorrhéa ,     o  qual  deve  cftar 
prefente  :  conferva-f,  dentro  da  ur  thra  quatro  ,  oJ 
fcis  horas,   até  que  appareçgo  o  ârdOr,    c  os  maTs 
fymptomas  da   gonorrhéa.    Hum  foldad^    de  %  an 
nos    tinha    no  teíliculo    efquerdo    hum  fcirrho    da 
grandeza  dedoÍ5  pur  hos  .  duo  como  páo     que  lhe 
«?5AíH?'lf     ?'^*'  ""^'^^  Porhuma  gonorrhéa  fup! 
pmtiidahaviao  quatro    annos   :    Odcnkhchen  exper- 
tiffimo  Cirurgião  Militar  lhe   introduzio  na  ureihra 
huma  vchnha  ,    untada   de  pus   venéreo,   e  lha  dei! 
xou  fete   horas        findas    .«   quaes  começou  T^H 
r.cer  a  gonorrhéa    com  todo5    os  feus  fymptomas  V 
a  qual    no  dia    feguintc    aumentou    o  referido   Ci 
rurgiao    com  outra,    duas  velinhas   ,    de   forte    quJ 
corria  em  fio ,    e  depois  a  curou  fegundo  as  re^as 
d  arte    E  na  verdade   durante  o  decurfo  deíle  fluxo! 
o^fervou   diminuir-fe  o  teíliculo ;  pelo  que  renovou 
a  inoculação  ,  e   a  repetio  até  que  nocabo  de  dez 
femanas    fe  refolveo  de-  todo  .  e  ficou   são  o  teílicu- 
Jo.  liftamefma  experiência  foi  repetida  depois  mui- 
tas vezes    pelo   dito  Cirurgião  em   doenças  dcs  tef- 
ticulos     fempre  com  óptimo  fucceflo.  Poiém   as  ino- 
culaçoes  feitas    com   matéria  gonorrhoica    benigna, 
raras   vezes  tiverSo  eíFeitp  j    porque    em  alguns  não 
excitou  a  gonor  héa  ,    e    noutros   produz?o  fomente 
a  gonorrhéa   mucofa  ,     ^  r\^o   curou  a  enfermidade. 
Mas  como     na    f,xk\\c2L  particular    fe  rao    tem   fem» 
pre  o  virus  gonorrh>ico  virulento  ,    foi  neeeflVia 
Confervar,  por  c«nfeIho   do  celebre   Médico  X^^^^^  . 
^um  vaio    de  yidro    bem  tapado   por  quatro  ,    cii 
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culo  ,  permanece  no  mefmo  eftado  mui- 
tos annos, 
III.  Induração  cancrofa  do  tejliculo  ^co* 
nhece~íe  pela  dor,  e  pela  dureza  lapi- 
doía  ,  que  toma  o  fcirrho  inveterado. 
Cura-lc  extir|)ando  o  tefticulo  feacaíb 
o  cordão  efpermatico  ainda  não  eftá 
endurecido  até  o  annel  inguinal 

Ulceras  venéreas  do  efcroto, 

São  as  ulceras   que  nafcem  no  ef- 

croto  em  confequencia  do  virus  venéreo. 

Hílas   cm  quanto   ao  íitio  em  que   eftao 

le  chamão 

I.  Ulceras  cutâneas  3  as  quaes  são  lar* 

gas  ,  fuperíiciaes ,  vermelhas  em  roda  1 

e  fordidas  no  meio  \   e  fó  penetrão  a 

pelle. 

Gurão-íe  facilmente  tomando  o  Mer- 
cúrio gommofo  5  e  applicando-fe  exter- 
namente o  balfamo  mercurial  ,  ou  a  lo- 
lução  aquofa  de  iolimao. 

IL 

cinco  mezes  ,  fete  velinhas  ,  ou  torcidas  dç  ai 
gotíão  cmbcbídaji  no  virus  venéreo  ^  das  quaes  fó 
huma  ^  excitou  levemente  a  gonorihea  ,  fem  ^ue 
o  teftlculo  fe  retolyeííe  inteiramente  V.  Langé  iòm» 
mentatío  M^duo-Chirurgiça  áç  Ophthfiímia* 
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II.  Ulceras  tefticulares  ,  que  penetrao 
na  fubílancia  do  tefticulo  ;  e  conhe- 
cem-fe  por  meio  da  tenta  ,  pela  in- 
llammação,  e  liippuração  antecedente 
do  mefmo  tefticulo  ,  e  tambeni  pela 
faiiida  de  huma  fuÍDÍíancia  alvacenta 
âJgum  tanto  fibrofa  ;  a  qual  fe  logo 
fe  eíprerae,  refta  então  depois  de  íz- 
rada  a  ulcera  ,  e  a  eteguidade  do  teftir 
çulo  ,  que  apenas  he  da  grandeza  de 
huma  noz, 

Cura-fe  tomando  o  jMercurio  go- 
inofo,  não  efpremendo  a  fubílancia  dq 
tefticulo  5  e  applicando  externamente  a 
lolução  do  folinião  com  balfamo  catho- 
lico. 

III.  Ulceras  ourinofas  ,  que  penetrao 
na  cavidade  da  urethra  ,  e  fóríiiao  hu- 
ma ,  ou  mais  efponjas  cónicas  m  par- 
te fuperior  do  efcrpto  ,  as  quaes  fe 
fczern  vermelhas,  doem-fe  ,  e  inchao 
logo  depois  doíluxoda  ourina  ,  elan- 
çâo  a  mefma  ourina  em  forma  de  fuor, 
por  innumcraveis  poros  ;  e  por  fim 
definchâo  algum  tanto.  V.  Vanfvvie" 
ten  comment.  t,  V.  p.  427. 

A  cura 


^^ 
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A  cura  exigue  além  do  ufo  interno 
do  Mercúrio  gommofo. 

1.  Huma  velinha  f^'z;^  untada  combal- 
iamo  mercurial  ,  a  qual  íe  devemet- 
ter  na  cavidade  da  urcthra  ,  para  que 
a  ulcera  que  penetra  na  mefma  cavida- 
de fe  cure  ,  e  juntamente  para  impe- 
dir que  a  ourina  corra  ,  ou  tranlcole 
na  têa  eellular  do  eícroto. 

1,  Que  as  efponjas  cónicas ,  que  fe  for- 
mão no  eícroto  fe  efpremão  branda- 
mente muitas  vezes  ,  e  fe  lhe  appli- 
que  a  folução  aquofa  do  folimão. 


tm 
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GLÂNDULA    PRÓSTATA. 

Injiâmmaçâo  venérea  da  projlata. 

HE    a  inflammação  ,  que  o  virus 
venéreo  excita  na  glândula  proíla- 
ta,  os  feus  íínaes  são 
I.  Huma  fenfação  de  pezo  ;  ardor»  e 

dor 


íâ^ 


•'M  \ 
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dor  no  inteílino  i-eílo.    Muitas    vezes 
doe-íe  todo  o  hypogaftrio. 

2.  Hum  tubérculo  duro ,  e  quente  de- 
baixo do  collo  da  bexiga ,  que  fepef. 
cebe  introduzindo-fe  lium  dedo  no  in- 
teíhno  redlo.  Mas  fe  o  dito  tubérculo 
iie  mui  grande,  então  fe  percebe  tam- 
bem  algum  tanto  no  perinéo, 

3.  A  mijadura  mui  difficil ,  ou  de  todo 
luppreíTa. 

4.  A  diíBcuIdade  fuma  ,  ou  total  impe- 
dimento de  introduzir  na  bexiga  a 
aigaha,  e  o  obftaculo  que  efta  encon- 
tra ante  o  collo  da  melma  bexiga. 

5.  As  fezes  alvinas  mais  duras  çoin 
iiuroa  incifura  impreíFa.  Algumas  ve- 
zes fe  obíerva  hum  vehemçntiffimo,  e 
continuado  tenefmo  ,  ainda  que  as 
rezes  faião  mui  liquidas. 

6.  A  gomrrhea  acompanha  muitas  ve- 
zes efta  enfermidade  ,  a  qual  outras 
vezes  provem  da  íupprgfsão  da  mef- 
ma  gonorrhéa. 

A  cura  exige  que  íe  excite  nova- 
mente a  gonorrhéa  ,  e  Ce  nefolva  a  inflam- 
maçao  j  o  que  fe  faz 

1,  Pe- 


DAS  Enfermidades  Venéreas,  6i 

1.  Pela  fangria. 

2.  Pelas  emulsões  refrigerantes. 

3.  Pelas  pílulas  de  Mercúrio  gommofo, 

4.  Pelas  fomcntaçóes  feitas  de  farinhas 
emollientes  ,  e  agua  vegeto-mineral. 

5.  Pelos  pequenos  ^^ífm^j  feitos  de  agua 
vegeto  mineral  ,  e  hervas  emollientes. 

Efta  inflammação  he  fummamente 
perigofa,  porque  fe  cíiende  ,  e  lavra  mui- 
tas vezes  até  as  bexigas  feminaes  >  e  a 
toda  a  bexiga  ourinaria  ,  aonde  produz 
hum  esfaceilo  5  de  que  fe  feguc  a  mor» 
te.  O 

Abfcejfo  venéreo  da  ^rojlãta. 

He  huoi  tumor  purulento  da  glan* 
dula    proílata.    As   fuás   efpecies  fão  as 
feguintes. 
Abfceffo  fechado  ,    que  fe  conhece 

1.  Pelos  íinaes   da  inflammaçâo   prece- 
dente. 

2.  Pelo  tumor  que  fe  percebe  por  meio 
do  tâdlo  no  inteílino  redto  j  duro   no 

eílado 


(  *  )  Cel  Tub  Medicamenta  círca  mclííedam  \w 
?eneri«  «urand*.  Upfal?e  í;;;,  p.  4?, 
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eílado  infiammatorio  ,    depois  molle , 
e  fiuéluante,, 

3.  Pela  roais  fácil  applicação  do  cathe^ 
ther. 

Cura.    Sc  zzzío  fe  não    pôde  refol- 
ver  a  inflammação  da  proíbta  ,  convém 
I.  Applícar  cataplaímas  emolienciílimas 
ao  perinéo  ;   e  ajudas  da  mefma  natu- 
reza ao  ano. 

4.  Abrir  o  tumor  do  inteftino  redto , 
introduzindo  profundamente  na  ure- 
thra  a  algaiia  ,  ou  mertendo  pela  via 
poílenòr  liuma  agulha  curva  de  três 
cortes  ,  no  cafo  de  eftar  já  molle ,  e 
fluduante  o  dito  tumor,  e  não  fe  rom- 
per eípontaneamente. 

lí.  Abfcejfo  aberto  ,  o  qual  coftama 
romper-íe   de  quatro  modos    a  faber 

I»  Na  urethra  ,  q^  que  fuccede  mu  i  fre- 
quentemente tanto  que  íc  applica  o 
catJieter. 

2.  No  inteftino  re£ío  ,  o  que  fuccede 
mais  raramente. 

3.  Na  bexiga  ourinaria  ^  o  que  fe  ob- 
íerva  alguaias  vezes. 

4.  ^^o  perinéo  como  algumas  vezes  fe 
tem  vjfto.  Co« 
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Conhece-íe  a  ruptura ,   porque 

1.  Logo  fahe  grande  copia  de  pus  co- 
zido da  urethra,  ou  da  bexiga  de  mif- 
tura  com  «1  ourina  ,  ou  do  ano  ,  OU 
em  fim  do  abfcefTo  do  perinéo, 

2.  Defembaraça-fe  a  pâflagem  áourina, 
c  fubiramente  remitte  de  todo  a  febre 
com  os  mais  lymptomas  inílammaío- 
rios. 

Cura-fe  o  ãbfcejfo  aberto  por  meio 
de  injecções  abftergentes  lançadas  no 
ano  5  ou  na  urethra  ,  as  quaes  fejâo 
capazes  de  confolidar  a  ulcera  aberta  ; 
e  mediante  o  ufo  interno  do  Mercú- 
rio gommofo. 

Scirrho  venéreo  da  projlàta. 


He  huma  induração  da  glândula  proí- 
tatá  5  caufada  ipdo  v^rus  venereOé  As  fuás 
eípecies  são 

1.  Scirrho  vulgar  ^^  de  que  os  ílnaes  são 
T.  A  inflamntãção  SiVitQQtàtnlt  da  glân- 
dula proftaía,  que  não  termina  em  ab* 
fccffb. 

2,  O  tumor  duro  quafi  indolente  no  10- 

cefti- 
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teftino  reélo  ,  o  qual  fe  percebe  pelo 
taíto,  ^ 

3.  Diíficuldade  de  ourinar. 

4.  As  fezes  alvinas  algum  tanto  duras 
com  hu.na  incifura  no  nieio. 

Cura-íe    refolvendo  o  Icirrho   com 
os  íeguintes  medicamentos. 

I.  Mercúrio  gomo f o  com  extraão  á^ 
cicuta^ gr aciola ,  e  aconito. 

%.  Unguento  mer curial  ^  e  de  artlianitá 
appl içado  ao  perinèo. 

3.  Velinhas  applicadas  á  urethra.  De- 
ve-fe  acaío  tentar  a  inoculação  da  go- 
norrhéa  ? 

4,  Mas  fe  a  ourina  fe  fupprimir  de  todo 
pelo  fcirrho  da  proftata  ,  então  deve- 
íe  retalhar  o  corpo  da  mefma  glân- 
dula por  meio  áo  lithotomo  ^  para^  que 
a  dita  glândula  caia  em  fuppuração, 

II.  Scirrho  fungo fo.  Talvez  que  Jmm 
exame  attento  ,  feito  com  o  cathe- 
ter  na  bexiga  poffa  defcobrir  eíla  par- 
ticular degeneração  da  proftata  j  a 
qual  parece  que  não  tem  cura.  Por 
ventura  feita  a  lithotomia  ,  ou  opera« 
cão  da   pedra  deve-fe    tentar   «1  inci«* 

são 
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são  do  fundo,  ou  a  fua  ligadura  ?  C») 
III.  òarrho  cancrojo.  A  dor,  e  os  mais 
Imaes  do  cancro  ,  que  moílrao  que 
o  fcin  ho  paíTa  a  cancro  ,  moftrao  tam- 
bém que  o  ma!  he  mortal;  e  por  iíTo 
fe  deve  adminiílar  a  cura  palliativa 
lo.  ^  - 


E 


EN- 


mim  r,?»  ^  ■^''"'  '^"^'x:'-  nuni  cadavsrde  hum  ho» 
bex?^,    ,     -^"'•^''°'   «^iffol""   navMa,    diffecada  o 

)exil,  Proftata,  e  enchia  quafi  todo  o  vão  da 

lurn  n,'  ,"'*'"'!  ^  '"^  fumaiidade.  Eíls  fungo  era 
'oU  ft  ,^^f'  ■'*''  ftií' origem ,  e  infenfivelmente  de. 

^h«m  lado  !?"k  '>'"  'J"*  '"■^'^'^^  ^P^S^'^°  »  "«• 
■ollo  dL  ™  r  ^  J'^''.'^^-  Mas  alargava  os  ladcs  do 
Ueo  hum^^  ^^"^^'  "  P*"^^*^"  havia  debaixo  do 
>o"s  nu-  afnr''"í°  ''^'""■'''^  de  ourina.  Parece 
Ia  Lní-    "'"''""çao   da   glândula  proftata 'provoca- 

4êo    V     V     K  ^af'"  Jft3  ner.eas  .  degenerara  em 

'^'S.-.ntorati  lyfi.  p,   jS.i 
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ENFERMIDADES 

D  O 

PERINEO,  E  DO  ANO. 

Fijitda  venérea  ão  perinéo. 

HE  a  que  fe  forma  no  perinéo  em 
confequencia  do  virus  venéreo. 
As  fuás  eípecies  faõ 
I.  Fijlula  do  perinéo  ,  qtie  -penetra 
ãté  ã  tirethra.  Conhece-fe  porque  no 
ourinar  fahe  deila  a  ourina  por  mui- 
tos buraquinhos.  Eíta  fiítula  lie  fimí- 
Ihante  a  líuma  pinha  fungofa"  furada 
de  muitos  buraquinhos  por  onde  fahe 
a  ourina  quaíi  como  íuor. 

Cura-íe  com  o  ufo  interno  do  mer- 
cúrio j^jommofo  ,  ealém  diílo 
I.)  Metendo-fe  na  urethra  hun^a  ve- 
Imhaoca,  untada  de  balíamo  mercu- 
rirJ  para  impedir  quea  ourina  ,  quan- 
do fahe  da  urethra  ,  íe  derrama  pe- 
la tea  cellular   do  perinéo  ^  ou  íe  ci- 


í)AS  Enfermidades  DO  Períjníeo.  6j 
catrize  a  ulcera  da  urethra. 
a.)  App!icando>íe    o   balfamo    mercU'^ 
rial  j  ou  a  foluçaõ  de  folimao  á  mef* 
ma  fiílula. 

II.  Fifiula  do  perinéo  que  penetrai  até 
a  glândula  projiata.  Conhece-fe  pelos 
finaes  da  precedente  inflarnmaçaõ  ,  e 
fuppuraçao  da  mefmâ  glândula  ,  e 
pelo  íubfequence  abfceíío  do  perinéo. 

Cura-fe  dando  interiormente  o  mer- 
cúrio gommofo  ,  e  applicando  á  par- 
te o  balíamo  mercuriaí,  ou  a  foluçao 
mercuria!. 

III.  Fiftula  do  perinéo ,  que  penetra  às  be-- 
xigas  feminaes.  Conhece-íe  pela  prece- 
denre  inflammaçao,  e  fuppuraçao  das 
mefmas  bexigas  ,  e  peio  fubfequente 
abfceilo  do  perinéo  ,^e  pela  eíFuíaõ  da 
femente 

Cura^fe  poíto  que  mais  difficijmea 
:e  como  a  primeira  efpecie. 

Fifiula  venérea  do  ano. 

He  a  que  nafce    na  circumferencia 

do  200,  e  provem   dó  virus  venéreo. 

E  ii  As 
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As  íuas  efpecies  faõ 
I.  Fífitila  externa  do  ano ,  que  tem  ori- 
gem de  hum  furúnculo  ,  ou  eondy- 
Jorna  venéreo  mal  curado  do  meímc 
ano  ;  mas  que  nao  penetra  o  inteíli- 
íio  reclo. 

Cura-fe  com  o  ufo  interno  do  mer- 
cúrio   gommoíb    ,     c  applicando-íe    á 
parte  ,    ou    feringando-fe   com   a  folu- 
çao  de    folimão  :  e  algumas    vezes  fa- 
ra-fc  com  o  balfamo  mercurial  fó. 
II.    Fijlula  interna  do  ano  ,  que  nafce 
quaíi    fempre   da  ulcera    da    gíanduia 
proílata  ,    ou   das    bexigas    ferainaes. 
Por  iíTo  fe  conhece  pela  precedente  in- 
ílammação ,  e  fupuraçao  diambas  ef- 
tas  partes,  e  pela  eíFusao  da  femente 
no  inteílino  redío   no  afto  do  coito  * 
Pode  tentar-fea  cura  com  inlecçoes 
da  folução    mercurial  ,    ou  com  o   ufo 
interno  de  mercúrio  gommofo.    Se  naõ 
fe  curar  aílim ,  cortem-fe  todas  as  partes 
íotropoftas  para  fe  poderem  appiicar  os 
medicam.entos  á  parte  oíFendida  ,  ou  no 
fundo  da  íiílula.  Aper- 


^    Savvai^çs  Nofol,  ra€tlio<5.  T,  ii.  p.  ^ii- 
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Aperto  venéreo  do  ano. 

He  huma  efpontanea  contracção  j 
DU  diminuição  do  Ox^ificio  do  ceffo  ,  e> 
io  inteltino.  reíto  ,  caufada  pelo  virus 
^nereo. 

Cura-fe  i  )  dilatando  o  orificlo  do 
inteílino  redo  com  velinhas  untadas 
de  balfamo  mercurial  ,  as  quaes  pri  - 
nreiro  devem  ícv  mais  delgadas  ,  e 
depois  infeiiíivelmente  mais  groíTas  : 
além  difio  deve-fe  dar  inteniamente 
o  mercúrio  gommofo.  2.  )  E  quando 
íe  nao  pode  dilatar  o  dito  orifício 
com  as  velinhas ,  de^e-íe  efc:íriíicar 
levemente  o  oiefaio  orifício  ,  e  ap^ 
plicai  depois  as  velinhas.  * 


Sei  que  o  celebre  Brambilla  fizera  fruauof^- 
»Çnt3  eíla  diíTecqaÕ.  V.  O  ÍUuílre  Van  Wiae>z 
mment.  T.  V.  p.  4jr.  O  Gíar.  ^to';,  vio  em  qai« 
o  peíloaj  tao  contrahldo  o  inteâino  reao  jun- 
o  ao  3ao^,  qu«  em  huma  de!las  o  diâmetro  do  m- 
f^ftino  nao  era  maior  ,  que  o  de  huma  pena  4s 
icievcr.    /.  Ríchgr^hás   critiques   ,    ou  inia^ocÕ^s 
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CondyJomas   venéreos . 

São  humas  excrefcencias  fungofar 
originadas  do  virus  venéreo, 

O  lugar  mais  ordinário  5  aonde 
nafcem  eftas  excrefcencias  he  debaixo 
do  prepúcio  da  glande  nos  homens ;  e 
so  pé  doceíTo  nas  mulheres.  Mas  eu  as 
tenho  vifto  nos  lábios  da  vulva  ,  em 
todo  o  efcroto  ,.  nas  verilbas  ,  na  bocca  , 
na  cara  ,  e  também  huma  vez  em  quaíi 
todo  o  corpo  ,  e  entre  os  dedos  dos 
pés. 

Parece  que  he  enfermidade  das  pa- 
pi  lias  cutâneas  ,  as  quaes  irrita  o  vi- 
rus  venéreo ,  e  faz  crefcer. 

Eftas    excrefcencias   em    quanto   á 

figura  ,   e  grandeza  tem  vários  nomes, 

a  faber 

I.  Conãylomas  crijiofos ,  ou  cr  [fias  ;  as 

quaes  na  figura  ,  e  grandeza  são  íimi- 

Ihantes  á  crifta  dos  gallos ,  eis  amoras. 

Curão-fe    com    o    uíb   interno  do 

folimão,  applicando-lhes  duas  vezes  ao 

dia  a  agm  caujíua  dos  condykmas ,  e 

afo. 
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1  foluqão  forte  do  folimáo  por  meio 
de  hum  pincel  ,  e  cobrindo-as  depois 
com  linimento  mercurial.  Por  efte  rne- 
thodo  íe  defvanecem  facilmente  em  pou- 
:as  femanas.  ^ 

II.  Comlylomas  figofos,  on  figos ,  que 
íaõ  lizos  ,  da  figura  ,  e  grandeza  de 
hum  íigo.  Efta  efpecie  eftá  dependu- 
rada por  hum  pezinho  groffo  ;  e  ti- 
ra-íe  bem  ligando-o  ,  ou  cortando-o. 
!IL  Candylomas  thymojos ,  que  na  gran- 
deza reprefentão  a  cabeça  de  huma 
couve  fior.'*^^  Efta  efpecie  também  fe 
lira  depreíTa  com  afaça ,    ou  tizoura. 

EN- 

*  o  celebre  clrarglaõ  W.  Deafe  moílra  com 
muitas  obfervaqões  ,  que  os  condytoma^  ,  ou  Te  náo 
áefvanecem ,  oii  ao  menos  não  fe  curaõ  radical- 
n-iente  cotii  as  repetidas  falivaqoes  V.  Commentar» 
Med,  ds  huma  Cociedade  de  Médicos  de  Edimhur^ 
(TO.  P.  4.  p.  504.  Mas  eu  poíTo  certificar  o  tex 
radicalm^snte  curado  hum  grande  numero  €tn  três 
ou  quatro  femanas  pelo  meu  methodo.  Porém  nâtí 
fe  curavãu  fe  em  lugar  da  agua  cauftua  dos  cort' 
dylotnas  ,  ufava  da  pedra  infernal  ,  da  caparrozs 
i^frde  ,  ou  da  manteiga  de  Antimotiio.  O  celsbr» 
Gardmer  vio  condylomás  tão  duros  ,  que  erao  in- 
fenílveís  aos  caufticos ;  mas  amollefcidos  com  cebo- 
la cozida  em  ?zeite  ,  e  polverizados  depois  corh 
pós  ae  fabina  fe  defvaiíecião  ;  V.  Novas  experéen-^ 
C  las.e  chí^rVcçHs  áàSccieãai^  (Xq  Edimh  T.?.  P^J7^. 
*'    Nu   íiào  ,  em  que  cftrevo  sitas  ceufâs  chsgois 


f 


J^ 
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^   f  '      '-  S'""^"^    ^^  hum   ovo 
"  .        ^^  pomba  ,-  ou   de  galinha       p 

"  "  "pn^  '  °"  em  ambas  as  verilhas. 

nos  folll   'T""""'  oWervâo-íe  também 
no-iovacosdasamas,  que  dão  de  ma- 

_,  mar 


'^^^^^r^^^^^^^^^^  com  hu. 
^omo    a  cabeei    d^  T^""  ^^  ''^^^   ■  «o   grande 

Primento  ,  de  forte  ol  ,  i?  P»  *S^das  de  com- 
far.  efeconvel°rcom%drr'""7'  "'"  P^-^-^^' 
«  de  noite    còUToru    h     """"'  ""''  "«  ''í^  > 

finja  cabeça  de  couve  C     ol.l  é^Lf""^'^- 
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mar  a  crianças  gallicadas  j  e  eu  já  vi 
hum  no  pubis  ,  cu  pente.  As  crianças 
queiBamâo  em  amas  gaiHcadas  coíluiiuío 
lelios  debaixo  dos  qu.MXos  ,  e  lhes  cha  • 
niaÕ  Alporcasgallicas. 

Em  quanto  ao  modo  porque  íe  ad- 
quirem são  de  quatro  efpecies  ,  a  faber. 
L  Bí^ibão  gonorrhoicQ  ,    ou  faljo ,  que 
fe  obferva  muitas  vezes  durante  o  eí- 
tado   inflammatorio    da  goiíorrhéa  5  e 
remittida    a   iniiam.mação    da  urethra 
defvanece-fe     efpontaneamente.     Eíla 
efpecie  parece  que   nafce   unicameoíe 
da   inflaminigão    da    uretra  por  coo- 
fenío  ios  nervos:   ^  cura-fe    com  os 
antifiogifticos- 
lí.  Bubão   de  infecção  tópica.  He  pro- 
duzido pelo  miafma  venéreo  ,    íupri- 
mida   a  gonorrca,   ou    diminuindo-fe 

o  flo- 


*  He  importante  advirtir-fe  ,  diz  Mr.  lAeuteauà  ^ 
qus  a  dor  viva  da  urethra,  ou  a  eíiranguriâ  vio- 
Jsnca  .  pôde  excitar  nas  glândulas  das  verilhas 
huma  mtumefcencia  ,  qae  fe  diflipa  ,  lor  o  qus 
ceíTa  a  dor:  fabe-fe  também  ,  que  as  dores  do 
Dr^qo  e  da  bocca  produiern  o  niefmo  effeitonas 
glândulas  tío  peícoço  e  aos  fov^ços  í  eíUi  tumo^ 
res  chamao.fe  uigues. 
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o  íluxo  gonorroico ,   e  mais  frequen-^ 
temente  íeccando-fe    o  lugarzinho  da 
glande  ,    ou  do  prepúcio,  levado  ás 
glândulas    das  verilhas    por  meio  dos 
vaíbs  lymfaticos. 
III.  Bubão.  de  injecção  univerfaL  Ef- 
ta   efpecie    íobrevem   ao  gallico  uni-, 
veria  L 
iV\  BitbãQ   do  gãlUco   oculto.  Muitas 
vezes    íem    que   eílejâo    prefentes   os 
outros    íinaes   do   g^ailico  ^  nafce  eíla 
efpecie  de  bubão   *. 
Em  quanto  á  índole  obfervão-fe  as 
feguintes  variedades  de  bubôes. 
I.   Bubão    infiammatorto.    Conhece- fe 
porque  íe  faz  vermelho  ,  aquece  ,  doe  , 
^^e  algu  rs    tanto  duro  ,    e    crefce  até 
a  grandeza    de    hum   ovo  de  galinha. 
De  ordinário    fe  amua  ,  e    he  rebelde 
e  reíiíienre  á  maduração. 

Cura.  Gura-íe  o  bubãa  recente  com 
a  cat^phalaííBa  refolutiva  de  farinhas  e 

raiz 


Ufando  do  cozimento  de  dulcamara  curei 
muitas  vtízes  bubôes  venéreos  occuUos  ,  diz  íay- 
f^igss  jNcíoí,  mclhod,  T,  2.   p.   J49. 
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raiz  de  mandragora  ,  cozidas  em  agua 
vegeto-mineral  ;  ou  com  linimento  de 
mel  e  raiz  de  mandragora.  Internamen- 
íe  dê-fe  as  pirolas  de  mercúrio  gom* 
inofo  5  e  de  três  em  três  diaj^  hum  pur- 
gante. A  dieta  feja  antiílogiftica. 

IL  Buhão  fupp oratório.  Se  o  bubao  in- 
ílammatorio  fe  não  refolve  por  eíle 
ruethodo  ,  cumpre  promover  a  fup- 
puração  com  emplaftro  diaquillao  , 
unguento  bafalicao  e  cataplafraa  emol- 
iiente.  A  dieta  pôde  fer  algum  tan- 
to mais  larga  \  e  percebendo-fe  íiuc- 
tuação  no  rumor  deve-íe  abrir. 

Porém  fe  com  eíles  remédios  não 
fe  poder  reduzir  o  bubao  a  perfeita  ílu- 
Auação,  applique-íe  no  meio  delle  por 
huma  ou  duas  horas  ,  hum  bocadinho 
de  pedra  cauftica  da  groíTura  de  huma 
lentilha,  e  cubra-íe  a  efcara  com  unguen- 
to bafalicao  mifturado  com  o  de  azou* 
gue  ;  e  com  huma  cataplaíma  emolli- 
ente,  AíTim  o  bubão  infeníivelmeníe  fe 
ísvacúa    e  defvanece    pouco  e    pouco. 

Con- 
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Continua-fe  internamente  com    as  piro- 
lasde  Mercúrio  gommofo.  * 
lil.  Bubãoindureàdo.  Conhece-fe  pela 
dureza  ,   e    pela   indolência.    Muitas 
vezes    he  tao  pertinaz  ,    que   não   fe 
pode  reíolver   ,    nem    amadurar   poí 
modo  algum. 

Tente-íe  a  refoluçao  com  o  ufo  in- 
terno de  Mercúrio  gommoío ,  co.t,  ex- 
iradto  de  cicuta,  graciola,  e  outros  re- 
loíutivos.    Externamente  applique-fe   o 

un- 


em   tr«  «fteiiethodo  curei   feliciffin:amente  , 

pedra  caullica  "\''''"  •  *=  «'"da  antes  tirei  a 
SMHde     r,  -      ^  ''*''■    '^'>  cauftico     não  eri 

<i3c,ui  x,afce  chlg"a  n,:.;;»!'  vÍTn  ''  "  """." 
horas  ,  huma  «..f,?!  °  "ubao  por  doie  ou  mais 
então    fe   e^^ta   dõr      fnT'"     ''-    P'**"  =""'»!"   ' 

«    mui  difficii   de  curar  fe     /o,>/  '    '^JP^^"'* 

huma  verei  .ddra  ch"ga  c.ncro?f  -1  '""  •'«"*■'■* 
pitae,       '"'  P""^'P^íra«"t«  a-srpotire  dos  èiof. 
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unguento,  de  azougue  mift«jrado  com 
igual  porção    do  de  arthanira  ,    e  com 

pos  de  raiz  de  mandragora.  Muitas  ve- 
zes foi  de  proveito  a  fomentarão  da  fo* 
luçâo  acjuoía    do  foíimão. 

Se  o  bubão  endurecido  não  fe  po- 
der refolver  com  nenhum  niedicarnenío, 
nem  fazello  amadurar  com  os  emolli- 
entes  5  appiique-íe-ihe  então  a  pedra  cauf- 
tica  pelo  methodo  ,  que  eníinei  na  pri- 
meira   efpfcie 

IV.  Bubão  edematojo.  Muitas  vezes  no 
grande  ambiío  do  bubão  endurecido 
apparece  huma  iniumefcencia  edema- 
toía  ,  que  compriíBÍndo-fe  com  o  de- 
do lhe  fica  huma  cova, 

Cura-fe  com  fomentações  refoluti" 
vas  y  aromáticas  ,  e  purgantes  repetidos  ^ 
aiém  do  ufo  interno  do  mercúrio. 

V.  Bubão  cancroJ&.  Os  bubões  dos  coj™ 
poselcorbuticos  /podres  ;  e  que  eílao 
no  ar  dos  Hofpitaes  5  tratados  com 
cauftico  ^íTás  grande  ,  fe  gangrenâo 
ai  mimas  vezes* 

^Cura-fe  com  o  ufo  interno  e  exter- 
no do^  antiTepricos  ,    da  quina  ^  do  ^ 
canfor  ^  da  arnica. 
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Vi.  Buhão  ulcerado.  As  chagas  orioí. 
nauas  de  bubao  são  algumas  vezes  be< 
líignas  ,  e  íarao-fe  facilmente  com 
agua  íagedenica ,  ou  balíamo  mercu-  • 
nal.  Mas  outras  vezes  eftas  ulceras 
te  eííendem  ,  excitao  dores  fortes 
íazem-fe  paplllofas ,  não  cedem  a  re' 
niedio  algum  e  tomão  a  Índole  can- 
crofa 

Cura-fe  internamente  com  o  mer- 
cúrio gommoío  com  conferva  de  cicuta 
e  quina:  e  externamente  approveitou  a 
fouiçao  de  tolimão  miíbratia  com  me! 
e  extraio  de  cicuta.  *  Louva -fe  tam' 
Dein  a  applicagâo  do  ar  fixo.  *  * 

VIÍ. 


íete  in»7,'í  c..f  a  ?  P*"nso  ,  e  durava  lá  á 
nio.o  dando  iomente  bom  alimento  ,  e  anplicaa- 
^o  «ternam*nte   huma    foluçáo   de  quatro      râos 

líÊ^CWa    c-ncrnf-i  /        1      '•  ,^    "^"^^     ^^    ^^^^"^-1 
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VIL  Bubão  fijlulofo.    O  bubão   fuppu« 

rante  rompe- íe   indifterentemente   ,    e 

defprezado   fica    cori!  fiílulas   algumas 

vezes  profundas  ,  num  ou  mais  lugares 

Cura-fe  abrindo  os  feios  fillulofos  , 

e  tratandO'fe  como    a  primeira  efpecie, 

Vill.  Bubão  cancro/o.  Os  buboes  def- 

prezados  por  niuitos  annos  ,    ou  mal 

tratados  ,   degenerão   em  verdad.eiros 

carcinomas    fcirroibs   ou    fungofos,  ^ 

Cura-íe    cortando   o    carcinoma   fe 

ha  efperança  de  fe  poder  extirpar  toda  a 

ma  (Ta. 


Fijconia  venérea  do  ve?itre. 

He  a  induraçâo  fobcutanea  da  gor- 
dura do  ventre  feita  pelo  virus  venéreo. 

A 


*  Num  homem  ,  que  havia  12  annos  trazia  na 
Verilha  hum  bubão  venéreo  ,  fe  fez  fubitamente 
tão  grande  o  tumor  ,  que  quando  eu  ovi  era  maior 
«que  três  punhos  ,  dolente  ,  duriffimo  ,  e  átúgml. 
O  ínfsliz  morrsa'de  etiguidade.  O  celebre  Fiets^ 
chta  vio  nafcer  fubitamente  do  bubáo  venéreo  hum 
fungão  cancrofo  da  grandeza  de  huma  copa  d« 
chapéo  ,  e  matar  o^enf^^raio.  Riiíorla  dos  acsi- 
d^^ntes  pratiçQS  da  gotta  e  podagi'5*.  Part.  ¥1- 
Th,  p.5. 


83  D   Ou   T    RI    N    A 

A  cara  exige,  além  do  uío  inter- 
no cio  merscurio  goaimofo  ,  que  fe  un- 
te de  tempo  em  tenipo  a  induracão  com 
unguento  de  azougue.  * 


DOENÇAS    VENÉREAS 

DA  PELLE. 

Manchas  qu  mdoas  venéreas. 

SAo  certastDalhas  vermelhas  declinan- 
■  tes  a  liavas  ,  redondas  ^  pouco  eleva- 
das com  a  margem   branca  ,  origi- 
nada?   do  vinis  venéreo. 

Naicem  frequentiffimamente  ao  ro-* 

•  c^or  da  teíla  ,    e  forma  o  que  íe  chama 

coftra  venérea.  Muitas  vezes  apparecem 

Ta.  cara  )    oa    parte  ^iXii^txioí   do  peito, 

entre 


o  Tentíe  de  hura  galHcado  que  eílava  nimia- 
mente infumefcido  ,  e  a  gordura  fob  cutânea  do 
xn^imQ  vtiitrt  jà  endurscida  ,  fe  ddVaneceo  com 
o   uío    d-  mcrcujío  ,    e  untando-íe   íqxi^   vezes    o 

dito    venírg    cc.Jis    unguento    d§  azougue.  SavviiP, 
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entre  as  efpadoas ,  e  algumas  vezes  em 
quaíi   todo  o  corpo. 

Pruem  muito  ,  ora  fão  pequenas  co- 
mo Si%  eph elides  ^  ora  mui  largas.  Nas 
crianjas  ,  filhas  de  mais  gallicadas  naf- 
cem  pouco  depois  do  parto  em  torno 
do  ceíTo  e  das  partes  geilitaes, 

Cura-fe  internamente  com  o  ufo 
do  mercuno  gomrnofo  ;  e  externamente 
lavrando-as  com  agua  fagedenica  ,  ou 
com  a  íolufão  branda    de  folimão. 

Sarna    venérea» 

São  humas  empolas  duras ,  verme^ 
Hias  ,  fuppurantes  e  croílofas  na  fumi^ 
dade ,  que  nafcem  na  teíta  e  noutras  par- 
tes com  malhas  venéreas ,  cor  de  cobre 

Cura-íe  como  as  nódoas  venéreas,    , 

Rhagadias   venéreas^ 

-  Sáo  humas  grelas  feccas  e  fundas , 
que  nacem  na  pelle  ao  redor  do  ceflb  , 
e  do  onficio  da  vulva  ^  e  algumas  ve- 
zes também  nas  palmas  das  mãos  ,  e 
^^"^  lolas  dos  pési 

F  Curâo*. 


^z  Doutrina 

Cufãofe  com  fuma  difficuldáde* 
Dê-fe  internamente  o  mercúrio  gom* 
mofo  ;  e  externamente  applique-íe  a 
íblução  faturada  de  folimao,  e  a  poma2 
da  de  mercúrio  precipitado  branco  ^  ot? 
de  pós   de  Joanes. 

Pjydracias  "venéreas 

São  humas  nódoas  vermelhas  mui 
elevadas  ,  que  paffáo  logo  a  ulceras  cu- 
tâneas. 

Coftumão  nafcer  nas  pernas ,  e  ern 
torno  do  antibraço,  algumas  vezes  ao 
redor  do  ceíTo  ,  e  dos  genitae?. 

Quaíi  nunca  exiftem  fem  fe  exulce-- 
larem  muito  tempo;  e  poriíTo,  aléni  do  ' 
ufo    interno    do    Mercúrio    gommofo  , 
cumpre    lavarem-fe   logo   muitas   vezes 
com  a  folução  mercurial. 

Herpes    venéreo. 

He  huma  nódoa  vermelha  ,  cheia 
de  raiudiffimas  buílellinhas  ,  e  empoli- 
rJi.^S;  que  fé  desfazem  em  farello. 

Cofia- 


■^fc, 
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Coftumão  nafcer  frequentemente  nas 
orelhas  ^    e  na  parte  cabeIJuda  da  cabe- 
ça, e  também   algumas    vezes   no   pei- 
to ^  e  n^outras  partes, 

A  cura  exige  internamente  o  Mer- 
curiogommofo  ;  e  externamenie  lie  pre-^ 
cifo  lavar  os  herpes  com  agua  fagede- 
mca,  ou  Gom  a  foiução    de  foiimão.  ^ 

T/h/m  venérea  dá  cabeça. 

He  hum  montão  de  croílas  feccas  , 
brancas,  ou  verdoengas,  que  íe  coftu- 
mão obfervar  na  parte  cabelíuda  da  ca- 
beça, e  algumas  vezes  também  ao  re— 
dor  da  tefta,  e  das  fontes  dos  gallica- 
dos.  As  fuás  efpecies  fao 
I.  Tinha  á^  gallico  univerfal  ^  que  lie 
Fii 


acom- 


^*  Com  eíls  remédio  curei  ha  pouso  homa^mpi 
liíer,  que  tinha  muitos  herpes  da  largura  íia  pí'It 
ma  da  máo  ,  no  peito,  braço  e  coxas.  F^íi^r  po 
VoK  I.  p.  289  e  5J2  ,  refere  vários  exemplos  4@ 
herpes  procedidos  do  miafma  qçcuUo.,  Veja-rê  t^m' 
bem  Sehmucher  nos  efcripíos  .cirur<ricffs\  t.  i.  p. 
166.  (  Eu  poderá  também  referir  aipins  exemplos 
i^imelhantes.  í^ue  tenho  curado  com  ejíle  method©  ^ 
«  que  <iit:fpr€2ív!ão  muitos  outros  remUios.  } 
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acompanhada  de  nódoas  venéreas  ,  e 
também  de  alguns  fymptomas  de  gal^ 
lico. 

Cura-fe  com  o  ufo  interno  do  Mer^ 
curió  gommofo  ;  e  externamente  unta- 
fe  com  prudência  as  partes  atacadas 
com  o  balfamo  mercurial.  Quando  o  mal 
he  inveterado  tenho  achado  útil  o  lavai- 
lo  com  agua  fagedenica  ,  ou  com  a  fo- 
lução  do  folimão. 
IL  Tinha  de  gallico  occtitto  ^  que  naiV 
ce  nas  crianças^^iilhas  de  mai  galli- 
cada  5  ou  que  mamarão  leite  inficio- 
níido  de  gallico,  fem  algum  outro  fr 
nal  de  gallico. 

Cura-fe  como  a  primeira  efpecie.  "* 


^  Ocelebre  Medico  d'armada  Kcfhler  quando 
frequentava  em  Nápoles  o  Hofpital  dellinado  pa^ 
xa  a  cura  das  crianças  íinhofa»  ^  vio  de  400  que 
alli  havião  «3?  narcidos  de  pais  enfermos  de  gaí' 
lico  no  'mcfmo  Hofpital.  Eílableceo  finalmente 
oPifícomor  Rofehfiíin  que  he  de  índole  venérea 
aquella  tinha  da  cabeça,  que  fe  propaga  permeio 
dos  pentes  ,  ou  de  barretes  :  porque  faiara  ti- 
nhas- confiderareis  de  cabeqa  com  o  ufo  externo 
e  interno  do  eípirito  mcrcuriai  de  Van  »SwíV/^^. 
Veja-fe  o  Tratado  de  conhecer  e  curar  as  molef- 
tias  das^crianí^as.  Eu  curei  felizmente  rnuit^s  cri- 
íinças  e  adultos  tinboios   com  o  meicurio  gouimev, 
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Mentagra  venérea. 

He  huma  farna  peculiar  ,  que  naf- 
ce  no  redor  da  barba  ,  a  qual  termina 
em  croftas ,  ou  grandes  efcamas 

Cura.  Além  do  ufo  interno  do  Mer- 
cúrio gommofo  ,  deve-fe  lavar  a  parte 
com  aguíi  fagedenica  ,  ou  leite  raercu- 
rial,  e  de  noite  pôr-fe  o  unguento  mer- 
curial.  Quando  eftes  remédios  não  ap- 
proveirão  untem-fe  as  croftas  com  agua 
mercurial  dos  condylomas. 

Alopecia    venérea. 

He  o  deflúvio  dos  cabellos  ou  pel- 
Jos  de  todo  o  corpo.  Algumas  vezes  ca- 
liem  por  eíFeito  do  virus  venéreo  os  cabei- 
los  das  fobrancelhas ,  das  peftanas ,  do  bu- 
ço ,  e  os  pelos   do  pente. 

Cura  :  fe  o  virus  venéreo  tem  jà 
deftruido  as  raizes  dos  cabellos  ,  então 
não  crefcemmais  os  cabellos,  aindaaue 
efteja    cuprado   o  galíico.  G? -« 

fo,  humas  vezes  lavando  a  cabeça,  e  outras  vão  , 
4:om  a  folu^ão  aquofa  ti?  foHmão. 
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% 


DOTJTKINA 


V-'|1i 


Corrupção  das  unhas, 

He  a  corrupção  ulcerofa  de  huma  l 
ou  muitas  unhas. 

Efte  vicia  a  taça  mais  frequentemen- 
te os  dedos  dos  pés  que  os  das  mãos : 
e  tem  origem  ora  do  gailico  univeríal , 
ora  occulto  ^ 

Cura-fe  com  o  ufo  interno  do  Mer^ 
curió  gommofo  ;  e  externamente  appli- 
ea-fe  também  a  foluçao  de  folimão  mií- 
turada  çorn  a  tindlura  de  almecega. 

Fruído  venéreo 

He  huma  fenfação  que  obriga  a 
cocar  originada  do  yirus  venéreo.  As 
efpecies  ião. 

I.  Prui^ 


*  "Bernaràino  Tomitano  ,  que  efcrevia  quaíi  cem 
annos  depois  do  principio  do  galIico  diz^  Nofe- 
culo  paíTado  cahião  a  muitos  os  dentes  ,  o  que 
agora  fe  não  obferva  tão  frequentemente ,  mas  fim 
%u«  cahem  as  fobrancelhas  ,  os  cabe!  los  c  a  bar- 
ba. António  Mufa  BraíTavolo  nota  ,  que  o  galHco 
faz  cahir  as  unhas,  os  peUos  e  dentes.  V»  Vau 
^vvitUn,  cotnmexit?  í,  V»  p^  406. 
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L  Pruido  das  partes  genitaes.  Algu- 
mas vezes  em  confequencia  do  coito 
impuro  naíce  na  cabeça  do  membro 
genital  dos  homens  ,  e  dentro  das  par- 
tes pudendas  das  mulheres,  humatao 
grande  comichão  ,  que  ambos  arranhão 
a  pelle  em  coçarem-fe  com  as  unhas : 
e  efta  comichão  dura  muitos  dias 
Cura-fe  lavando  a  parte  com  a  fo* 

lução  aquofa  de  folimão,  e  applicando 

o  unguento  mercurial. 
II.  Pruido  nniverjal.  Antes  e  depois 
da  erupção  das  nódoas  ou  miliares  ve- 
néreos 5  obferva-fe  algumas  vexes 
huma  grande  comichão  em  todo  o 
corpo  principalmente  de  tarde. 

Cura-fe  com  o  ufo  interno  doMer* 

curió  gommoío ,  banhos ,  e  lavatórios  de 

íolimão. 

hepra  ^venérea. 

He  'quando   a  pelle  eftá  íem  pellos 
por  eíFeito  do  yençno  gallico  ,   e  cheia 


de  rha-^ 


^^  Doutrina 

de  rhagadias,  tumores ,  e  croftas  no  rof- 
to  ,  e  n'outras  partes.  * 

^  Cura-fe  com  o  ufo  interno  do  mer- 
cúrio ,  e  lavando  toda  a  fuperficie  do 
corpo  com  a  folu^ão  mercurial.    Mas  a 

ver- 


uí%'^f  hJ:  """.r  P-  "'•  t«^  «feguínteob- 
Jdade.  titiha  os  olhos  raais  inchados  .  que  de  or! 
dinano     vermelhos,  com  a  viíla  fraca     flmceihas 

venta,  abfrta,  ^    diftillando    hum    humor    fétido 
lobo^d!"'     "it"  •    "    ""^Sa    íotalmente    calva  «í 
Í>clle'Í.  t„H     r'  "/"  ""^  o  ordinário    groflos  ,  a 
pclle  de  todo  iua  fem  pellos.  luiidia ,   erolTa     áf, 

f^VK^-"*^*""'^.""  ««>  ■"u.tôs  lugares  raigumâ 
do"";*!?»  dT  e^'"  °  "^P"'  !"'="»•  <- bifo  for™! 
tiní,/^ft^  ''ffi''^  «  audiqào  efcura  O  marido 
Í  r  õ  l^-T-  ?'"íi"''°'    «  íó  deli 6    fe  podia  infe. 

fida  em"?; u'  °  """=""»  "'«"^  inteiramente  11. 
M  Vcabecar'"',.';,^'"^  recuperou  a  moUe- 
^IIh!,  ,.''*  '^'?*  cabellos,  a  yifta  e  audição  fua 
«fpecie  de  ?::"  ^"  '"""*"•  «*"  t«1"  venéreo  a 
».  Jbuzebio  fe  cura  com  o  ufo  «terno  do  foli. 
^p^-«.  «./  ,..^.„  fyaale  de  S.  EuJcHo  in  FlLnÚ 
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verdadeira  lepra  não   fe  cura  çom  mer- 
cúrio. * 


Ulceras  venéreas  da  pelle. 

São  hum  género  de  chagas  que  ata- 
do unicamente  a  pelle  ,  qnafi  íempre 
redondas,  cjue  no  meio  tem  huma  cer- 
ta brancura  como  toucinho  com  os  lá- 
bios molles  e  vermelhos. 

As  grandes  ulceras  venéreas  fao 
mui  íemelhantes  ao  cancro  nervozo  ;  irias 

na 


*  Na5  ha  çoufa  mais  frequeríte  ,  que  a,  cpmpli- 
raçaÕ  do  vírus  íeprozo  e  venéreo  ,  diz  o  celebre 
Schiliític;  no  feu  excellente  livro  de  lepra,  pag.  jg 
'  40.  Poique  os  leprofos  tanto  no  principio  co- 
rto  no  progreíTo  dp  mal  faõ  excitados  maravilho- 
lamente  para  o  ado  venéreo.  Com  efte  cíVimulo 
íntregaõ'fe  mui  frequentemente  a  \arios  ados  lu» 
íuriofos  ^  e  conin.unicaõ  ;ílim  efie  virus  a  outras 
peiToas  ,  e  reciprocamente  recebem  o  virus  venéreo. 
Entre  os  fymptomas  deíles  dois  miafmas  unidos 
i^rcem  ulceras  canerozas  nas  partes  genitaes  ,  re« 
>sldes  a  todos  os  medicamentos.  Elle  tentou  p 
^nercuno  ,  mas  obfervou  pTOduzii*  femprc  maus  fymp" 
tomas.  Em  hum  grandiífimo  numero  de  experiên- 
cias obfervou  ,  que  o  mercúrio  naÕ  tinha  viitude 
ilguma  para  vencer  o  veneno  leprozo  ,  que  fe  ex- 
ifperíiva  a  lepra  .  e  que  de  ordinário  fobrevinha 
mma  dyíeatem  ppdriííima.  Ha  aiada  autores ,  quç 

crem 


9^  Doutrina 

naquellas   os   lábios   ião    molles    c  ver« 
melhos,  e  neíle  duriílimos  e  pallidos.  ^ 
As    fuás  efpecies  fão 
L  Ulceras  de  galltco   univerfal    Sao 
confequenciâ  das  pfydraceas,  ou  puílu- 
las  venéreas ;  e  conhecem-fe  facilmente 
pelos  fymptomas  venéreos  anteceden- 
tes,  e  ainda  pelos  prezentes. 
^  Cura-fe  com  o  ufo  interno  do  Mer- 
cúrio gommofo  ,  e    externamente    com 
o  balfamo  mercurial  •,  ou  com  a  íolução 
aquofa  de   íolimao. 
II.   Ulceras  de  gallico    occulto.    Eílas 
mícem  do  gallico  herdado  ,    ou  ad- 
quirido, e  mai  curado  ,  fem  os  coílu- 
niados   finaes    do  gallico*   Se  são    ve- 
néreas curão^e    poivorizando^as  com 
mercúrio  doce  ,  mas  não,  fe  provem 
de  outra  coufa  ^^ 

Do- 


erem que  a  lepra  dos  antigos  foíTe  gallico  ,  e 
que  efte  nafcefle  do  coito  com  mulher  leprofa, 
rnas  a  verdadeira  lepra  nao  ataca  as  partas  geni- 
taes,  neai  fe  cura  com  o  mercúrio  .  e  muito   tf^m- 

C1U4  pelos  Médicos. 

*  ^/VcÃ^K  dos  fifiaes    úo  cancro,  p.    %i. 

*  *    B,ofenfisin.  Obra  citada. 
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DOENÇAS  VENÉREAS 
DOS  OLHOS 


Ophthalmia  venérea* 

HE  a  vernoelhidão  e  dor  dos  olhos 
em  confequencia  do  veneno  gal- 
lico.  As  íuas  efpecies  ião 
L  Ophthahiiia  gonorroica.  He  huma 
vehemente  inflamaiação  de  olhos  , 
que  fobrevem  aos  homens  quando  íe 
lhe  fupprime  a  gonorréa  ,  e  as  mu- 
lheres por  lhe  parar  o  íiuxo  branco. 
A  caufa  he  a  matéria  gonorroica  da 
urethra,  que  íe  vai  depor  e  atacar  a 
parte  cellu^ofa  da  membrana  conjunc- 
tlva  ,  que  veíle  a  fuperfície  do  buga- 
lho e  das  pálpebras  dos  olhos. 

Diagnofe,  Dois  ou  três  dias  depois 
de  fupprimida  a  gonorréa  fahe  do  olho 
vermelho  hum  copiofilTimo  íiuxo  de  hu- 
iBor  puriforme  ,    branco ,  declinante  a 

ama* 
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amarello  ,  e  mui  femelhante  á  matéria 
gonorroica  que  eftiliava  antes  a  ure- 
thra.  O  rubor  dos  olhos  quaíi  íempre 
paíTa  a  huma  tão  grande  inflatnmacao , 
que  fe  efcureçe  a  córnea ,  e  parece^que 
efta  numa  cova  ,  por  caufa  da  enorme 
intumefcencia  da  membrana  albuginea' 

_  Vrognoflico  :  Eíta  opíulialmía  dif- 
ficilmente  fe  refolve  ,  mas  quafi  íem- 
pre termina  em  fupuracao ,  e  exulcera- 
çâo  da  córnea  e  ida  albuginea  ,  o  que 
da  occafíao  á  opacidade  da  niefma  cór- 
nea ,  ao  hypopio  ,  ou  a  Imma  ceguei- 
ra incurável  por  ficarem  deílruidas  a<5 
partes  internas  do  bugalho,  * 

Csr^  :   Convém 'logo    no  principio 
da  inílammaçào.  ir 

'•)  '5^»á""'^''.e  purgante antiflogiílico. 
^.)  Mircuno   gommofo    internamente 

até   30  grãos  cada  dia 
3.)  Banhos  íucceílivos  ao  olho  inflam- 

iriado  do  leite  mercurial ,  ou  da  foi u- 

ção 


kL,?-       f     ''•'^"'!"'-  "*  opluhalm.  venérea  17,4: 
^«.t-W/í  enfermidades    dos  olhas.     I,,ndies    tTX 
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ção  mui  diluida  de  íolimao  ,  dados 
de  hora  em  hora  numa  pequena  ba- 
cia ou  qualquer  outro  vafo  convenience. 
Com  efte  methodo  fó,  ciivei  mui- 
tos felizmente,  e  os  livrei  da  cegueira. 
(Não  polTo  deixar  de  me  queixar  aqui 
de  hum  Medico  defta  Corte  ,  que  quo- 
tidianamente  grita  contra  mim  por  ha- 
ver propoílo  elle  methodo  numa  confe- 
rencia ,  que  tivemos  ácer:a  de  huma 
ophthalmia  venérea  ,  que  padecia  cer«. 
to  moço,  acompanhada  d^  huma  hedi- 
ca  também  venérea,  e  da  qual  deígra» 
çadamen;e  morreo  por  fe  deíprezarem 
individahiente  os  remédios  convencentcs  ^ 
e  pertender-fe  curar  com  agua  das  cal- 
das. Orahe  de  notar  ,  que  íuppofto  pa- 
receffe  eltranho  ao  refefido  Medico  o 
collirio  mercuríal ,  não  fe  attreveo  com 
tudo  a  reprovallo  então  nem  a  propõe 
huma  fó  duvida.)  ^ 

'  A  cura  de  que  ategora  fe  ufou  ,  a  ia- 
ber ,  fangriãs  bichas  nos  cantos  dos  olhos, 
'vefica tortos ,  fontes  cataplaafmas  àipm- 
tntes  nos  olhes  ,  banhos  emollientes  no 
n^embro  para  rçvocar  agonorréara  ^ií~ 

fccção 
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feccão  e  as  farjas  na  conjuntiva  ,  nao 
tem  feito  beneficio  algum.  Eu  tenho  vif- 
to  cegar  muitos  com  eíte  methodo. 

(  Eu  náo  duvido  ,    que  alguns  dos 
remédios    apontados    no   §.   antecedente 
podem  engraveícer  efta  moleftia  ,  e  que 
outros  não  fão  capazes  períi  los  de  acu- 
rar, fem  que  no  mefmo    tempo    fe  uí^ 
internamente  de  alguma  preparação  mer^' 
curial  5    ou  ainda  por  unturas  :    porém 
eílcu  períuadido  ^  e  a  experiência  mo  tem 
líioílrado  que  alguns  delles  são  úteis  ao 
menos  para    moderar  fympromas.     Das 
fangrias   e  purgantes    antiflogifticos  não 
difputo  porque  o  mefmo  Plenck  as  acon- 
lelha  neíb  enfermidade,   e  fe  aquellas 
convém  porque  não  convirão  as  bichas? 
Qiiern   além   difto   receará   applícar    os 
veíicarorios  como   antifpafmodicos  ,    e 
revelientes  ?    Não   fão  elles    capazes  de^ 
diminuir    o  efpafmo  ,    e   as   olcillações 
em    que   fe  achao   os    nervos   e    vafos 
da  parte   aiacada?    Pode-fe    por  ventu- 
ra temer  os  banhos  e  cataplafmas  emol- 
ftóntcs  quando  a  dor,  o  calor  ,    e  ten-' 
^ão  são  exceíliVas,  para  diminuir  de  aP 
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guraa  forte  cftes  fymptomas  ?  He  ver- 
dade que  fendo  eíta  enfermidade  vené- 
rea não  nos  devemos  fiar  unicamente 
deftes  remédios  ,  porque  sao  incapazes 
de  dcílruilla  fem  que  fe  uíe  no  meímo 
tempo  do  mercúrio  ,  e  que  por  falta 
deite  muitos  cem  ficado  cegos  ,  e  não 
ha,  muito  que  eu  vi  dois  infelizes  deftes.) 
Deve-íe  tentar  quanto  valha  iiefta 
moleftia  a  inoculação  da  gonorréa  ,  para 
excitalla  novamente  ,  por  a^ieio  de  buma 
velinha  untada  do  pus  gonorroico  mali- 
gno. ^  n.  0/> 


*     Longt;    cominentatío    de  ophthslmia  ,    P«  7S' 
Naõ  ha  muito  tempo   que  rqui  fuccedeo  liuma   cu, 
riofa    hiíloria  defta  enfermidade.    Hum  carniceiro 
tendo  huma  gonorrèa  ,  bebeo    algumas    on<;as    de 
óleo  de    terebintliina   para  a  curar.  Supprimida  po- 
rém  3   gonorrca  >   lhe   fobrevelo   fubitamente  a  am. 
bos   os   olhos  huma  vehercentiíf/ma  ophthalmia  go« 
norrolca.   O  Cirurgião    qus  conferio   conigo,ten» 
tou  inocular    a  goncrrèa    com    a    velinba    inficio^, 
HSda    de  virus  ;  mas    o  enfermo  fe  oppos,  diztn- 
do,  que  elle  tinha  modo  mais  brando  de  a  revo- 
car:  foi  conCequentemente   ter    copula  carnal  com 
a^  mefma    metetiii  ,  que  lha     havia  pegado   ,     c  ja 
no   fegundo  dia  tinha- huma  profufiírima  gonorrt^a  ^ 
diminuío-fe    a  inflammaqaõ    do  olho  :   e  (ó  com   ^ 
ufo  interno  do   Mercúrio  gommofo    fô  cuiou   per- 
feitameutç  dí  ambos  os  mítlss  no  íim   eis  re'5  is- 


Hm 
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11.  Opkòa/mia  de  gallico  miverfal 
Elta  elpecie  tem  a  fua  origem  dd 
huma  acrimonia  venérea  elpalhada 
por  todo  o  corpo.  Mas  a  vermelhi- 
dão crónica  não  he  tão  vehemente  co- 
mo na  opiíthalmia  gonorroica.  Eftã 
elpecie  diminue-fe  de  manha,  e  nun- 
ca paffa  como  a  gonorroica  zchenioa 
do  ojhoi  "^ 

_  Cura-fe  cora  o  ufo  interno  do  Mér^ 
curio  gommofo.  Externamente  applica. 
le  banho  de  leite  mercurial ,  ou  balia 
mo  ophthalmico  mercurial.  Algumas  ve"* 
zes  approveicou  logo  o  cozimento  dê 
malvas,  em  huma  libra  do  qual  eítavs 
diírolvidohum  grâgo  defolimão. 

Uemsla  venérea, 

He  a  refudação  ou  fluxo  de  humor 
punforme  que  fahe  das  bordas  das  pef- 
tanas.  As  íuas  efpecies  fao  as  feguintes. 

on  de  fluxo  branco.  Eíla  efpecie  an- 
nuncja  huma  próxima  ophthalmia  so-* 
norroica:  mas  algumas  wzes  he  mo- 
leíha  crónica.  q 
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Cura-fe  com  o  uíb  interno  do  nier- 
:urio  gommolo  ,   e    applieando     exter- 
namente o  balfamo  oplitlialmico  ver^iíC- 
lio,   ou  á  lolugáa   de  íolimáo  em  cozi- 
iiento    de  malvas    como   fica    receitada 
;a.oplubalmh    venérea.    • 
IL  Remela  venérea    das  crianças    re^ 
cemnajcidasi  As  crianças  íiihas  de  usãr^ 
gallicadtiS   comegão  algu^uas    letna-  0 
depois    do  parto    a  padece^  intumei- 
ceijcia     nas    bordas    das     pi  Iju  hraí^  : 
pouco  depois  ^  lhe  faiie  dos  olhos  huma 
grande   copia  de  matéria    branea-ver-i 
doenga  ,   como  da  urerhra  na  gnnor- 
íéa  j   e  a  inflammaGão  dos  olhos  ora 
he  pequena  ^  e  ora  grave.  Efta  rt^mé- 
la  he  finai  primitivo  dogalUco  occul- 
to  na  cnanca  ^  apparece  algumas   ve- 
zes fem  nenhuiD  outro  final  venéreo, 
e  mal  curado  termina  em  peífima  fup- 
puraçao  do  olha  e  em  cegueira  tam^ 
bem, 

Cura-fe  como  a  primeira  efpecie*    . 


Mancha  'venereá  âa  córnea^ 


íí 


ál 
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He  huma  mudança  de  cor  na  cár- 
nea por  eíFeito  do  virus  venéreo.  Algu^: 
fíias  vezes  efcurece-fe  fomente  huma  par^ 
te  4a  córnea  y  e  outras  toda  ella.  ^i 

I.  Mancha  de  moleília  antecedente  vei 
nerea  de  olhoâ  como  da  ophthalmia  ,í 
remela  ou  ulcera  venérea  antecedeBtec 
Gura-íe  com  o  ufo  interno  do  mer- 
cúrio  gommofo  y  e  tocando   a  mancha 
todos  os  dias  cam  a  folução  de  folimãoj 
mediante  hum  pincel  ,    e  depois  untan* 
do-a  três  vezes  ao  dia  com  unguenta  oph- 
thalmieo  vermelho,  ^  ^  tanto  como  hu- 
ma lentilha.  ^  * 

II.  Mancha  àe  galUco  occulte  das  cri*. 
ãnças  recém  nafcidas,  Eftas  crianças- 
cujas  iiiãis  padecião  purgações  vené- 
reas ,  sâo  niiiilias  vezes  atacadas  de 
efcuridade  da  córnea  e  de  magreira 
òu  atroíia  dos  olhos, 

Muicâs    vezes    approveita  a  cura  5 

ten- 


*      Vúlger  diíT.    de    macula    coriese.     Gotíingse' 
^77^'  Pag.  i^  Th^den  obferv.   1771.  p.  392. 

*  *  Vsns  Wií^íe^i  5  fó  iconi  o  ufo  interno  de 
folmião  ,  íarou  huma  mancha  da  córnea.  Ve!?.-fó 
obftrv.    hi€Ú.    áç  hv.míí   íqgwM-ú^  ds  Medlooti  em 
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tentada  no  principio  da  moleftia ,  coni 
os  medicamentos  louvados  na  primeira 
efpecie. 

Vlcera  Deneréã   ãa  cornèã. 

He   huma  chaga    na   fuperficie    dã 
córnea   cauíada    pelo    veneno   gallico. 
As  fuás  efpecies  são   as  feguintes, 
L  U/cera   de  enfermidade   venérea   do 
olho  ^    como   da  antecedente   e  ainda 
prefente  ophthalmia  gonorroica  oti  ve- 
nérea *. 

A  cura  exige  5  além  do  ufo  inter- 
no do  rnercurio  gommofo  ,   a  appliea- 
ção   externa    do  balíiimo   ophthalmico 
mercurial,  e   da  folução  diluída  de  fo- 
limão  com  mel  rofedo. 
II.  Ulcera  de  gaílico  o c culto  ou  unrvèr^ 
fal.  Em  ambos  os  caíbs  fetem  algu* 
mas  vezes  oblervado  ulceras   da  éor^ 
nea.   A  cura  lie  como  na  primeira  ef- 
pecie. 

G  ii  íÇy- 


"  *    janin   Tratado  fobre  ôS  olHot  efeus  males. 
obf  ,  IV^ 


ItQO 
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Hypopyo    venéreo. 

He    hurna  collecção    de  matéria  fis 
CaíTiera  anterior  do  olho. 
l.Hypopyo   de   gonorréa  fupprimida. 
V^M  obíervcn    eita    efpeçie    feai    Vehe- 
mtntt    iníiammaçâo^^  olho.    Forão 
proveitoíos  os  pagantes,  e  huma  fo- 
mentarão   de    cozimento    de    malvas 
mifturado  com  leiíe  mercuriaJ. 
WHypop^o  da  chemoje  venérea  do  olho. 
Oyando  a  córnea  fe  corróe  pela  ma- 
téria    accumulada    nas    cameras    do 
olho,  e  fe  rompe,  então  os  humores 
do    meímo   olho   fundidos  pela    ma- 
téria fe  derramâo  ,   e  fegue-fe  a  ma- 
greira   ou  atrofia  do  bugalho  ^  e  \i\x- 
ma  cegueira   incuraveJ* 

A  cura   do  hypopyo  incipiente    fe 
taz   como  na  ophrhahnia  gonorroka*^ 

Fijlula  lagrimai  venérea. 

He  húm  fluxo    de  humor    puríTor^ 
^2    que    íahe     dos    pontoa     lagrimr^es 

em 
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em  coplequencia  do  virus  venéreo 
depoíítaJo  nas  glândulas  do  facço.  la* 
grimaL 

I.  Fijlula  1  animal  por  fupprejfão  de 
gonorréa.  Cura-fe  com  o  ufo  inter- 
no do  mercúrio  gonimofo.  Externa^ 
mente  applique-fe  humâ  íenuiífima 
folução  aquofa  de  folimão.  Algumas- 
vezes  efta  fiftula  provém  de  gallico 
occulto.  * 

II.  Fijlula  lagrimai  por  caria  do  ojfo 
lagrimai  Éfta  efpecie  he  peflima. 
À  cura  exige  ,  além  dos  mercuriaes 
internos  ,  que  fe  applique  á  carie  a 
tinclura  de  almecega  mifturada  cora 
folimão. 

Hordeolo    ou  lorçôlo  venéreo. 

He  hum  tubérculo  vermelho,  fe- 
melhante  a  hum  pequeno  furúnculo , 
nas  bordas  das  pálpebras ,  que  nafce  do 
vg"e"o  gallico.  Cura- 

*  Rofeníleín  Maladies  des  Enfans  ,  e  Fahre 
Tratté  des  Maladies  veneriennes,  O  celebre  Pe- 
tit  curoa  com  unções  mercuriaes  a  fiftula  de  am- 
t>05  os  fâccos  lêgrimaes  ,  c  a  chaga  do  padar 
tJafcida  de  gallico  occulto. 
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Cura-fe  com  o  uío  interno  do  mer 
curió  gommoío.  Externamente  appli^ 
que-fe  leite  mercuriah 

Catar  aã  a    venérea, 

He  a  cegueira   por  opacidade    da 

Jente  criftallina ,  originada  do  virus  ve- 

pereo. 

I.  Catarata  p&r  fuppreffão  de  gonar^ 

réa.  Algumas  vezes  nafce  efta  molef- 

tia  fem  preceder   ophthalmia  gonor- 

roica.  Eu  obíervei  duas   vezes  reftar 

depois  de  farada  la  ophthalmia    go^ 

norroiea,  opacidacíe  da  lente  criftal- 

íina. 

Cura.  Pode-fe  tentar  a  cura  com 
o  ufo  interno  do  mercúrio  gommoío, 
òu  das  pirolas  de  folimão.  fe  ella  não 
íuccede,  tente-fe  a  extracção  da  cata- 
rata. * 

Amau' 


í^*  Ham  celebre  Cirurgião  militar  me  cfcreveo 
que  curara  com  as  pirolas  de  mercúrio  gommo- 
fp  em  hum  foldado  huma  cataraiíla  orjgiaada  de 
feum^  gonoTiéa  fupprimída.  O  illuftre  Sawages 
^z  íjue  a  cataca^a  venérea  dsfappartce   algumas 

ve» 


lOi^ 
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Amaarofe  ou.  Gota  ferena  venérea* 

He  a  cegueira  fem  vicio  appa- 
rente  nos  olhos  5  originada  de  veneno 
gallico. 

I.  Gota- ferena  de  coito  impuro;  que 
fe  vio  fobrevir  pouco  depois  do  coi- 
to. *  Dê-fe  logo  húm  purgante  e  o 
mercúrio  gommcfo. 

II.  Gota- ferena  de  gallico  miverfaL 
Acompanhão  eíla  eípecie  huma  con- 
tinua vigília  ,  e  a  dor  do  olho.  Quan- 
do nafce  de  exojiofs  ou  tumor  olTeo 
que  comprime  o  nervo  óptico  5  ou 
de  hydatidas  venéreas  da  retina  ou 
do  mefmo  nervo  óptico  ,  cura-fe  , 
fegundo  dizemi ,  com  a  falivação.  ** 

Ten- 


vezes  por  msio  do  cípirito  ancivenereo.  En  ex- 
perimentei fem  fucceflo  ambos  eíles  remédios  is u- 
ma  catarata  venérea. 

*  Zacutuo  vio  ,  poncas  hota-s  depois  de  hum 
coiro  impuro  ,  fobrevir  a  gota  ferena  com  ulce- 
ras e  panno  no  roíio.  Prax.   Geíit,  V.  obf  49- 

*»  Boerkasve  ,  Hei/ler  ,  Bonet  ,  e  Smith  m 
íua  óptica  narrão  alguns  cafos  d«  fgota  ferena 
Curada  com  a  íalívaqão.  Vejafe  t^ímbem  o  illuf* 
trc  Sehmuckgr  nas  fuás  obras  cirurgicií. 
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Tente-fe   interfuiienre    o    worcn^ 
rio  goiníiolp  ou   o  folimâo  com  cozi* 

mento  de    mezereão. 

POENCAS  YEN  ÉREAS 

DOS  ou  VIDOS. 

Cõfofe    venérea. 

T  T  E  a  furdes    perfeita    ou    imper^ 

1    1   feita  originada    do    veneno  Pal- 
jjco.  ^ 

ly  Cofoje  por  gonorrea  fupprimida. 
Conhece-íe  porque  vem  pouco  de- 
pois da   fuppreíTâo  da  frooorréa. 

II.  Cofofe  por  exoft^ft  ou  por  carie 
"  -áo  órgão  auditório  ou  por  ejiar  eiídu- 
recídã  a  cera  No  paJico  univerfal 
já    ma^s    fe  achão  eftes  vicios. 

iíl.  Cofoje  do  vírus  das  puces  \  co- 
nio  quuando  a  tuba  Euftachiana  eílá 
CQnglutinada  por  ulceração,  obftru- 
ida  ,  ou  comprimida  peías  campai- 
nhas da  boca  inchadas.  Cu- 


'    ^ 
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Curao-fe  todas  as  efpecies  de  co^ 
fofa    com    o  ufo  interno  do  mercúrio 
gomoío.  * 

Ourréa    ou  purgaçãg  venérea  dos 
ouvidos. 

He  o  fluxo  de  humor  puriforme 
do  roento  auditofio  externo. 

I.  O  torre  a  Jirnpks  ,  que  vem  algurna^ 
vezes  fem  chaga  depois  de  fuppri- 
niida  a  gonorréa. 

A  cura  exige  o  ufo  interno  do 
mercuno,  e  os  leringatorios  da  lolu? 
ção   aquofa   de  folir^ião. 

II.  Otorréa  carioÇa»  Algumas  vezes 
a  C3rie  venérea  corroe  os  oíTinhos  do 
ouvido  ,  e  o  arco  oíTeo  da  orelha. 
Daqui  vem  o  fedor  rançofo  do 
humor  que  fahe ,  cahem  os  oííinhos 
do  ouvido  ,    e  deixão  huma  lurdez 

in- 


*  Ten^a  hiftoría  cophofeos  p.  ii6.  colégio  as 
hiítoríds  da  furdez  venérea  curada  com  mercúrio. 
Eu  também  curei  ha  pouco  com  o  mercúrio  gom- 
mofo,  hum  eftudrmte  que  ficara  furdo  por  fup- 
çiimic  huma  gonorréa. 


wm^l^Êm 
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incurável  :   e  fe  acarie   come   até   c 
cérebro   o    proceíTo    petroío   ,    pôde 
fobrevir   a  morte.  ^ 

A  cura  exige,  além  do  ufo  inter- 
no do  mercúrio  gommofo,  que  na  ca- 
vidade do  ouvido  fe  façao  infecções 
da  foluqâo  de  lolimao  ^  e  da  tindura 
áe    âlmecegâ, 

BÓENQAS  VENÉREAS 

DO  NARIZ. 

Côryza  venérea. 

HE  o  eílillicidio  de  humor  puri- 
forme  da  cavidade  do  nariz  fem 
que  haja  chaga. 
I.  Cory%a  gonoroica  ,  ou  gonorréa  do 
nariz.  Pouco  depois  da  fuppreíTâoda 
gonorréa  nafce  algumas  vezes  do  na- 
riz hum  eíliliicidio  de  copiofo  muco 
puriforme  fem  que  nelle  haja  ulce- 
ra. O  humor  que  diftiUa  he  muito 
íemrelhante  ao  gonorroico.  A 
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A  cura   exige   o  ufo    iiiterno    do 
mercúrio  gommoío.  Externamente  for- 
ya^fe  com  o  nariz  huma  tenuiffima  £o- 
Jução  de  folimão. 
II.  Cor\za   de   infecção   externa.    Se 
com  o  lenço  ou  com  os  dedos  íe  in^ 
troduz    no  nariz  o  veneno.   Cura-fe 
como  a  primeira    efpecie,  ^ 

0%ena  vemrea. 


He    huma   chaga   venérea  dentro 
ou  fora  da  cavidade  do  nariz. 
I.  Ozena  externa.  Perto  das  azas  ou 
pinnas   do  nariz    nafce  huma  malha 
vermelha  :  eíta  a  pouco  e  pouco  fe 
alça  em  tubérculo  piano  e  fe  ulcera  ; 
devafta  as  azas  do  nariz  e  layra  mui- 
to , 


*  Hode  Biblioth.  Med.  Cir.  T.  j.  $.  i.  refere 
dois  cajos  Médicos  do  celebro  Vnncan  ,  a  feguinte 
hiílosia.  Hum  luancebo  que  tinha  hum  efquepta- 
nicnto  ,  viò-fe  obrigado  para  poupar  a  camiza  a 
fervir-fe  do  Í€u  lenqo.  Achando  depois  outro  pati- 
no de  linho,  meteo  inadvertidamente  o  Icnóo  na 
algibeira  ,  e  fe  fervio  delle  como  dantes  para 
aííbar-fe.  O  effeito  foi  huma  doença  interna  do 
nariz  ,  femelhantc  em  twdo  ao  «fquent amento. 
E  poriílo  o  celebre  'Xoâe  chama  a  eôa  moUftia 
gonçrréa  do  nariz. 


.f'l' 


to  ,   feem  continente  náo    fe  apph- 
cao  os  remédios  convenientes 
Cura-fe    cobrindo    com   a  folucao 
de  fohmao  o  lugar  externo  ,   e  dando 
internamente    o  mercúrio  gommofo. 
II.  Ozem   tntePna.   He  hunia    chaga 
na  mefma  cavidade  do  nariz  ,  a  qud 
le  conhece  pelo  fluxo  da  matéria  fa- 
niofa  ,  e  examinando  o  meímo  nariz, 
.  tiura-fe  dando  internamente  o  mer- 
cúrio gommofo  com  aíTa fétida  ,  e  ex- 
ternamente feringando  o  nariz  ou  íor- 
vendo   com    elle    a    agua    fagedenica  , 
ou  a  foluçao  de  folimao  mifturada  com 
a^íi"'^''^    í^  almecega    e  mel  rolado. 
III.  Ozena  car^oja.    Conhece-íe  pelo 
fluxo  de  matéria  íaniofa  aíHs  fedo- 
rento :  aigumap  vezes  fe  tirão  e  ca- 
hem  fragmentos   dos  offinhos  efoon- 
jofos  ,   ou  certas  migalhas  da  carti- 
lagem ou  fepto  do  nariz :  e  por  fim 
lodo  o  nariz  íe  deílroe. 

Ciira-fe  como  a  primeira  efpecíe. 
ia  Y'^^"^  ^'^  feio  pituitária  frontal. 
Naíce    hurpa  chaga    cariofa    febre  a 
raiz  do  nariz  ,    qug  penetra    até  o 

feio 
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o  feio  pituitário  da  teíla  ,  a  qual  fe 

GDÍerva  com  a  tenta. 

Cura.  Cumpre  fazer  fahir  a  ía- 
nie  cariola  pelo  orificio  do  feio  aber- 
to para  a  cavidade  do  nariz ,  f e  o  ori- 
ficio eiliver  tapado.  * 

Deformidade  ^venérea    do  fmriz, 

He  ocolJ^píodo  nariz,  ou  a  fal- 
ta ein  hum  ou  ambos  os  lados. 
I.  Deformidade  por  eoHapfo.  Se  a  cai- 
ria deílróe  o  fepto  das  ventas  ^  que 
fuílem  o  nariz  ^  ou  íe  e!la  ,  como 
muitas  vezes  íuccede  ,  deílróe  os  pró- 
prios oílinhos  do  nariz,  então  cahe 
iodo  o  nariz  externo  r  o  femblante 
deftas  peffoas  fe  desfigura  e  toma  a 
forma  de  focinho  de  macaco,  econ- 
ferva  toda  a  vida  os  finsies  de  haver 
tido  gallico. 

He  nnal  incurável.  Algumas  vezes 
rodo  o  femblante  junto  com  o  nariz 
le  aííea  de  hum  modo  eftranho.  ** 

ÍL- 


*     V-^     Rchter  Obr.Tv.  Ghiru  g.    Fac.    11    p.  44 
àtvtrino  ,  110  livro   d€abj<effuiim   recôndita 
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II.  Deformidade  por  falta  lateral  ã& 
nariz.   Quando    em  hum  ou  ambo? 
os  lados  do   nariz,  ás  azas  cartilagi- 
nofas  íe  conlomem  por  chaga  >   en 
íaõ  numa  ou  ambas  as  ventas,  o  na 
riz  íe  abre  feamente  e  falta. 

O  mal  he  incurável  como  o  pri- 
mei fo*  ^        ' 

Parafonia  venérea^ 

He  o  fom  defagradavel  da  vot. 
L  Parafonia  por  vicio  d^s  ventas. 
Se  eftas  íe  entupem  com  alguma 
chaga  ou  tumor  venéreo ,  então  fa- 
he  o  fom  da  boca  fomente  fem  que 
concorra  o  nariz.  IL 


nâtuiiQ  Heapoíi  i  yf>^  p.  tyt,  defcreve  hurra  pro* 
digiofa  deformidade  de  toda  a  iscara,,  por  effeifcO 
de  gallieo  inveterado.  Fu  vi  huma  aldeã  aqa«W 
a  gallieo  inveterado  ;  titilia  deíiruido  todo  o  n^^- 
Hz  ,  fem  ficàr  emJugar  delle  fenão  huma  pe- 
quena proriíinencia  ,  que  apenas  igualava  nâ  gran- 
^•^eza  a  huma  ervilhas  com  Íiuíti  buraco  do  ixief- 
nio  tamanho  :  a  abertura  da  boca  éltava  fio 
contrahidà  ,  desfeito^  quaíi,  e  conglutinado*  o 
^'«•tí-os  ,  que  apenas  csbia  na  cavidade  de//as  ^ 
Píii^íCa  do  dedo  miiutiio.  Ní^utira  occ^ílão  com 
^^J^iíícísrei  a  «ftampa  d^áadièformc  cara^ 
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11.  Parafonia  por  vicio  dos  gorgomi^ 
los  ,   como  quando    eftes  eftâo  ulce- 
rados^  a  campainha  roida ,  e  o  pa- 
da r  furado. 

Cura-fe  deftruindo   o  vicio    que 
occaíiona   z  Farafonia* 

DOENC,AS  VEMEREAS 

DA  B  O  C  A. 
Âjtas    'Venéreas, 

Sio  certas  chaguinhas  fuperjficIaesfV 
que  nafceffl  íia  cavidade  da  boca* 
Não  fomente  occupao  a  cavida- 
de dos  gcrgomilos  ,  as  amygdâias  ,  e 
a  campainha,  mas  íaffibeiii  a  íuperfí- 
cie  interna  dos  beiços  e  as  uniões  das- 
beiços  com  a  boca.  Forem  as  afta$ 
mercuriães  nafcem  nos  lados  e  raiz  dâ 
ijngua,  e  lambeiií  na  parte  interna  dasr 
fVces  íios  erificioa  dos  du^áíos:  d«  fie- 
ti  fjn, 

L 
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h  Aftas  de  Igallico  univerfaí.  Effâs 
cliaguinhas  eílão  cobertas  de  monco 
c.nzento  ou  branco  e  lavrão  de  hu- 
ma  para  outra  parte.  Conhecem-íe 
pelos    precedentes  íymptomas  galli-* 

COS. 

Cura-fe  dando  internamente  o  mer- 
cúrio gomraoío,  e  applicando  externa- 
mente  o  gargarejo  mercUriaL 
IL  Afias  por  ejfeito  da  laSlação  das 
amas gõllicãdas.  Muitas  vezes  fe  o b- 
ferva    eíta  efpecie    nas  crianças   que 
mairjão  leite    de  ama  gallicada.    Eu 
obfervei  já  ulceras  venéreas  nos  bei- 
ços por    fe  ter    beijado   femelhaníes 
cria-nc^s, 

Cura-fe  dando  o  xarope  niercu- 
rial ;  e  lavando  a  boca  com  afolução 
aquofa  do  íbiimâo  miííurada  com  mt\ 
ou  xarope. 

Vieiras  venere (^s  dopadar.     J 

São  as  chagas  que  nafcem  no  pa» 
dar  cauíadas  peio  veneno  gallico. 
I.  Ufceras  /implices.    Pfincipiáo   por 

Jiu* 
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huma  malha  vermelha  ,  algum  tanto 
elevada  ,  que  pouco  a  pouco  fe  torna 
Diurna  chaga  fordida  ,  a  qual  frequen- 
tes vezes  caria    taasbem   osoffos    do 
padar. 
Cura  fe  externamente  com  a  íolução 
defolimão  e  mel  rozado ;  e  internamen- 
te com  o  mercúrio  gommofo, 
II.  Ulceras  que  trajpajfão  o  paãar.  KU 
gumas  vezes  a  caria    conóe  os  oíTos 
do  padar  ate  a  cavidade  do  nariz  ,  en- 
tão 5  efpeéiaculo  feiffimo,  huma  par- 
te do  alimento  5    e  bebida   com  o  ef- 
forço  de  engolir  regurgita  para    fora 
pelas  ventaso 

A  cura  exige  aléíH  do  uío  interno 
domercurio  gommoío  5  que  algumas 
vezes  no  dia  feunte  com  hum  puiceí 
aparte  com  a  tintura  de  almecegamif- 
fturada  com  mel  efolimãoj  ou  que  fe 
2pplique  huma  efpoDJa  molhada  neíía 
tunuia  no  buraco  carioío  5  mediante  o 
obturador  palatino. 

Sarna  venérea  ãa  barba. 

He  hqm.a   farna  croílofa    origlnadai 
H  do 
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do  veneno  gaIIico>  âqual  occupa  o  âm- 
bito da  barba  , 

Cuvã-Je  dando  internamente  o  mer- 
cúrio gommofoj  eapplicando  externa- 
mente a  iolução  do  foiímao  ,  cu  agua 
fagedenica. 

DOENC5AS    VENÉREAS 

I)0  PESCOqO    E  6OS  GORGOMILOS, 

Aiporcas   ^venéreas. 

SAõ  certas  induraçôes  das  glândulas 
íubmaxillaresj  ou  jugulares   dopef- 
coço. 
L  Jlporcas  àegalico  univerfah  Eílas, 
de  ordinário  levemente  íuflammadas, 
conhecem-fe  pela  prefença  de  outras 
moieftias  gallicas.  Ora  apparece  hu- 
ma  f ó  ,  e  ora  mais.  Raras    vezes   fe 
reíoivem  ,    e  quafi  fempre  terminaõ 
numas  chagas  ientas. 
Curãc-fe  com  o  ufo  interno  do  mer- 
cúrio goaimofo  ;  e  appiicando  externa- 

mea* 
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fnente    a  folução   faturada  de  folimão 
Sm  fórma  de  fomentarão. 
II  Alporcas  de galJico  occulto,  Ascx^^i- 

*  ancas    filhas  de  pais    qu-e  já  tiverao 
•-í"  gaUico  5  e  as  crianças  a  quem  fe  não 

•  Gurar     radicalmente    a  tinha   da  ca* 
-  beca  ,    vem    a  fer   alporquenías  em 

idade  mais  avançada.  * 

Louvâ-fe  internamente  o  mercu- 
•io  gomofo,  a  folução  de  folimao  ,  os 
:alomelanoSj  e  o  etniope  mineral  com 
extraído ,  ou  pós  dê  cicuta. 

Efquínencta  veiterea. 

Hehuma  deglutição  difficil  ,  e  dõ-^ 
Idroía  cauíada  pelo  vcntno  galíico  de- 
pofitado  nos  gorgomilos. 

Nenhum  íymptoiíia  íe  obíerva  com 
rais  frequência  do  que  as  nódoas  ,  e 
:hagas  venéreas. 

I.    Ejqtíinencia    inflammatoria.     Co- 
H  u  nhece- 


^*  Hatíjma^m  ,  Dif.  de  mor  bis  venereis  tarvatis, 
'^otifíg.  p,  5^.  cre  quô  nuiitas  vez^s  u  caCí^quim» 
Iporqusnta  provisn  dg  yií«s   vgasíso  degçnsrado, 
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nhece-fe   pelas  nódoas  vermelhas,  ( 
largas  ,    que  íe  tornâo  em   ulceraíi- 
r.has  fuperficiaes ,  ou  aftas   venereaí 
Cura-Je  áânáo  internamente  o  mer- 
cúrio gommofo  y  t  algum   purgante  an- 
tiíiogiílico  5  e  externamente  appiícan- 
do  a  íoluçâo    íenue    de    íolimão  ,   ou 
o  gargarejo  mercuriai. 
jL   Equinencia   ulcerofa.    Conhece-fe 
pelas  chagas  cmzenus  ,  fordidas ,  lar- 
àaceas ,  largas,  que  vão  lavrando  err 
torno   da    f arynge  ,   Jarynge  ,  cam- 
painha?,  auiygdalasj  e  do  véo  pala- 
tino \  e  também  peia  voz  rouca  ,  e 
naíaí   ,  e    peia   baba  fedorenta  ,    e 
aiucoíâ. 

Cura-fe  com  o  u(o  interno  do  mer- 
cúrio gommofo  ,  e  do  cozimento  d^ 
falia  partilha  5  e  externamente  com  o 
gargarejo  mercuriai. 

Porém  íe  iogo  não  farão  as  ulce- 
ras 5  cumpre  tocallas  algumas  vezes  ao 
dia  com   hum  pinceUnho    molhado  na 
folução  faturada  de  folimão. 
IIL  Ejquínenciã  inveterada.  Neílaef- 
pecie  as  ulceras  ou  pafsao  a  cancros, 

ou 
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ou  fe  fazem  cariolos  os  corpos  das 
vértebras  do  peícoço.  Também  neí- 
te  caio  achei  íer  proveitofo  alguma 
vez  o  molhar  os  gorgomilos  com  o 
folimâo  diíTolvido  na  tintura  de  ai- 
mecepia  por  meio  do  pincellínho,  * 

IV,  Efquhencia  por  ãifficuldade  ve- 
nérea de  engolir^  Conhece-fe  por  cer- 
to embaraço  ,  ou  nó  que  fe  fente  qua- 
íi  adherente  na  mefma  cavidade  do 
efofago  ;  e  pelos  Çindits  anteceden- 
tes,  ou  ainda  prefentes  do  galHco.  ■ 
A  cura  exige  o  mercúrio  gomrtio- 

b.  **  A 


*  A  muitos  doentes ,  que  havia  annos  padâciac? 
hagas  nos  gorgomilos  ,  ctomavão  à  muito  tem» 
o  o  mercúrio  gommoro  ,  foliirião  ,  calomelanos, 
unturas  conti  falivaíjSo  ,  e  fera  eíu  ,  Um  qus 
e  algum  modo  fg  emendafleni  as   chagas   ,    vedet 

ufo  do  mercúrio  ,  e  lhe»  untei  os  gorgomilos 
om  a  tintura  de  almecega  merCurial  (  V.  forma" 
ri  )  e  com  ifto  fe  curarão  totalmente  em  algua 
ias    femahas 

**  Humatal  extrema  tieceffidade  de  engolir  orl- 
inada  de  galli:o  occulto  feai  haverem  prefén- 
IS  finacs  galicos  ,  a  defcreve  curada  com  msr- 
ario  o  cel.  de  Me-^a  V.  Strack  Dícw.  fahre  as  Pe- 
equia^,  pag*  255.  Também  o  cel.  Buncan  êaffs 
^cd.  pag  176  vio  huma  femelhanre  moleftia  de- 
ois  de  curadas  as  ulceras  venéreas  dos  Korsjo» 
íilos. 
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A  dífficutdade  òz  nimia  fen/íbilt' 
àaâe  dos  gorgomilos  ,  que  fica  depoií 
de  faradas  berii  as  ulceras  ,  curaõ-fí 
com  o  teiiipu  eíponíaneamente. 

DOENÇAS  VENÉREAS 
D  O  S    O  L  H  o  S. 

T^ofo  venéreo, 

HE  a  intutnefcencia  tópica  de  hunr 
oíío  caufada  pelo  veneno  gal 
lico  depofitado  na  fubftancia  do  meC 
mo  oflo. 

O  íofo  mais  duro  que  o  oíTo  cha 
ma-fe  exojioje  y  e  gomma  venérea  o  to- 
fo  muito  molle. 

A  caujã  próxima  he  a  elevação  dai 
laminas  olTeas  ,  ou  do.periofteo  feití 
pelo  monco  venéreo  derramado  debai 
3CO  delias. 

O  ajjento  mús  frequente  dos  to 
fos  he  o  craneo  3  a  cíavicula',  o  efter 
non ;  o  antibrajo  ,  e  a  canela- 

A* 
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I.  Tofo  fimples.  Conhece -fe  por  hiun 
tumor  profundo  ,  iaimo/el  ,  plano, 
qiiaíi  duro  cofr»o  o  oíTo  ,  comummen- 
te oval, da  cor  da  pelle,  e  quafi  feai- 
pre  dorido. 

A  rejohição  exige  o  uío  interno 
do  mercúrio  gommolo  5  e  o  cozimen- 
to de  falfa  parrilha  com  raiz  de  me- 
zereão.  * 

II.  Tofo  carlofo.  Conhece-fe  por  ter 
precedido  inflammaçâo  ,  a  que  fe  fe- 
guio  feparação  ,  e  exulceração  das 
partes   molles- 

Curafe  defcobrindo  o  lugar  ,  e 
applicando-Uie  a  foluçâo  de  folimaa 
com  tintura  de  almece^a. 


*  O  Ccl.  RuíTôl  recommenda  multo  nos  tofos 
venéreos  ,  e  nas  dores  dos  oííos  a  cafca  da  raiz 
de  mezereão  j  e  prova  com  i6  cafos  práticos  ha- 
vercm-le  refolvidr  muitas  vezes  tofos  do  tamanh© 
de  huma  nóz  dentro  (àe  hum  mez  fó  com  o  ufo 
deíla  cafca.  Porem  no  veidadeiro  ê^:^fi<^iô  pouco 
eprcveitou  a  dita  cafca.  Refere  dous  cafos  em  que 
havia  caria  debaixo  ,  a  qual  todavia  fs  curou  fe- 
lizmente com  o  ufo  da  cafca  depois  de  appHca^ 
do  o  cauftico  ,  e  feita  por  cíle  a  exfo!is<;ao  .  V. 
Obferv.  e  indagações  Med.  T.  ?•  p.  í  S9.  o  CeL 
"Roux  louvi  o  cozimento  de  Duleamara  pars  cu» 
tac  os  tof os«  ¥•  Jornal  de  Mfdedna  T«  %%,  '§*'^\^<^. 
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Hyperojlõfe  venérea. 

He  a  intumeíceneia  de  toda  a  ex- 
tremidade de  hum  oíTo  comprido  cau- 
Uàz  pelo  veneno  gallico  ,   depofitado 
jia  fubftancia  efponjora  do  oíTo. 
I.  Hpperojiõfejlmples.  Conhece-fe  pe- 
ja intumefceneia  de  toda  a  extremi- 
dade do  oíTo.  Se  o  mal  he  recente, 
e  o  tumor   não  tem  ainda    a  dureza 
do  exoftofe ,  refolve-fe  como  o  tofo, 
aliás  he  irrefoluvel. 

Lôuva-fe'  nefta  enfermidade  o  tifo 
interno  do  mercúrio  precipitado  bran- 
co ,  e  do  mercúrio  precipitado  períi, 
dando  hum  grão  cada  dia, 
H.    Hyperojiofe  cariofa,    Conhece-fe 
pelos  íinaes  do  íofo  ulcerado. 

A  cm^a  exige  ,  além  do  ufo  in- 
terno do  mercúrio  gomofo  ,  que  fe  fa- 
cão furos  profundos  no  oflo  carioío, 
para  que  poífa  fahir  o  íucco  meduUar 
corrupto. 

Caria  venérea. 
He  a  corrupção   da  fuperficíe  ex- 
terna 


"^ 
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terna   do  oíTo  cauíada    pelo  virus  gaí- 
lico. 

o  ajfeiito  raaís  frequente  he  na 
cavidade  do  wàút  ,  no  craneo  (*)  , 
n^s  clavículas ,  noefternon,  no  offo  cu- 
bital ,  e  na  canela. 

I.  Caria  tópica^  ou  qno  occupa  hum 
íó  lugar  do  oíTo.  Ella    nafce  as  mais 
vezes  da  antecedente  inflammaçãodo 
periofteo  ,do  tofo  ,  ou  dagomma  que 

íuppura  5 


*  OíHuílre  M.ot-c;a%ni  vío  hucna  velhi  ,  a  quam 
a  caria  venérea  havia  corroiíío  taato  o  o íTj  pari- 
etal efqucrdo  ,  e  o  coronal  ,  qae  por  ham  burac© 
de  três  dedos  travcfos  fe  via  por  tod^  a  paris  o 
cérebro  3  e  fc  podia  ,  tocando  a  arderia  nopuiío., 
obfervar  no  mefmo  inílante  a  artsria  ,  e  o  cere« 
bro  oralevantar-fe  ora  abaixar- fe.  Forérn  a  mem- 
brana do  cérebro  apparecia  luzidia  ,  e  pura  :  de 
fedihus  &  catifis  morhjrum  l ih.  IV.  epifl.  çg, 
^1't.  II  e  j2.  O  celebre  LihBvio  Ephem.  Nat. 
Ciitihs.  Cent.  VIII,  ehferv.  2t  .  p.  284  vio  n'ur?ia 
mulher  galiicáda  corroído  de  caria  todo  o  oíT© 
temporal  direito  ,  e  ametade  ào  parietsl  ^  e  deílrui» 
do  o  cérebro  até  o  ventrículo  :  ella  morrão  de 
fo mnoiencia.  A  huma  meretrii  meéiaíite  certos  mcr- 
curiiies  fe  íeparou  da  difpole  do  craneo  hum  fr^g» 
mento  de  algu^Tias  pollegadas  do  oíTo  cronal  e 
lhe  ficou  hurna  cicatHz  aííàs  fétida,  ^ria&n  oh» 
Jerv,  fzfsucus  ;?.  45.  Sialpart,  van  des  Wiel  notou 
t;imbem  hum  exemplo  de  femelh^nte  fejparatão  ^ 
iícntur  pnor  obíeiv,  4. 


IIZ  D  G  Xí  T   R    I    N   A 

pura,  e  raras  vezes  de  chaga  da  pal- 
ie que  lavre  até  o  oíTo. 

Cura-fe  appiicando   a  parte   o  ío- 

limaÕ    com     mel    roíado  ,    e   com   a 

tintara  de  nayrra  ,  ou  de  almecega ;  e 

dando  internamente  o  mercuno  gom- 

mofo  com  aíTafetida,  e  com  cozimento 

de  falfa  parrilha ,  e  de  mezereaô. 

11.  Caria  univerjal  ,   ou  que  occupa 

qu;^íi  toda   a  íuperficíe  de  hum  ,  ou 

mais  offos  (*).    Conhece-fe  porque 

fe  exulcerâo  cm  muitos    lugares  as 

partes 


( *  )  Knotie  n»  fua  Di^,  âi  cffium  carie  vc^ 
nerea.  p.  .g.  dsfcreve  quatro  crânios  cario  Tos  em 
muitos  lugares  dos  mefínos  craiilos  e  d^^  cara, 
Hoffman  vío  no  çíqueleto  de  hum  rneni?io  gal] 
licado  por  herança,  todos  os  oíTas  que  formai 
as  cadeiras ,  tão  efboracados  ,  como  nunca  pode 
eílar  bum  ienho  poire.  V.  OUtz  Dif  fpina  ven^ 
tofaLips.i6y2.  §.  ÍV.  O  celebre  Chafdden  na  fua 
Ofieographia ,  ou  Notomia  dos  ©ffos,  17^  Tab. 
42.  Fíg.  I.  defcreve  o  efqueleto  de  huma  mu- 
lher galJJcada  ,  em  que  apeíiâs  havia  hum  oíTa 
fão.  Nncko  teve  hum  efqueleto  (  V.  Heyne  Ten^ 
iamen  de  prAcipius  ojjum  morUs  §.  29.  )  tão 
cariofo  pelo  vtrus  venéreo,  e  tão  chefo  de  in. 
finitos  buraquinhas  ,  que  não  fe  podia  confer; 
var  unido  ,  e  por  iffo  lhe  fez  efía  inícripçao 
AmQrintiniis  inh*retmUun\%^ 
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partes   moiles  ,    que  cobrem    o  oíTo 

cariofo. 

Cura-je  como  a  primeira  efpecici 
porém  a  cura  \\^  mais  rara  na  caria  uni- 
verfal ;  porque  ella  de  ordinário  caufa 
Jiuma  eíiguidade  mortal. 

Ifpina  vento f a  venérea, 

He  a  corrupção  que  principia  no 
âmago  do  offo,  e  fe  eítende  p;^ra  fcSia. 
He  enfermidade  frequente  nas  Cii* 
ancas  íiihas  de  pais  galliç^dos.  A  elpii» 
na  ventoia  dos  adukos  quaíi  íemprehe 
venérea. 

A  mefma  enfermidade  ataca  par- 
ticularnriente  os  pequenos  oíTos  das  mãos  , 
ou  dos  pés  5  e  as  extremidades  dos  cíl- 
ios compridos. 
I.  Efpina  ventofa  incipiente  :  çonhe- 
ce-ie  peia  dor  profunda  ,  e  diuturna 
do  oíTo  j  e   finalmente    por   fe  fazer 
vermelha  ,  e  inchar  a  peiie  que  çobr^ 
o  lugar  cariofo. 

Cura-Je  dando  internamente  o  mer- 
cúrio gomofo  5  e  .applicando  externa- 
mence  o  unguento  mercurial.  H* 
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II.  É/pina  ventofa  aberta.  Finalmen- 
te na  parte   atacada   íe   forma   hunti 
ttimor  vermelho  ,    e  eíponjofo    qu- 
íe  exulcera  ,  e  enehe  de  buraquinho^. 
Cura.    Dê-fe  internamente  o  mer- 
cúrio   g:ommoío  ,   ou  os   calomelanos 
com  âíTafetida  ,   e    coxx\  cozimí^nío  d2 
raiz  d^  china  ,  mezereão ,  cicuta  ,  e  íal- 
fa  pârr|ilha.    Externamente  applique-fe 
ás  chaí^^as   a  tintura    de  almecega   coin 
folimã6  ,  e  mel  rofado ;  depois  cubra- 
fe  o  tubnor  com  unguento  de  azougue. 
Por  eíle  methodo  teaho  farado  muitos 
doentes. 

MoUeza  'éenerea  dos  tjjos, 

He  a  flexibilidade  do  oíTo  caaíada 

pelo  veneno  gallico, 

I.  Molleza  tópica.   Algumas  vezes  fe 

amolleíce  como  cera  hum  ,   ou  ou- 

tro  lugar  do  oíTo  ,  como  fe  vê  nos 

tofos. 

Curafe  como  os  tofos. 
ir.    Molleza  univerjal  ,   a  que  ataca 
muitos,  ou  todos  os  oíTos.  Os  íinaes 
deita  molleza  fão  os  íeguintes  :  di- 

minue- 
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niinue-íe  a  eftàtura  do  corpo  depois 
de  haver  precedido  dôr  no  oiTo  :  o 
dceate  nâo  pode  citar  de  pé ;  as  ou- 
rinas  são  calcareas,  e  turvas  ;  cur- 
vão-fe  os  oíTos  j  e  curvados  coui  fa- 
cilidade íe  podem  eftender  ^  e  íacii- 
mente  fe  quebrão. 

He  achaque  incurável.  Não  ap- 
proveitão  as  unções  mercuriaes  ,  nem 
os  fummos  antilcorbuticos  5  nem  a  in- 
fusão de  ir.alte ,  nem  a  ruiva  dos  tia- 
tureiros. 

FríígiUdade  ^venérea  dos  ojfos, 
He  huma  difpofição  do  oflb  para 
quebrar-fe    com  huma   caufa  aíTás  pe- 
quena. 

Éfte  vicio  também  he  tópico  ,  ou 
umverjãL 
L  Fragilidade  p^'ia  molleza  do 
ojjo.  Conhece-fe  pela  efpontanea  ,  ou 
tacil  curvatura  do  offo.  Efta  eípecie 
he  incurável  (*). 


*  No  tom  VI.  èas  Obferv.  Medic.  de  J^nãrâs 
fe  refere  ahlftoriados  cílos  amollefcidois ,  s  tam- 
pem quebrados  peio  teneno   gaUico. 


ti6  D  o   TÍ  f   R   í  N    A  - 

IL  Fragilidade  por  feccura  venérea  do 
cjjo.  Conhece- íe  per  qucbrar-íe  o  of- 
fo  corn  huma  leve  cauia,  e  não  eftar 
flexível  o  meímo  oíTo,  A  cura  delia 
eipecie  he  tâmbem  impoífiyel  (*). 
líL  fragilidade  por  cru  [a  venérea  do 
ojfo.  Eíta  caria  corroendo  a  fubftan- 
cia  interna  do  oíTo ,  facilítiente  cau- 
ía  a  ítia  fraítura  no  lu2ar  caria^^ 
do  (**). 

Eira  fraél-ura  ma  fe  pode  curar 
fem  esíoliar-^fe  primeiro  o  lugar  do 
oílb  cariado. 


DO- 


,.vr 


*  Van  SWieten  Comment.  Tom.  i.  p    ^Sj, 
*♦    Adversar,    m^dfc.     praã.  voL  III;  p-^rs   IV. 
p.    ySo.  O  ceíehre  Reichel  comn^unic^   nefta  obra 
huma  obfírvaçã;)  fobrs  a  ca  ia  veiieiea  4o  tíTo  da 
coxa  cípontàneam^nte  quebrado. 
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DOENC,AS  YENEB.EAS 

DAS  ARTICULAÇÕES. 

Lobinho^  venéreos, 

Slo  huns  tumores  femeihaníes  aos 
enfacados  que  naícem  n^uciia  3  ou 
iroutra  parte  junto  ás  articulações  dos 
gâllicados. 

Os  tumores  enfacados  não  vené- 
reos eâo  de  Índole  fria  ,  e  não  propen- 
dem para  inflam  ma  r-fe  ,  nem  fuppurar- 
le.  Porém  os  tumores  venéreos  enfa- 
cados são  acompanhados  de  hum  gran- 
de calor  fubito,  e  fugitivo  ,  e  de  humâ 
vermelhidão  ,  e  dor  iníermittente.  Ob- 
ferva-fe  também  com  frequência  ap- 
parecerem  no  mefmo  tempo  ri)UÍCos  tu* 
mores  deftes. 

Os  lobinhos  diíFerem  pela  fua  mo- 
bilidade das  gomaias  oíTeas.  Algumas 
vezes  naícem  do  gallico  univerfai  ,  e 
outras  do  occulto ,  como  os  hordeolos 
das  pálpebras.  A 
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A  eura  exige  internamente  mer- 
cúrio gommofo  5  e  coziaiento  de  le- 
nhos 3  ou  de  falfaparrilha  com  cafca 
de  tnezereão.  Externamente  applique-fe 
a  foliiçao  de  foliixão  ^  e  o  unguento 
rnercurial  (  *  }  . 

Anchylofe  venérea^ 
^  He  huma  immobilidade    d^articu- 
lação  originada  do  veneno  gallico. 
1.  Anchylofe  por  hyperojlofe.    Conhe- 
cc-fe  pelo  toque    da  extremidade  in- 
íumecjda    do    íiiefmo  oíío.    V.   Hy- 
perojlofe. 

IL  Anchylofe  for  fynovia  ejpejfada. 
O  tumor  da  articulação  hemaisglo» 

bofo ; 


*  Hum  homerrs  de  j$  annos  ,  que  havia  hum  e 
maisaDoos,  padecia  no  teíliculo  efqueido  huma 
indolente  iníuniôícencia,  or'ginada  de  huma  gonor- 
iéa  ruppriniida  ,  e  era  muitas  vezes  atacCddo  de 
hordeolos  nas  pálpebras  ,  e  de  trcs  tumores  da 
feição  de  lobínhos  no  Jado  externo  do  joelho 
tís  p.rte  efquerda  ;  e  tinha  hum  femelh ante  lo- 
bi^ho  ^  mas  mui  durido  ,  e  vsrrne  ho  ni  lado 
interno  do  joeiho  direito.  Dado  o  mercúrio  goir- 
fiiofj  ,  tornou  a  gonorrca  que  eílava  fupprimida 
havia Víuís  de  hum  anno  .  '>  tuwior  do  teí^icuJc 
íe  deívaneceo  ,  e  os  lobinhos  fe  curarão  ínte'ra- 
mente  em  r«is  ícmânas  com  o  meihodu  apontado. 


■^ 


tPAs  Doenças  Venéreas,  êiéi  íi^ 
bofo  y  e  não  lhe  precede  tiiinúc  in- 
flammatorio,  e  dorido d'artic:u!ação. 
A  cúrd    Eilge   que   fe  ufe  inter* 
ilaniente  do  nnercurio  gommofo ,  e  do 
cozimento  de  lenhoâ ,  ou  de  ni^ezereão  j 
e  externamerífe  da  íoluçáa   de  folimão 
èrii  forma  de  foiíteStagíâo ,  oíí  ào  tínr?U- 
ènto  mercunal  com  gomma  amòniada. 
III.   Jnchyhfe  por  flogóft  dos  liga- 
mentos. O  tumor  em  feu    principio 
dôe  muito  ,    e  de  noite  éftá   égúm 
tanto  vermellío. 

Cura-fe  no  eftado  iníiamuatorio^ 
dando  internamente  mercúrio  goalmo- 
fo  con«  emulsãa  nitrofa  ,  e  purgante 
ántiflogiftico  ;  e  a ppl içando  eXíerna- 
mente  íacl  de  mandragora  com  ungu- 
ento de  azoagae.  Approveitou  algu- 
nias  vezes  a  applicação  da  foluçâo  aqú^- 
fa  de  {olimÚQ 


m 
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DOENG, AS  VENÉREAS 

Das  MULtiERÈS. 

E^xíENt^Às  Das  partem 

S  E  N  I  1*  A  E  S. 

Leucorréu  venérea  ^  ou  jluxo  hranco 
venéreo. 

HE  hum  eílillicidió  dè  muco  p,u- 
nfdraíè  da  vagina  ,  òrigiftaà^ 
iriiè  venéreo.  Òõntfàliè-íò  quàlí 
lemprê  pelo  caito  com  homem  qíie 
pMè^e  gpnorréa  venérea  ,  c  poucas  yè-' 
zê§  pela  ladaçâo  de  criâhçâ  gáílicàdá  I 
oíi  púr  herança. 

Os  íiaajgs  que  diftin^ífôrei  ã  lêúcòir- 
féã  venérea  da  que  o  não  he  ,    são 
I  )  A  repentina  invasão  rio  primeiro  ^ 
ou  fegundo  dia  depois  do  coito  im- 
puro. A  benigna  começa  lentamente. 
% )  Qjotdor  da  vagina  ,  ou  huma  ây- 
fur}â  ;  que  coítuma  acompanhar  aá 

gonòr- 


kl''! 
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gonorréas  recentes.  A  benigna  Uq  fetft 
dor  fe  não  hc  inveterada^ 
33  As  pufiu/as  comida/í^ f  ^  km  ulce^: 
rafinhai  n  apartes geptf^éitíj  as  qxiaéi 
zcom\^3ia\{zò2i  íeucónéa  venèreM  ,  aia*' 
que  náo  feja  antiga  j  porque  as  taes 
ulcerafinhas  fó  aGompanhão  aléuCt^r- 
réa  benigna  íendo  inveterada. 
4 )    O  Bnmor  pnrrferfne  y  ariíarello- 
verdoengo,  ^ue  effillâ  dit vagina,  o 
quaí  rta  leucdfrêa  benigna  he  fé  mu* 
èofo,  ou  íadlicinòfo. 
jT )  O  ihfidènar^fe  de  gonorrèa  vene« 
rca  ò  homem  sáo  ,   qde  he  4  íisal 
mais  certo.  <^ 

As  eípíe^éies  deíl^  ffibleííía  sáo  íiê 
fegàintes. 
I.  Leucà^i^êà  fhnples  ^  que  her  a^ll4 
que  tetn  o  feii  aífeptoi  nas  glaééuldi 
tííuofds  que  cereao  o  inferior  cir-^ 
cuito  da  vagina,  Conhece-fe  pelo  fiu-^ 
ào  do  moficò  puriform^  da  carida* 
de  da  va^máV 

Etta  eípécie  cornefa  quafi  fertípre 
fera  dyíuria  ,  eom  bum  le'/^  afdor  da 
f agina  ?  e  pruido  dos  g^aiCiT^  ;  dura 
I  li  íòngó 


0'^ 
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longo  tempo  3  e  por  fim  o  humor  que 
corre  torna-fe  meramente  mucofo ,  e 
ceffâ  pouco  5  e  pouco. 

AleuíQrréd  cura-fe  cotnmaiè  diifH- 
cnldade  ,   e  dura  itiais  nas  mulheres  , 
do  que   a  gonorréa   nos  hòtiiens  ^  por 
Câuía  da  humidade  da  vagina. 
A  cura  pois  exige 

1)  Pós  ladoativos  -,  om  bebida  laxativa. 

2)  Cczimento  áQ  bar  dana  ^  que  íedt' 
nas  primeiras  íemanas  *,  depois 

3)  Pós  laxativos  com  algumas  gottas 
de  óleo  de  copaiva  $  e 

4 )  SeringãtoTíos  da  íoluf ao   de  foíi- 
mão  quatro  vezes  no  dia. 

,  II.  Loucorréa  complicada  ;  que  vem 
com  jiTÍlammação  da  urethra,  ou  do 
ieu  orifício^  ou  com  iDÍlammação  da 
glândula  fantoriana.  Conhece-íe  pe- 
ia vermelhidão  do  lugar  inílamma- 
do  ,  e  fahida  do  humor  puriforme 
da  boca  da  urethra  ,  ou  do  tubér- 
culo intiammiatono  da  glândula  fan- 
toriana^  a  qual  eílá  ao  lado  does- 
finter  <Ja  vagina ;  ou  pela  dyluria  ve- 
hemente)  durante  e  depois  defahida 

da 
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da  ourina  ,  fente-íe  também  como 
hum  trorpo  que  cahe  do  interior. 
Kcura  deíde  o  principio  deve  fer 
antiflogiftica  junta  com  o  mercúrio 
gornniofo  ,  como  no  período  infiam- 
matorio  da  gonorréa-  Paílado  eile  pa- 
riodo  appliquem-íe  os  medicamentos 
da  gonorréa  purulenta,  e  eontinuern-fe 
com  os  feringatorios  mercuriaes. 

A  Isucarréa   complicada  com  ul- 

ceraíinhas ,  puftulas  comichofas  ,    eon- 

dylomas,  ou  outras  enfermidades,  tra- 

te-fe    cortio   eíias    doenjas    parÚGular- 

uiente  ej^-igem. 

IlL   heucorréa  inveterada  ,  ou  hahi- 

tual  5   ou  que   dura  ha  muitos  me* 

zes  ,   ou  mais  de  hum  anno.   A  fua 

Cíjiifa  he  a  fraq^jeza  das  lacunas  mur 

cofas  da  vagina ;  ou  huma  chaga  no 

ateio  ,  ou  no  âmbito  da  vagina>  As 

variedades   deita  elpecie   são    as   fe» 

guintes. 

I  ;  heucorréa  habitual  mucofa  cojihe- 
'     ce-íie  pelo  efti!licidÍQ  de  muco  teoue 
í^ião  purulento  ,   e   pela  falta  de  dor 
í^Qpicci  ííQ  uiero  y  ou  oa  vagina; 


CuTã^fs  com  os  remédios  cQrro- 
boratitès  internos  ,  como  o  vinho  cor- 
bdborai^e  feito  de  quina  ,  caneíla  bran- 
ca i  íblèas  de  grjaçibla  ,  de  uvaurfina  , 
é  forro.  Externa  mente  convém  feri  ng;i- 
%m\m  da  folrçao  de  capar^-ofa ,  de  agua 
ftia  ve  íjahhos  de  agua  fria.  • 

^)  l^ucarréaè^bkml  ^erofa  '*  conhe^ 
ce-fef  éiâ,  matéria  pumlenta ,  ou  icho* 
^ofa  .que  eftiHa  pela  dor  topics  .  a 
feio  ^xame  com^  de^os.  A  leu* 
toiíèa  proveniente  das;  i)l ceras  do 
m^^  ,  íupprimída  com  àdftrtngénres 
produz  tympanites  do  «lefmo  altero, 
^"W.  Wylhmetm.  ^ 

9j^r^'fe  tanando  a«  ulceras  quehat 
fii  davidade  do  útero  ,  òu  <ia  va-giná^ 
€  «por  iWo  veja-|e  í^fe^rií  à^i>agim\  è 

fhg^fe  mmrea  Ãq$  gmitdes. 
He  a  inflammação  venérea  d?^s  par- 
tes jgen*htae«  externas  •  ou  da  vagina. 

F1ta   infla rnrnaçáo  ora   vem   coii^ 
ie^am-èa ,  inra  íem  ella. 
I.  F/og^e  ã4f  fartes  genit-a^s  tpsier^  > 


"^ 
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ms.  He  huma  intumsfcençia  dos  lar 
bics  -da  vulva  ,  ou  do  orificio  da 
vagina.  Conhece-fe  pela  vifta  ,  peJo 
ardor  da  vulva  ,  e  pela  dyfuria 
quando  fe  q]xtm. 

Ciira-fe  dando  purpntes  feír^ndil- 
fimos,  fangrando,  íe  a  infla mina,jâo  he 
grande,  e  bebendo  emulsões  refrige- 
irantes  coip  mercúrio  gopiofo.  p^tefr 
namente  appUque-fe  leite  merF^Tial ,  ou 
ípluçâo  acjuofá  de  folinnão  em  fór|na 
4e  K)ment?ção.  ^ 

Ora  ]ium  lábio  ,  ora  ambos  tup- 
purão,  e  o  pus  fahe  por  muiros  bura- 
quinhos  j  então  fe  applica  unguento 
jpercuriaV  mi^urado  com  emplffto^ú'- 
chilão.  ^ 

il.  Flpgofe  da  glândula  fantorta^ 
na.  Conheee-^fe  pelo  tumor'  inflanv 
inatorip,  quenafee  em  torno  do  ori- 
fício da  vagina  ,  e  pela  grande  comi- 
jchâo ,  e  ardor  da  vulva.  GurA-fe  co- 
mo á  primeira  efpecie. 
m.  flopfe  ãa  v/i§jna  :  he  h^m  ar- 
dor na  ipefma  vagina  ,  o  qual  .dura 
alguma^  Ye;^es  muitos  mezes  ,  rara- 
^  mente 


ijá        Doutrina. 

niente  fem  chaga  ,  e  muitas  vezes 
fem  íeuiorré^L.  Cura-fe  como  as  cha- 
gas da  vagina. 

Dureza  venérea  dos  genitats. 

He  a  que  fe  forma  na  vulva  ,  ou 
na  vagin^,  '        '  ■ 

Qiiafi   fempre  he  confequenpia  da 
;pogpj:e  ,  e  da  applicação  dos  feringaf 
tprips  ^dílrinstentes  fortes. 
I.  Dureza  dos  genhaes  externos.   H^ 
{luma  total  dureza  dos  lábios  ;  e  aí^ 
gomas  vezes  fe  aclia  íambem  muitp 
^ítreito  o  orifício   da  vagina  por  fçr 
nielhante  dureza. 
H.    Dureza   tuberculofa.    Percebe^fp 
^0!Ti   o   taáto    hum    tumorzinho    ou 
wiais  nos  feios  ,  ou  nos  lat)ios  da  vul- 
T3.    Algumas  yezeç  também    a  va- 
gina  eílá  cheia  de    femelhantes  tu- 
^ioríínhos;mas  mais  peqqenos  os  qqaes 
tendo  inveterados  degenerao  piuitas 
vezes  em  peífimas  chagas  cancrofas. 
Q^r^r/^  dando  internamente  o  rper- 
curio  gommofq  corn  extraído  de  cicu- 
ta, e  gracipla  ,   e  applicando  externa^ 

mente 
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iTiente  forpentaçoes  de  folhas  de  cicuta 
com  folimão,  e  de  noile  qualquer  ut)- 
guenlo  mercuiial. 

Ch^7gas  venéreas  dá  vutva. 
São  as  que  nafccm  nas  partes  ge- 
nitaes  ,  e  que  fe  chamão  cancros  vené- 
reos ,  ou  cavallos, 
l.  Chagas  aftofaS'  Princjpiâo  por  bor- 
bulhas  comichofas  ,  ou   béxiguinhas 
çriítalinas  ,    as  qyaes   fe  convertem 
cm    çhaguinhas    fyperfiçiaes   cinzen- 
tas ,  ou  declinantes  a  brancas. 

Curão-fe  facilmente  lavando  3  vul- 
va com  a  folução  aqupfa  de  folimão* 
lí.  Chagas  jerpeantes.  Principiao  por 
huma  nódoa  larga,  e  vermelha  ,  QU 
por  hum  tumorfinho  nas  nynfas  ,  ou 
na  glândula  fantoriana  :    dqeip  mui- 
to,  e  vão  íempre  lavrando ,  e  eften- 
dendo-fe  de  tal  mpdo ,  que  corroei^ 
pouco,  a  pouco  as  nynfas  ,  clytoris, 
^    e  o  orifício  da  vagina  ,    fe   logo   fe 
W    lhes  não  applicão  os  convenientes  re« 
JL  piedips. 

^      Çura-fe  dando  internamente  o  mer- 
cúrio, 
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fíirípi  e  appUçgndc  externamente  fc^bre 
filias  ,9  Coluflo  fafur^daiie  f^íimão  com 
mel  ro fado  5  ou  com  §  çíTençja  de  aí- 
mecega. 

IL  ChêgêS  €$mmf45.  Nlísietn  dos  tu- 

pipreí}qhpj5  fcirraío?  da  vylva  ^  ^oemi 

|í  la.vr|j>  íjiuitQ  ^  je  diffiç^Itofamente 

fe  curão  :  alguaias  yez?s  fe  çonyer- 

ífqi  eip  yer4a4^>roscajQç:rps4ayii!va. 

Çur^.    P|-fe  alifp  4p   mercúrio 

^O|i3mofi3  ,  a  ^çi^pía  çm  grande  dpfe  ; 

ip;  externamente  ^pplique-re   ^  fojp^âo 

íaturadjj  4íí  Í^Um|o ,  e  p  ^r  ^jco. 

^  Çkagas  venere^f  4a  vagi  ff  a. 
^Q  gs  ^ae  n^í;eru  iia  ç^v^d^dcáa 

l.  C^jífgaf  jlmplues.  S|p  )i\i^a^,çha' 
gjutnjias  fuperfiçíaes ,  cjiie  não  layjSo, 
fiem  doem  mpito.  Conheí:em-(e  pela 
mataria  que  fthe ,  e  peja  dor  lopica 
jqm  fentip  ^  enferma  quando  fç,exa- 
anína ,  €  toca  com  o  dedo. 

CurfTJe  ,  dando  intern^metite  o 
mercúrio  gômoío  ,  e  externamervte  dan- 
^  ferin^tptip?  i^a  íply;gap  /r;af a  de 
foJlipaio.  II. 
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II.  Chagds  Jerpeantes.  Efta  cfpecie 
dp  chagas  eswcita  mui  grandes  dore^, 
cm  quanto  jCâmbem  a  inflammaç^o 
pcjcupa  todo  o  aiphito  da  .ch«?ga  ,  ^ 
jem  quanto  a  fuperficle  da  vagina  arr 
rebenta  em  yarias  raehajs  *  que  b^ 
íâo  continuamente  buma  açefripiji 
fanie. 

A  Cí^rj  5  além  do  ufc  interno  do 

n^ercurio,  exige  também  c^cut^  :   «x- 

ternameate   deitem-íe    feringatorios  da 

infusão  forte  de  cicuta  com  jnaior  d^fe 

4^  folimão  do  ^que  na  primeira  e£pecie* 

JIL   Chagas   Mcvltas   Muitas  vezes 

e|t^ô  as  .chagas  na  parte  fuperi<^dà 

pagina ,  e|ccItSo  pQpca  dor ,  e  botão 

pouquiffima  íanie.   Efta«  chagas  não 

produzem  fymptoma  algum  notável , 

^ue  dê  final   da  fua  prefença.   Nem 

também    fe  obferva    iiuxo    br^tnco  , 

®em  dor ,  ou  outra  moleftia  ,  quan* 

»do  feourina.  Se  durante  o  coito  ,  rni 

iJietendori-re    h^m    dedo  no  lugí^c   % 

.çhatza  ,  tfe  tem  alirumas  dorefifTfaíHS  ^ 

vagina ,  attribuem-fe  a  outrâs  caufas 

'H:uí  4ive4r£as  >  ^  kaoc^ente^» 


m:^\ 
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Daqui  Te  colhe  que  huma  tal  mu- 
lher pôde  cftar  inficionada  ,  e  parecer 
sã  em  todas  as  vieiras,  e  ainda  depois 
da  ínffjecção  dâs  partes  genitaes  ,  e  fem 
que  eíb  me-ma  íaiba  que  o  eftá.  E  por 
ííT)  algumas  vezes^  os  homens  tendo  co- 
pula com  eftas  mulheres,  que  parecern 
mui  fans  ,  *  são  inficionados  de  gonor- 
réi  5  ou  de  chagas  na  cabeça  do  cnem- 
bto  viriL 

Cura-fe  como  a  primeira  efpecie. 
VI.  Chagas  ourhiarias.Sí.o  as  que  da 
vagina  pc.nerrão  a  tirethr^,  oa  a  be- 
ligz.  Se  penetrão  a  urethra  unica- 
fiiefite  5  então  a  ourina  nao  entra  na 
vagina  íenão  no  ado  de  mijar  ;  mas 
fe  a  nf?efma  ch.iG^a  fura  o  collo,  ou 
a  cavidade  da  bexiga  ,  então  a  ou* 
rina  eíli  continuamente  deítillando 
para  a  vagina. 

A  cura  he  fecif  no  primeiro  caio, 
diScuítoia  no  fegundo.-  Meta-le  pois 
no  vão  dá  urethra  ,  ou  na  bf^xipa  huma 
velinfia  oca  untada   de  bjifâmo  mercu- 


n?>' 


*  Stcích  jprsscepta  msd-praâ.  T.  IL  p.  335, 
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vinl/E  bore-i'e  na  vagina  butn  f^ringa- 
íorio  mercurial. 

^  y.  O^^f^as  ejiercoreâs.  São  as  que  da 

yiZPinÁ  pen.etrãoo  iní(í:ííino  reSo  ,de 

iPoclo  que  a!^  fezes  alvinas  ao  Ricnos  as 

mais  íiquidas  íahem  pela  vagina. 

A  cura  he  mui  diScuitofa.    Tèn^ 

te-fe  porem  os  feringarorios  mercuria^í? 

na  vagina  ,  e  introdu'^a4e  fambem  hum 

canudo  mais  largo  formado  da^veliilha, 

para  prohibir  que  as  fezes  ca  ião  no  irr-» 

ttfiino.    Deite  modo   íe  facilita  a  cura 

da  chaga. 

DOENC,AS  VENEP.EAS 
DO    U  T  E  R  O. 

Menojiajia  veturea. 

HE  a  fupprefsâo  dos  meníruos  cau- 
fada  pelo  veneno  gaUíco. 
J.    Menoflafm  por    ku  corre  a  ,   tenho 
vífto  muitas  mulheres,  que  padeciao 
iiuxo  branco  yenereo  /a§  qiiaes  não 

eráo 
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€tl0  mcnftruádâs  havia  já  mâí^  de  M 
annq.  Todas  íorão  feiiciíSmameníe 
tÁenílruadâs  com  d  uío  dó  ttiercurio 
âoinmoíb  por  èipádo  de  hum  mez. 
in  Menújtaftã  de  gallká  miiíétJaU 
Alguaiàs  vezes  lhes  faltâo  òs  ítiínR 
tfuòs  fem  padecerem  leucorréã  ,  quan- 
do o  uiiafma  venéreo  invifca  o  íail'^ 
gué  ,  ou  eaufa  òbííru^ôes  ilo  urero. 
Cura-fe  com  o  àiercurio  gommoíó^ 

UtèerafUa  veiíetèít  do  niero. 

He  a  que  íe  fófma  na   fuperfidé^ 
interna,  ou  no  orifTcio  do  uíèro. 

Qg^a    íempre    he   eilcito  da  ÍM^ 
prersão  da  kucGrréa  invt^íerada. 
I.  Ulceração  da  cavidade  domerd.  Qi 
llnaesí  c^ne  moftráo  eftar  quaíí  toda  a 
fuperficie  do  utcro  ulcerada  pelo  ve- 
neno galliôG,  sâo  a  ardor  na  regiío 
do  útero ,  o  fluxo  branco  faniofo ,  a 
,     dyftíria  ,   e  o  tenelmo  da  betign  j  a 
líiagreífa  de  todo  o  corpo  ,  e  a  te^ 
bre  hedlica. 

A  cura  ({mCi  fcmpre  he  èaldafla, 
oit  mwito  difficwltpfae   W^tig^  porém  o 

uío 
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iiíb  inrerfíò  do  niefcurio  çòmmofoeom 
Vòtiítiemo  &rte   de  falfa  partilha  ,  e 

leite, 

ExternaTnente  com  inftrumento 
coíivetiieníe  (c  facão  ffcririgatoTios  de 
tittita  ,  t  folimáo  na  vagina  ^  e  na  qb.-^ 
tidáde  di2>  mefmo  utt^ro. 

II.  Ulcerafão  dè  orificw  da  uttroé 

.     São  os  mtfmos  fymplomas  poftoque 

nlais   bíándos.  Póde-fe  com  o  dedo 

éxâminar  0  ©riíicio  alafcrefo  >  e  dcs- 

iácmdo, 

Téme-fè  a  mefma  cura. 

Fyfometra  venérea  ,  ou  Tympanius 

do  útero. 

He  a  intumefcencia  do  utero  feí-^ 

ta  peloat,  t  par  humor  fenidifo  ♦  qúe 

flíftefide  â  taVidud^  &ò  nleftiro  Htefò* 

He  íjtófi  fèmpre  èfifekò  dà  ulcè- 

taçâo  crónica  do  mera.      ,  .    ^ 

I.  Fyfvmetrn  ,por  concfeção  do  oP^^ 

íibitíèfiho.   Haví^ndo  "^precédido  oí! 

;;;fíhaéè   ao  títero  Ulcéfâdd  ,   Bacè  *^ 

lugar  dQ  mefmò  uterò  hurh  tuttibl* 

fixo,  redcmdo  /  tlaftk^i,^  e  ligeiro  : 

náo 


'^f 
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íião;fe  obferva  fufurrd  al^um  ,  on 
fom  da  vagina  ,  ou  fluido  repentino 
de  humor  faniofo, 

Não  ha  eíperaoça  de  cura  ePcan- 
ã(i  eanglutinado  o  orifício  do  útero,  . 
^^'  Pyjometra  por  ejlar  endurecido  ò 
orijido  do  útero.  Depois  dos  findes 
do  utt?ro  ulcerado  incha  de  repente 
o  útero  como  na  ptimeira  eípecie ; 
e  algumas  vezes  fe  coftuma  obfer- 
1'cir  hum  fluxo  de  humor  faniofo ,  è 
acre  com  dccrepitaçâo  ,  ou  explosão 
de  ar  fedorento  ,  que  fahe  da  ca  vi-* 
dade  da  vâgina  ,  o  que  faz  abaixar^ 
algum  tanto  a  inchação  do  uteròV  ^ 

'A 


*  O  Ilittfirc  Barão  de  Stòrck  obfervou  ejn 
du^s  mulheres  a  tympanites  do  wtçro.  V.  An- 
nus  Medicas  Jicunduí  p.  204.  Ambas  padecião 
havia  muitos  ánnos  hum  peílimo  fluxo  bran- 
co gallico  ,  c  a  matéria  qúe  fahia  era  tõtat- 
inente  íchorofa,  podriílimá  ,  e  tão  acre,  que 
tinha  corroído  toda  a  vagina  ,  e  os  lábios  das 
partes  genitaes.  Ourinava  fempfe  ás  gottas 
com  dôr,  é  ardor.  Depois  dó  ufò  de  miJitos 
medicamentos  ceíTou  em  huma  deftas  mulhe- 
res o  fluxo  branco  ,  e  fe  conglutinarão  as  cha- 
gas 


■■■♦.li 
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A  cura   he  muito  difficultçra  ,    e 
Incerta,    tím  tanto   dê-íe  intçfnaniente 
o  ircreurio  gOínmdío    ccjm  cozimento 
K  forte 


fas  da  vagina  ,  e  da  vtíív.1;  inas  n'outra  ó  fllí- 
xo  íe  diininuio  ,  e  md  caiffava  tanta  moleftia„ 
Coin  tudo  ambas  as  referidas  mulheres  leri- 
tião  hum  continuo  ardor,  e  dôr  np  hypogaf- 
trio  ,  algumas  yeiés  grandes  anciedades  ,  te« 
nefmos  uterinos  ^  ç  dores  que  fé  eaendiâo 
até  as  verilhaSí  êâ  vagina  dò  utéro  :  íeguia 
eíles  teneíhtos  íiura  ligeíiro  defmáio  :  depois 
rebentavaó  pela  parte  anterior  dò  titçro  ,  mái- 
tos  flatos  aíTás-  fedorentos  cóm  grande  ef- 
trepitô  i  e  extrema  violência  ,  è  logo  fahia 
huma  matéria  íaniòía,  floccòía  ,  ardente  como 
fogo  ,  9  corroliva.  Mas  em  breve  tempo  o  flu- 
xo áeda.  matéria  tornou  a  èeíTár.  Depois  dk 
hum  ,  dois  i  ou  três  dias  fepetiáo  os  mefmo^ 
fym.ptomas  ,  rebentáráo  os  ííatos  com  a  peílr- 
ína  ,  e  fedorenta  matéria  ,.  quari  com  a  mefma 
força.  Em  quanto  íe  f^izião  eftas  obíervações 
por  muitaá  Tema n as  ,  principiou  a  .ápparecer 
hum  tumor  no  hypogaftrio,  o  qual  eraVraír 
to  duro,  aíTíís  elaftico  ,  e  arredondado  ;  mas 
que  depois  de  cada  ílato  ,  e  de  cada  explo- 
são de  matéria  pela  paçté  aáterior  parecid 
mais  pequeno  ,  e  moile.  Crecia  pouco  ,  e  pou- 
co o  vo I  u  me  deft e  tumor  ;  porém  q u íinto  ffrats 
crecia  ,  menos  frequentes   eráo  as  explosãe^  4q$ 
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forte  d^  falfá  parriiha,  &xiernáiTÍentè 
conferve-íe  àllertò  ò  orifício  do  uteto 
por  líieio   de   hum  canado  de  prata  , 

p^ua 


flatos  ao  contrario  quando  eftes  infeníivelmen* 
tp  ceíTáráo  cie  todo ,  então  o  tumor  fe  paten- 
teou mais  ,  e  creceó  mais  de  preçái  Ambas 
eílas.enferitiâs  tinhão  huma  febrinha  continua 
com  grandes  ,  e  frequentes  calafrios  de  tatde  , 
e  conlecutivamente  hum  grande  calor  com 
ítdQ  inextinguiyei  ,-  depoi^  feguia-fe  fomno 
inquieto  ,  jdeliriò  ,  e  faltos  dos  tendões.  Fi- 
nalmente depois  de  bluna  diiiturna  magreir? 
do  corpo  morrerão  aiiibas.  Os  fnnptòmas  de' 
ambas  forão  totalmente  iemeihantès  ;  livre  o 
.ventre  eiri  todo  o  tempo  do  mal  ;  mas  fei:n^ 
pre  quando  óurihavão  era  com  dòr  ,  ardor  ^ 
é  puxos  ,  e  a  oíirina  fedorenta.  Na  primeira 
mulher,  em  que  ceííou  de  tocío  o  fluxo  bran^ 
cò  ,  com  o  ulb  dos  medicamentos  ,  feita  a  diíí- 
íeccão  anatómica  ,  le  achou  o  útero  duro  j 
elaíljcb  ,  è  grande  como  ã  cabeça  de  hum  ho- 
iUém.  Quando  o  Cirurgião  penetrou  com  o' 
èfcalpcllo  o  vão  ,  fahiò  com  hiima  violência 
-O  ar  muito  fedoreato.  Continuada  a  diíTeccãO 
ih  achoii  no  vão  iU  útero  huma  matéria  la- 
hioíli  í  muito  fétida.  Forem  a  fubftaiicia  do 
utero  era  delgada,  e  membranòfa  ;  todas  as 
laminas  interiores  eílaváo  ulceradas  ,  e  gai>* 
grenáda?.  Aboca  do  útero  eftava   inteirament' 

dura  « 
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para  que    o   humor  acre  pOÍÍd  fahir  da 
cavidade  do  útero  ,   e  põisSo  nellá  fk- 
í&er-fe  òs  íeringatorios  oieri^driâè^ 


K 
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dtírá  ^  é  conglutínada  ,  mas  corrõila  na  parti^ 
que  olhava  para  a  cavidade.  Na  vagina  fe  achá^ 
rãtí  varias  excrercéncias  eípori/olaè'  ,  e  inníi- 
tneraveis  cicatrizes.  No  òUtro  cádaVer  f©  acHoí^ 
o  útero  inchado  ,  eíaftico  ,^  mas  de  gra^ndeza 
iruito  menor :  do  que  no  primeiro  cíidáv^r.: 
havia  além  diíip  no  vão  do  uterçr  matéria. fa- 
niofa  femelhahte  a  da  primeira^  e  muito  ar 
aíTás  fedorento  ,  e  eftava  tamí^çm  to^aímepte 
Ulcerado  ,  corroído  j'  e  na  vagina  fe  áçhácáp 
íí.lgumas  chagas  heçfiondas.NeRe  cadáver  náo 
eftava  a  boca  do  útero  çoriglutin^da  ,  poréirv 
tapava-a  hum  íangue  Irúrnqfo  ,  poiipoío  ,  e  a^ 
Icm  diílo  éfláva  ignito  corroída  peíamaterJa. 
Toda  a  vagina,  e  os  lábios  dí  mJva  éftavão 
^ikerados  por  toda  a  purte. 


|í  ' 
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POEÍS^QAS  VENÉREAS 

DAS    T  ET  A  S. 


Infiammação  i^cnttea  dás  tetas. 

HE  hum  lamor  inflanimaroíio  que 
nafce  nas  tetas  par  efejtodohu- 
liior  gallico. 
!•  Infiammação  âos  bicos.    Efta  quaíi 
^:fenJ pre  naíce    da  taclação   de    huma 
•     ciiacfa   gallicada.    A  peite    int^jmeíj 
'     ccndo-ie    ean   toriro  do  bico  ,   o  ei 

conde. 
,   II.    Infiammação    glandular.    Nafce 
hum  cumorlííiho  profundo  i  quente , 
■   *duro  5  íèmelhanie  ao  bubão  daá  verí- 
'     lhas.  Diíficilíiiente  fe  reíoWe ,  e  dií- 
ficuitoiíuneote   í^upura.   Algumas  ve- 
zes também  endurece  no  meímo  tem- 
po  as  giandalãs  dos  fovi^GOS. 

Q/ra-fi  dando  internamente  o  tilet- 
curio  ,  e.  externamente  applica-íe  hnma 
i;bmeritc!Gão    íí^iia    de    agua  vegero~ini;« 

neiaí  /; 
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leral ,  niifturada  com  a  foluçãq  de  fo* 
imão,  ou  huma  cataplafma  feita  defta 
niílura,  e  miolo  de  pão. 

Se  não  fe  refoWer ,  promova-fe^a 
uppuração  >  e  trate-fe  como  o  bubáo 
ias  ve rilhas,. 

Chúig^i  venérea  das  tetas > 
He  a  que  naíce  nas  tetas  [por  ef- 
feito  do  veneno  gallico. 
I.  Chaga  ,    ou  cancro  do  bico.    Quafi 
jempre  nafce  da  iadação   das  crian- 
ças   venéreas  ,    e  de  chupar    o   leite 
com  a  boca  qualquer  peíToa  galiica- 
da.  Ataca  efta  chaga   o  bico  fomen- 
te,  ou  a  íua  circunferência. 
IL    Chaga  cutânea.  Efta  róe  ampla--^ 
mente  a  pelle,  e  a  gordura  do  bico. 
Nafce    do  gallico  univerfal  ,   ou  oc^ 
culto  depois   de    lhe  preceder    huma 
nódoa  larga  ,  venérea. 
Cura-fe  dando  internamente  o  mer- 
cúrio srommofo  ,  e  applicando  externa- 
mente o  balfamo  mercurial  >    ou  a  fo- 
lução  aquofa  de  lolimão. 

Carçt-' 


1 


Pi' 


B  0  r  T  »  r  N  A 

Carcinoma  venéreo  das  tetas. 

He  hum  tamar  duro  ,    fcm  cor, 
acompanhado  de  dor  agudffima  ,   que 
a  veneno  gallico  produz  \^as  tetas. 
L  Carcinoma  fcirrofo.  He  hum  tumor 
algum  tanto  duro  ,  fem  cor  ,  acom- 
panhado de  dor  agudiílima  ^^  fecha- 
do» ou  ulcerado. 

Diftingueríe  o  carcinoma  venérea 
efe  eancro  legitimo, 
l)   Porque   o  verdadeiro  cancro  m^-^ 
^luma  crecer  de  vagcir  ^  e  o  vtnerçq 
éep^fla. 
%)  A  dureza  do  verdadeiro  cancro  hq 
quaíi  de  pedra,  e  a  do  venéreo  elaf- 
tica,  como  no  fleimão  ,  e  não  pro- 
funda, 
f  )  A  matéria  do  carcinoma  venéreo 
lie  amarela,  verdoenga,  e  a  do  can- 
cro verdadeiro,  faniofa    eícura. 
4)   O  verdadeií^o    cancro    aggrava-fe 
com  c  mercúrio  ,  e  o  venéreo  cura-fe. 
A  cura  exige  o  u(o  interno  do  mer- 
cúrio gors-imofo  com  cicuta,  gr^cioía, 
e  cozimeatQ   de  falf^  parrilha.   Exter- 

namer\- 
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namente  applique-fe  o  emplaftro  mer- 
curial,  e  a  íolucão  de  folimao  :  f e  a 
cura  não  fucceder  ,  taga^íe  a  extirpa- 

ção  da  teta.  ^  tt     t 

í.  Carcinoma  fmigofG.  He  hum  tu- 
mor  fungoío  acoiYipanhgdo  de  dor 
agudiíTima  ,  qye  aalçe  dp  yeqeno  gal- 
licQ*  . 


«  Sawa^res  Nofol.  meth.  Tom.  II.  p.  549* 
Vio  n'uma  mulher  galiicada  ,  hum  tumor 
ulcerado,  maior  que  a  cabeça  de  huma  cri- 
ança ,  diminiiir-fe  de  preíTa  a^e  a  groUura 
de' hum  punho  com  o  ufo  do  iiiercuno  , 
mas  não  fe  p^e  de  todo  Tarar  o  carcmo- 
ma  ,  e  por  iíTo  foi  neceííario  cortar  q  relto. 
Vio  depois  iia  teta  de  huma  rapariga  galli« 
cada  dois  tumores  do  tamanho  de  huni  ovo 
de  gallinha  ,  com  dor  agudiíTmi^  e  com  as^ 
giandulas  duras,  tuberofas  até  os  fovâco$  / 
os  quaes  fe  defvanecerão  no  cabo  de  trez 
mezes  juntíimente  com  as  chagas  dos  gor- 
gomilo? ,  por  meio  do  ufo  do  efpinto  an- 
tivenereo.  O  celebre  Súvc^c/i  in  Uhello  4^ 
cancro  crê  que  todaS  as  durezas  alporquen- 
tas  são  effeito  do  veneno  galHco  degenera- 
do ,  e  que  por  iíío  o  carcinoma  alporquen- 
lo  e  venéreo  são  a  mefma  çouía  ,  e  íe  f^T 
tão  cotn  o  mercúrio  ,  o  cfBal  nlé  íof^it  d 
carcinoma    não  A^enereo. 
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A  cura   exige    o  mercúrio    gom- 
n^oío  Gotn  cozimento  forte  de  falfapar- 
nliia  ^,  mas  feifto  nao  appróveita  cum- 
pre exti^rçar  o  tumow  ^  '        ^ 
II í.    Carcinmia  gangreno Im  ,  ou  No- 
ma^venéreo.  He  liuma  chaga  gangre- 
nota  de  indole  galÍiGÍ' 

Os  7^»^<?,r  são  hum  tumorfinho  ver- 
melho declinanre  a  amarello  ,  que  em 
|>Guco  tempo  fe  converte  n'uma  chag^ 
ríiuim  funda  í  gangrenofa,  ca m  a  mar-? 
í!em  verniellia  tirante  a  amareíla  ,  qu§ 
ftde,  e  doe  muito.         /  ^ 

Cur^-fe  àènào  infernamente  o  mer^ 
curió  gomrnofo  com  quina  ,  e  appli- 
ca ndo  externamente  a  Fblução  "efpiri- 
tuofa  de  folimão^por  meío  de  fios.  ** 
^ DO. 

*  Adolph:  Frid.  vogel.  JdvertetJcias  Ci:^ 
rurpca^^  Tom.  í,  pa?.  26.  diz  que  a  ex- 
creícencia  fuirgora  dos  bicos  das  tetas  fe  def- 
vanecia   com     o   cozimento     de  Taifa   parr ilha. 

**  Muitos  carcinomas  femelhantes  farou 
o  celebre  Bierchen  unicamente  com  a  appli- 
cação  ex.terna  do  efpirito  mercurial  forte  , 
compofto  de  quatro  srrãos  de  folimão  e  de 
numa  onça  de  efpirito  de  vini^o.   Elie  aífen- 


tw 
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DOENC,AS  VEKEREAS'  ^ 

I  N"^  E  RN  AS. 


FEBRES  VENEaÊAS. 

Ve^ierea  /imples^ 

HE  huma  febre  continua  aguda  , 
originada  do  venenp  galtico. 
Muitas  vezes  principia  logo  de- 
pois dg^oito  impuro  ,  fem  infecçcio 
das  partes  genitaes  \  e  ©iitras  vezes  íie 
èíFtito  de  fe  ter  recolhido  algum  bu- 
bâo^  Qu/uppriaúdo  gonorréa. 

Algu- 


ta  fer  também  de  índole  gallica  aquelía  ef- 
pecié  de  cancro  grangrenoío  ,  que  fe  chama 
Nomí^  ,  e  o  qual  tão  depreíía  deftroe  as 
bochechas  das  crianças  ;  poir  que  fe  pódiP 
curar  com  o  eípirito  mercurial.  V.  oTrata^ 
do  dos  finaes  do  cancro  pag.  S4.  e  120.*  Se- 
melhantes Mornas  cancro  fos  obfervados  na 
efcroto  e  nos  labÍQs  da  vulva  fe  curarão  como 
meftiio  remédio.  ^ 


If4        D  o  u  ^  K  r  K  i. 

AJguma?^  vezes  duca  20  ,  30^ ,  a 
mais  dia?  ,  mas  outras  celTa  depoíé  de 
poucos  dias.  ^ 

Termina  efta  febre  de  quatro  mo^ 
dos. 

- 1 )  Por  fufir  çepiofo  5  e  fedorento. 
2)  ...   oM^wa  turva  ,  abundante  ,  fe? 
dorçnta,  e  ardente, 

3  )  •  •  •  gonorréa  ,    pu  leucQrréa  que 
repete. 

4)  ...  yíl^í4/?íf/^ venérea  ,i.í>  para  ^ 
pelle,  queda  occafíão  a  miliares ,  no? 
doas  coF  de  cobre  ^  er  outras  molefr 
tias  cutâneas ;  z.<?  para  as  entranhas, 
onde  caufa  dores  ardentes  ,  e  croni-j 
câs  ;  5.9  para  as  partes  mufculares 
em  que  produz  gotta  ,  e  dor  de  ca? 

4  cura  de{|a  febre  exi|;e 
2    )    Sangria    fe  a  febre  he  veliemen- 
te  ,  e  ha  phethora  ,  ou  fobra   de  Can- 
gue. . 
%)  Purgantes  antíflogiílicos. 


*     Storck    pr^cepta     mcdlco-pra^lça     T.    ÍI* 
Iji.    e   0  annui  mccikas  /ecwtdifs    p.   221* 


D-íf.sDoENÇAs  Venéreas  5  &c.  i^ç  ' 
g  )  Amendoadas  refrigerantes. 
4 )  Cozimeruo farte  d.'  falta  parrilha 

ç  dúlc amara» 
j  )  Pi  rolas  de  mercúrio  gommofy*        ^ 

Venérea  inflammatoria. 
He  huma    febre  çonrínua  aguda  y 
que  acompanha  as  inflammaçá^^  veoe- 

Obferva-fe  ií\o  perio^Q  inflammat 
toriq  ;  na  ii]flanimação  dos  tefticulos, 
do  prepuciQ  ,  da  glândula  proftata  ,  das 
gUndulas  das  verilhas  5  na  ophthalmiâ 
gqnorroica  ,  e  na  In iBamíBação  dos  gor- 
gomilos* 

Efta  febre  principia  com  a  ínftam- 
mação  ,.  e   ceíía  quando  ella  acaba  : 
de  noite  he  fempre  m^íor, 

A  cura  exige  fangrias  ,  cozimento 
da  r^Ifa  parrilha  com  nitro,  t  mercú- 
rio gqmmofo. 

Venérea  lenta. 
He  huma  febrinha   crónica   ,  que 
acompanha  a  (etiguidade  venere^a. 

Nafce  de  cba^ga  occulta^  ou  aber- 
ta» 


''T 
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ta,  ccjjo.pu^  he  abfbvvido  para  os  vá* 
fo-s*  AcOíDpanha  pois  as  chagas  do  úte- 
ro ,  dos  bofes,  eda  meduUa  dos  oíTos, 
Cura-fe  farando-fe  as  c.hagas,  V. 
TjJIca  venérea. 

Vemrea  biliofa. 
He  huma  febre  ,  que  muitas  ve. 
zes  ataca  os  galiicados  ,  e  que  depen^ 
de   da    íaburra    biiiofa    das   primeiras 
viâs. 

Não  he  moieftia  própria  do  gal- 
IÍCO5  mas  íim  acceíToria. 

Os  fííiaesque  a  diftinguem  são  lín- 
gua fordida  \  íoijppetencia  ,  e  quadra 
biliofa, 

Cura-fe  com  os  emeticò-catharti- 
cos,  e  depois  com  os  antibiliofos,  eor 
mo  polpa  dç  tamarindos  eocn  eremor 
x3e  tártaro.  * 

Vene- 


*  Stoll ,  l^ailo  niedendi  P.  II.  p.  266  Q 
feguintes.  Com  o  ufo  do  mercúrio  pii  vi 
als^umas  vezes  nafcer  ,  c  .dilata^fe  a  íaburra  do 
eílomago. 
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Vensrea  intermittente. 
He  hiiiua  febre  quotidiana ,  terça  t 
oí!  quarta  ,  originada  do  venenO  gal- 
lico.  As  fuás  efpecies  sâo 

I.  Intermittente  idiopãtica  ,  ou  quá 
na fce  do  mefroo  veneno  galKço. 

Elb    eípecie  Gura4t!    unjcamsnts 
com  o  mercario  •,  e  a  quina  não  a  cu-^ 

rn.  * 

II.  bit irmit tente  accepria  ;  ou  que 
naícendo  da  íua  própria  eaufa  ataca 
os  gallicados. 

Cura-Je  com  a  quina  unida  ao  fflsi" 

curió.  **  

V  obf.  47.  refere  exemplos  de  febres  quar- 
tans  otiçinadas  de  gallico.  ForaO  nao  fô 
inúteis  os  remédios  antifebris ,  mas  agrava- 
ráo  mais  a  dotoca  verierea  :  dados  porem  os 
«lomejanos  ató  proiBOverem  falivaçao  .  ce.- 
larâc.  a  febte  e  oS  ry.nptomas  venéreos  tíe- 
pcis  de  hum  fó  parosii.no.  falhai»  ofcr 
T.  II.  pa?.  97  e  íi7  .  e  T>cU\cr  &t  rnorb. 
^cuvús  obfetv.     4-     fífííf«'»   eseniplos  itíaie- 

.  .   OviMdo  a   febre  intermittente   nao  de- 


iide   de 


a!liri5  : 


oiM  lhe  he    fó  aceeííoria  , 

c  um- 
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ESPASMOS   VeMeREOS. 


ietano  v-nereo^ 
Ê  htima  contracção   efpafmodi-^ 
k  "~k^^   ^^   y^ài^^    bé  tíiuículos  ,   do 
ífpinhâ|oi,    dos  qaei^DS^  è  ddâ  íiíém- 
bros. 

L  Tetãèõ  de  ga//^cô  mher/a/ ,  que  íe 
corilíece  peiapreíenga  dos  fináes  ve- 
néreos. 

A  €Urá  exige  mercúrio  gornmoíb 

com  apíá;  rrias  íe  eni  fàzgd  da  cUaí\i^ 
re  5  Oii  aperinfdo'3  qi^eixos  náa  f;:  pn.  ' 
der  erfgoíir  d  mercúrio  ,  ^ppHqucm-íe 
ajuoas  de  fficrcurio  gòmmoía  ,  eopíoj 
e  c.ern-le  t^imbem  unções  mercaríáe^' 
ate  exe irarem  a  íaíiraçáQ. 


cumpre  nnir  os  remédios  antifbbris  com  Qi 
antivenere,oi,  para  vencer  ao  nieíiuo  teinpo^ 
ambos  ^^s_  males^.  Deí!a  coimbinaçáo  eU  e^ 
outros  virnòs  feiicilTímo5  eíTeiros  V'  W'er- 
Ihof.  oper^  T.  J.  p.  ,,^.  e  TM.//lníimc. 
coes   aos    Ciriirg-^^es!   p.    liy^ 


"^ 
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íí,  tétano  de  gallícty  occulto  ;  que  fe 

p(3de   (ufpeitar  qu>ando  o  enferinò  pa- 
deceo  niuitò  teippC  moleftiâs  vehe- 

Cura  fc  conao  a  primeira  élpecie. 
(N.  B.  Hum  remédio  que  á  èxpefien- 
cia  tem  ínoftrado  fef  efficaz  nefia  mo- 
ieilia,  I>é  ,  além  ôo  bcinhd  qtienfe  ,  e 
fobre  tudo  de  vapor  ^  5  enxoíre  doirado 
tíe  antimorúo  juntõ  còm  o  èxtraélo  de 
cicuta  ,  «a  doíe  de  quitóc  grâps  de 
cada  huiB  pòr  dia.  Os  pós  de  Doiver 
são  algíimas  vezes  hum  Óptimo^  remé- 
dio nefte  cafo.  V.  Svédiaur.   Úbfervã* 

tions 


■  *  Riucríí/í  Opera  Medica  úníverfa  ,  tngd, 
itr64.  p.  MC.  oblerv.  Amputado  hum  bra-^ 
ço  ,  e  cicatrizada  a  ferida  foBreveio  hum 
tétano  :  totnou-ie  a  âmpiítnr  ,  nia5  em  vão. 
Sufpeitarãô  os  Médicos  eftar  etcõndido  no 
fnn«:ue  do  énfçrmò  o  vênéilo  gáflico  de  hu- 
ina  antiga  goneríéa  ir.aí  curada  :  e  por  iífo  lhe 
applicatão  tts  unçóés  mércuriaes  ,  a'S  quaès  tanto 
-que  excitarão  a  íalivaçá^ó  livrarão  o  erifermo 
<las  convuisées.  Como  õ  mércuno  cura  támbem 
ó  tétano  originada  de  outra  caula  ,  nãf>  fe 
IVgue  por  jflb  qua  «ae  tétano  nálceíTe  de 
gyilicO* 


■'m 


i6q         d  o  u  t  r  IN  a 
úons  fur  ks  Maladies  vénériemieíé) 
Êinlepfià  'venérea. 
He  huma   convulsão    periódica  dd 
fado    ò  corpo    com  privapo    de    ízxi-^ 
iidos.  .    _        ,;  ,        '  '■ 

t    Epikpfia   de    exoftolè   interna  Jo 
craneú.  Pòde-fe  preíuaur  pela  dor  fixa 
,     i^iíí  algàm  Jugai:  debaixo  do^  craneo. 
Tente-íe  o  mercúrio  gomaioíb,  e 
cozimento  de  mezereâo.    Por  extremo 
remédio    íe  poderia    também  trepanar^ 
Sio  lugar  da  dor. 
lí.  Eptkpfta  de   gallicú  orcuho.    He 
mal  das^  crianças  filhas    de   pais  que 
padecerão  gaiJico»  ^ 


Ten- 


\  *  Rofenftchi  no  í.  cit.  p.  650  e  o  càé- 
bre  Blocho  no  1.  cit.  178.  Hum  menino  da 
6;  annos  de  idade,  padecia  haviáo  qnaíi  trez 
annos  accidentes  epiíepticos  em  tempos  in» 
certos,  tiilha  na  cabeça  ,  e  quatro  eípinaâ 
ventoías  nas  cotias  das  mãos  e  dos  pés.  Nc# 
cábo^de  7  ixezes  o  curei  com  o  ufo  inter- 
no do^  mercúrio  gommoro  ,  de  caiomelanos 
e  aflaretida  ,  íem  excitar  falivaçáo.  A*s  cha- 
gas    da   efpina    vcncoíu  fs   áppíicava   foliiçao 


* 
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Tente-fe  o  xarope  niercurial  ,    ou 
mercúrio  gommoío. 

DEBILIDADES    VENÉREAS. 

Langor  venéreo. 

HE  o  cançaíTo   de  todo    o  corpo 
produzido    pelo   veneno  galliço. 

I.  Langor  de  gallico  occulto.  Curou- 
fe  hum  de  féis  annos  com  a  dieta 
ladiea ,  e  com  o  mercúrio.  * 

II.  Langor  áQ  febre  venérea.  Cura-fe 
conforme  a  qualidade  da  febre.  V« 
Febres  venéreas. 

Paraplegia  venérea. 

He  a  parlezia  das  extremidades  in* 
feriores  cauíada  pelo  vírus  gallico. 
L  I. 

de  folimão  melada,  e  ungu<into  mercuriaL 
E  hum  dia  fim  outro  não  tomava  banhos 
das  aguas  mineraes  de   Buda' 

*     Sowages   no  1.    cit.     T.  I.    p,     go|    s 
van  Syvletsn  comimnt.   T.  V.  p,    |Ss« 
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L  Parapkgia  de  g07torréa  fupprim 
da.  Acura  exige  ,  além  do  uío  i 
terno  do  mercúrio  goramofo  ,  qi 
fe  revoque  a  gonorréa  por  meio  ( 
iiinocuíação*  ^ 
IL  Parapkgia  ,  de  tofo  ,  ou  dâ  o. 
tro  vicio  em  torno  da  efpinhaUm 
dutía  ^  coaio  de  metaílaie  venen 
na  cavidade  das  vértebras. 

1  ente-fe  a  cura  como  no  tofo  v 
nereo.  Hemi 


*  Sawages  no  /.  clt.  p.  799  Vio  hum  h 
inem  de  40  annos  de  idade  ,  que  havia  mi 
t©s  annos  tinha  chagas  nos  genitaes  ,  e  qi 
por  haver  imprudentemente  fupprimido  h 
ina  gonorréa  foi  accommettido  de  huma  fp^ 
leíia  imperfeita  das  extremidades ,  de  for 
que  apenas  fe  podia  fufter  nos  pés.  Por  co 
felho  do  Cirurgião  tomou  hum  femicup 
de  agua  branqeada  com  vinagre  de  chur 
bo  ,  e  logo  ficou  perfeitamente  paralityc 
Em  vão  fe  tentarão  as  unções  mercuriaes 
e  a  folução  de  folimão  por  dois  mezes.  E 
vi  hum  homem  de  55  annos  de  idade  ,  qi 
padecia  tòfos  venéreos  ,  o  qual  com 
lifo  das  aguas  thermaes  de  Bjuda  foi  atacac 
de  humá  hemiplegia ,  mas  que  fe  curou  coi 
o  ufo  do  cozimento  de  Dul camará  ;  e  d 
ffliercurio  gommofo. 
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Hemiplegia  venérea. 

He  a  parlezia  d^ametade  do  cor- 
30  ,  direita  ,  ou  eíquerda  ,  defde  a  ca- 
>e^a  até  o^é  >  caufada  pelo  veneno 
jallico. 

I.  Hemiplegia  de  gonofréa  fupprimt- 
da.  Cura-í'e  cotiio  ^  paraplegia  de 
gonorréa  fuppritnida. 

II.  Hemiplegia  de  vicio  do  craneOy  ou 
do  cérebro.  O  tofo  da  taboa  interna 
do  crâneo  ^  ou  huma  dureza  lopica 
do  cérebro  ,  a  íuppuração  ,  ou  outro 
vicio  do  cérebro  dão  occafiâoa  efta 
doença. 

A  cura  he  mui  difficil  ,  raras  ve- 
^es  poífivel :  pode-fe  porém  tentar  com 
o  mercúrio  gommoío  ,  e  com  o  cozi- 
mento de  mezereão,  e  dulcamara. 


DO- 


♦  Lcvéling.  DiíT.  àe  carie  ct^aitii  mllltls 
guoridam  venerei  ,  pafl^a  epthptpei  3  tandem 
tipêpitveia  deftíníil^ 
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DORES  VENÉREAS. 


Cefaléa  venérea. 

E  a  dor   de  cabeça  excitada  \ 
lo  veneno  gallíco. 
Crece  quaíi  íempre  de   tarde, 
de  noite  be  tão  forte ,  que  parece  qi 
os  os  cílos  fe  quebrão  j  porém  reni; 
it-Í^Q  de  manhã. 
L  Cefaléa.  à^  galUco  unherJaL  Ne 
ta  efpecie  ha  juntamente  dores  go 
toías  5  e  de  oílos  em  todo  o  corpc 
nics  eiJa  ataca  principalmente  a  teft 
e  o  cachaço» 

Cura-fe  com  o  o fo  interno  do  me 
curió  gommoío,  e  dos  cozimentos  ai 
tivenercos. 

11.  Cefaléa  por  tofo  do  craneô.  Conh 
ce-fe  pelo   tunior,  e  dor  tópica,  o 

"■■  fíx^r  -  -  •- - • 

Gurafe  como  o  tofo. 
IIL  Cefaléa  de  galUco  occulto.  '^t^ 

efpe-í 
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fpecie   falta.)   os  outros  fymptomas 
enereos  ,   mas    a  dor  que  crece  de 
oiue  faz  fui  peitai  la. 

A  cura  exige  o  mercúrio.  Brocb 
l,  citado  p.  178.  traz  huma  obíer- 
;ão  particular  deíla  efpecie* 

Vigi  a  a  venérea* 

He  a  falta  de  fomnoque  tem  cri- 
n  do  veneno  ,  ou  dor  venérea. 

Vigília  por  dor.  As  dores  venéreas 
?áo  de  Índole  que  crecem  com  a 
loite  3  e  com  o  calor  da  cama.  Eftas 
dores  infurecem-fe  de  tarde  ,  ameia 
noite  são  intoleráveis  ,  e  remiítem- 
fe  ante  manha. 

Por  iffo  muitas  vezes  as  peííoas 
Uiçadas  fahem  da  cama  com  aforça 
s  dores  ,  deiráo-fe  fobre  o  pavimen- 

frio  da  camera  ,  e  principiao  a  dor» 
s  ao  romper  da  manhã.  * 

IL 

*  Muitos  males  ,  como  febres  ,  e  dôre? 
:orbut!cas  fe  in^ravefcem  de  noite  ;  mas 
es  tem  finaes  próprios  caraderifticos  ,  que 
deílinguem  das  doenças  venéreas.  ;V,   Tcil^ 
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11.  Vigilia  fem  dor.  Algumas  vezes 
os  galiicadas  não  podem  dormir  , 
pofto  que  não  tenhão  dor  alguma  ao 
menos  grave.  Eu  vi  gritar  á  meia 
noite  crianças  com  a  comichão  ve- 
nérea ,  que  não  íinhão  mais  do  que 
nódoas  gallicas. 

A  cura  exige  o  ufo  do  mercúrio. 

Pontada  venérea, 

He  a  dor  do  peito  excitada  pelò 
veneno  gallico. 

I.  Pontada  por  tofo  das  coftelâs  ,  ou 
ejiernon,  Conhece-fe  peio  tumor  tó- 
pico ,  e  pela  dor  fixa  na  coôela  ,  ou 
no  eílernon. 

Cura-(e  como  o  tofo. 

II.  Pontada  de  gallico  occulto»  Sufpei* 
ía-íe  ler  eíla  quando  crece  de  noi^ 
Te )  e  cede  ao  mercúrio. 

líL 

léH  exerciiatio  de  vcfpertlna  m orhoriim  exa^ 
cerkajtionc  ,,  TjII.  Opufc.  Med.Etí  *  tenho 
taiiKbein  obfervado  ,  que  muitas  vezes-^asdo'* 
r€ s  gal li cas  n ão  fe  •■auiíi e-n tâo  de^ ,-n o ite^ -  O' 
anefino  obferyou  ^/tí/i»  da  -febíe  piíURoía' da 
primavera,  Km  Med.  Parf.    ii.  p.   163. 


'^ 
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[11.  Pontada  por  induração  da  .glan- 
du'a  thyyno.  Coahece-íe  pela  dor  ob- 
tuía ,  e  fixa  debaixo  do  eft^rnon.  V. 
Dyfpnéa. 

Cólica  venérea, 

He  huma  dor  nas  tripas  ,  ou  no 
bdomen  excitada  pelo  veneno  gallico, 

Eíla  dor  algumas  vezes  íe  eípa- 
li^  ,  mas  quafi  ferapre  lie  fixa  ,  e  cro- 

jca.  .    . 

I.  Cólica  àegomrréa  fupprimidaj  ou 
de  bubão  rej olvido.  Eíta  cólica  he  as 
mais  das  vezes  d^  indole  inflamma-' 
toria  5  e  pôr  iíTo  . 

A  cura  exige  fangrias  ,  antiílogif- 

ticos  5  cozimento  de  falfa  parrilha  ,    e 

inercurio  gommoío.  *' 

li.  Cólica  à^  gallico  occulto,    Sufpei- 

ta-fe    quando    a  hum    coito    impuro 

íem   offenfa   dos    genitaes    fobrevem 

huma  cólica  crónica ,   que  crece  de 

noite.  **  A 


*♦ 


Storçk   Knvms  medicus   íecundus  p.  225. 
Siemcrling   DiíT.   [de  colica   ejusqiVe   fpe- 
ciebus.   Gottingae   177S.     p.    15.   Berger  fiiper 
thirurgiac   geiiuina   indole  allocutio  Hambnrgu 
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A  cura  exige  o  mercúrio  gom- 
mofo  com  cozimento  forre  de  íalía-par- 
rilha. 

Gota  venérea. 

He  Jiuma  dor  vehemente  dos  mem- 
bros principalmence  de  noite  ,  que  naf- 
ce  do  veneno  gallico. 

As  outras  efpecies    de  gota  ator- 
mentão  propriamente  as  junturas  ;  a  ve- 
nérea ataca  antes  o  efpaço  que  fica  en- 
tre as  mefmas  junturas. 
I  I.  Gota    de  gallico  univerfal.  Conhe- 
t    ce-íe   efta    eípecie    pela   prefença  de 
outros    fymptjmas  venéreos.   Se  não 
he  muito  inveterada  ,    a  cura  facil- 
mente o  mercúrio  gommofo. 
IL  Gota  áQ  gallico  occulto.  Efta  efpe- 
cie  coftuma  fobrevir  logo  ,  ou  muito 
depois    de  fe  haver  refolvido  algum 
bubão  ,    ou  feccado  alguma  cliagui- 
nha  dos   genicaes,  &c. 

Cura- 


".  H^rztfg-  DiíT.  de  morbo  articulari  ,  fpecia- 
tini  yenereo.  HehnjUá  1768.  Curou-fe  hum 
2íiai  inveterado    com  mercúrio  ^ommofo. 
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Cura-fe  como  a  primeira  eípecie. 

Reumatifmo  venéreo. 

He  a  dor  de  hum  ,  ou  muitos 
mufculos  excitada  pelo  veneno  gailico, 

Efte  reumatifmo  quafi  fempre  he 
tópico  ,  e  fe  ingravece  de   noite. 

A  cura  requer  o  mercúrio  gom- 
mofo  com  cozimento  de  lenhos  ,  e  de 
falia  par  rilha  ,  e  banhos  mornos. 

Ciática  venérea. 
He  huma   dor  na  região   ifcMiiti- 
ca  caufada  pelo  veneno  galiico. 
L  Ciática  por  kMo  re [olvido.    Duas 
vezes   vi  íbbrevir   dor  em    torno  da - 
articulação  do  fémur  ,  e  manqueira 
por  fe  ter  dilTipado  hum    bubâo.  ^ 
A  cura    exige    mercúrio  gomoio , 
antimonio  ,  falia  parriíha.  * 

IL 


•  Eu  vi  dois  oííciaes  militares  andarem  co- 
xeando com  huma  leve  dor  de  ciática  ,  por 
terem  reíblvido  hum  bubáo  venéreo  fem  re- 
médios mercuriaes.  Hum  eílava  doente    havião 

três 
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11-  Ciática  áe  gal/ico  occulto.  O  eo- 
nhecimento  das  caufas  ,  e  fina  es  an- 
tecedentes ,  e  o  aumento  nofturno 
diltinguem  efta  elpecie  das  outras 
efpecies  de  ciática. 

Cura-fe  como  a  primeira  efpecie.* 

Dor 


três  mezes;  e  o  curei  inteiramente  quafin'uin 
niezcora  mercúrio  gomniolb  .  e  purgantes.  O 
outro,  que  havia  já  dezoito  mezes  padecia  hu- 
nia  dor  de   ciática  maior   ,  foi  accommettido 

ÍrtÍ"TJ*'"'^':'''°'"*'  q»ecaufou  humame- 
tafiafe  íobre  o  lugar  leio  ,  a  que  fe  feguio 
J.ppuraçao  da  articulação  .  caria  .  e  a   morte. 

v^L  í""l  ["""  '"""'«'■•  1"*  por  terrefol. 
vido  hum  bubao  coxeava  havia  mais  de  dois 
am  os  ,  fem  ter  oatro  incommodo  .  netH  dor 
ai^una.  Acafo  efta  manqueira  feria  eííeito 
"arlst""'^  contracção   das   fibras    mufcu- 

vamos  curando  hum  homem  afflido  com  huma 
g-rave  c.at.ca  .  e  tendo  fido  em  vSo  os  me- 
lhores remed.os  ,  já  defefperrvamos  da  fua  fau. 
^e:  (abendo  porém  indireôamente  ,  que  elle 
V  nte_  annos  atraz  havia  tido  bubões  gallicos  . 
fufpe.tamos  logo  que  a  caufa  da  ciática  era 
certamente  gallica ,  e  por   iffo  era  continente 

recor- 


"^É 
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Dor  dos  ojjos  venérea. 
'   He    a  dor  que  o  veneno   gallico 
caufa  nos  nfiefmos  oííos. 
I.  Dor  dos  ojjòs  de  gallico  univerpL 
Efta  dor   he  tâo  forte  ,    que  parece 
que  os  oíTos  fe  defpedaçâo.  Ella  ator- 
menta a  tefta,  o  cacliaço  ,  as  efpa- 
doas,  os  braços  ,  as  coxas  ,  c  fobre 
tudo  as  canelas,  de  forte  que  o  mi- 
zeravel  cuida  que  eftá  ardendo  n'uma 
fornalha,  bem  que  efteja  deitado  eri\ 
inoHiíTima  câma.  O  calor  deita  ,  e  a 
noite  aumentão   as  dores  5    ^  a  mâ'» 
nhã  as  mitiga. 

A  cura  exige  mercúrio  gommofo  , 
e  cozimentos  anti  venéreos. 
II.  Dor  de  of os  fixa.    Eaa  he  origi- 
nada de  tofo ,  caria  ,  ou  de  eftar  moU 
ie  o  oflb. 

Conhece-fe  pela  preíença  deftès  ma- 
les ,  e  tirados  elles  fe  cura.  V.  Tofo  ^ 
caria,  é^r-  Jnhe- 

recorremos  ao  cozimento  de  falfa  parrilha  , 
antimonio  cru  ,  cafcas  de  nozes  ,  8cc.  e  em 
poucos  dias  ficou  curado  daquella  grave  ciáti- 
ca com  adiniracão  dos  aíTiftenteso 


D  o  u  ir  R  I  H  g 
ANHELAÇÓES  YEN  ÉREAS' 


Dyffnêa  venérea. 

E  a  difficuldade  de  refpirar  cró- 
nica ,  eauíadâ  pelo  veneno  ga!- 

í.  Dyjpnéa  ãe  galluQ  QccultQ.  Mui  ra- 
"S  vezes  adyfpnéa  be  fymptoma  do 
gaílico  uQiveHal ,  mas  muitas  vezes 
«e  imaia  queixa  venérea  eticob^-rra 
ou  maícarada.  Algu.Tias  vezes  eft^' 
jsneoo  produz  exoftofes  nas  coíle- 
ías  ,  ou  efpeíí:indo  a  lynfa  do  bofe 
fiera  durezas  e  vomicas  no  mefino 
bote. 

A  cura  requer  mercúrio  {romofo 
com  cozimentos  anti  venéreos  puri-an- 
tss  >  e  dsílolventes. 

IL  ^  Z)j;/;í,;«/^  ^<,r  wV/í  da  fraqueza. 
t-e-fe-nas  Mem.  d' Academia  de  Gr- 
Wgia  de  Pariz  t.  i.  p.  348,  ter-fe 
viíto   efta    doença    em    conlequencia 

da     ■ 
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da  íraquea  corroída  pelo  veneno  gal- 
lico  5  e  ter-fe  curado  cortando-fe  o 
annel  cartilaginofo. 
IIL  Dy fp7téa  por  inchação  da  gUnãu^ 
la  thyrão.  Em  muitos  cadáveres  de 
^allicados  ,  que  em  quanto  vivião  , 
padecerão  dyípnéa  ,  íe  achou  enfar- 
tada ,  inchada  ,  e  podre  a  glândula 
thynio.  Lieutad  Hiftoria  anatómica 
medica.  T.  11.  p.  99^* 

T^ojfe  venérea. 

He  a  expiração  fonora  5  e  convul- 
fiva  excitada  pelo  veneno  galico. 

I.  Tojje  de  gonorréa  fupprmiãa.  A 
matéria  gonorroica  depoíitada  ma 
larynge  excira  efta  toffe. 

A  cura  exige  além  do  mercúrio 
gommofo  5  que  fe  renove  a  gonoTréa* 

II.  Tújfe  de  gallico  univerfãL  Confie- 
ce-fe  pela  prefença  dos  fymptomas 
galHcos.  Algumas  vezes  efta  toffe  1m 
íanguinea. 

A  cura  requer  mercúrio  gommo- 
fo com  cozimento  de  falia  parrilha*  A 
folução  efpirituofa  de  fokmão  lie  affás 

',  noci* 
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nociva  nas  moleftias  galicas  que  atacao 
o  boíe. 

Rouquidão  venérea* 

He  a  vóz  afpera,  eefcura  poref- 
feito  do  veneno  galico,  que  atacada  la- 
rjnge 

I.  Rouquidão /por  ulceração  dalaryn^ 
ge'y  como  moftrárão  algumas  vezes 
os  cadáveres. 

A  cura  exige  o  ufo  xinterno  do 
mercúrio  gommofo  com  cozimento  de 
h\Í2i  }p,^vú\\v2í'^ 
ll.  Rouquidão  por  galUco  oc culto.  Vi 
curar-íe  de  rouquidão   com  mercú- 
rio gommofo,  e  alimentos  gelados, 
hum  homem  ,  que  á  longo  tempo  pa- 
decia farnagallica,  toffe  ,  e  rouqui- 
dão. 


FLU^ 
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FLUXOS  VENÉREOS. 


"^ 


Salivação  venérea. 

HE  hum  fluxo  frequente  de  fali^ 
va ,  ou  de  muco  das  fauces, 
I.  Salivação  por  chagas  das  fauces. 
Eftas  inçando  os  nervos  das  glându- 
las mucofas,  e  falivaes  ,  excitão  tam- 
bém falivação  fem  íe  haver  dado  a- 
zougue. 

Cura-fe  farando  as  chagas.  V.  £/- 
quinencia  ulcerofa, 

Tenefmo  venéreo. 

He  huma  aílidua  vontade    de  dar 
de  corpo  com  pouca  evacuação  mucofa, 
I.  lenejmo  gonorroico  que  nafceda  in- 
flammaqão  da  glândula  proftata. 

A'  cerca   da  cura  veja-fe  infiam^ 
mação  da  glândula  projlata. 

Pro- 
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Frctorréa  ucnerea  ,  ou  purgação  ã9 
anus, 

He  hum  fluxo   de  muco    purifor- 

'  me ,  ou  de  pus^  do  anus. 

L    Protorréa  por  chaga   ão   intejliíw 
recio  y   a  qual  muitas  vezes  vem  em 
coBfequencia  da  íuppuração  da  g!an- 
du!a  proftaía. 
^  Cura-fe  com  feringatorios   da  fo- 

lução  de  foHroão. 
lí.  Proãorréa  não  ulcerofa.  Vi  hum 
moço  que  tinha  condylomas  noanus, 
e  hum  fluxo  de  muco  puriforme, 
que  deílillava  do  iníeftino  redo.  Cu- 
rou-fe  com  o  mefmo  íeringatorio, 

Vyuria  'venérea. 
He  huma    micção    de  ourina    pu« 
rulenta^  cuja  origem  he  o  veneno  gal- 
]ico,  ■   '^ 

I.  '  Pyuria  de  chaga  da  bexiga.  Quan- 
do huma   chaga  venérea  ataca  a  ca- 
vidade   da  bexiga  da  ourina  ,  eníã{j 
íe  vê  eftà    pyuria. 
A  cura  exige  o  ufo  interno  do  mer- 
cúrio 


àÊmá 
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cúrio  goinmofo  com  extrado  aquo- 
fò  de  myira. 

íl.  Pyurta    dos   que  padecem  gonor- 

rèas.   Quafi    no^flm    da  gonorréa   le 

coílumão  obfervar    na  ourina  certas 

-   jfilamentos  mucofos,  ou  purítormes. 

Cura-íe  efta  eípecie  por  fi. 

MAGREIRAS  VENÉREAS. 

Atrofia ,  ou  marajmo. 

HE  a  magreza  ou  coníumiçao  de 
todo  o  corpofem  febre  lenu.    / 
L'  Atrofia  goncrroica  ,  ou    kucorrou 
.  ca  \  a  que  acompanha  as  gonorréas 
crónicas  dos  homens  ,   e  as  leucor- 
xéas  cambem  das  mulheres. 

Cura-fe  farando   a  gonorréa  ,   ou 
íeucorrèa,  e  dando  remédios  eftomati- 
cos  ,  e  bons  alimentos  nutritivos. 
II.  Atrofia   em  co^fequenciã   d^  efla 
.  tem  tndurectdas  as  glândulas  do     m 
zenttr^o.    Os  cadáveres  dos  mo- 
M  pe! 
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pelo  gallico  fazem,  ver  ,  como  mui- 
ias  vezes  peio  venenq  gallico  eftas 
gíandulas  degenerão  em  kirros  3  e 
causão  atrofia.  *   -  : 

HL  Atrofia;  de  gallico  ocçulto.  Te- 
nho  pbíervado  eíta  erpecie  de  galli- 
co naquelles  5  que  nao  eíteindo  in- 
teiramente curados  de  gallico  ,  fe 
abítem  do  merGurio.  Porque  dado  o 
Hicrcurio  gommofo  5  e  o  cozimento" 
de  faiíâ  parrilka  engordarão  logo. 

Etigutdade  -veneres.  "    "^"^ 

He  liiinia  magreza  ,  ou  confumi- 
ção    do  corpo   com  febre  lenta  ,    maS 

lem  toíTe  ,  nem  eícarro  purulento-   A& 
fuás  efpecies  são 

%  Eti^uiáãde  de  dores  noBurnas,  Os 

-que  padecem  dores  gctofas  ^  e   dos 

oílos  j  ou  Vigília  venérea  ,  coílumao 

^  emmagrecer  de  preffa  ,   e  fer  aíaca- 

^  dos  de  febre  lieíílica. 

A  cura    exige   mercúrio   gommo- 

fo. 


•^Hitler    de  partium    corporis    liumani   fa- 
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fp  ,  e  cozimento  de  falia  parrilha  ,   e 

de  tniilgo  lílandi.co  com  leite. 

1,1.  Exiguidade  de  chaga  gallica  ,  co- 

nio  da  ulcerarão  do  útero  ,    da  vo- 

inica  do  bofe  ,   ou    de  0^2í  eritra- 

^:  nha.- A  vomíca  venérea  algumas  ye- 

,    zes'conrca)e  por   longo  tempo  com 

magrejraíebrii  osdoeníes,  e  por  fim 

os  inutA^ 

A  cu.rst..lijp  a  oiefiiia  que  a  da  pri- 
meira   elpeçie  ,  roas  raras  vezes  apro- 
veita. , 

III.  Etiguidade  de  chaga  na  medulla 
'  dos  o£bs  \   coiihece*fe  çfta  pelo  tofo 

Cciriolo^ou  pela  caria  interna  do  pilo. 
Cura-fe  furando    o  lugar  ofendi- 
do. V.  E/pina  ventõfa. 

IV.  Etiguidade  de  induraçao  ^  ou  de 
tubérculos  venéreos  do  bofe,  Efta  eí- 
pecie  caufa  também  dyfpnéa  ,  ou  dif^ 
ficuldade  de  refpirar  ,    e  quaii    fem* 

:    pre  a  morte,  V.  Dyjpnéa. 


Tyfíca  venérea. 

He  a  niâgieixs  vQU  ;;i  confurnijao 
W^  ii     /  do 
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do  corpo   cem  expedtorsção' de  maté- 
ria ,  íoile  ,  e  febre  lenta. 
L  TyJJca  pulmonur  ,  que  nafce  de  cha- 
ga gallica  do  bofe  :  conhece-fe^  pela 
precedente  dyípnéa  ^  ou  difficuídade 
de    reípirar   j    e     pela   espedloraçao 
viícofa  purulenta  ,    que    fe  fegue%is 
doenças  venereíis.  (EuaíTenío  contra 
o  Doutor  Pienck^  e  outros  muitos, 
'    que  em  todas   as  íyíicas  pulmonares 
não  há  chaga  no  bofe  :  pois  as  diíTec- 
ções    dos    cadáveres  nos   fazem   ver 
que  muitos  morrem  tjficos  fem  que 
padeceííem  chaga  no  bofe  ,  nem  as 
razões   do   Doutor    Cullen    contra  o 
Doutor  Haen  me  perfuadem  que  em 
toda  a  tyíica  pulmorsar  haja  chaga.) 
Raras  vezes  íe  cura  eíla  efpecie, 
particularmente   fe   a  doença  he  já  de 
muito  tempo. 

Cura  :  tçntc-íe  o  rtiercurio  gom- 
niofo  com  cozimento  efe  falia  pârrilha, 
e  de  mufgo  Islandico  *  com  quina  , 
iT.el  5  e  leite.  O  celebre  Morim  louva 


RciJJi  DiíT.  ÒQ  Lichai  islandic*  Esford   1778, 
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3  ethiope    mincvaJ.  (fAlém    do    tyílco 
ETnlIicado  ,    cuj:i   hilloria  publiquei  no 
Í^GVO  methodo   de  applicar   o  mercúrio 
^omofo  IMS  enfermidades  venéreas  \^lt-' 
ú\o  curado  outros  igualmente  ryficos  , 
por  meio  das  pirolas  mercuria-r^s  gom- 
tnofas,   feitas  conforme  a  minha   Far- 
macopéa  Lishonenfe.  :    e  por  iífo  cveio 
que  entre  todas    as  efpecies    de   tyfica 
ate  agora  conhecidas  ,  efta  he   a  mais 
facil  de   curar-íe  ,   e  confeguintemente 
não  poffo  dizer  com  o  Doutor  Cullen  , 
que  o  mercario  he  de  nenhum  efFeiío  , 
e  quafi  fempre  perniciofo  nas  tyficas. ) 
II.  Tyjicã  dos  gorgomilos  ;  he  aquel- 
la  que  nafce  das  chagas  dos  gorgo« 
milos  ,   as  quaes  comem  ,    e  lavrão 
muito.  Conhece-fe  pela  rouquidão. 
Bens   que    neíla  èfpecie   os   bofes 
eftejão  sãos  5  o  doente  todavia  efearra 
eícarros  purulentos  ,  padece  etiguida- 
de  ,    e  febre  lenta.    Porém  efta  efpecie 
cura-fe  mais  facilmente  do  que  a  pri- 
meira. 

Acura  exige  que  fe  farerti  o?  gor- 
gomilos ,  acerca  dó  que  veja-fe  Ejqtâ^ 
nencia  ulceroja.  DO 
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DO    G  AL  ICO 

DÁS  PRENHADAS. 

A  Experiência  faz  ver ,  que  as  mu- 
lheres doentes  de  leucorréa  ve- 
nérea podem  conceber  ,  e  as  prenha- 
das  GOntaminar-le  de  gallicc)  no  tempa 
da  prenhez. 

Erii  ambos  os  cafos  fe  cdmmuni- 
ca  ao  feto  o  veneno  gallico  mediante 
ó  fangue. 

As  mulheres  ,  que  padecem  galli- 
co facilmente  abortao.  Aiguraas  vezes 
o  aborto  5  nem  íempre  ,  tem  finaes  de 
galJico. 

O  mercúrio  gommofo  ,  como  ob- 
fervei ,  íe  dá  corri  feguraiica  ás  prenha- 
dâs ;  depois  de  feita  â  fangna  *  cura 
a  prenhadá  5  e  o  feto  juntamente. 

DO 


*  Porque  o  inercurio  inove  os  menftruos  ,  e 
a  falivação  e-xhaurindo  a  inãi  ,  diminue  o  nu- 
trimeritò  da  criança  ^  he  parecer  de   muitos. 
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DO    G  A  L  L  I  C  O 

DAS  CRÍANQAS. 

POMem  ns  criaT^âs  contrair  galli- 
CO  ou  no  ntero  4a  mai  galiicada  ^ 
ou  depois  de  parto  èa  aaia  tâmbsm 
galíicada. 

Daqui  vem  que,  o  galllco  dss  cri- 
anças \)U  he  innatú  5  ou  adquirido  de- 
pois do  parto. 

I. 


que  nas  prenhadas  fe  deííira  a  cura  do  galli- 
CO,  para  quando  o  parto  eftiver  acabado,  a 
fim  de  que  o  mercúrio  não  procure  o  abor- 
to. Porém  o  miafiiia  venéreo  vai  diariamente 
inficionando  mais  ^  e  mais  a  mãi  ,  e  o  feto  ^ 
«muitas  vezes  a  podridão  do  feto  cíiufaò" abor- 
to fem  fe  dar  o  mercúrio  :  eu  creio  por  iíTo  ^ 
que  fe  deve  dar  ás  prenhadas  o  merciirio  go- 
mofo  ;  pois  a  experiência  me  tem  dèmonfirado^ 
que  eíia  branda  preparação  mercurial  cura  fe- 
lizmente ,  e  fem  caufar  aborto  o  gallico  «fas 
prenhadas.  Porém  durante  a  prenhez :  não  fe 
pôde  fem  perigo  adminiftrar  a  falivâção  ^  e  as 
preparações  meríuriaes  acres» 


.  í, 


I  (ããUico  innato  á::"^  crianças,  Eílas 
crianges  oaícern  com  nódoas  cor  de 
cobre  em  to- no  cio  íeíío  ,  do  peri- 
iréo  ,  do  eícrotò ,  da  vulv^a  ,  e  ai- 
gUM^as  vezes-  por  rodo.  o  corpo.  Ef- 
ias  nódoas  ie  convertem  no  e-paço 
.  de  algumas  femanas  eai/ chagas  fu- 
perficiaes  5  lardaceas  ,  ^  ferpeantes. 
muitas  vezes  também  ficão  comidos 
os  gorgomilos  5  e  as  comiíTuras  dos 
beiços.  E  por  iíTo  fobreveiB  a  voz 
rouca  ,  gritos  noíturnos  ,  vigílias  , 
difficuldade  de  engolir ,  eííguidade  , 
e  a  morte. 

Algumas  vezes  5  de  repe^nte  5    011 
pouco  depois    do  parto  apparecera  bu- 
boes   nas  verillias  ,   e  nas  ferneas    hum 
fluxo  branco  com  nódoas  venéreas. 
JI.   Gallico  oc culto  das  crianças.  h\^ 
gumas  vezes  naícem  crianças  de  mãi3* 
gaRícadas,  fem  trazerem  as  coftuma- 
das   nódoas   venéreas  ,    ou  outro  vi- 
cio gallico  5  e  ipor  três  ,    ou  quatro 
femanas    parecem  muito  sãns  ;  mas 
paliado  efte  tempo  coffiumâo  inchar- 
íe  as  pálpebras ;  e  botar  copiofamen- 

.    te 
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te  hum  hum  íiui-nor  branco  declinan- 
te a  iim;irello-,  e  pouco  depois  ie  lo- 
go fe  não  cura  ,  appareceiíi  noloas 
venéreas  nos  genitaes.  Daqui  vem, 
que  a  remela  he  o  primeiro  linal  do 
gdlico  Qcculto  das  crianças.  V.  A^- 

mela. 

Algumas  vezes  o  veneno  galiico 
occulto  cauía  alguns  annos  depois  cha- 
iras  MS  gorgomilos  ,  ou  tinha  dâ  ca- 
beça,  ou  alporcas  ,  ou  accidentes  epi- 
leptticos.   V.    Doenças  rnafcaradas. 

Daqui  pois  fca  patente  ,  quJ  nas 
primeiras  femanas  depois  do  parto  , 
nem  íempre  fe  dão  finaes  certos  pelos 
quaes  fe  pofla  affirmar  ,  que  a  criança 
recém  nafcida  feja  inficionada  de  gal- 
ico.  * 

III. 


1 


*  Jornal  de  Medicina  ,  T.  44-  P-  ^^7-  ^^^^ 
Pariz  ha  hum  inftituto  ,  pelo  qual  as  a» 
ir,as  íe  recommendão  ás  mais  que  nâb  querem 
dar  leite  aos  filhos.  Cuidâo  muito  os  Cirur- 
giões ,  que  as  amas,  ou  as  crianças  fi^alhca-- 
Sas  fe  não  recebao  naquella  cafa.  E  ifto  não 
obít^nte  ,  tem  fudcedido  ,  dar-fe  hiima  crian-» 
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líL    Gallko   das  críamas  depois  'do 
yjjarto.  As  críaness  fiíhas  át  mais  lan?;> 
mas   que  mamm-ão  Jeíre  inficionado 
de  galliço  5   conírahem    chagas   nos 
gorgomilos  ,  na  boca  ,    oos    cantos 
dos  beiços  ;  a  vóz  fe  faz  roucâ  ,  e  a 
acção  de  engolir  irapoíS^ei  ,  e  final- 
mente a  magreira  do  corpo  os  mata. 
Os   autores    propõem   cmco   me- 
tíiodos  de  curar  ogalHco  das  crií^nças. 
l)  Com  pequenas   unções  mercurtães 
ddãas  d  mefma  criança.  Porém  ob- 
fervou-fe,  que  com  elte  meíhodo  as 
crisiiçss  fe  fizerão  logo  hydropicas  e 
morrerão.  * 
2  )    Coní  unções  mercuriaes  dadas  d 
ama  gallicada ,  que  dá  de  mamar  d 
criança^    Também    vi  morrer    com 
efte  methodo  crianças  de  galiico. 

^^ ^ 3) 

ça  com  gallico  occulto  a  amas  fans  ,  e  in- 
íicionar-fe  eJla  ,  e  outra  criança  ^  que  não 
eílava  contaminada  de  galHcò  'y.  Gardatie, 
'í)ercripção  J^  nova  direcção  das  cajas  ^das  amas 
éc   Parh  ,  &c.    1775. 

^  Leifre^t   ,    V  Art  des    Accout^hemens.  Parii 
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3  )  Com  unções  mercuriacs  dadas  d 
ama  sã.  As  tetas  das  amas  sans,  a- 
penas  sáo  inficionadas  pela  criança 
gallicada  Ioí^o  iicão  incapazes  de  fer- 
virem  á  laàaçao  :  e  raras  vezes  ain- 
da pagando-febem,  fe  acha  ama  sa, 
que  queira  dar  de  naamar  a  crianças 
jrallicadas.  ^ 

4)  Com  unções  mercuriaes  aadas  a 
huma  cabra  ,  que  ejieja  rapada  em 
algum  lugar.  Efta  laélação  he  mui- 
to mcommoda  ,  e  em  breve  tempo 
morre  a  cabra  com  a  crianqa. 
5  )  Dando  internamente  à  criançn  ^ 
ou  â  ama  c^lmielanos  ,  ou  outra  pre- 
paração mércurial.  Eftas  preparações 
causâo  ás,  crianças  ou  dyíentena  , 
ou  falivaçóes  mortaes. 

Meu  meihúdo.  Eu  dou  pitolas  de 
riifercurio  gommòfo  com  cozimento  íor- 
te  de  falia  parrilha  á  mâí  gallicada  ,  íe 
ella  pôde  dar  de  mamar  á  criança  ; 
mas  aomefmbtetíipo  faço  tomar  a  cri- 
iinçá  todas  ás  manhas ,  e  tardes  huiiiá 
colhefinha  de  xarope  mercuriaU     , 

Com  efte  methodo  tenho  feliciíTi- 

maiiiCo-  ^ 
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Doutrina 
iiiainente  curado  muitas  crianças  ,    de 
que  humas  maroavão,  e  outras  não. 

A  oblervação  me  teiii  também  raof- 
irado  ,  que  as  crianças  gallicadas  já 
dentro  do  útero  ,  fe  podem  curar  do 
gailico  no  mefmo  útero ,  por  meio  do 
mercúrio  gommoío  dado  á  mãi  pre- 
nhe. ^ 

Do 


A  muitas  inuíheres  prenhes  contamina- 
dois  de  galIico  dei  durante  a  prenhez  o  mer- 
curio  goinmofo  ,  e  vi  nafcer  as  crianças  mui 
fans.  Hiima  vez  porém  vi  no  Hofpital  de 
S.  Marcos  de  Vienna  quando  eu  eftiidava  a 
arte  obftetricia  huma  criança  com  a  parte 
anterior  do  pefcoço  táo  tnchada  ,  que  pare- 
cia a  cabeça  :  era  filha  de  mâi  gaUicada  ,  a 
qual  durante  o  tempo  da  prenhez  tinha  be- 
bido grande  copia  do  efpirito  mercurial  r  a 
criança  morreo  pouco  tempo  depois  de  nafcer. 
Acafo  produziria  efte  tumor  o  mercúrio  por 
não  poder  excitar  a  falivação  no  feto  ?  Tenho 
grande  fentimento  de  não  ter  podido  exami- 
nar com  o  canivete  no  cadáver  aqueíle  tumor. 
Ha  outros  em  fiin  que  duvidão  ,  que  o  mer- 
cúrio dado  ás  mulheres  prenhes  penetra  o  fe- 
t0  ;  'Lcvrct  no  l.  citad,  obfervou  que  o  licor 
do  amnio  nas  prenhadas  ,  ás  quaes  durante 
a  prenliez  fe  derão  unções  mercuriaes  ,  he  de 
<or  cinzenta  ,  c  branquéa  o  cobre  vermelho  ^ 


DO  gallico  occultq. 

A  Alc,unnas  vezes  o  veneno  gallico 
J\  eftá  efcondido  muito  tempo  no 
corpo  lem  excitar  nenhuma  doença. 

O  gallico  occulto  não  fe  líiani- 
fcfta  com  final  algum  ,  e  todavia  não 
dsUa  de  inficionar  no  coito.  ^ 


c  no  §.  421  ,  diz  ,  que  o  meconio  ,  ou  ferra- 
do de  hum  femelhrnte  feto  he  também  dí? 
cor  de  chumbo.  Daqui  le  colhe  ,  que  O  mer« 
curió  paíTa  da  mãi  prenhe   ao   feto. 

»  Goulard  ,  oeuvres  de  Chtrurpe:  T.  IIJ 
Comprova  efta  fentenca  com  huma  obferva- 
ção  particular.  Huma  mulher  padecia  hum 
éxanthema  cutâneo  em  forma  de  papilla?:  ,  e 
chagas  em  varias  regiões  do  corpo.  Como  ha- 
vião  quinze  annos  que  tinha  inficionado  o 
marido  de  bubões  ,  e  chagas  galHcaS  nos  ge« 
nitaes  ,  fufpeitou  Goulard  que  houveíTe  algu- 
ma coufa  de  veneno  gallico.  A  mulher  curou- 
fe  com  o  ufo  do  mercúrio  ;  mas  não  fe  po- 
dendo perfuadir  o  marido ,  que  o  veneno  oc- 
culto no  corpo  fe  extinguia  com  os  remédios 
uluaes  ,  inficionada  de  novo  a  mulher  morreo. 
O  marido  viveo  ainda  25  annos  fem  uunca 
mais  fentir  algum  fymptoma  ào  myafma  oc- 
cuho.  Também  PreJJavaln  ,  Trahé  desj^maU- 
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He  Incerto  o  tempo  que  poJé  du- 
rar efcondido  no  eorpo  o  veneno  qaíií- 
eo  até  produzir  doenças.  *  Se  haVuf- 

peira  , 

(fies  vener,    a  Geneve   1773,  fax  em  dçfezg  dçSa 
íentença  a  feguinte  obfervação.  „   Tem-íe  coiií- 
3j  mercio   carnal   com  huma  mulher  cazada ,  p 
/,  fe   recebe  o  veneno  gallico;    feu  marido  que 
j,  habitualmente     tem   com    a  mefma    capuía 
.,  não    fe  queixa  de  accidente   algum,    e   com 
-j,  effeito  não  padece  nenhum,  Jalga-fe  si^a 
3,  mulher,   e  todayia  traz  no  feu   ianguç   ov^ 
9,   neno  que  recebera  do  marido  ,   poflo  que  eftfí 
,,   não  íeaíuma   delia   os  ^ccidentes  ,  que   qUç 
5,  mefmo     lhe   cGmmunicara    pri^r.^iro    :    eilji 
,;   não   he   certamente  inenos  fufcçiptiveí  de  osí 
s,  tranrmi{:tir    a   todo?   aquelles    que    tiverera 
i>  commercip   com  ella.   Eu  tenho  vífto  man- 
5,  cebas  em    femelhante    ca-fo  :    não.  fe  podião 
à,  perfuadir    que   fymptomas   aíTás    caradlerifa^ 
,',  dos   de  ga  11  IÇO  ti veííem  alguma  relação  com 
a^  efla   moleftia  -;  porqiie  ,    diziãp  elles  ,'    fabiãQ 
5,.  pofitivamente  ,    que   a  mulher  com   que  ti- 
^,  verão  commercio  ,  dormia   quafi  lemprç  coín 
a,    feu    míirido  ,   e^ue.eíle    não    fe   queixaya , 
,,  nem  na  verdade  padecia  algum  aceiden^ed,4r 
a,   quelles   de  que  eíiavão   atacadp^.  ,      ,  , 

*  E  u  V  i  h  u  ma .  npb  re  rapa  r  i  ga  ,  q  u  e  fo  ra  cr  ia- 
da  por  biima  ama  gailicada  ,  e  a  qual  na  idad^ 
de    15   anno«.  começando   a   íèr  menfliruada  fe 
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pcica,  de  que  o  veneno  gallico  eílá  ef- 
condido  no  corpo  ,  como  na^  crianças 
filhas  de  mais  gallicadas  5  ou  que  ma- 
marão leite  de  amas  também  gallica- 
das;  ou  como  nps  adultos  ,  que  já  íi- 
veráo  gallico  j    ou   fe  o  coito  de  pef- 

foa 


fentio  de  repente  atacada  de  hum  acérrimo  flu 
xo  branco  ,  e  de  peíTimas  chagas  na  cabeça^ 
que  .le  fararão  com  o  mercúrio.  Aííim  como» 
e  miaíhia  faraitípWo  ,  b exige fo  ,  e  hydrofobi- 
CO  pôde  algumas  vezes  eftar  efcpndido  muito 
tempo  no  corpo  antes  de  fe  declarar  em  do- 
ejiça  ,  o  meímo  fe  ob ferva  acerca  do  vene- 
negaliico.  O  illuftre  Kofcnjlcin  no  l.xitado 
demonftra  iííb  mefrno  com  muitas  obfervaçóes. 
Huma  menina  de  dois  annos  inficionada'  pelít^ 
arna,  ,  que  lhe  dava  a  alimento  ,  que  ella 
maííigava  ,  não  fentio  o  eflíeito  da  infecção 
fenão  depois  de  nove  annos.  Também  dois 
meninos  Akmaós  inficionados  pela  ama,  Çó 
fentirão  os  fymptomas  da  infecção  na  idade 
de  vinte  annos.  E  elle  vio  também  huma  cri-; 
anca  de  perfeita  faude  até  a  idade  de  onze  an- 
nos ;  enxertando-fe-lhe  então  felizmente  as  be- 
xigas apparecerãõ "  os  finaes  de  gallico.  Ti- 
nha fido  inficionada  pela  mãi  que  padecera  ef- 
ta  moleília.  Vejarfe,  também  Van  Sy^Uisn  Cõ- 
mtnt.  T.  V-  •  .  -. 
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loa  gpreventeniente  sã  inficione;  entad^ 
cumpre  dar  logo  o  mercúrio  gommo- 
fo  com  cozimento  de  falfa  parrilha  ,  á 
de  dulcamara  ,  o  qual  íe  diz ,  que  de- 
fenvoive  o  veneno  gallico.  ^ 


DO     G  A  L  L  ICO 

:  MASCARADO. 

A      Lgunias  vezes  o  ,v:^í>gno  galiicOjr, 
Xl    oti  occuÍTo  3  ouconfpicuo  produzb 

enfermidades  diverías  do  gallico.  *^  ^  -' 
As  eníéniiidades  venéreas  legiti- 
iras^  eâo  gonorréa  ,  chagas  nas  partes 
genitaes  ,  e  nos  gorgomilos,  bubões, 
condilomes,  fimoíe,  rofos  ,  nódoas  cor 
de  tobre  ,  gota,  cetaiéa  noílurna. 

,As  enieimidades  nao  próprias  da 
gallico  síto  lebres  venéreas,  toíTe^  co- 
lie? ,  langor  ,  parlefia  ,  epelepfia  ,  e  eri« 
gi]idade''&c.  ■  Quffi 

*  Sawages.   Nofol.   method.   T.IÍ.  p.  549- 

*  Veja-fe  a  egres^ia  DíJJhrt.  do  ceie  br.  Haiif 
mann  da  morais  venereis  larvatis.  Gotting.i77Í.^ 
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Qiiafi  não  ha  enfermidade  ajguma  com 
<^ue  o  vensna  gallica  ife  nSoípaíIa  lu^K 
carar. 

Os  linaes  por  onde  íe  conhecem 
cilas  moleftias  fâo  os  feguintes.. 
i)   Se  hum  homem  adulto  confeffa  , 
que  tivera  já  goiíorréa  ,  cavallo  ,  otí 
bubão. 

2)  Se  feii  pai,  ou  mai,  ou  arha  pa- 
decera gallico. 

3)  Se  a  doença  refifte  a  iodos  03  te- 
médios  coftumados. 

4)  Se  a  moleítia  crefce  á  meia  noife  , 
e  fe  mitiga  ao  romper  da  manhã.  ^ 

y)  Se  com  o  ufo  do  mercúrio  íe  mi- 
tigão  os  fymptomas  do  mal. 

Porém  todos  eftes  finaes  são  pro- 
váveis, e  ftão  inteiramente  certos  ,  qu- 
o  mal  do  enfermo  provenha  do  veneho 
gallieo. 

CurãO'fe  eílvis  doenças  tarnbem  com' 
o  mercúrio  ,  e  outros  remédios  anti«, 
venéreos.  N  D  O 


*  Eíle  crecim«nto  nodurno  níío  fe  obferva 
em  todas  as  moleftias  venéreas  ,  como  eu  ,  € 
#litros  Obfcrvárãd,  V.  ihch  eijcrvafSii  p.^  i%i. 
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I>  o     G  A  L  LI  CO 

GOMPLICàDO. 

PCde  achar-fe  o  galHco  compllGa* 
do  com  outra  qualquer  enfermidade. 
Efta    complicação  algumas  vezes 
confunde  ,  e  faz  mais  difficil  o  conhe- 
cinjiento  ,  e  a  cura  de  ambos  os  males. 
A  complicação  mais  frequente  do 
gallico  lie 
L  Com  o  efcorbuto^  Qiiando  a  peíToa 
efcorbutica    lie    também    galiicada  , 
então   he  muito  diíBcultofa    a  cura  ^ 
porque   o  mercúrio    obra   nos  eícor, 
buticos  como  fe  foíTe  hum  veneno*^ 
E  por  iflb 


"  Que  o  ufo  áo  iTjercurio  feja  nocivo  aos 
efcorbuticòs  o  demonftra  Granigcr  ,  Hijloxia 
Jebris  anoinol ,  BatavàS  pag,  6.  ///  mohítls  Ji' 
phijlitícis  ,  o  qual  obfervou  que  hmna  fó  oi- 
tava de  unguento  mercurial  ,  appJicada  a  hum 
foldado  gá!i içado  ,  e  efcorbuticb  ,  èjícítára  ía- 
livação  fangwinea ,  incliafáodè  dentes ,  e  hum^ 

IIuao" 
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A  cura  dos  eícorbutico-gallicados 
requer  que  defde  o  principio  fe  dem 
remédios  aiitifcorbuticos  ,  e  que  depois 
fe  ajm^íe  a  eftes  infenfivelmente  o  mer- 
cúrio ^ommofo.  Aproveita  fobre  tudo  5 
a  infiiião  de  malte  com  íumo  de  agriões, 
cocleâria ,  ou  becabunga. 

A  contracção  ,  ou  encolliemento 
dos  joellios,  que  alguaias  /ezes  íie  eífei- 
N  ii  to 


fluxo  das  gengivas  podriíííinas  eom  defmaios  ^ 
e  grande  debilidade.  Js-ram^r  ,  Medico  d'ar- 
jnada  diz,  que  com  o  uío  do  ínercurio  morre- 
rão miferavelmente  quatro  centos  ibldados  ef» 
corbuticos,  Goulard  obíervou  que  dois  folda- 
dos  efcorbuticos  ,  mettidos  n*uma  caniera  onde 
le  curavão  com  azougue  alguns  gallieados  , 
foráo  accommettidos  io  por  eíiareni  na  atmof- 
fera  dos  que  babavão  ,  de  intumeícencia  da  ca« 
beça  ,  e  grandii  falivaçáo  cóm  peíTímas  cha- 
gas na  boca.  lUinpcl  ,  doutiíUnio  Cirurgião 
militar  (^Experiências  ,  e  ohfevvaçocs  fobre  o 
elcorbuto  ,  1778.  p.  26.^  declara  com  maior 
evidencia  do  que  todus  os  outros  autores  o  fa- 
tal eflíeito  que  fazem  nos  eí corbuticos  ,  ou 
efcorbutico-galiicados  as  uacoes  jnercuriaes.  El- 
le  vio  confumir-fe  ,  e  gangrenar-re  com  o  uib 
do  mercúrio  a  boca  dos  enfemios  5  è  feguir-fe 
a  inorte> 
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to  de  mercúrio  applicado  aos  que  p:^^ 
deceni  o  elcorbuto  occulto ,  curà-íe  egre- 
giamente  coni  Os  meímos  remédios  un- 
lifcorbuticos. 

II.  Com  alporcas,  kh  peíToas  galli- 
cado-alporquentas  íe  pode  fegura- 
iTlente  dar  o  hierciirio.  Muitos  lou- 
vâo  particularmente  contra  as  alpor- 
cas o  folimío  em  pirolas  ,  e  o  cthio- 
pe  mineral. 

III.  Com  lepra.   A'cerca   defta    com-^ 
plicaçao  veja-fe  lepra  venérea. 

IV.  Com  mole  fitas  agudas.  Se  hum 
gallicado  he  atacado  de  febre  inílam- 
inatoria  ,  biliofa  ,  ou  podre  ,  raras 
vezes  eícapa.  Porém  cumpre  que  fe 
cure  a  doença  aguda. 

O  gallico   não   preferva  da   peíle 
como  alguns  quizerão.  * 

V.  Com  enfermidade  proveniente  de 
excejjos  venéreos.  Eíta  acompanha 
frequentemente  as  peíToas  gallicadas. 
Da   ímmoderada    evacuação    da   Ic- 

mente 


*  Carol.  de  Mert/ens  obfervat.    msdicae  de  fc  = 
bribus  jputridis  et  peite.  Viní/obon»  1/7^ 
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mente  nafcem  o  cançaíTo,  dor  do  cé- 
rebro, epilepfia  ,  fatuidade  de  todos 
osfenf.dos,  íobre  tudo  debilidade  da 
vifta  ,  cota  ferena  ,  etiguidade  dor- 
;.  íal  ,  tyfica  ,  febre  heAica ,  polluçoes 

Conhecem-fe  eftas  moleltias  pela 
relação  do  enfermo ,  pelos  íymptomas 
precídentes  ao  gallico  ,  pela  relaxação, 
e  debilidade  do  elcroto  ,  &c. 

A  cur.J  exige   além   do   mercuno 
gommofo  em  pequenas  doíes. 
i)  AbJlinencU  do  coito,  e  de  poli  u^ 

coes.  ,    j.     n- 

a")  Alimentos  de   mui    facil  djgell30 

.como  arroz ,  gel^as  ,  leite  ,  e  fobre 

'  tudo  o  mufgo  Islandico. 

,3)  Cozimento  de  cevada  ,  e  falia  par- 

rilha   com  leite, 
à,)  Ar  d»  campo.  , 

j)  Quina  com  ferro,  com  tmtura  de 
c^nilli,  e  com  am^ríTos  pílomaticos, 
fe  a  eftes  nâo  fe  oppóe  a  febre 
hetica.  , 

6  ^  Banhos  frios  ,  os  quaes  corrobo- 
râo  efficaciíTimamente  o  corpo  ener- 

•»  Vil» 


vado 
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VII.  Com  doenças  caujaãaspelomer-^ 
curió.  Cumpre  diílinguir  bem  os  ef- 
feitos  cauíadps  pelo  mercúrio  da- 
qvTelles  que  o  veneno  gallico produz, 
para  que  hum  incauto  tendo  as  do- 
enças do  mercúrio  por  gallicas ,'  não 
opprima  o  enfermo  aumentando  a 
doíe  do  mercúrio. 

Oseffeitos  geraes  do  mercúrio  da« 
do  em  grande  dofe ,  são 
I )  O  movimento  ã&  fangue  tão  veh^ 
que  as  pulfaçoes  chegão  atè  120,  e 
130  n'um  minuto. 
2-)  Rare facão  âe  fangue  ,   e  por  iíTo 
rnuitas  vezes  feobferva  defde  o  prin- 
cipio   da  cura  mercurial   huma  pie- 
thora  falia  ,   e  huma    febre   inflam- 
ma  teria. 
3  )^  Dijfolução  podre  ão  fangue,  E  por 
iiío  com  ò  andar   da  cura  fe  obferva 
slgumas  yezes  febre  podre  biliofa  com 
hemorragia  ^  e  depois  a  morte  ,  ou 
efcorbuto  com' fraqueza  dosjoelhosj 
e  com    as  gengivas   enfanguentadas  5 
e  dahi  vem  o  fedor  da  boca  ,  da  ou- 
rina,  e  do  fuor,  e  a  íalivação  fan- 
gyinea.  ^y 
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A  \  Salivação  immoderada:  a  qual  ex- 
haure  ,  e  debilita  o  corpo  ;  contrahe 
alcumas  vezes  todas  as  articulações , 
^,oufa  efquinenda  nos  gorgomilos 
com  peíllmas  chagas  em  torno 
dos  orifícios  dos  dudos  f^ílivaes  na 
fuperficie  interna  da  boca  ,  e  debaixo 
da  língua  ;  íuffocaçâo  ,  e  a  morte. 
Algumas  vezes  vencida  a  ialivaçao 
reftâo  os  queixos  contrahidos,  e  ape- 
rradas as  bochechas  com  as  gengivas, 
f )  Depofição  do  mercúrio  cm  vanos 
lugares,  mas  principalmente  nos, oí- 
fos  ,  a  qual  produz  dores  reum^ti* 
cas ,  ou  dos  oíTos  ,  efcarros  de  lan- 
gue ,  langor ,  aneurifmas  ,  epilepiía  , 
e.  outros  males  crónico?. 

Daqui  pois  fe  colhe  ,  que  as  do- 
enças mercuriaes  podem  dividiv-fe  em 
inflammatorias  ,  podres,  e  crónicas. 

As  doenças  inflamniatonas  cotn» 
febres  ,  e  efquinencias  exigem     ^ 
I  )  Abjlinencia  total  de  merçuno. 
^)  Sangrias  á  medida  das  forças. 
3  )  Purgantes  antifiogiJlicoS}  ebran», 
dos.  ^j 


ipi    -"'íS^^-iff-i  f  N  A.        ^    :- 
4}  Aménàoaâas  còm'  nitro. 
^  $  )  Co^imeréto  de  cevada  èom  nitro^ 
e  gomma  arábia.  -  "  "      ' 

As    doenças    podres    como    febre 
^     3re  ,  cjiagas  fedorentas  da  boca  ,  e 
cfcorbuto  itiercurial  exigem 
1  )  Infufaõ^    de  iDalte  de  cevada  <km 
funoos  antifcorbuticos. 
i)  Quina. 
3  )  Alimentos  vegetaès.  - 

Ás  doejíças  crónicas  provi^nientds 
de  liaver  ficado  no  corpo  o  raercuridj 
corno  encolhimento  do$  liganoentos  , 
reúmatifmo  5  tremor ,  curão-íe  ajuntan- 
âo  aos  remédios  antifcorbuticos. 
^i )  Banhos  mornos  até  50.  * 

2^ 


♦Os  que  trabalhão  nas  minas  de  iMercurío 
^^  Idria  ,  ião  em  continente  atacados  de  ík- 
livação  ;  mas  íe  não  lhe  vem  a  faliva  então 
os  accommettem  logo  tremores  vagos  de  to-- 
do  O  corpo.  Náo  fe  curão  fenao  com  banhos* 
ludonficos,  e  purgantes.  Também  fe  acha  fem- 
prp  «Q  fundo  dos  banhos  que  fervirão  muito 
íempo,  mercúrio  vivo.  E  fe  diz  também  que 
f^  açhau  mercúrio  vivo  nos   banhos  d^quelles 

que 


n 


1 
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2)  Sudoríficos  como  o  cozimento  de 
enula  campana  ,  de  imperatoria  ,  a 
eíTencia  de  pimpinella,  e  fobre  tudo 
antimonio.  *  *v 

3) 


que  padecerão  trciT|ores  gar  terem  tomado 
ir.qitas  preparações  inercunaes  ,  falinas.  Da-, 
qui  fe  ve  ,  diz  o  Doutor  Adolfo  Murray  , 
que  os  velhos  ,  rapaieà  ,  e  os  homens  de  na- 
tureza mais  fria  ,  como  também  as  mti'b^^'ss , 
são  atacadas  de  tremores  ,  e  aquelles  porém^ 
que  tem  o  fangue  quente  ,  e  por  iíTo  mais 
difpoftos  para  domar  os  glóbulos  de  mercú- 
rio ,  faiivão  mais  facilmente ,  V.  Vuhb,  DiíT» 
çit.  p.  9. 

•  Hum  Toldado  gallicado  ha  muito  tempo, 
extenuado  pelo  muito  ufo  do  mercúrio  ,  af- 
fás  gotofo  ,  que  tinha  chagas  no  narTz  j(  e^ 
n'outros  lugares  ,  fe  achava  fempre  peior  com 
05  remédios  mercuriacs*  O  iliuftre  de  Vcza  , 
Diredor  da  nofla  Faculdade  ,  lhe  prcfcreveo 
fete  grãos  de  antimonio  cru  com  huma  oitav* 
de  aíTucar  para  tomar  todos  os  dias  ,  aumen- 
tando- pouco  e  pouco  a  dofe  do  antimonio  até 
dois  efcropulos  por  dia  ,  e  lhe  deo  por  bebida 
o  cozimento  dos  lenhos.  No  cabo  de  alguns 
dias  fobreveio  ao  doente  huma  vehemente  diar- 
r^a  ,  fuoii  'depois  muito  todos  os  dias  ;  cei- 
fou a  gota  dç.todQ  ;  as  ch?tps  polvorizadas  com' 
..  ''  ■      ■  o'p6_ 
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3     Purgantes  algumas  vezes. 
4)  Leite  j  e  nos    que  eítâo   magros 
dieta  laélea. 

PRESERVATIVOS 

DO   GALLICO. 

Ainda  fe  não  conhece  remédio  q^ue 
empeça  que  o  homem  são  íe  in- 
ficione do  miafma  venéreo,  dormindo 
com  mulher  que  tenha  fluxo  branco  ♦ 
ou.chagíís  na  vagina  ;  ou  que  o  livre 
fubitamente  do  miafma  *  no  cafo  de 
ficar  inficionado. 

Algumas  vezes  porém  he  provei* 
tofo  lavar  o  membro  logo  depois  do 
coito,  fe  o  veReno  gallico  não  entrara 
ainda  das  lacunas   da  urethra.  Mas  de 

ordi- 


o  p6  de  fiamuía  jotiis  botavio  boa  matéria  ,  os 
oííinhos   cariofos  do  nariz    le  exfoliaraó  ,   e  o 
doente   fe   reftituio  inteiramente  no  efpaço  de 
algumas   lemanas. 
?  Afirnc  dç  morbis  venereis ,  Cap.  2.  §.2. 


k"  Jí 
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ordinário  os  poros  deftas  coítumão  pref" 
tes  abíoTver  o  veneno. 

O  untar  o  membro  ,  antes  do  co- 
ito com  óleo,  ou  linimento  mercurial , 
e  âpplicar-lhe  huma  pellinha  feita  em 
forma  de  bainha  ,  e  outros  artificies 
nefandos  náo  impedem  o  veneno  como 
tenho  obfervado  nos  doentes. 

Os  feringãtorios  da  lixivia  dos 
faboeiros  *  ou  de  fumo  de  limão  di- 
luído em  agua  applicados  logo  depois 
do  coito,  e  outros  remédios  publica- 
dos por  vários  autores  ,  não  fazem  ef- 
feito  algum  como  a  experiência  o  tem 
moftrado.  ** 

Refta 


•  Yiern,  DiíT.  de  infallibili  remedia  prophí/' 
laãíco  JíphiUos,  Trlburgls   1777. 

**  GalL  DiíT.  /íjlens  crhicen  prophi/laxeos  fi^ 
phi/lidts  Fnhurgi  1777  ,  trata  ex  profeíío  ,  e 
fabiamence  de  todos  eíles  prefervativos,  O  no- 
vo remédio  do  celebre  Veyrlllhe^  a  faber  o 
aikali  volátil  ,  aíTás  louvado  contra  o  gallico 
o  vi  huma  vez  produzir  muito  mal,  O  mefmo 
vio  Mtirraij  ,  applicando  a  dofe  que  prefcrevQ 
^^y ri///r£  n^umagonorréa  virulenta,  e  já  inve-- 

tçrada,, 


\\ 


196  Do   V  T   IR   I  N   A 

Refta  provar  fe  fe  pódd  eíperar 
niais  dos  lavatórios  ,  e  injecções  de  hu- 
ma  foluçâo  muito  diluída  áe  folimão  y 
ou  de  mercúrio  gmmnofo^  diluído  con^ 
léire.  E  por  illb  não  ha  òutrò  prefer- 
vâtivo  do  gallico  que  a  abftinencia  de 
eoiío  com  peíToas  inficionada»* 


RE- 


terada  ,  o  enfermo  fentio  hum   vehementiffimo 
ardor  de   ourina  ,  e  ella  vinha  mifturada  com 
fáiigne.   Deò-lhe   juntamente  grande  quantidade 
de    cozimentos     Jnuçiiaginofos   ;     mas  no   dia' 
féguinte   eílava   fupprimida    a  gonorrt^a  ,  e   in-» . 
flammadó  o  tefticUlo    efquerdo.  N'outra  occa-  : 
fiSo  prefcreveo  'o   mefmo  remédio  ,  mas    com 
mais    cautela   ã  hum   mancebo   muito   atacado 
dé  chagas   galiicas  ;   porém   eftas    principiarão 
còm   aumento  de  dor  a   inflammarem-fè  ,  e  © 
miferavel   enfermo  fe  queixava  de   tanta  ínquie- 
taça/)  ,  que  foi   obrigado  a  abfter-fé'  derte   re* 
médio.  V.  DM   Diíí.  cit.  p.  5. 
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RECEITAS 


DOS 


MEDICAMENTOS 

Louvados  nefta  Obra. 
RECEITAS   INTERNAS. 


Solufão  de  Mercúrio  gommofo. 

RAzougue  depuradiíTimo  huma 
.  oitava. 

Goma  arábia  em  p6  -  -  três  oitavas. 

Xarope  de  chicória  com  ruibarb.  q.  b. 
Tntiirem-fe  cm  almofariz  de  vidro  , 
botando-lhe  pouco  e  pouco  hum  pouco 
de  xapore  ,  até  que  todo  o  azougue 
defappareça  no  monco.  Depois  de  bem 
triturados ,  fe  liie  ajunte  pouco  e  pouco. 

Agua  rofoda doze  onças. 

Meta-íe  em  garrafa  de  vidro.  S.  To- 
niem-fe  de  manhã,  e  de  tarde  duas  co- 
Ihere?  ordinárias. 
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Ufo,  EJla  folução  he  em  todas  as 
enfermidades  tuenereas  o  principal  re- 
médio inurno  ,  que  prejies  ,  Segura- 
mente ,  e  Jem  o  mmimo  incommoâo  def^ 
troe  o  mia{7na  venéreo.  Raras  vszes 
faz  falivar ,  Je  de  dés  cm  dés  dias  fe 
tomãopirolas,  ou  pós  purgantes.  Cum- 
pre tomar  a  folução  com  colher  de  pau, 
porquQ  o  azougue  ataca  a  de  prata  ,  ^ 
ou  de  outro  metal  Os  que  fe  jentirem 
com  falivação  tomem  logo  hum  purgan-- 
te ,  e  abjienhao-fe  por  algum  dias  da 
folução. 

Pirolas  de  mercúrio  gommofo. 

R.  Azougue  depuradiíTimo  huma  oitava. 
Goma  arábia  em  pó  -  -  três  oitavas. 
Xarope  dé  chicória  com  raibarbo  q.  b. 
Triturem-fe  bem  em  hum  aiaiofaiz  de 
pedra,  ou  de  vidro  ,  até  que  todo  o 
azougue  defappareca  no  monco  :  de- 
pois ajunte-fe-Jhe 

Miolo  de  pao  alvo  -  -  meia  onça. 
E  fe  reduzão  em  maíTa  ,  de  que  fe  for- 
mem pirolas  de  três  grãos  cada  huma  ; 

as 
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as  quaes  fe  polvorizem  com  pós  de  aU 
caííâs.  D.  S-  Tomem^fe  dés  pirolas  de 
rranbâ,  e  de  tarde. 

'Ulb-  Efias  pirolas  fão  mais  com^ 
modas  de  tomar  queajoluçâo  ,  e  dtal^ 
guns  annos  para  cã  me  firvo  mutfre^ 
qtantemetitc,  e  com  óptimo  jucejfo del- 
ias. (Eu  as  reformei  conforme  íeachao 
na  minha  Farmacopéa  Lisbonenfi  com 
o  titulo  de  Pirolas  mercwiaes ,  .e  ulli* 
mamente  ordenei ,  que  fe  tiraíTe  da  dita 
receita  o  alcaílíis  ,  e  em  feu  lugar  fe 
deitaíTe  mais  gomma  arábia  ,  «/^  t"- 
luraíTe  tudo  por  muitos  dias  até  ficar 
em  confiftencia  capaz  de  fe  formarem 
pirolas.) 

Xarope  mercuriah 

R.  Azougue  depuradiílimo  hun3  efcro* 
pulo. 

Goma  arábia  em  pó  três  efcropulos. 

Xarope  de  chicória  com  ruibarbo  q.b. 
Miíturem-fe  ,  e  fe  triturem  em  almo- 
fariz de  vidro,  ate  que  o  azougue  def- 
appareça  no  monco ,  mifture-fe-lhe  de* 

Xaro- 


i  1 
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Xarope   de   chicória   com    ruibarbo 
onc:^  e  meia, 
S.    De-fe   de  manhã  ,  e  de    tarde 
as  crianças  hiima  colherinha  ,  e  fe  au- 
liiente  infenfivelmente    a  doíe. 

Uíb.  He  ajfds  commodo  para  fe  dar 
ás  crianças  gallicadas.  ( Eíle  xarope 
âcha-íe  reforaiado  na  minha  Fármaco- 
péa  Lísbonenfe  com  o  mcfmo  titulo. ) 

P ir olas  purgantes  ordinárias. 

R-  Maffa  de  pirolas  de  Rufo  ,   meia 
oitava. 

Refina  de  Ja!as[â  ]       ,  ^ 

,  Calomelanos        \  ^"^  ^"^^^^  S^^^^^ 

M.  f.  pirolas  de  três  grãos  cada  huma. 
o.  Tomem-fe  pòr  húma  doíe. 

Ufo,  Com  efias  pirolas  purgo  os  que 
t&mão  açougue  de  désem  dês  dias.  El- 
ias  fácil  ^  €  feguram  ente  movem  o  ven- 
tre fete  vezes  V  ou  mais  :  p7^e [criptas 
a  mil  e7íf ermos  jamais  fiz^rão  fuper- 
purgação. 


Digir 
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Solução  ejpirituofá  de  Joíimão. 

R.  Solimão -  -  -  féis    grãos; 

Efpirito  de  trigo,  ou  de  vinho,  do^ 
ze  onças. 

l3igira-fe  em  garrafa  de  vidro, 
íiltre-fe  ,  e  conferve-ie  para  p  ufo.  S« 
Tome-fe,  de  manha,  e  de  tarde  hu^na 
colher, 

Ufo.  Sc  o  mercúrio  gommofo  nãâ 
Jãra  o  gallico  \  póde-fe  tentar  o  foli- 
mão.  Louva-fe  principalmente  nas  do- 
enças venéreas  dã  pelle ,  e  dos  ojjos.  O 
engrato  fabor  me  tal  lie  o  fe  pode  algum 
tanto  corrigir  ^  mijlurando  a  foluçãú 
íomalguyn  xarope  aromático.  Pouco  de-- 
pois  de  fe  tomar  he  precifo  beber  em 
cima  grande  quantidade  de  cozimento 
de  malvaifco  dnn  cerzia  ,  para  qm  fe 
não  excitem  dores  d',  tripas^  nem  de 
ejlomago. 

Solução  aquofa  de  folimao»  s. 

R.  SoIimao    -----  ^  -     féis  grãos; 

Agua  de  oríelâ doze  onçag» 

O  Xâr0- 
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Xarope  de  Dormideiras  huma  onça. 
DiíTolva-fe  exaitíffitriamente  o  folimaOi. 
S.  T©me-fe  htima  colher  de  manhã  '^ 
€  de  «tarde. 

Uío.  A  foJução  aquofa  tem  hum 
fahor  ^mais  ã^graãavel  -i  que  ^  ejpirituo' 
fa  :  Jofrem-nn  melhor  aqueUes  ,  que  não 
podem  for  Cãuja  da  mgratijjlrão  fabor 
metallico  ,  tomar  a  efpiritiiofa  ,  como 
fão  as  mulheres ,  ê  as  temas  criatpças. 


Fírolas  de  fõUmm. 


quinze  grãos. 
-  íeis  oita\''as. 


R.  Solimão  ----.. 

Agua  deílíllada  -  - 
Fâça-fe  íolução  ,  decante-íe  o  licor,  e 
le  lhe  ajunte 

Miolo  de   pão   alvo  duas  oitavas  e 
meia. 

M.   f.    pirolas   12a  S.     Tomem-fe 
duas  pirolas  de  manhã  ,  e  de  tarde/ 

Ufo.  l>íefta  forma  póde-fe  tomar  o 
folimão  em  maior  quantidade  ,  e  pôde 
fofrello  o  ejlomago  mais  fácil ,  e  fegu- 
ramente  >  que  na  foluçao  aqtiofd.  Por*^ 
que   as  pirolas  diffohmdo-fe  pouco  ,  t 

pouco 
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pouco  ,  não  irritão  logo  no  me  fruo  tem-^ 
pj  o  ejlomago  ,  eomo  a  folução.  Huma 
prola  contem  a  terçai  parte  de  hum  gruo 
de  Jolimão. 

Cozimento  de  mahaifco. 
R.  Raiz  de  malvaiícocontufoduas  on* 

ças. 
tolhas  de  malvas  Ç 

Flores  de  papoi-  -<  anà  meio  manip. 

las  vermelhas.      '\^ 
Ferva-fe  tudo  em  quaiKo  baile  d'agua 
por  hum  quarto  d'ora:  e  côem-feduas 
libras. 

S.  BebaÕ-fe  dois  copos  de  cozimen« 
to  com  xarope  de  Dormideiras  ,  ou 
com  aílucar  de  duas  em  duas  horas. 

Uío.  Jpproveita  noejlado  inflam-- 
matorio  da  gonorréa  ,  e  n^-outras  mo- 
lejiias. 

Pós  laxativos  para  a  gonorréa. 

R.  Ruibarbo  eícolhido  {      , 

SaldeGlauber.  ^  ana  três  oita- 

Gremor  de  tártaro.      I     ^^^' 

O  ii  M. 
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M*  e  f*  pós  3  e  divida-fe  em  9   dofe^ 
iguaes. 

S..Tome*fe    húnia  dofe    de  três  em 
ires  horas. 

Ufo.  Mitiga  o  ardor  da  urethra  ^ 
e  converte  o  pus  gònorr^ico  em  l^nja 
nv  fim  de  algumas  f emanas.  ^ 

Eleãuario  baljamicopara  a  gomrréa. 


R.  ijuibarboefcolhidof^^,  ^^^^^.^^^ 

Sal  deUauber.         < 

Crenior  de  tártaro.     |^ 

Balfamo    de    copaiva  bem  triturada 
com  affucar     -.----   meia  oitava. 

Eleduario  Unitivo     -  -  q.  b. 
Para  fazer  eleduario.  S.  Tome-íe  meia 
oitava  quatro  vezes  no  dia. 

\}ío.  Ceffando  o  ardor  da  otmna^ 
e^exlfiindo  jà  o  fluxo  lynfatico  fàra 
em  breve  tempo  a  nwlejVia  ,  lend.o  ha 
grande  relaxação  da  urethra> 


Ek^' 
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Elecíuario  çorraborante  fava  a  go- 
7íorréa, 

R.  Cafcadecanella   f 

branca,       ,,      ^  aná  duas  oitavas; 
-  .  -  de    Quirivi     '. 
^  -  -  de   laranja    L 

^."*,  -^  de  .canella    f 

Extrado  de.ferro -^  aná  duas  oitavas, 
feito  compomos  {^ 

Xarope  de  cafca  ae  laranja  q.  b. 
Pára  fozer  elefluario.  S.Tome-ie  huma 
oitava  quatro  vezes  ao  dia. 

Ufo.  Âpproi^eita  na  leticorréa 
no.  eftado  lyinf  atiço  da  gonorréa^^  fe  a 
7nolefi\a  corãcça  a  ja%ev--[e  crónica -,  e 
o  àoente  emagrece.^)  Efte  eleduario  po- 
de optimamente  reformar-fe  ficando 
unicamente  a  Qiiina  ,  o  extrado  de 
ferro  ,  ou  antes  a  fua  ferrugem  ,  e  qual- 
•querdos  outros  três  ingrediente? ;  pois 
acho  efcufado  multiplicar  remédios  da 
mefma  natureza  :  n^uma  palavra  ,  s  Qut- 
na  por  fi  fó  ,  ou  o  ferro    hi^    hadante 

cm  f^cmelhante  mal. ) 

Vinm 


e 
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Vinho  corroiorante* 


í , 

^   aná  meia  onça. 

1 

Mifture-fe  tudo ,  e  fe  reduza  a  pó  ,  a 
que  fe  ajunte 


R.  Limalhas  de  ferro 
ftm  ferrugem. 
Quina. 

Canella  da  índia. 
"  branca. 


depois 


Vinho  generoío  duas  libras. 
Digira-^fe  tudo  por  24  horas: 
decante-fe ,  ou  filtre-fe. 
S.  De- fe  três  vezes  ao  dia  huma  colher, 
15  fe  aumente  pouco  e  pouco  a  doíe. 
Ufo.  Tem  as  mejmas  virtudes  que 
o  ekBuario  corroboraste  ,  e  cura  as  go- 
vorréas  ,  ou  fiuxo  branco  ,  que  jd  não 
sêo  gallitas. 

Cozimento  ãe  pão  fanto. 

R.  Rafpadurasde  páo  fanto  duas  onças» 
Agua    da    fonte  duas  libras  e  meia* 
"Faça-fe  ferver  até  ficar  em  duas  libras  > 
e  coe-íe. 

S.^  Bebao-íe  todos  os  dias  as  duas  libras. 

Uío.  " 


w 
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V-ío.  Antes  que  no  gallico  fe  ujafé. 
àQ  azougue  ,  não  conhecião  os  nofíos 
antepaffados  fenão  efle  remedjo.  Elh 
convém  ás  pejjoas  fíeum atiças.  Alguns 
ajmtão  a  ejle  cozimento,  buma  ottavM 
deazoHgue,  e  outra  àe  ant monto _  cru, 
Jeparadaniínte  atados  u'um  faquinho  , 
e  lhe  chamão  cozimmio  de  pão  Janto 
compojlo. 

Cóztnienfà.kntimoníal  de  lenhos. 
R.  Raiz  de  f4fa  pâi- r 

'■iS^a-  l    aná  três  onças.. 

Sândalos  brancos,  | 

e  vermelhos.  v 

Raiz    de  alcalTús^  j    ^^^  ^^^^  onqn^ 
Cafca  de  mezereao  ]^ 

Páo  rliodes  f 

-  -   Santo  •<  3"^  \mxaa.  onça*- 

-  -  SaíTafrás  t 

M.  e  fe  infunda  com  lO  libras  d'agu^ 
da  fonte  fervente  por  24  hovas  ;  de- 
pois ferva- fe  até  ficar  ena  5  libras  ,  e 

cóe-fe.  1-     1- 

S.  O  enfermo  beba  todos  os  dias  li- 
bra 


:.:í 
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bra  e  meia  defte  cozimento  ,  aumen- 
tando infen/ivelmente  a  dofe  até  5  li- 
bras. 

Ufo   Efl:e   cozimento   he  familií^r 
aos  Médicos   de  Lisboa   para  curar  as 
doenças  que  íicão  depois  da  falivaçao  ,  e 
depois  douíomais  Jiberal  do  azo-gue. 
Veja-íe  Murray  Apparatmeãicamet.vQ\^ 
^'P-3j8-  Não  he  tão  familiar  como  Mur-, 
ray  ,  e  Pknck  julgao  ;  porque  conheça 
JiiuitosMedicos  que  onaõ  uíso  ,eore» 
pUtaQ  como  huma  receita  inforrne  ,  e 
cheia   de  ingredientes   efcuíados.    Que 
le  pode  efperar  doAntimonio  que  nel- 
Je   íe  deit^    ?    Por  venruta  he  capaz   a 
2gua    de  c3iíroIvêllo,?  As    experiências 
^íégora    naÔ    tem    moftrado   que   elle 
le  diflblva  neíle    menítruo.    Em'  quanto, 
^o  rnczereap    eftoú  certo    que    não  fe 
ííjunta    nefle    eozimenío  ,    é  que    efta 
planta  he  defconhecída   aos  noíTos  Bo- 
ticários ,  c  á  maior    parte  dos  Medi' 
cos,    O  cozimento   pois   de  que    ^nais 
geralmente   fazem  ufo    a§  Médicos,  e 
Cirurgiões    antigos   he   o    antivenerea 
cie,  Carlos  Muíitano  mui  Femelhante   a 

e.íte  j 
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efte,  ou  o  de  Lemortio  muito  mais  ef- 
ficaz  do  que  os  dois  apontados.  ) 

Cozimento  de  falfa  parrilhã. 

R.  Raiz  de  falia  parrilha  contufa  três 
onças. 

Agua  da  fonte  duas  libras  e  meia, 
Ferva-íe  até  ficar  em  duas  libras  emeia, 

S.    Bebão-fe  as  duas  libras    todQ§os 

dÍ2S. 

Ufo.  He  hum  optin^o  ãihente  e  mun- 
àtficativo  do  gallico  \  e  convém  Jokre 
tudo  lios  fuj eitos  quentes^  janguhuos. 

Cozimento  de  falfa  parrilha  compojla. 

R.  Raiz  de  falfa  parrilha  contqf^  duas 
onças. 

Caíca  de  mezercao  -  -  meia  oitava. 

Agua  da  fonte  -  -  -'—  t  três  libras. 
Coza-íe  ludo  até  ficarem  x^x  onças: 
coe-fe  ,  e  ajunte-íe-llie 

Solução  aquofa  de  Iblimão  hump  onÇa 

S.  Bebão-fe  quotidianamente  por  30 
dias  fuccefíivos  duas  libras. 

•    ■  Ufo. 


W: 
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Uíb.  Louva-Jerâuito  no  gallico  in^ 
ueterado  ãa  pelk  ,  ^  dos  ojjos.  Veja-fe 
a  -collecção  para  o  ufo  dos  Médicos 
práticos ,  P.  2.  p.  85'. 

Cozimento  de  eafca  de  mezereao. 

R.  Cafcâ  de  raiz    de  raezereão  frefca 
meia  onçi. 

Agua  da  fonte    -  -  -  -  -  féis  libras 
Ferva-fe    até  ficarem  4  libras  ;   quaíl 
no  fim  ajunte-íe-!he 

Raiz  de  alcaíTús  rafpada  humaonea. 
Coe-fe.  S.  o  enfermo  beba  meia  libra- 
deite  cozimento  quatro  vezes  ao  dia.. 
Uíb.  Louva-fe  nos  tofos  ^  e  nósve* 
V  éreos  ,  nas  dores  dos  o  ff  os  noB  urnas  ,: 
e  nos  tumores  galUcos  das  articulações. 

Cozimento  de  Dukamara. 

R.  Talos ;  e  folhas  de  Dulcarnara  frqf- 
ca    ---------    meia  oitava- 

Agua  da  fonte  -  -  -  defafeis  onças* 
Ferva-íe    até  ficar    em   doze  onças  ,  e. 
coe-fe. 

S.  Bebâo-fe  três  onças  com  leite  três 
vezes  ao  dia. 

Ufo. 


-^ 
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Uío.    He  a  [pis  louvado  no  exojio'- 
fe  ,   nos  herpes  \    e  na    gota  venérea. 
Veja-fe  Jornal  de  Medicinai  ,  T.    22, 

RECEITAS  EXTERERS. 


Solução  ae  J  o  limão  para  o  uj o  externo. 

RSoiim-ão  -----  grão  e  meio. 
•  Goma  arábia  -  -  -  huma  oitava. 

Agua  da  fonte huma  libra. 

Triturem-fe  exaílamente  em  almofariz 
de  vidro  até  fe  diííolverem  os  dois  in- 
gredientes n'agua. 

Ufo.  Serve  para  feringatorios  na 
gcnorréa  ,  e  fluxo  branco.  Também  na 
ophtbalnúa  gonorroica  tenho  mandado 
lavar  os  olhos  com  ejla  foluçao ;  porém 
fiem  os  olhos  ,  nem  a  urethra  jojfrem 
mais  de  grão  e  meio  da  folimão  ,  n^u- 
malihra  d''agua,  )  Nem  tanta^  quanti- 
dade tem  podido  fofFrer  a  maior  parte 
daquelles  a  quem  a  tenho  applicadoem 

Lisboa  , 


t'^  DOUTRINA 

Lisboa  ,  e  em  Coimbra.  )  MifluracU< 
com  hum  a  onça  de  mel  fe  appUca  ,  em 
vez  cT agua  vulneraria^  ás  chajjas\  e 
em  forma  de  gargarejo  aos  gorgomi- 
los. Com  ejiã  foluçã)  fe  cobrem  ^os  bu- 
Mes  ,  os  tofos  ,  a  fymofe,  e  outros  tu. 
mores  venéreos  em  forma  de  fomeutaçaõ, 

_.    Solução  de  folimão  halfamica. 

R.  Eílencia  de  almecega  -  duaso/iÇas. 
SoHnjilo    '-..,,  ^^  -     féis  c:raos. 
Mifture-íe,  .    . 

Uío.  Sara  as  chagas  venéreas  for- 
elidas  5  inveíeradas  ,  cancrofas  5  e  cario- 
fas,  Se  as  gorgomilos  efiao  inficionar 
dos  de  [emeíhantes  chagas  ,  cumpre  ta- 
callas  dms  vezes  ao  dta  cam  efiafolu- 
ção  por  meio  de  hum  pincel, 

Jgua  cmjiica  para  os  cond^lanãs. 

R;  Eípirito  de  vinho    f 

retificado  ^   ^^ná  onça  e  meiav 

Vioagre  deftillíido   \ 
pOiímao  -  ^  .  -  -  ^  «,    humn  oitava. 

Aiiutne 


Mm 
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Aliiimc r 

Alcantbr -<    aná  meia  onças 

Alvaiade [^ 

M.  e  í'aç^-íe  foluçao. 

Uío.  Molhein-Ji  com  efta  agua  os 
condybmas  duas  vezes  ao  àta  por  meio 
de  knm  pincel  ,  depois  cubrão-Je  com 
miguento  rnerctiriaL  Dejie  modo  fe  cu- 
Tilo  h^eve  ,  e  injenfivtbnentt  os  condy- 
Jornas.  E/la  agua  tião  ulcera  a  ptlle  sã^ 
que  ejid  entre  os  condylomaSi 

Leite  mercuriaL 

R.  Azougue  depiiradiíllnno  iiuaraoifava* 

Goma  arábia  em  pó  -  -^  meia  onça; 

Xarope  de  Dormideiras    q.  b. 

Trittirem-íe  era  aímofanz  de  pedra  a- 

juntando-lhe  pouco  e  pouco  o  xarope 

aié  que   fe  converta   ludo   em  moneo  , 

;iOGual  fe  ajunte  tamben^  pouco  e  pouco 

Leife  fervt^nte  de  vaca  -  -  oitO'  onças. 

Uio.    Banhão-fe  com.  elU  os  olhos 

atacados  de  opthalmia  gonorroica  ^  efe 

^nplica  na  fyniofe  venertã  em  forma  de 

/'?W///c'M  Jcvibàn  fe  applica  cmi  opti^ 

m&  s 
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mo  fucceffo  em  forma  de  gargarejo  ^^ 
na  eJquineTicia  venérea  dolorofa. 

Balfamo  mercuriaL 
R.  Unguento  bafalicão  -  onça  e  meia* 

Pós  de  Joannes     /duas  oitavas, 

Miíturem-íe  exadtiliiaiamente. 

Ufo.  Serve  para  foidar  as  chagas 
gallicas  ,  e  para  os  tofos  \  ou  Jarros 
venéreos,  AppUqtiei  com  o  mefmo  ejfeU 
to  em  ve^  de  pòs  de  "joannes  ,  os  ca* 
lomelanos  ,  ou  o  mercúrio  precipitado 
branco  mifturado  com  qualquer  balfamo. 

Balfamo  ophthalmico  vermelho. 
R.  Manteiga  crua  -  -  -  -    três  onças* 
Cera  branca  ---.--    meia  onçac 
Defretão-íe  ambos,  e  fe. lhe  ajunte,  e 
niiílure 

Pós  de  Joannes  em  pó   -  duas  oitavas 

e  meia. 
Tutia  preparada  -  -  -  huma  oitava* 
Alcanfor  diílolvido  em 
melaoitiva  de  óleo  de 
ovos    "-"*-::-    quarenta  e  cin- 
co grãos. 
S. 
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S.  Três  vezes    ao   dia  íe   unte  o  olho 
com  hum  pedaço  do  tamanho  de  huma 
lentilha. 

Uíb.  Ctíraegregiamente  as  nódoas <t 
chagas ,  e  ríevoas  da  córnea ,  e  também 
a  remela,  e  outras  molejlias  venéreas  y 
e  crónicas  dos  olhou 

Unguento  rejolutivo  para  os  huboes. 

R.  Unguento  de  artha-  f 

nka    .  - ^  aná  hui  onça. 

mercar  ial     (^ 

Pós  de  raiz  de  man- 

dragora ;  -  -    onça    e  meia. 

Mel  commum q-  b. 

Para  fazer  linimento. 

Uio.  Louva-fepararefolver  os  bu- 
bÕes  endurecidos.  XJnteje  o  btibao  de  ma- 
nhã ^  ide  tarde^  e  depois  cubra.fe  com 
ejk  unguento. 
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«  -.  .  -  Les  methodes  de  guerir  ía  Ma- 
ladie  vénérfenne  doivcnt  varier  fuivant 
les  cireiínftances  ,  &  il  ne  peut  y  em 
avoir  une  qui  foit  générale  &  exclufi- 

DuplaniL 

«  -  -  -  Os  tóetlíodos  de  curarogalli- 
co  devem  variar  íegundo  as  circunf- 
tancias  ,  enão  pode  haver  huni  ,  que 
íeja  gerai  j  c  excluíivo. 

Dnplanih 
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RELAGAÕ 


DOS 

Í^RINCIPAES  MlíTHODOS 

DB  tRATAR  AS  ENFERMIDADES 
VENÉREAS; 

Mcthado  de  adminijirar  ô^mr curió 

injoluvel  y  ou  ás  pirolas  mcr- 

curtaes  fé. 

§•  ^'  í^^^?l]  EVE-SE  preferir  q 
mercúrio  injolúvel  , 
ou  'à'^  pirolas  inercú^ 
riaes  a  outra  qualquer 
|)reparação  ác  mercúrio  joltroel ->  quan- 
do 5  diz  o  Dr.  áclHórne ^  há  humores 
efpeffos  e  eftagnados ,  que  obftruem  aS 
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glândulas  e  as  entranhas,  eque  alterãd 
a  lua  contextura  e  orí^auifacão  :  então 
cumpre  que  hajão  forças  ,  dirigidas 
principalmente  fobre  os  folidóá ,  eque, 
eftimulando  a  fibra  3  e  aumentando  a  fua 
claftidade  ,  multipliquem  as  vibrações  , 
eproduzâo  gradativamente  huma  acção 
compreíliva  nos  humores  ,  os  quaes  con- 
vém também  attenuar,  e  pôr  aptos  para 
ie  evacuarem  por  meio  das  bebidas. 

Nefte  caio  o  ufo  dos  remédios  mais 
brandos  feria  não  fó  baldado,  mas  in- 
fufficiente,  eaífim  refultària  a  inércia 
da  fibra  ,  e  os  vafos  fe  obftruirião  fuccef- 
fivaaiente  por  não  fe  terem  eftimulado 
a  tempd^  o  quefe  opporia  ao  perfeito  ref 
tableelmento  das  funções  leias,  e  dei- 
xaria muitas  vezes  o  orgao  totalmente 
arruinado. 

Neftas  circunftanciâs  pois  he  que  as  pi- 
ro! as  àtKeyfer^  as  à^  Bellojie  a  pana- 
céa  mercurial  ,  o  mercúrio  doce  ,  e 
infiaitas  outras  preparações  de  mer- 
cúrio ínjoluuel  ,  fe  devem  com  pre- 
ferencia applicar,  e  em  que  ellas  pro- 
duzem muitas  vezes  effeitos  fuperiores 

aos 
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âos  outros  remédios  ,   e  que    em  vão  fe 
efperarião  dos  mais  methodos. 

§.  2.  Antes  de  adminiílrar  aspiro- 
las  mercuriaes  cuja  receita  vai  adiante 
copiada,  ou  qualquer  outra  preparação 
é^  mercúrio  infoluvel ^  langrar-fe-ha  o 
doente  fe  os  fymptomas  pedirem  fari- 
gria  ,  tomará  diariamente  meia  canada 
de  cozimento  de  falia  panilha  j  pur- 
gar-fe-ha  duâs  vezes  ,  eaomaiá  alguns 
banhos  fe  tiver  commodidade. 

§.    3.    Depois  diílo    (    §.  2.  )    fe 
lhe  daráõ  féis  grãos  das  pirolas  mercu- 
riaes de  manhã  e  outro  ianto  de  tarde, 
e  fe  aumentará  a  dole  progrtffivi  men- 
te até  defoitp  grãos  de  manhã  ,    e  de- 
íoito  de  tarde  :  Porém  affim  que  as  gen- 
givas começarem  a  inchar  íe   fuípende- 
rác  as  ditas  pirolas,  efe  purgará  o  en- 
fermo com  íeis  ou  oito  pirolas  mercu* 
rtaes  purgativas  ,    ou  de  Bellojie    ou 
ainda  mais  íendo   preciías.  No  dia   fe- 
guijitc  tornará  a  tomar  as  pirolas  mer- 
curiaes na  mefma  dofe  de  três  de  ma- 
nhã e  três  de    tarde,  a  qual   continuará 
diariamente ,  purgandc-íe  com  as  pir(h 

las 
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Ias  mcrcuriaes  purgativas ,  ou  de  Bet^* 
lojle  todos  os  oito  ou  des  dias  ,  até 
qílinze  diâs  depois  de  deíappreçerem 
todos  os  lymptomiís  :  terminar-fe-ha  efte 
tratamento  por  dois  purgantes, 

§.  4.  )  Durante  eíle  traismenta. 
(  §.  2.  3,  )  beberá  o  doente  todos  ôs( 
dias  meia  canada  de  cozimento  de  íâlf^ 
parrilha  ,  ele  alimentará  unicamente  dé 
vegetaes  freícos,  caldos  de  pâo ,  dear^ 
rôs ,  de  cevada  ,  fíuâos  &c- 

Me t bodo    de    adminijlrav    0  tnercuriâ 
infoluvel  juntamente   com   o  fa- 

limãij, 

§.  5.  Quando  cumpre  corroborar 
€  eftimular  íjs  fibras  relaxadas  ,  para  fe 
dpíembaraçarem  dos  fluidos  ,  que  asop^ 
priíBem  ,  e  dividir  e  evacuarno  mefnriQ 
tempo  os  humores  eftagnpdos  ,  que  fa 
oppocm  á  íecca  das  gonorréas  antigas, 
ou  á  cicatrização  das  chagas  velhas  , 
quando  em  fim  os  cancros  ,  ou  cavallos 
antigos  exigem  hum  efpecifico  çnergico, 
que  os  aliaipe ,   e  hum    refplvente   qu^ 

refob 


DAS  Enfermidades  Veneweas.  7 

refolva  os  feus  bordos  ,  e  que  por  meio 
de  evacuações  repetidas  deívie  os  hu- 
mores que  afluem  para  alli  ,  achao-le 
eílas  avantagens  reunidas  na  combina- 
ção das  piroUs  ijiercuriaes  e  dofolimão 
gu.e  fe  applicará  de  modo  fegiunre. 

§.6..  Preparado  o  doente  como  fe 
diãc  no"(  §.  2..)  principie-fe  a  dar^  o 
folimâo  nadoíe  de  hum  quarto  de  grão, 
diflolvido  em  meia  canada  de  cozimen- 
to de  l?ira  parvijha  por  dia  ;  a  qual  fe 
continuará  por  oito  dias  :dê-fe  depois 
meio  grão  diffolvido  pa  mefma  quanti- 
dade de  cozimento,  por  efpaçí)  de  ou- 
trjos  oito  dias  ;  e  por  fim  dê-fe  três 
.cantos  de  grão  até  delappar^cerem  os 
lymptomas   ,    le    o    doente    os    poder 

foffrer.  „ 

§.  7.  Em  quanto  o  eníermo  toma 
diariamente  a  dofe  de  íoliinâo  prefcripta 
(  §.6.  )  ,  le  lhe  dará  também  todos 
os  dias  des  o  quinto  cu  fexto  dia  em 
diante  ,  fei.s  grí.oç  de  pirolas  mercu-^ 
■riaes  ■>  que  fe  podem  aumentar  grada_ 
tivamente  até  doze.  A'ém  diílo  purgar 
fc-ha  todos  os  oito  dias  com  as  pra- 
ias 


Ias  mercurlaes  purgativas '^  o\x  de  B  eh 
hjie  confbrnae  íe  diffi  ■rio'(  §.-3.  )  ,  q 
no  dia  da  purga  mo  wiMrá  fblimão', 
nem  pirolas ' tnercuriaes»  '  '^-''\'  - ' '  ^-  ^*^ 
§/  8.  Obíervará  p  méímo  féè?Wíe 
que  fica  prefcriptq  no  (  §.  4.' )fè 
cjuinze  dia3  depois  de^  dcíappârecererri 
todos  os  fyQiptdírias  fe  purgará  duas 
vezes.      ■'   '■'     '  -^^■-'  "-^-^^  -^' 

Methoão   de  adminljlrarl  o  }^ckrif(3fi 

injohivel  juntamente  cmt  W^àji^'^'^ 

das  mtivenereas.    '      ^^  orn 

§.9.  Se  Q  eftomagò  do  énferMiõ-^ 
e  outras  circunftancia?  fe  oppõem  ^0, 
ufo  do  íolimão  he  precifo  dar  as  'ají^< 
dds  antivenereas  com  a$  pirolas  nter^ 
euriaes  áz  xrzwQitd.  feguinte, 

§.  1Ó:  Preparado  p  doente  coma 
fe  difle  (  §.  2.  )  deiíem-fe  duas  ajth 
das  antivenereas  todos  0$  dias  coma 
mais  amplamente  diremos  quando  trar 
íarmos  do  M^ethodo  de  adminijiríir  as 
ajudas  antivenereas  jó^'àÚ  quinze  dias 
depois  da  ceíTação  de  iodos  osfympto- 

mas 
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liia^.  Durante  o  ufo  d.eílas  ajudas  tomâ- 
,á'-  o  òoente  féis  aié  doze  grãos  de 
i)irolis  wím/r/áíí  dé  manhã  e  de  tarde, 
e  íe  purgará  todos  os  oito  dias  comas 
tirolas  niercuruies  fur(raiivas  ou  de 
■BelloUe  como  fica  dito  (  §.  •^.  )  obfer- 
vando  o  rnefmo  regime  (  §.  4.  )  >  e 
affim  fe  purgará  duas  vezes.  _ - 

í        §.11.  Porém  quando  o  galhco  hc 
^tõmpilcádo,  muito   antigo  ,  e  muitas 
partes  do  corpo eftâo  no  mírmo  tempo 
X  ainda  que  de  diverfo  modo  )   ataca- 
das relativamente  ás  fuás  funçóes  ,_  lie 
kTás  difficil  fatisfazer    todas  às  indica- 
ções com  eftes  methodos  ainda  combi- 
^íiados.    Acontece    muitas    vezes  que   _ò 
^^allieo  ,  que  refiftira  a  huma    ou    mui- 
tas preparações  mercuriaes,  fe  cura  por 
meio  de  outras  ,  poftoque  fe  naô  poíg 
fempre  dar  huma  razaÕ  fatisfatona.  h 
por  iílo  cumpre  experimentar  humasa- 
pos  outras  ,    multiplicar    as  diíferentes 
combinações  do  mefmo  remédio  ,  regu- 
lando fempre  a  appUcaçâo  conforme  a 
neceífidade   ,    e    a    virtude    conhecida 
do    remédio   íem   defprezar    methodo 
algum.  ^'^^'- 


U-  T  ^   I  N   A 

Methõdo    de  aàmtnijlrar  o  mercúrio 
por  fneio  das  unturas  fó^ 

§.  12,  Todas  as  vezes  5  que  d  galli- 
co  he  recente  e  exiíle  ainda  na  têa  ceU 
lular  da  peile ,  ou  nos  mufculos  e  nas 
glândulas, e  que  alem  dilto  nao  produ- 
zira alguma  inflammjão  urgente ,  as 
unções  mercuriaes  ,  adminiftradas  com 
prudência  e  cautela  j  Ho  capazes  de  cu- 
rarem o  gallico  ;  porque  o  mercúrio 
introcliizido  alTim  pela  pelle  obra  pron- 
ta e  efficazmente  no  virm  \  e  a  fua 
^cção  he  úo  fegura  e  completa  como 
ie  pode  dezejar.  E  ha  circunítancias  em 
que  eiíe  methodo  he  preferível  a  ou- 
íros ,  como  quando  os  órgãos  princi-? 
pães  da  vida  e  da  faude  eítao  notável- 
nneíite  offendidos,  ou  quando  em  razão 
-da  íua  contextura  ,  delicadeza  ,  e  con- 
figun^ção  fe  teme  adita  leíão. 

§.  íj.  Porém  para  íe  preferirçQi 
neíle  caio  as  unções  a  outro  methodo 
he  neceíTarío  ,  que  a  pelíe  não  feja  fuíce- 
ptivel  de  eryíípela  ,  nem  í^o  denía  ,  que 
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refi(la  aos  banhos  :  cumpre  também 
que  não  haja  fluxo  gonorroico  ,  ou  que 
íílte  íeja  pouco;  porque  a  experiência 
^iioftra,  que  o  mercúrio  dado  em  un- 
hões intarta  e  rel-ixa  erpantofam^nte  os 
yaios  iymfatos ,  e  lhes  faz  perder  quaii 
toda  alua  elafticidade,  e  dahi  vem  que 
elles  fluxos  fão  algumas  vezes  incura' 
veis  ,  íobre  tudo  adminiftrando-íe  as 
unturas  como  fe  faz  commumentc  no 
fim  do  tratamento  das  gonorréas. 

§.  14.  Concorrendo -pois  todas  âí 
circunílâncias  precifas  para  a  applica- 
ção  das  unqões.5  fe  principiará  a  cur^ 
langrauáo-fe  o  enfermo  fe  os  fympto- 
mas  exigirem  fangria  ,  affim  de  tomar 
dois  banhos  por  dia  até  vinte  ,  mais  ou 
menos  fegundo  atextura  da  pelle  ^  e  duas 
purgris  no  fim  dos  banhos. 

§.  1$'.  Difpofto  aíHm  (  §.  14.  )  o 
doente  feihe  a4minifl:re  a  primeira  un- 
tura na  dofe  de  duas  oitavas  de  ungU" 
iuto  meuurial  feito  de  partes  iguaes 
de  mercúrio  e  de  banha.  PaíTado  o  dia 
feguinte  dê^íe  a  fecunda  untura  ,  e^íe 
continue  affim  hum  dia  fim  e  outro  não* 

A 
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A  primeira  unqáo  da-íe  nos  tofnozc^ 
los  de  hum  pé,a  fcgutida  nos  do  outroj 
a  terceira  defde  o$  tornozelos  até  á 
barriga  dâ  perna,  a  quarta  no  tnefmo 
lugar  da  outra  perna  ,  a  quinta  des  a 
;l>arriga  da  perjiaaté  ojoelho  &c*  e  aP- 
Sim  fubiodo  gradativamenre  até  correr 
todo  o  corpo  ,  n:ienos  o  peito  e  a 
barriga. 

*  §.  í6.  Depois  de  cada  huma  deftas 
partes  (  §,  15.  )  ter  lidohuma  vez  un- 
.tada  leni  o  doeníe  ficar  curado,  devem 
^pTÍncipiar-le  as  unqoes  pelo  meímo 
modo.  E  quando  os  i ymptomas  ,  ainda 
que  recentes,  fão  graves  ,  aumenta-fe 
a  dofe  do  unguento  até  três  e  quatro 
oitav^íS  pot  cada  vez. 

§.  17.  (filando  a  boca  principia  a 
cfqueniar-íe  e  a  inchar  fufpende-íe  i^s 
unções,  e  purga-fe  o  doente  ,  e  depois 
continua  fe  com  ^s  mefmas  unções  :  fe 
não  obílante  a  purga,  o  mercúrio  ataca 
ainda  a  boca  he  prccio  dálias  de  qua- 
tro em  quatro  dias  ;  e  fe  nem  iílp  bal- 
ia convém  diminuir  ?i  quantidade  do 
unguento  mercurial  até  huma  oitava  e 

menos 
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ineno^.  Porém  fe  com  efta  dofe  perfíí- 
tem  os  accidentes  cumpre  variar  de  me* 
thodo  e  elcolher  o  que  for  apropriado 
ás  circuaílancias. 

§.  i8.  Durante  eftc  tratísmento  (§. 
15'.  16.  )  o  doente  beberá  todos  òsdia$ 
meia  canada  de  cozimento  de  falfa  par- 
rilha  V  efc  ^'C>n(ervará  na  íua  camerá  , 
que  deve  eftar  moderadamente  quente : 
Náo  mudava  de  cilouras^nem  de^meiís 
cm  quanto  durar  acura,  aqual  não  de- 
Ve  ceíTar  em  quanto  íe  náo  diíTiparem 
todos  os  fymptomas -,  c  então  íe  purga- 
lá  huma  ou  duas  vezes:  c  guardará  o 
mefmo  regime    prefcripío  no(§.  4.  ) 

Ãie thodo  de  adminijirar  as  unções  mer- 
€uriaes  combmadas  com  o /úlimão. 

§.  19.  Eílc  methodo  ,  que  em  Pa- 
ris fe  chama  mixto,  convém  fobre  tudo 
quando  aos  outros  íymptomas  venéreos 
accrcícem  chagas,  puftulas  ,  impigens, 
herpes  ,  farnas  ,  e  fluxos  virulentos  &c. 

§.  20,  Nefte  caio  (  §.  19.  )  depois 
de  hâvcr-íe  íangrado  o  doente  fe  a  fangcia 

conveíii 


J4  Doutrina 
convém  ,  de  o  ter  purgado  ,  e  haver  iô^ 
n>ado  alguns  banhos,  c  bebidas  emol- 
íicntes  ,  fe  ilie  dará  cada  dia  a  quarta 
parte  de  hum  gráode  foíiroáo  ,  aumen- 
mentando  depois  adoíe  como  fe  diíTe 
(  §.^  6.}.  Nodia  íegumre  ielhe  appU- 
çara  huma  tinçao  de  huma  oitava  de 
unguento  mcrcurial  ;  a  qual  fe  repeti- 
rá todos  os  quatro  ou  cinco  dias, 
eontorme  a  intenfâo  da  inoleftia,  ou  ò 
progrclTo  dos  remédios. 

§•  2f.  Ssacafo  lobrivier  falivaçâd 
luspcRder.lt-ha  Jogo  o  folimáo,c  as  un- 
ções ,  eíe  tomará  hum  purgante  ou  mais 
le o  primeiro  nao  baltar  j  e  depois  fe  ccn- 
tmuaraõosmefmos  remédios  (  §.  20.) 
ate  auinze  dias  depois  de  dcfapparecerem 
todos  osfymptomasj  ealfim  íc  pttrgará 
o  ertfermo. 

Metòodo  de  adminljlrar  a^iinçSes  jm^. 
lamtnte  com  as  ajudas  aníivenereas . 

§.  22.  Seifo/ufãò  de folimão  ]un- 
ta  com  as  unções  mercuriaes  facilita,  e 
aílegura  o  fucccíTo  da  ema,   fcomercu, 

rio 


DAS  Enfermidades  Venekeas.   ijT 
rio  applicado  ápcUc  ncfta  forma,  preci- 
fa  muitas  vezes   de  hum   vchiculo  para 
determinar  c  accelerar  a  acção,    as  aja- 
dâsantivenereas,  cuia  bafe  he  o  mercú- 
rio exadam^ntc  diíTolvído,   devem  fa* 
tisfazer  todos  cftes  objedos  nasaicfnnas 
circunftancias-  Além  difto    cilas    mere- 
cem ufar-íe  coil)  preferencia  ,    quando  o 
«ftomago  ,  fatigado  ou  defordenado   por 
qualquer  caufa  que  fcja ,  nâo  pódc  íup- 
portar  a  primeira  ímpreMo  dolblimão. 
§.  23.  Porém  ha  caíos   em  que  ^as 
ajudas  antivtnereas ,  juntas   ás  unções 
mercuriaes ,  produzem  melhores  e  mais 
notáveis  cffeitos,  e  não  podem  fupprir- 
fe  por  outro  mcthodo :  c  vem  a  fer  quar- 
éo  aos  íymptomas  venéreos  ordinários 
accrcfcem  gonorréas  antigas,  que  refíf- , 
tirão  a  todos  os  remédios ,  ou  que  i  fen- 
do tratados  pouco    methodicamente ,  fe 
cxafperarão  ,  e  moftrâo  complicações  de 
íenfão  ederebxaçâo,  que  feoppõem  á 
cura  ,  cquc  difficilmente  fe  vencem.   As 
ajudas  antivenereas  fervindo  nefte  cafò 
dehuii  banho   levemente   vulnerário  e 
€orrob»rtntc ,  applicado  ao  mefmo  m^al  ^ 

obrão 
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ipbrão  co.m  luima  íuperioridajde  notavef 
em  todos  os  orgâos  :  deque  refulta  qua- 
fi  íemprc  huma  crife  perfeita  e  fauda- 
,ycl  5  produzida  por  huma  grande  cvaciia* 
ção  do  humor  gonorroicÒ  ,  e  o  encolhe- 
mento  proporcionado ,  e.fucceflivo  daá 
fibras  relaxad.is  e  eftendidas  peio  excet- 
fo  deite  humor  ;  de  íorte  que  5  para  pro- 
duzir eíle  fcgUndo  eíFcito  não  lia  pre- 
ciíão  de  adíhin^eníes  ,  aílils  perigoíos ,' 
ainda  quando  fao  neceíTarios. 

§.  24.  As  unções  concorrem  corri 
t^  ajudas  antivenereàs  para  a  deílruiçâoi' 
total  do  virus^  de  forteqiie  fe  pcSde  di'2er,^ 
que  da  combinação  d'ambos  eííes  remé- 
dios ,  refulta  , muitas  vezes  hum  eífeitó^ 
que  fe  nâo  pode  efperar  tão  completa- 
mente de  hum  fó. 

§.  25'.  Preparada  õ  enfermo  comd 
fe  diffe  (  §.  20.  )  botão-fe  todos  os  dias 
duas  ajudas  antivenereéis  -,  huma  de  ma- 
nha e  outra  de  tarde  ,  como  ríiais  íafga- 
mente  direi  quando  tratar  do  nuthodú 
âe  ãdminijirar  o  nurcufio  por  meio  das 
ajudas  antivenereas  fò.  No  terceiro  oa 
quarto  dia  fellie  dará  huma  uné^ura  de 
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huma  ou  duas  oiuvas  de  unguento  mer* 
curial  i  conforme  i  violência  dós  fympi 
tomas;  âqual  fe  repetirá  todos  os  treis 
òu  quatro  dias^fcrti  interromper  ^s  aju- 
das anriviftereas.  Ealém  difto  beberá 
todos  os  dias  o  doente  meia  canada  de 
cozimento  de  falfa  parrilha. 

§.  %6.  Se  durante  óuCó  deftcs  íré* 
médios  { §.  ay  )  fébrevier  falivação  fe 
fufpendcráô  ambos  os  ditos  remédios 
inercuriaes  ,  e  fe  purgará  ô  enfermo; 
Depois  ic  toritaráÕ  a  dar ,  e  íe  conti- 
nuarão até  quinze  dias  depois  dedcfapí^ 
parecerem  totalrticiite  todos  os  fymptò- 
mas. 

Methodò  de  àdminijirar  ásunçSei  _  ^^ 

meríuriães   juntamente   com  ''"''^"^^ÍPIPf^ 

§.  27.  Quando  a  todos  oifympb* 
mas  venéreos  ,  que  ejíigem  unções  mef"-- 
curiaes  accrefcem  puftuias  íuppurantes 
por  toda  apelle  ,  que  eftorvão  o  aíd 
defte  reriíedio ,  ou  cHàgâS  corrofivas  e 
rebeldes ,  que  -não   cedet»    a  nenhúitit 
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cara  ittelhodka  r^sm  assunções,  os  Fu- 
mos âocaes  as  alimpâa  ,'  ^c  cicatrizão  ,  e 
longe  de  ferem  caíirrarios  aò  effeito  das 
ditas  unções  ,  o  aiâixBiâov^  tornão  mais 
.completo. ; .  -^  ^,^ir^>^j^' ..  ' ■■  -  , 
§.  28. ^Depois  de  fangrado  o  enfer- 
mo fe  para  iftb  houver  indicação,  ede 
4er  tomado  alguns  banhos  ehuma  pur- 
líça  ,.  fe  lhe  dará  huma  untura  com  dnas 
Gitavas  de  unguento  mercuriâl;  eno  dia 
,íeguintG  feexppráô  a^  partes  atacadas 
dj3  puftulas  ,  ede  chagas  ,  ao  turno  de 
,hu.ma  oitava  , de  mercúrio  doce  3  como 
*lp,go  d  i re í  .no  Metihodo  de  adminifirar 
os  fumos  mercuriaes  fó.  No  terceiro  dia 
fe  lhe  dará  fegunda  untura  ,  e  no  quarto 
fe  ^torna,râQ  a  expor  .as  partes  doentes  aos 
fumos.  E  bebexá  além  difto  o  enfermo 
meia  canada  de  cozimento  de  falia  par- 
rilha  todos  os  dias. 

.i.  §•  29.  Efte  methodo  (§.  2%.)  n^o 
.  fe  deve  íeçnprç  rigorofamente  íeguir : 
poisf  que  .putnpre  algumas  vezes  ^^ppli- 
t^çar  os  fumas  muitos  dias  fuceffivos  , 
Jconfotme  a  necelliíiade ,  que  ha  depe- 
tmtxd^x.y  alimpar  5  ecicatíizar;  oude  os 

íuf- 
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fuípender  ,  retativamente  aoseíFcitos  , 
que  produzem.  N'uiiaa  palavra  osfyn> 
ptomas  dominantes  ,e  as  circunftanciàs 
occurrentcs  devem  íer  as  noffas  guias. 
§.  30.  Sobrevindo  falivação  de* 
vem-ie  tomar  as  cautelas  apontadas  nos 
(§.  17.  21.  %6.  );  clogo  que  elle  cef- 
íar  5  he  precifo  continuar  com  os  meí- 
X\\os  remédios  (  §.28-  )  ,  até  quinze 
dias  depois  de  defapparecerem  total- 
mente tedos  os  fymptomas.  Em  quanto 
ao  regimen  he  omefmo,  que  fe  teiii 
prefcripto  nos  §.  §,  antecedentes, 

Methodo  de  aãminijlrar  cmercufU 
por  meio  das  fumas  Jo. 

§.  31.  quando  o  corpo  eftá  cobef<^ 
to  de  puftulas ,  ou  de  impigens  fuppu*^ 
rantes ,  e  o  doente  padece  gonorréas  an- 
tigas ,  ou  chagas  intermináveis  nas  par** 
tes  da  gerarão  e  no  anus  ,  os  fumas  fio 
então  necelTarios  ,  porque  o  mercúrio 
neila  forma  he  mais  penetrante  5  e  def- 
ficativo  ,  e  além  difto  alimpa  j  e  cioa- 
tnza  mais  facilmente  as  chagas* 
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§.  32.  Com  tudo  como  o  mercúrio 
applicado  defte  modo  (  §.  31.  )  obra 
como  tónico  e  adllringente  ,  he  precifo 
evitar  aapplicaçáo  dos  fumos  quando 
ha  flogofe  ,  inflammaçáo  ^  fenfíbilidade 
grande  ,  dcíres ,  difpoffção  para  carci- 
noma, afma  fécda  econvulfiva,  ulce- 
ras na itiadre  ,  e  quando  o  tempersmen- 
ío  he  fecco,  e  o  doente  tem  o  bofe  de- 
licado e  fraco. 

§.  33.  Os  fumos  mercuriaes  pois 
óu  fáo  geracs  oulocaes.  Aquellcs  fe  ad- 
miniftrão  por  meio  da  cadeira  jumi^ 
gatoria  y  èeftes  mediante  hum  funil, 
que  le  dirige  foke  as  partes ,  que  fe 
expõem  a-o  mercúrio  adminiftrado  nefta 
forma.  Eílcs  fumos  locaes  fâo  hum  meio 
fecundaricr,  é  ainda  indifpenfavel  em 
muitas  circunllancias^  para  fe  fazer  hu- 
ma  cura  radical  conforme  fica  dito  no 
Methoio  de  adminijlrar  as  Unções  mer* 
curiaes  juntamente   com  os  fumos. 

§.  34.  Sangra-fe  pois  o  enfermo 
feha  indicação  para  iffd;  dâ-fei-lhe  al- 
|5^uns  banhos  ,  efe  purga.  Depois  ciípóc- 
ft  todo  o  corpo  aos  fumos  de  huma  oí- 

ta* 
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tava  de  cinabrio  artificial ,  eu  mdhor 
de  mercúrio  doce.  No  terceiro  dia  tor- 
na-fe  a  expor  aos  fumos  do  mefmo  mer- 
cúrio ,  e  íe  continua  aflim  de  dois  em 
dois  dios  por  efpaço  de  três  femanas. 
Então  fc  aumenta  a  dofe  ào  cinabrio  , 
ou  do  mercúrio  ^té  oitava  e  meia  y  e  íc 
continua  até  quinze  dias  depois  de  de- 
íapparecerem  inteiramente  todos  os 
fyiiipíomas. 

§.  35.  Muitas  vezes  cumpre  ap- 
plicar  os/uw6>/  /tfr/i^jjuntamerite  com 
o$^^r/i<?J,  fobre  tudo  quando  ha  cha- 
gaè  e fluxos  rebeldes.  Então  derigem- 
l'e  os  vapores  de  huma  oitava  de  mer- 
curto  doce  na  me{ma  parre  ,  por  meio 
de  hum  funil.  Eíles  fçapplicão  de  tar- 
de, eosger^íes  de  manha.  E  além  de 
tudo  ifto  (§.  34.  35.)  o  doente  beberá 
todos  00  dias  meia  canada  de  cozimen- 
to defalfa  parrilha  ,  e  no  que  refpeita 
ao  regimen  íeguirá  o  que  fica  dito  nos 
(  §.  antecedentes. 
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M^thodú  de  adminijirar  o  mercúrio 

por  meio  das  ajudas  antive* 

nereas  fós 

%  ^6.  Omcthodo  de  introduzir  o 
niercurio  no  corpo  humano,  por  meio 
desajudas,  he  modcrniffimo,  edeve-íe 
confeíTar  ,  que  dle  lic  rauÍt;o  engenhofo. 
Gfeu  inventor  he  Mr.  Royer^  o  qual, 
n'uma  pequena  obra ,  que  appareceq 
em  1764  ,  eque  ha  pouco  fe  reimpri- 
mio,  referio  mui  largamente  os  naoti^ 
vos ,  que  o  moverão  a  publicar  efte  m^ 
thodo..  i 

§.  37.  Devc-fc  pois  preferir  cíle; 
methodo  (  §,  36.  )  todas  a$  vezes  , 
que  ha  para  tratar  peffoas,  cujo  peito 
he  fraco  €  dilicado  5  que  fão  fujciras  a 
cardialgias  ,  a  males  do  oftomago ,  a 
Vómitos  5  ou  que  tem  huma  repugnância 
invencível  para  os  remédios  intqrnos  ,e 
^ue  fe  não  podem  fujeitar  ás  unções 
pelas  caufas  acima  expofta^  (§0  12.13 
&c.  ) 

§,  38.  Elias  cur^Q   0|  cancros  as 
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fuílulds,  as  chagas  velhas,  osc""^^ 
mas,  c outras  excrelcenc.as  do  n,etm^ 
ccnero;  e  muitas  vezes  naa  lhes  reif^ 
Sm  .caria,  as  exojiojes.^àox^^^ 
viRilias  venéreas.  E  fao  fupenores  * 
todos  os  outros    remédios  ,    para  curar, 

íáo  as  recentes.   Devem- e    alen.    clifco 
confiderar  como   hum    eípecihco  ,   -p- 
plicado  quâfi  immed  ia  tangente    lobre  o, 
mefmo.  mal  ,  que  peBeua  facii ,  e  pron, 
tamente  femalguma  alteração, ^e  como 
hum  remédio  tópico,  adivo,  lito  ne  , 
huma  elpecie  de  banho  local ,  çiijo    ct- 
fçjto   dura    muitas    vezes    horas  ,   leni 
por  iíTo   aumeatar    alalivaçâo    alias  tc- 
ÍMvelnea.  moiaVia.    E  feefte  remédio 
obra  ná  verdade  como  efpecsÍKO  ,  tam- 
bém produz  eíFcitos  de  tónico  cadítrm- 
gpnte,    nas  paetes  originariamente   en- 
fartadas,  e  algumas    vezes   aiias   rela- 
xadas. 

§.  39.  Porém  pa-ra  que  o  mercúrio, 
que  faz  a  bafc  das  ajudas  antivéne- 
reas  produza  todos  eltes  e tire i tos  ,^  he 
precifo,  que  o.  doente  polTa  luíle-las 
'^'  '•  •  ■    • -        tem- 
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t«mpo  fiifficiente  para  poderem  fer  ab- 
lorvjdaç.  Alem  difto,  he  indiípenfavel 
paia  o  bom  fucccffo  defte  remédio 
que  elle  não  produza  nem  cólicas  ,  nem 
dor  Tiva ,  nem  inflamraaçap  das  almor- 
reimas.  E  aíHm  con?cm  menos  á$  pef- 
foa«  de  entranhas  dcJicadas,  fáceis  de 
irritar-fe,  e  particiilarmente  ás  que  pa- 

rr^,^^^^^'  Os  que  cm  razão  de  huma 
lenlibilidade  extrema  não  podem  reter 
por  hum  inftante  hqma  ajuda  ordiná- 
ria, menos  poderão  agmntar  ocffeita 
das  anti  venéreas. 

§.  40.  Com  tudo  ás  vezes  fe  lo- 
gra y  a  peiaf  deftes  dois  obftaculos  (  §. 
35!-  )  applicar  com  bom  fucccíTo  asá- 
jiídas  antiyenereas  ,  acompanhadas  de 
remédios  narcóticos  ,  os  quaes  longe  de 
díminuirem  o  feu  effeito  ,  pelo  contrario , 
oaffegurão;  e  cfte  additamento  com- 
mumentc  baila  para  prevenir  o  primei- 
ro dos  mencionados  inconvenientes  ,  c 
remediar  o  fegundo.  Neíles  raefmos  ca- 
fos  cuiTipre  também  tomá-las  quafi  frias. 
§.  41.  Para  receber  as  ajudas  mais 
provcitofamente  convcni ,  que  ©  canal 
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intcftinal  efteja  livre  e  deíçmbaraçado  ,  '  ; 

o  que  ol^riga  quafi  fempre  a  purgar  os 
enfermos  antes  de  começar  9  tomá-las  , 
cginda  repetir  ás  vc^es  as  purgas  du- 
rante efte  curfo. 

§.  42.    O  licor  ãntivenerecí  ^    que 
entra  nacompoíiçâo  deltas  ajudas,  he  | 

hum  mercúrio  perfeitamente  foluvei , 
e  capaz  de  fe  mifturar  com  toJos  os  nof- 
fps  hijmQres:  hc  vermelho  jclaro^,  de 
chçirp  nauíepfb,  em  que  predomina  o  I 

alcanfor;  porém  aíua  receita   hc  toda- 
via hum  mifterio  ,  e  he  de  efperar  ,  que 
o  íeu  autor  enriquecerá  algum  dia  com 
cila  a  Matéria  Medica.  A  doíe  deftc  li- 
cor hç  de  dcs  até    vinte   oitavas  ,  b^m  | 
iniíluradas  cm  cozimento  de  linhaça.,  . 
§.   43.  Afíimque   o  doente   eftivcr                  || 
preparado  pela  fangria  ,  íe  houver  indi-                  |j|| 
caqâo  delia,  eporhuma,  ou  duas  pur-                  jl 
gas,  que  fao  indilpeníaveis  ncfticura,                  'f 
íe  lhe  botarão  todos  os  dias  duas  ajudas 
antivenereas  compoftas   como   fica  dito 
(§.  41.  )deçoziínentQ  de  linhaça  e  dés 
oitavas  áoliçôr  antivenereo  de  Mr.  Ro- 
yer  (§.  42.)  perfeitamente  mifturadas  ; 
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e  fe  continuará  todos  os  dias  o  mefmo  n!i*' 
mero  cje  ajudas ,    aumentando    poucq^e* 
poiíco   a  dofe    até   vinte   oitavas,   íenj 
ceíTar   fenão  quinze  dias  depois  dedef- 
vanecidos  todos  os  fymptomas. 

§.  44.  Durante  o  ufo  deftas  ajudas  , 
ôenfermo  deve  guardar  ornelmo  regi- 
men deternainado  para  os  outros  me*^ 
thodos  ,  e  purgar-fe  ,  quando  fe  perce- 
ber 3  que  ellas  náo  obrâo  coma  melma 
âdividade ;  o  que  indica,  que  algumas 
matérias  amontoadas  no  canal  intefti- 
nal ,  fe  oppoem  aoefFeito  das  referidas 
ajudas. 

Methõdo  de  adminijlrar  o  mercúrio 

for  meio   dos  banhos  an^ivene^ 

reos  JómentC' 

§,  45-,  Efto  novo  methodp  ,  devi- 
do aMr,  Baunté  celebre  Boticário  da 
Paris,  confifte  no  foliraão  ,  díítolví- 
do  primeir©  na  dofe  de  hum  grão  em 
cada  canada  d'agua  ,  e  aumentando  poa- 
qo  s  pouco  áepois  ,  fegundo  a  neceíTida- 
.  de  ,  até  kuma  maior  dofe. 

§. 
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§.  46,  Aindaque  fe  náo  devao  rc^ 
putar  ordinariamente    os  banhos  antive- 
nereos  (§.  4)*)  fenão  como  hum  meio 
fecundario  decurar  omal  venéreo  ,  com 
tudo  ha  cazos  em  que  podem  bailar,  e 
ainda  uíarem-íe    com  preferencia  ,    ío« 
bretudo  quando   os  mais    remédios    fu- 
rão inúteis,   ou  quando  <i  pelle   eftá  tao 
maltratada  pelo   veneno   galliço  ,  qu^ 
he  precilo  expô-la  á  impreffão  habitual 
c  continua  dos  banhos  ;  @ntâo  le  reúne  a 
vantagem  de  fatisfazer  por  hum  fó  meio 
aefta   primeira  e  indifpeníavel    indica- 
ção, c  de  atacar  depois    o  veneno    peio 
íolimão ,  diílolvido   no  banho  ,  ,  debili- 
tar a  fua  acção,  e  deílruUla.  totalmente. 
§.  47.  Ha  fobretudo  ifto  (§.  46-) 
huma  circunílancia,  em  que    os  banhos 
antivenereos  fâo  affás  recommendavels , 
e  he   quando    as  aíFecgõçs    nefvofas ,    e 
paroxiíiTfos  frequentes  de  flatos ,  ou  de 
melancolia  acompanhão  o  mal  veneieo  , 
o  precedem  ou  o  feguem  ,■  e  o  engrayef- 
cem    por  confeguinte  ,    c  tornão    mais 
ciifBcil  de  curar.  He  bem  fabido  0  peri- 
go  dos  mais  rxiethodos  neílas  circunílan- 

cias 
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cias ,  os  quaes  fao  pela  maior  parte  3fé 
impralicaveis  ás  vezes  ;  cpelo  contrario 
podcrti-fe  uíaríempre  os  banhos  antive- 
reos  cooi  bom  fucceíTo,  cdar  ao  me- 
nos aígum  alivio  neftcs  cafos, 

§.  4B.  Logoque  o  enfermo  eftiver 
preparado  pek  fangria  fe  houver  preci- 
fão  delia  ,  eporhuma  ou  duas  purgas, 
fe  prepara  hum  banho  d^agua  confor- 
me fica  dito  no  (  §.  ^5-  ) ,  c  nclle  fe  me- 
terá  o  enfermo  por  huma  ou  duas 
horas  ;  bebendo  em  quanto  eftiver  den- 
tro hum  copo  de  cozimento  de  filfa 
parrilha  ou  de  linhaça:  e  aíBíio  continu- 
ará todos  os  dias  ,  òu  de  dois  em  dois 
dias  conforme  as  forças  ,  até  tomar 
trinta  banhos,  oa  mais  ou  menos  fe- 
gundo  os  fymptomas  exigirem. 

§.49.  Se  durante  ouío  defte  re- 
médio (§.  48.  )apeHe  do  enfermo  fee- 
riçar,  e  encher  de  brotoeja  ,  remediar- 
íe-ha  ilto  ajuntando  ao  mefmo  hr^nho  o 
cozimento  de  linhaça:  e  fe  fobrevier 
ardor  deourina,  ou?ll^um  outro  fym- 
ptoma  ,  que  incommode ,  fe  (ufpenderá  o 
dito  banho I  cem  feu    lugar    fe  tomacá 

-no 
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outro  deagua  morna,   oufepurgaráp  ^    ' 

enfermo  para  depQÍs  tornar  a  continuar 
òs  melmos  banhos. 

Methodo  de  adminiftrar  ofolimã$ 
internamente. 

§.  50.  Acompoíiçâó  dcfte  remé- 
dio he  a  feguinte.  ^  ,  .^ 

R.  Solimãõ    ....  hum  grão. 
Agua  ardente  ha  .  duas  vnças. 

DiíToíva-fe  o  folimão  n'agua  ar- 
dente 

Da-fe  ao  enfermo  huma  colher  or- 
dinária defta  foluçâo  ,  ou  meia  onça 
duas  vezes  aodia,  efe  continua  afluB 
atéque  fc  t-enhão  defvanecido  inteira- 
mente osfymptomas.  Porém  quando^o 
eftomagb  não  pode  fupportar  oíblimao 
nefta  forma,  applicafe  em  forma  de 
pirolaS  preparadas  com  conferva  da  ro- 
las ,  ou  confirme  a  receita  ,  que  vem 
nas  formulas  atrás  mencionadas. 

§.51.  Quando  íe  receita  qualquer 
deíiès  remédios  (  §.  50.)  nunca  íc  deve 
dar  ao  principio  5  fenâo  em  dofeà  mini- 
mal 
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mas  5  como  v.  gr.  na  dehuma  quarta 
parte  de  grão  dofolimao,  ifto  he ,  hu-- 
niá  colher  da  íoluçSo  (§.  50.  )cádadia, 
diluída  ífum  quartilho  de  êozitnento  de 
íalía  parrilha,  degomma  de  peixe  ,ou 
de  gomma  arábia  ;femelhantenientco  en* 
fermo  não  tomará  fenâo  hum  cjuarto  d-* 
grão  do  folimãò  ,  envolvido  na  con- 
ferva  de  rofas ,  ou  em  gbmma  árabia  i 
quando  fe  prefere  o  ufo  daspirolas. 

§.  5-2.  Não  fe-deve  ir  aumentan» 
do  a  dofe  deftes  medicamentos  (  §.50.) 
íenâo  pouco  è pouco,  e  quando  íe  vê, 
que  ò  corpo  não  experimenta  a  menor 
novidade,  e  pelo  contrario  íeachaetri 
melhor  eftado  ,  que  antes  de  haves 
principiado.  Póde-íe  ir  fubindò  de  quar- 
to em  quarto  de  grão  até  hum  cada 
di^  ;  porém  raras  vezes  convém  paííar 
deíia  dbíe,  tendo-íe  provado  pela  ex- 
periência íet  fufficiente  ,  e  ainda  não 
ler  neceíTaria  para  todos  ,  c  ás  vezeá 
aflas  forte  para  muitos. 

§.  5-3.  Logo  depois  de  ter  íángra*- 
do  o  doente  ,  fendo  ifto  necelTario,  e 
áe  o  ter  purgada 3  feda  principio  á  cu- 
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ra  adminiftrando-lhe  hufir  quarto  de 
grão  de  íolimâo  ,  diffoivido  n'um  quar- 
tilho de  algum  dos  cozimentos  acima 
(  ^.  54.  )  efpecificado  ;  e  te  continuara 
efta  dole  poríete  ou  oito  dias.  Então, 
não  havendo  coufa  que  fe  opponha  a 
ifto,  fe  aumentará  até  meio  grão  por 
dia,  e  tomará  também  o  enfermo  efta 
doíe  fete  ou  oito  dias  :  emfim  aumen- 
tar-fe-ha  até  três  quartos  de  grão 
por  dia  ,  e  ás  zeses  hum  ,  que  continua- 
rá até  quinze  dias  depois  de  fe  deíva- 
necerem  todos  os  fymptomas  5  feg.uindo 
fempre  o  regimen  determinado  para 
os  outros  methodos. 

•  §,  54.  Os  Médicos  ,  pela  maior 
parte  concedem  preíentemente  a  virtu- 
de dofolimâo  para  curar  agallicoj  e 
parece  dsmonftrado  .,  que  não  pode 
produzir    eífeito   finiftro,    ádminiftránr-  f/. 

do-íe    com  prudência    e  conhecimento.  ^ 

Porém  tem-íe  feito  tanto   abufo  da  far 
ciHdade,  que  fe  encontrara    de  poíTuir  ||| 

hum  antídoto  tâo  feguro  como  pouco  -  j|| 

cuftoíb  ;  tem  tomado    tantas    pefíoas  a  ||| 

liberdade   de  ufallo   íem  o  conhecer  ^  V' 

que 
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que  refultarâo  com  efFeito  inconvenien- 
tes ,  qtie  ttiuitas  peííoas  ,  eaihda  al- 
gumas da  Faculdade  reprovarão  injuíla- 
mente  efte  remédio,  íendo  conftaute  , 
que  fó^fe  devem  attribuir  á  má  admU 
niftraçãõ  a  intelicidade  da  cura. 

§.  S$\  Porém  os  que  conhecem  « 
naturcxa  do  folimao,  e  obfervarão,  e 
feguirão  fèiis  e fFeitos ,  nunca  oreputa- 
râG!  por  hum  remédio,  què  converii  in- 
diílintamente  a  todos  òs  fujeíros,  (e  ne- 
nhum ha  defta  efpècic  )  ,  antes  pelo  con- 
trario tem  repelido  mil  vezes  ,  que 
^ra  pfeciío  dlftinguir  bem  as  circunf- 
tancias,  em  que  í'e  indicava,  daquellas 
cm  que  naõ  podia  deixar  de  fer  nocivo 
e  calcular  foBre  tudo  a  fua  acqâo  no 
íeniperamento  dos  enfermos.  Guiados 
por  cftes  principiòs  náo  he  de  eftra- 
nhar,  cjue  naõ  tenhao  experimentado 
os  máòs  effeitos  do  folimão ;  o  qual 
icítí  fido  fempre  entre  as  fuas  mãos 
ern  muitas  circuftancias  ,  hum  meio 
ta6  feguro  como  fácil  de  curar  di 
inales  venéreos :  e  tem  reconhecido, 
que  exiftiáo    cafos    párticttlires  ^  noi 

quaes 
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tíuaes  fcm  o  auxilio  defte  remédio  era 
âs  vezes  impoffivei  a  cura. 

§.  56.  Porém  ,  refeálindò-fe  no  gran^ 
de  numero  de  pefloas  de  todo  o  eílado  , 
que  lem  qualidade  ,  fem  conhecimento, 
fem  cautela  ,  íem  diítinfão  da  idade  , 
fexo  ,  e  temperartientd  ,  e  fem  attendeí 
socarader  eíTencial  dámoleftia,  admi- 
íiiftrão  indiftintamente  eftc  remédio  a 
todas  as  peíToas  ,   lamentaVíe  hum  aBu-  |,i  | 

fo,  que  i^òde  fer  leguido  a  miude  át 
graves  inconvenientes,  e  talvez  fe  dé- 
zejaria,  que  ficaíTem  ignoradas  as  vir<^' 
tudes  defte  efpecifico.  Náo  ha  na  reali- 
dade algum  bom  cidadão  ,  que  yefle- 
tindo  no  que  tenho  expofto  ultimamen-  , 

te,  nao  dezejaíTè  talvez  a  prohibiçâa 
do  ufo  interno  do  folimão.    Mas    fe  lé  j:|'| 

tem  dcmonflrado,  que  efte  remédio  he  '' 

porfi  óptimo,  cque  bem  adminiílrado 
não  caufa  nenhum  inconveniente,  reu- 
nem-íe  então  todos  os  votos,  paraque 
a  huma  exclufão  genuraljffima  ,  que  pri» 
varia  os  Médicos  de  hum  remédio  ,  dif- 
íicil  muitas  vezes  de  luprir ,  fe  lubfti- 
íuão  os  meios  de  prevenir    os  feus    abu- 
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§.  5'7.  Deve  ceder  tudo  á  expéri* 
encia  efpecialmente  na  Medicina  :  hé 
logo  cila  aquém  he  precifo  confultar  ^ 
c  a  guia  que  convém  feguir,  para  re- 
jeitar a  pratica  dofolimaõ  ouadmitillo 
com  juftas  e  fabias  reftricgoes.  Ora  fc 
pelo  raciocínio  íc  chegou ''a  faber,  qne 
o  folimão  não  convém ,  nem  pode  con* 
vir  a  todas  as  efpecies  do  rhal  venéreo  ,  a 
experiência  tem  feito  ver  ^,  que  heliuni 
éos  melhores  remédios  para  curar  as 
verrugas,  boftélas  5  fymoíeS)  erupções 
cutâneas  5  e  que  naç  gonorréas  virulen- 
tas, que  pedem  quaíi  fempre  defdc  ú 
principio  3  oufo  do  mercúrio  5  não  fe 
Ihepódb  adminiftrar  em  melhor  íórma 
a  efta  enfermidade.  Obra  poderofamen- 
te  nos  cafos  de  caria,  cpóde-^fe  conín 
derar  ent4o  como  o  antifeptico  niais 
cffiçaz  e  melhor  indicado. 

§.  58.  Porém  não  he  fempre  acom- 
panhado de  hum  íucceíTo  lao  feguro,  e 
confiante  para  a  refoluçao  de  infartos 
lymfaíicos  5  efpecialmente  os  invetera-^ 
cios.  Osbubões,  e  cxcrefcencias  fungo- 
fasdetodo  o  género,   eprineipalmente 

as 
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bs  eXQÍlofes  ,  que  tem  o  meímo  caradler  , 
ao  menos  nos  feus   princípios  ,    não  ce- 
dem fempre  igualmente  a  efte  remédio  ^  |i]|| 
eípecialmente   quando  íe  adminiílra   ío.  |'"' 

§.  50.  Ha  com  tudo  outros    mui-  í 

tos  caíbs  ,  em  que  não  le  deve  uíar  ja-  |^ 

mais  doíolimão,  e  em  que  feria  ao  me-  fe 

iics  inútil ,  como  quando  os  iníartosíão  i||| 

inflammatorios  ,   e    aíTás     adiantados  ;  |p 

quando  eílâo  ja  formadas  efenfiveis  as 
obftrucçoes;  quando  tem  hum  caraÔer 
IcirrofOj  emaiormente  quando  o  fcirrò 
tende  para  cancro. 

§.  60,  E  não  obftante  ter-fe  indi- 
cado acima  (  §.  $7.  )  como  bom  para  * 
alimpar  e  cicatrizar  as  chagas  5  não  fe 
deve  adfniniftrar  fem  circunfpecção  , 
iftohe,  examinando  le  a  chagas  ião  aíTas 
extenfas  e  profundas  ,  ou  fe  occupao 
partes  muito  intereííatites ;  ehe  mais 
prudente  não  ufar  delle  acompanhando 
o  mal  venéreo  huma  febre,  que  faça 
fufpeitar  lefão  de  algumas  entranhas  ,  fe 
os  nervos  ião  muito  leníiveis  e  irritá- 
veis V  fe  o  enfermo  eítá  prppenfo  para 
eípafmcs,  efobre  tudo  fe  experrmenta 
infultos  deepilcpíia.  R  ii       §. 
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§:  6i.  Tampouco  íepóde  ufarfcti! 
Tifco  eíte  remédio  (§.  50.)  quando  ha 
liuma  difpofição  para  vomitar ;  quan- 
do as  almorreimas  eílâo  doridas  ein« 
iiammadas,  ou  quando  eftá  complicada 
o  mai  venéreo  com  alguma  ouira  enfer- 
midade grave.    , 

§.  62.  Finalmente,  quando  os fyru- 
ptomas  acima  deferi ptos  (  §.  57.  )k^ 
todas  as  circuoftancias  dependentes  do 
enfermo  5  pedem  a  adminiítraçao  dofo- 
limão  5  he  precifo  fufpender  o  feu  ufa 
em  qualquer  tempo  que  íeja  da  cura  > 
apenas  apparece  toíle  ,  cólica,  &c.  por 
•L^ves  que  fejão.  E  he  .neceíTario  íubíH- 
tuir  em  feu  lugar  lium  remedia  mais. 
iuave  ,  como  as  ajudas  ou  banhos  anii- 
venereos  ^  ou  éíperar  aíéque  os  referi- 
dos accidentes  eílejão  defvanecidos  , 
para  tornar  aufar  do  mencionado  re- 
médio, 

§.  62.  Além  de  tudo  ifto  (§'  SJ- 
èl)  ha  circunfíancias  ,  em  que  o  loli- 
máo  he  hum  remédio  fecundario  im-^ 
portantiffimo,  e  não  fe  deve  permiitir 
;âfua   omiílãoj  corno  fica    expofto    nos 
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mthodos  dcadminijlrar  o  mercúrio   in-  :  ' 

foluvíl ,  e  as  unçÕes  mercunaes  juntas  ,  ^ 

com  ofolitnão.  fil^j 

Metlíodo  do  tratar    as  enfermida- 
des venéreas    com  fadorifice^. 


ri 


.      §    65.  Tem-fe  louvado  muitas  rai-  „, 

zes,ecafcas    fudorificas  ,   para    cant  ■(!  "" 

efta  moleftia  :    porém    nenhuma    dexlas  ^ 

tem  corrfepondido  ,  ao  menos  íegun- 
do  33  exoeriencias  r  que  íe  tem  feito 
comellas;  a  alta  ideia  que  fe  formara  : 
aindaque  nenhuma  delks  faz  eíFeito  pot 
fi  fó,  com  tudo  tem-fe  obiervado_,^  que 
algumas  juntas  com  o  metcuno-  fao  u-  j  |^ 

tiiiffimas  para  facilitar  a  cura.  i>"  , 

•       §.  64. -As  circunftancias    em  que  jife 

cftes   remédios    fudorificos  (  §.  63  )  le  '1 

achâo  indicados  ,  fáo  efpeciahnente 
quando  o  temperamento  do  enfermoelta 
ielaxado,e  quando  ha  motivo  para  re- 
cear, que  le  produzirá  a  relaxação  pelo 
ufo  do  mercúrio  :fâo  igualmente  necef- 
íarios  no  tratamento  dos  fujeitos^de 
temperamento  fieumatico  ,  e  ioro.o  , 
'     s  '■  ou 
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ou  que  fe fizera  tal  pela  moleftla,  eex^ 
ceiiíva  evacuação  de  hum  humor  go-? 
norrpico,  oulaíteo. 

§  6^.  Huma  das  melhores  plan- 
tas, que  conhecemos  para  efte  fim  ( §. 
^4  )  he  afalfâ  parrilha  em  forma  de 
cozimento ,  até  meia  canada  por  dia 
Eíle  cozimento  ,  além  da  virtude  que 
tem  de  accelerar  acura,  poíTue  também 
a  de  fortificar  o  cítomago  ,  ede  obrar 
çomxy  reílaurante:  logo  he  aííás  pro- 
veitofa  noscafos  ,  em  que  os  doentes  fq 
achão  muito  debilitados  e  exhauridos 
pela  enfermidade. 

§.  66.  A  raiz  de  mezereão  hetam-, 
bem  muito  capaz  de  aumentar  a  acção 
dofolimão,  ou  de  qualquer  outra  pVe-: 
paração  mercurial  ^  e  íe  pode  ufar  coni 
a  falfa  parrilha  ,  ou  por  fi  fó;  es  que  a 
preferirem  deíle  ultimo  modo,  pode- 
rão cozer  huaia  on^a  da  cafca  frefca  , 
tirada  da  raiz,  em  doze  quartilhos  d' 
agua,  até  que  fe  reduza  a  oito,  ajun- 
tando-lhe  no  fim  huma  opça  de  alcafllis :; 
adofe  he  a  mefma  que  adocoziraeníq 
de  faiía  parrilha,  " ' 

§.67. 
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§.  G'-/,  Os  Americanos  parece  que 
curão  as  enfermidades  venéreas  em  qual- 
quer eftado  que  feja  ,  com  o  cozimento 
da  raiz  de  Lf^btlia  fifylitica  de  Unnéo  , 
ora  frefca  ora  fecca.  Algumas  vezes 
níifturão  com  ella  outras  raízes  como 
a  áo  ranúnculo ,  &c.  E  Mr.  DuPau  ufa 
delia  com  a  vantagem  ,  e  a  cultiva  para 
iíto  mefmo, 

§.  68.  Outras  diferentes  raízes  J 
lenhos  poderia  referir  para  curar  as 
enfermidades  venéreas,  como  a  raiz  da 
china  ,  da  bardana  ,  &c.  o  páo  fanélo  , 
eíaíTafrás:  porém  como  as  obfervaçoes 
não  moftrâo,  que  tenha  virtude  fupe-  . 
rior  ás  que  íicãa  referidas  (  §.  65  G^  67  > 
âsomitto.  ,, , 

§.  69.  Entre  os  fudorificos   louva-  li- 

dos pelos  antigos  para  curar  o  mal  ve-  -  ^' 

nereo  ,  o  páo  fandlo  tem  fido  o  mais 
elogiado  ,  e  ainda  que,  fe  coítuma  ajun^ 
tar-lhe  no  cozimento,  a  falia  parrilha  , 
fó  fe  atribula  a  virtude  ao  faffafrás  , 
raiz  da  china  ,  efcorcioneira  &c  ,  que 
também  fe  lhe  afiociava&c;  e  todos 
fabem ,  que  ha  muito  tempo  fe  aban- 
do- 
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donára  o  mcthodo  dos  íudorificos  conriq 
iníufiiciente.  Mr.  de  Borne  ^  poílo  que 
refere  a  obfervação  de  huma  mulher 
curada  pelos  ludorificos  ,  heíita  âttri« 
buila  iníeiramente  a  tiles  reníedios.  Se 
elles  vêii)  a  eíFcito,  diz  elle  ,  he  fobrc*. 
tudo  quando  o  mercúrio  falhara.  Por- 
que então  produzem  hum  eíFeito  tan- 
to mais  notâvcl  ,  quanto  mais  mercu*? 
ria  esiíle  no  corpo  feni  que  tenha  feiro 
âíguma  mudança  na  moleftia  ;  e  cxerci- 
íâo  quaH  nécetíariamenre  huma  acção 
no  mefmo  mercúrio;  acção  que  o  ia- 
code,  volatiliza,  eoeneaminlia  fuccef- 
íivameníe  pelos  emunãorios  do  corpo, 
ô  que  lhe  prepara  5  e  facilita    afahida. 

Efte  meio  de  curar  as  doenças  ve- 
néreas, coutinúa  Mr.  át  Horne  perten- 
ce ná  verdade  tanto  aomercmio  ,  como 
aos  fudorificos  ;  mas  fem  o  auxilio  def- 
tçs  aquelle  teria  ,  lido  infuficiente.  Ha 
outros  cafos  í  Ivez ,  cm  que  os  fudori- 
fico  ós  poderião  ícguramcníe  curar  ; 
Porém  ião  mais  raros,  caminha  pró- 
pria efperiencia  me  não  convenceo  ainda  ^ 
porque  fcnao  abaadonão  coai  facilidad^^ 

.    ■    '  CS  me- 
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5os  conheciJos  e  certos  de  curar,  para 
adoptar  outros ,  quê  ao  menos  fâo  equí- 
vocos 

RECEITAS 

INDICADAS    KESTA   REL^ÇàM 


I  . 


Cozimento  de  mszereão  com  faffa  , 

Carrilha. 

RSalfa  parriíha  coatufa  .  .  quatro  ísj 

onças. 

cafca  de  raiz    de  mczereâo  •   .    n^^ia 

Agua  da  fonte  .  .  •  oito  quartilhos, 
Ferva-íe  tudo  até  fe  confunair  âinetadej 
no  fim  ajuntr-fe.  .  * 

AlcaíTás  rafpado  .....  tneia  crja, 
Pigira-fe  por  duas  horas  ecôe-fe. 


Co- 
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Cozimento  Uefalfa  parrilha. 

R.  falfa  parriíha  contuía  .  duas  onças, 

Raípas  deguajaco  •  ,  •  ,  liuma  onça  , 

Agua  da  fonte  .  .  .    três  quartilhos, 

Ferva-fe  tudo  até  íicar  ri^uin  quartilho, 

e  no  fim  ajunte-fe. 

Rafpas  defaíTafrás  ,  ;  •  meia  onça, 
,  .  .  •    de  âlcaffiis    .  .  .  três  oitavas , 
Digira-fe  porduas  horas ,  ecôe-fc. 
Ufo.  Ambos  eftes  cozimentos  fe  podem 
ufar  como    remédio    auxiliar    dos 
alterantes  mercuriaes  ,    ou  depois 
defeter   tomado    o  mercurio^por 
muito  tempo;  porque    fortiíicão  o 
cftomago  ,    e  vigorão    os  debelitar 
dos  pelo  mal  venéreo  :  também  fe 
podem   ufar  nos  reumatifmos  ,  c 
em  algumas  moleílias  da  pelle. 
Dofc.      Pode-fe     toaiar      quartilho    e 
meio  até  dois  cada  dia. 


P/- 
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Pirolas  mercuriaes. 

R.  azougue  depurado  f  ^^^  ^^[^  oi^^a; 
Mel \ 

Triturem-fe  em  almofariz   de  pedra  até  ''[ 

que  defappareção  inteiraaiente    os  glo-  i!i^ 

bulos  do  azougue  5  e  então  ajunte-íe-lhe  -^ 

Sabão  alvo duas   oitavas,  í. 

AlcaíTús  em  pó  .  •  .  .    q.  b.  ^  í 

Para  fofmar  pirolas  de  féis  grãos   cada  ' 
liuma. 
Ujo.     Servem    nas   molcítias    venéreas 

quando    convém    d.^r   o  mercúrio  ^)\ 

infoluvel  conforme  fe  diíls  atraz.  y 

Pirolas  mercuriaes  purgantes. 
R.  m.aífa  das  pirolas  mercuriaes  fana  'ií 

Ruibarbo  em  pó ^   meia 

^onça. 
Xarope  commum  .  ^  ;  ;  ;  ^.  q.  b.  1 

Para  formar  pirolas  de  féis  grãos  cada  {^ 

huma. 

Ufa.  fervem  como  remédio  purgante 
nas  enfermidades  venéreas,  quan- 
do ha  indicação  de  as  dar. 

AS 
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AS  CAUTELAS 

QUE  SE  DEVEM  OBSERVAR  NA 
adnunitraçaô  do  Mercúrio  nos  do- 
entes degallico. 

ESCRITAS  EM  INGLEZ 

PELO 

í 

DOUTOR     ANDRÉ    DUNCAN 
Sócio  do  Real  CoUegio    de  Medicina  de      ^ 
Edinburgoi 
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Com  que  fe  hade  adminiftrar  o  mertu- 
rio  nos  doentes  de  gallieo. 

•  '"  ^^"™""" 

17  Ntre  os  remédios  poderofos  e  mais 
J2j  efficazes  ,  ha  poucos  ,  qúc  fe  pot- 
iáo  dar  em  todos  oscazos  iem  alguns 
inconvenientes  j  antes  quanto  mais  ac- 
tivos hô  ,  tanto  he  mais  para  temcr-íe 
que  do  feu  máo  ufo  fe  derivem  acci- 
dentes  defa-gradaveis.  Affimque  quando 
os  hovermes  de  adminiftrar  convém  que 
tenhamos  fcmpre  grande  tento  cm  evi- 
tar as  coafequencias  funeftas  ,  que  cUes 
podem  caufar  em  Vez  dos  bons  eíFeitos, 
que  delics  pertendemosá 

II. 

Sto  confegíiifemos   attendcndò  cííí" 
dtdozamente  a  multas  circunftancia^^ 
e  entre  eftas .  2  que  naS  poucos  dos  ac*' 

ci« 
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cidentes  mais  temíveis  faõ  coníeqaen- 
cias  natoraes  do  mefmo  remédio  5  è 
íaes  que  aindâque  de  ordinário  fobre- 
veriliaõ  coiti  mais  facilid  de  a  peffoas 
de  certa  conftiíuçaÕ  j  tratadas  de  hum 
la!  ou  qual  modo ;  todavia  pócicm  in- 
fífâir  em  qualquer  conílituiçâo  tratada 
decerto  modo.  Eílâsi  pois,  porque  oc- 
coiTeiíi  mais  geralmente  merecem  iam- 
bem  anoíTa  priacipai  conlideraGãõ, 

líí 

JA  apontei  que  ò  refiiedlo  pode  ter 
tantas  mais  coniequencias  timiveis, 
quanta  for  níâior  a  íua  í:^£lividâde.  Por 
onde  haveiDos  desdentar  por  mnxima 
fundamenta! ,  que  dos  rem^edios  pode- 
joíbs  íó  fe  deve  uzar  quando  forem  ab- 
iolutaiTieríte  ,  DcceOanos  ;  e  eíla  regra 
dete  vogar  tambcm  acerca  do  Azougue. 

IV. 

,   Ainda  síHrn    lie  certifllmo  5  que  o 
li  Mercúrio  lie  frequentemente  «'^ppli- 
.cado  adoeiiças  5  etr.  que  fe  poderá   dif- 

pen- 


'^il*l 
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pèhfar,  eifio  não  fó  em  outras  molef- 

tias,  mas  tambeín  em  algumas  verie- 
i-eas.  He  verdade,  que  quando  o  vírus 
gallíco  íe  introdiié;  no  corpo ,  devé-fe 
ào  nhenos  tentar  a  cura  ,  eni  todo  o  cafo  í 
e  que  da  cura,  em  que  oAzougue  nad 
entre ,  ou  nunca  ou  rariílima  vez  íe  de- 
ve fazer  fundamento.  Mas  quando  o 
inal  poder  remediar-fe  com  tópicos 
merciiriaes ,  como  acontece  ná  gonof- 
réa  5  de  todo  em  todo  íerá  defneceíTario 
introduzir  o  Azougue  no  corpo  ,  vifto- 
que  o  mal  pode  remediar-íe  fsm  eile 
com  maior  íeguranca  e  mais  brevidade. 

V- 

Azougue  metida  no  corpo  ^  d@ 
_  hum  modo  aélivo  ,  íempte  tem 
mais  ou  menos  propenfâo  para  enten- 
der com  os  ínteftinos  ,  e  eíla  produz  fre- 
quentemente as  cohíequencias  ,  o^ais 
pernicioias  20  meín^o  pi-ílo  que  elhvra 
ras  vezes  coopera  com  os  mais  eíFei'* 
tos  para  curar  a  doença.  For  tantos 
quando  ataca  0€  inteííinus  3   deveremo- 


S 


da 
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domallo  ,  levando-o  pelos  meios  con* 
venientcs  a  fazer  feu  efteiío  na  fuperfi* 
cie;  eíe ainda  affim  o  confeguiroios  não 
evitaremos  o  mal ,  que  elle  pode  cau- 
lar  dando  o  Ópio  juntaoientè  com  os 
niercuriacs, 

VL 

A  Outra  confcquencia  ,  que  o  Mer^ 
curió  adívo  produz  introduzido 
no  corpo  5  iie  a  falivação5deícarga  acom- 
panhada de  infindos  inconvenientes  ^^e 
que  não  he  neceffaria  para  a  cura  ;  íenao 
que  he  hum  íinaí  da  quantidade  do  Mer- 
cúrio adivo,  que  anda  no  corpo.  Mas 
quando  para  a  cura  fe  requer  maior  quan«^ 
tidade  delle,  fempre  convém  coniervar 
odoente  mui  diípoíto  para  falivar.  Ata- 
Ihe-íe  por  tanto  íempre  a  falivacão  lo- 
goque  apparecer  5  defcontinuando  por 
aigumítempooufÒNdoAzouguej  fe  ifto 
não  bailar  cumprirá  encaminhallo  á  íu^ 
períicie  permeio  de  diluentes  diaforéti- 
cos; advirta~fe  porém  5  que  omcthodo 
mais  eJÍRcaz  de  a  vencer  he  aumentar  a  fua 

ren- 
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^íendencia  para  os  inteílinos  com  os  pur- 
gantes reírigeraiUes, 

VIL 

O  Suor  demafiado  he  oíitro  máo  cP 
feito,  que  fe  pode  feguir  do  ufo 
do  Azougce  ',  e  bemque  eíle  inconveni- 
ente he  ibníenos  dos  apontados,  pode 
haver  caio  5  em  que  ieja  neceíTario  re« 
mediallo,  o  que  le  confeguirá  ufando 
deveftídos  mais  raros  5  vivendo  em  ca- 
mará de  menos  calor,  e  talvez  expon- 
do-íe  o  doente  com  toda  acautela  ao  ar 
freíco. 

VíIL 

TAcs  fio  os  accidentes  5  que  mais 
geralmente  proveni  da  natureza  do 
remédio:  outros  ha  menos  '  frequentes^ 
que  podem  referir-fe  á  meíma  caiifa  ; 
edcmais  da  inchação  da  boca  egengi- 
vas  5.  que  as  mais  das  vezes  precede  á 
íahvaçáo,  faccede  que  tem  o  doente  fe 
expor  ao  ar  frio,  apparecc  com  toda  a 
cabeça  noíâveUiiente  inchada,  E'àc  cf- 
hilQ  he  cauiado  de  fe  dar  o  Mercúrio 
S  ii  uiui-- 


V 
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íBuito  acceleradamente,  e  pode  obviar^ 
íe    dando-o    mais    regrada    e  g-^adual^ 

iiieníe. 

IV. 

Oofo  continuo  do  Mercúrio  pot 
^_  tempo  confideravel  ,  procedem 
em  algum  cafo  ,  doenças  febris  ,  aS 
quaes  fe  foíFrerern  cura  acompanhada 
do  ufo  do  Mercúrio  ,  devem-fe  curar 
eom  os  remédios  applicaveis  ás  febres 
hedicas.  Mas  raras  vezes  fe  âtalhao  eí« 
tes  iymptomas  íem  ie  fobreeílar  no  ufõ 
rio  Azougue  •,  por  onde  fe  náa  fe  vence- 
rem com  os  remédios  próprios,  acom- 
paniiados  do  Azougue  ,  levaremos  mão 
dellc,  alndáque  os  fumes  venéreos  o  re- 
queiráo ,  e  tentaremos  a  cura  por  ou- 
tros meíhodos. 

X. 

A  Acção  dos  remédios  ,    e  por  con» 
fequencia    a  attençãd     com   que 
cuatp  e  dallos»  variâo  muitd    em  razão 

das  difpofições  ou  hábitos   das  peíToas  ^ 

que 
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que  ostomão;  peloquí  entraremos  a- 
gora  na  que  a  eíle  reípeito  fe  d;^vc  ob- 
larvar  acerca  do  Azougue. 

Íj^  CoiDO  ja  diffe  ,  que  lia  peíToa^  em 
\j  quem  os  fobreditos  accidcnteí;  ca- 
bem mais  que  em  outros  ,  (  poftoque 
poííãa  ibbrevir  a  todos  )  lembro  eni 
primeiro  lugar  ,  que  ás  taes  fe  hade  aco^ 
dir  mais  cedo  ,  que  á^  outras  ,  com  os 
meios  de  os  prevenir.  Por  onde  aos  ve- 
lhos e  meninos  não  fe;  deve  continuar 
niuiío ,  nem  dar  *Azouo;ue  em  grandes 
dozes ,  porque  não  podem  foíFrer  tan- 
to as  largas  evacuações,  que  elle  pro- 
duz em  taes  cafos.  E  quanto  aos  menir 
nos  também  póde-lhes  fer  ro\ii  nocivo 
pela  fua  qualidade  eftimulaníe:  gíTim- 
que  cora  elles  loufaremos  dasprepara« 
coes  mercuriaes  apres  em  cazo  de  ne-»^ 
Civilidade  ^  e  cm  pequenas  dozes. 


XII 
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XIL 

S  eft-miilantes  não  fao  menos  per* 
iiicioibs   aos  temperamentos    irri- 
Uvas  i  que  aos  pletóricos  ,  ou  áquc!!e$ 

cm  quei  circulação  dos  fluidos  he  mui 
grande:   portanto  convirá  piir^âr  antes 

de  dar  Azougue   aos  que  eítáo    no  yij 
gor  e  força  ài  vida« 

XÍIL 

ISílo  peloque  reípeita  á  Idade  dos 
doentes,  vamos  ver  o  que  íe  hade 
advertir  acerca  doíexo;  c  pelo  que  rek 
|)eita  âos  homensí ,  apenas  haverá  refle- 
xão 5  que  ja  não  fique  coniprehendlda 
em  outras  leis;  mas  na  econonna  fe-* 
snínina  ha  muitas  circ  unítaacisis  ,  quf 
deaundão  km  reparos. 

^       XIV. 

O  Azougue  promove  n  mendru^çlas 
c  póie  fazêlla  excefliva.  Cum-* 
pruá  pois  dercontÍ!iua!!o  quando  cila 
cftiver  para  íobrevir,  €  em  quanto  du* 
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ní.  Peln  mefma  razão  nunca  fe  hade 
dar  no  tempo  da  prenhes  ,  e  quando  íe 
niiniftra  ás  que  amamentão  criança? ,  he 
denotar,  que  o  Mercúrio  cauza  tal  ef- 
feito  no  leite,  que  poderá  curar  o  ine- 
nino  gallicado.  Se  a  criança  eftiver  fa  , 
e  quem  lhe  dá  o  peito,  doente  de  ou- 
tros males,  náo  feria  conveniente  cu- 
rar-lhos  com  Azougue :  mas^  fe  a  ama 
eftiver  gallicada  ,  não  Im  razío  porque 
felhenão  dê,  vifto  que  elk  não  pôde 
criar  o  menino  fem  lhe  commumcar  do 
feu  gallicoa 

No  que  toca  aos  diverfos  tempe- 
_  ramentos  dos  doentes  ,  cm  quan- 
to- fe  podem  obfervar  pelos  finaes  ób- 
vios ,  e  com  refpeito  ás  diftinçoes  ,  que 
delies  fazem  os  efcritores  Médicos  » 
pouco  fundamento  acho  a  quaesquer  ob- 
fervaç6es  fobre  aufo  do  Azdugue.  To» 
davia  o  que  fediíTe  acerca  do  vigor  e 
vicio  da  idade  hc  mais  principalmente 
applicavel  aos  que  tcai   temperamento 

fan« 
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fanguineq:  e©que  euadvifti  acerca  dof 
yellios  póde~íc  de  algum  modo  appli» 
çar  aos  ni§lancolicos.  Mas  qaaefqnei: 
que  fejía.os  temperamentos  ,  podem-fs 
ufar  os  remédios  mercuriaes  Tem  difpo- 
fiçio  previa  ,  e  durante  o  iiío  delles  , 
nlo  poderá  haver  precaução  neceffa- 
ria  5  que  outras  cirçunftancias  náo  íun 
girão.  '  ' .    ^ 

xyL 

Orérn  aíndaque  haja  pouco  qus 
djzer  áoerca  dos  temperamentos 
obviamente  diftlntos  ,  he  bem  íabi- 
<Jo  j  que  q  mercúrio  obra  mui  varia- 
npente  ,  fegundo  a  peculiar  natureza 
década  coníliíuição ;  o  que  acontece 
Qnde  não  ha  caraíteret  pí^rticulares  , 
que  indiquem  tal  íingularidâde.  Com 
alguipas  conílituições  entende  o  Açou- 
gue mui  facilmente  5  ou  adiíe  na  canal 
alimentai  ,  ou  entrando  nas  fegundas 
vias  ,  e  fazendo  alli  os  feus  eíFeitos» 
Qiiando  pois  íe  nao  conhecer  previa- 
mente a  conftituiçáo  do  doente ,  deverá 


pre- 
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teveferir-fe  oufo  da  Azougue  pelos  me- 
íhodcs  mais    brandos:    e  íeas  prepara- 
ções acres  p.irecerem    mais    convenien- 
rcs ,  com'^:çaremos  com  dozes  pequena^^, 
J;à  íeaacçaa  deftis  for  mui  violenta  re- 
correremos aos  direrfos    ipeios   de  ata- 
lhar aíeníibilidade,  entre  osquaes  tem 
o  primeiro    lugar    q  Ópio  ',    e  quando 
queiramos  âlgiim  -menos  perigoíosçorn 
igual  facilidade,  cazos  ha  em  que    po- 
dem   íervir   os  emollientes    e  dijuentes 
brandos,    taes  como    os  cozimentos,  a 
emulsões  abundantes  deoiucilagcm   ye-^, 
getaU 

XVII» 

HA  temperamentos  em  que  o  Mer- 
cúrio obra  logo;  outros  mui  re« 
luiíTos ,  nosquaes  com  largas  dozefdel- 
le  pouco  ou  nenhum  cffçiío  obvio  fe 
nota  no  corpo  humano,  ou  porque  nun- 
ca entrou  nelle ,  ou  porque  ia  fe  acu- 
mulou fem  poder  coiuo  eílimulo  cau- 
far  alguma  fecreção.  Nefte  ultimo  çafo 
todos   os  eíx.itas    cfpcrados    dp  Azou- 

|ue- 
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gue  fe  poderáó  confeguir  com  mais  fa^ 

cilidada  5  que  nos  outros. 

XVIÍL 

\  ff  "^^  9^  ^^^^  cazGs  teremos  gran- 
xVx  de  fento  em  não  arremeffar  no. 
corpo  algu\na  fomma  de  Mercúrio  def- 
neceílafiâ,  com  que  o  paciente  fique  ex- 
pofto  aos  accidences,  que  em  mais  oa 
menos  gráo  ocompanhao  as  excreções 
aumentadas. 

■   XÍX. 

POrém  nem  fempre  lie  facU  diftin- 
_^  guir  entre  o  caio  de  o  Azougue  não 
entrar  no  corpo  ,  e  o  de  fe  acumular  alli 
{tm  provocar  as  fecreçoes,  Qjiiandoifto 
íuccede  ,  o  proceffo  gradual  c  vagaroío 
feria  nSo  fó  fazer  perder  tempo  ao  do- 
ente, íuãs  dar  azo  á  doença  para  ga- 
nhar tcrr^,  Ounico  final  certo  de  dif- 
tinguir  eftes  dois  caíos  he  a  mudança^ 
cauzida  nos  íymptomas  raorbiíicos  : 
porque  em  o  primeiro  cazo  a  moleília 
permanece  nomefmo  eítado»  ou  fe  au- 

nicn- 
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vyienti;  no  outro  todos  os  fymptomas 
niudâo  p4ra  melhor.  Se  por  eíte  final 
pois  chegarmos  a  entender  ,  que  o  Azou- 
gue  não  obrou,  por  nao  entrar  no  cor- 
po ,  dallo-êmos  fem  perda  de  teaipo  pre- 
parado de  outro  modo,  ou  introduzil- 
lu-êmos  pormethodo  diffcreiuc* 

XX. 

udo  o  que  fica  dito  íc  refere  nos 
doentes  de  galHco  (ómentc  ;  mas 
fecomeíte  mal  concorrem  outros,  ba 
mil  refguardos  ííttendiveis  no  uío  do 
Mercúrio,  e  fora  infinito  tratar  das  voa- 
rias queixas  complicadas  comogaiíicOj 
tm  que  elle  pôde  fer  proveitoío  3  ou 
nocivo  ,  agrâvando-as  ,  e  empeioraii- 
do-as.  Entre  as  que  elle  aumenta  em 
certos  cafos  vem  a  Epilepfia ,  gotta  ,  e 
rcumatifmo,  que  deixamos  para  falar-- 
mos  particularmente  do  eícorbutOj  c 
da  hcmoptyfe  ou  eícarro$  de  fangue. 
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XXL 

"K."]"  O  cTcorbuto  o  Azougue  aurnen- 
JL  ^  ta  os  íymptomas ,  e  poriíTo  nunca 
fe  dará  fe  o  podermos  efcuzar  facilmen- 
te. Mas  ha  caíos  efcorbuticos  ,  em  que 
todavia  he  oeceííario,  c  então  feoder- 
tnos  brandamente  e  com  pruJcncia  ,  cu-» 
raremos  ogailico  fem  perorar  muito  o 
cfcorbuto  :  e  fe  o  introduziriíaos  no  cor- 
po em  quintid:vd^  experimentaremos  - 
fympíomas  de fagra deveis  ,  como  fãa 
fobretuio  chagas  feridas,  gangrenofas 
no  interior  das  bochechas,  na  língua  , 
padâr,  e  gengivas:  e  he  de  noíar  que 
çíles  fymptomas  tem  ^pp^^recido  ainda 
quândo  o  mercúrio  fe  deu  com  toda 
acautela.  E  quando  'elles  íe  manifeílãa 
feja  qua!  for  a  caufa  ,  aíTás  perigofas  > 
Ião  paraque  feabra,rDáo  do  Mercúrio  , 
e  fe  ataque  o  efcorhuto  pelos  remédios 
efficâ^es  5  vencido  o  qual  poderemos 
curar  ogalHco  curando-o  por  outro  me- 
thodo  ,  ou  ainda  tornando  a  uíar  do 
M*ercurio. 
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S  efcarros    da  Tangue    fa:>  outra 
^,    doença  ,    que    póJe    andar  com- 
plicada  com   o  gallico  ,    e  que   requer 
particular  cuidado  no  daro  Azougue  ao 
callicado    que    os  lança.     A  diípohqao 
para  lançar    langue    pela  boca  he  bem 
conhecida;    e  aquelles    que  ja  o  lança- 
rão, chcgão  talvez  acurar-le  appareti- 
xeroente.    Ambos    eíles  eftados    devem 
reputar-fe  iguacs   em  grande^  maneira  i 
e  em  ambos"  qualquer    accidente    póds 
píomover  os  eícarros    deíangue  ou  he^ 
hioptyfe,  centre    outros  ievio  eíle  ei- 
feito    mui     frequentco>ente    produzido 
pelo  uíodoAzougue.  Por  tanto  convíoi 
em  ambos  ,    que  ie  dê  o  Azougus  em 
mui  pequ-nas  dozes  e  de  vagar. 

XXIÍL 

Se  ainda  aOim  íobrevierem  cfcar- 
,_  ros  defangue,  nao  ló  lobreftare- 
ixiosnoufo  doÀzoiguí;»  mas  ularímo^ 
dos  remédios    xuais    podcroios    eontra 

hum 
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lium  íjajpcoma  táo  funeílo  ,  ufando  íe-» 

gundo  ãscircunftancias  do  enfermo,  de 
latgnss  ,  refrigerantes  5  e  adíhingente?; 
e  ieo  venceimos  preleve.ando  o  mal  ve- 
néreo ,  todavia  o  nâo  dareirios,  nem 
pelo  modo  mais  brando  fenão  depois 
de  algum  tempo,  oufeo  mal  for  e:ítre- 
mo. 

Temos  tratado  das  cautelas  necef- 
farias  nouío  do  mercúrio  em  razão  da 
remédio,  e  da  condição  do  enfermo;  e 
íó  refta  advirtir  alguma  coufa  acerca  do 
regimento  ,  ifto  he  ,  da  dieta  ,  da  tempe- 
raíura  doar,  edos  exercícios, 

XXIV, 

izem  que  o  Mercúrio  obra  ccmd 
antídoto  dovirus  venéreo:  íe  af- 
fim  he  diSci!  fera  dar  â  razão  porque 
alguma  die  ta  particular  poíTa  promo- 
ver a  fua  operação.  Será  porém  conve- 
niente ufar  dera)  dieta,  que  polia  ob- 
viar ,  ou  conrraílar  o:>  n;àos  eff Jros ,  que 
oAzougue  pode  cauúr  ,  e  principa- 
XTiQntc  os  que  produz  a  íua   forca   eííi- 


mu- 


uiubnte.  Por  onde  ufarepà-ios  d?  todos 
os  alimentos  5  que  introduzidos  no  cor- 
po deítioera  oeftimulo,  eevitaremos 
tocos  os  eftimulantes.  Em  conrequencia 
do  que  fugiremos  das  carnes^  detalho, 
do  vinho  5  e  licores  elpirimofos,  ao  me- 
nos ufarcmos  deiles  com  muita  parei* 
nionia.  E  fobre  tudo  evitaremos  todos 
os  que  pódèm  sfluar  noAzougue  em 
quanto  eftá  ainda  no  eílomago :  ufare- 
mos  de  farináceos  ,  de  vegetaes  mucila-^ 
ginofos  ,  e  leite.  A  behidâ  feja  tal  que 
mate  a  fede  e  dilua  *,  e  melhor  fera  fe  for 
dem.ulccnte  ,  com^o  sgua  cozida  com 
biícouto  oupâo  toilado,  leite  com  a- 
gua  5  cozimento  de  cevada,  emiuliáo 
niuciiaginofa ,  e  outras  do  m-eímo  toque» 

XXV, 

SE  advertirmos ,  que  o  vírus  venéreo 
taz  feu  effeito  excitando  infiamima- 
cão  5  corxluiremos  5  que  a  fua  violência 
le  poderá  diminuir  por  meio  da  dieta, 
efobretudo  daantifíogiftica ,  mas  ufa- 
da  com  regra  e  contas 

XXVI 
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XXVL 

Eralíiiente  íe  julga  neceíTario  ,qué 
o  doente  de  gaíiico  fe  côníerve 
em  camera  quente,  fendo  certo ^  que 
nenhum  remédio  expõe  tanto  os  doen-^ 
tes  ás  injurias  do  frio,  como  o  azou^ 
gue  j  tendo-íe  obíervado  as  mais  funef- 
tas  confequencias  cauíadas  de  fe  expo-^ 
rem  de  repente  ao  ar  os  que  andão  em 
cura:  aílimque  nenhuiua  cautela  a  cíle 
refpeito  fera  nunca  fobeja.  Mas  tani- 
beai  cumpre  naocairno  outro  extremo, 
porque  a  habitação  de  huma  camará  mui 
sbafada  ,  e  o  uio  de  veflidos  mui  aga- 
zalhadores  produzem  efFeiíos  máos  íe- 
bemque  nao  táo'  perigofos  com^  os  do' 
frio  i.o  Acura  do  gaJlico  ,  ou  fe  retar- 
da oufrufta,  2.Q  depois  de  hirgo  encer- 
ramento em  cameras  abafadas  5  he  mais 
perigofâ  a  expofiçao  ao  frio  5  porque  ò 
corpo  não  pode  íoft^rer  o  eftimulo  ^  que 
elle  caufa .  Mas  não  ha  o  mefmo  peri- 
go em  paíTar  do  frio  ao  ar  temperado  , 
porque  efta  paíTagem  raras  veí:es  he 
tão  repentina  5  e  porque  eile  produz  di- 
verfa^  evacuações.  XXVÍÍ 
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XXVIL 

COníta  pois  coíTi  evidencia,  que 
hum  extremo  hc  mais  perigofo^ 
que  o  outro;  mas  que  a  ambos  fe  po- 
dem fazer  objecções-  Que  a  tempera- 
tura deve  fer  tal,  que  íe equilibre  en- 
tre asdiverfas  excreções,  iílo  he ,  que 
iião  penda  para  nenhum  dos  dois  ex- 
tremos:  mas  quando  o  te>iíperamentò 
do  enfermo  tenda  a  fe  aumentar  mais 
alguma  das  excreções,  feja  tal  a  tem- 
peratura doar,  que  nâo  favoreça  eíTe 
aumento,  e  penda  para  o  extreniO  op« 
porto  áquelle,  que  liòuveíTs  de  promo- 
vêlla» 

xxvim  ' 

Dó  qiíé  diíTe  fòbre  â  temperatura 
doar,  deduzo,  que  naõ  he  neceí- 
fario,  que  o  doente  em  todos  oscafos^ 
c  eftações  dòannofe  encerre  em  quanro 
ton  a  o  Azougue.  Mas  quando  as  circunf- 
tancias  penmttirem,  que  o  doente  faia 
deeazíij  cvice  todos  ospaíTeios  largos., 

T  e  for- 


66  BÂsEifF^ERMlDÂDES  Venéreas. 
e  forçado^  ,  que  ião  azados  a  todos  os 
deícontos ,  que  tem  aGamera  de  tem- 
peratura quente  ;  e  frequentemente  aos 
defcontos ,  que  proeedem  dá  repentina 
cxpoíição  ao  frio.  E  lejão  taes  os  exer- 
cicios  que  confervem  igualdade  entre 
as  excreções;  affiiiique  quando  o  doents 
andar  ióra  de  caza  modere  os  exercí- 
cios ,  e  quando  eíliver  encerrado  ufe 
do  exercicio  moderado  >  que  em  caza 
poder  íazer. 
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DAS 

Obras  ,  que  o  TraduBor^  dejla  Obra 
tem  imprejp). 


D 


iíTertatio  Medica  deaaione  vefi- 
^  cantium  ín  corpus  vivum  in  aplionf- 
mo?  digefta  :  audore  Emmanuele  Joa- 
chi  moHenriques  de  Paiva  AcceíTitcel. 

David.  Macbrid  M-  D.  Apendix  de 
ufu  veficatoriorum.  Matriti  1770.  í>. 

Direaorio  para  fe  faber  o  modo  5  eo 
tempo  de  adtniniílrar  o  Alcalino  vo-  ^ 
latil  fluido  nas  asfyxias  ,  ou  mortes 
apparentes ,  nos  aíFogados ,  nas  apo- 
plexias,  na  mordedura  de  víbora  ,  de 
lacráos ,  e  outros  infeítos  ,  nas  quei- 
maduras :  na  raiva  ,  e  outras  muitas 
enfermidades  5  por  Monoel  Joaquim 
Henriques  de  Paiva  ,  em  8.   178^- 

Elementos  de  Química  e  Farmácia  P^- 
T  ii  lo 
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|o    rnefmp    Aiator    em   4,    ly^^í 

Fármacopéa  LisbonenTe  ,  ou  collecçlo 
dos  Símplices  ,  Preparações  ,  e  coiii- 
pofições  mais  efEcazes  e  de  maior 
ufo  5  pelo  mefmo  Autor  em  8.  1785^. 

Methodo  novo  e  fácil  de  applicar  p 
Mercúrio  nas  enfermidades  venéreas 
com  liuma  hypotliefe  nova  da  acção 
do  mefmo  Mercúrio  nas  vias  fali- 
yaes  5  peio  Doutor  Jozé  Jacob  Plen- 
ck,  traduzido  de  Latim  em  Portu- 
guez,  illuftrado  e  acrecentado  peio 
iTicfmo  1785'.  em  8. 

Divifão  metódica  dosanimges  mamães 
conforme  a  deftribuição  de  Scopoli 
pelo  mefmo  Autor  1786. 

Diviíao  raethodia  dos  mefmos  ani- 
mses  conforme  o  methodo  do  Dou- 
tor Carlos  Linnéo  1786. 

Divifao  melhodica  dos  Quadrúpedes 
conforme  o  methodo  de  Mr.  Brif- 
íon.   1786. 

Divifao  methodica  das  Aves  conforme 
o  methodo  do  Doutor    Scopoli  17,86. 

Divifao   melhodica  dos  Anfybios  con,- 

for- 
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forme  omethodo  dos  Doutores  Sco- 
poli  e  Linnco  1786. 
piviíao  meihodica  ^ios  Peixes   confor- 
me   omethodo   do  Doutor   António 
Gouan  17^6. 
Divifão  methodiça  das  Aves  conforme 
o  methodo    do  Doutor   Carlos   Lin- 
néo.  1786. 
Inftituições  de  Cuurgh  teórica  e  pra- 
tica,"* que  comprehendem  a  Fyfiolo- 
gia,   e  a  Pathologia    geral   e  particu- 
lar extrahidas  do  Compendio  de  Ci- 
rurgia do  Doutor  Jozé  Jacob  Plenck , 
e  notavelmente     acrefcentadas    pelo 
mefmo  Autor  em  2.  2.  vol. 
Doutrina  das  enfermidades  venéreas  do 
Doutor  Jozé   Jacob   Plenck,    tradu- 
zida deLatim  em  Portuguez,  illuf- 
trada  ,    e  acrefcentada   com  notas  , 
e  a  Relação  dos  principaes  methodos 
de  tratar  as  doençâs   venéreas ,   reco- 
pilada das  obíervciçoes    feitas   e  pu- 
blicadas por  ordem  do  Governo  de 
França  acerca    dos  vários   methodos 
de  adminiílrar  o  Mercúrio    nas  ditas 
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moleíllas  por  Monííeur  átUorne  • 
e  com  as  cautelas  ,  que  íe  devem  ob- 
fervar  na  adminiftração  do  Mercú- 
rio, pelo  Doutor  i^^^^f^^ ,  tradu- 
lidas  de  Francez  ,  ede  ínglez  pelo 
íBcímo  Autor  cm  8. 
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ERRATAS 

D  A 

DA  DOUTRINA   DAS  ENFERMIDADES 
VENÉREAS. 

Pag.      Regras.      Erratas      Emendase 
211.  S.  oitavas.       onça. 
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